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DOMICÍLIO: 


COSTA  E  SILVA  É 
CANDIDATO  ÚNICO 


Costa  e  Silva  é  o  candidato  único  do  Gabinete 
Executivo  Nacional  da  ARENA  à  sucessão  do  presi¬ 
dente  Castelo  Branco  nas  eleições  indiretas  do  ou¬ 
tubro.  Seu  nome  foi  o  mais  votado  na  quase  totali¬ 
dade  dos  diretórios  regionais  do  partido  oficial,  de¬ 
vendo  ser  o  único  submetido  à  convenção  nacional 
de  maio  próximo. 

A  decisão  nesse  sentido  será  formalizada  de¬ 
pois  de  amanhã,  quando  o  Gabinete  Executivo  sc 
reunirá  em  Brasília  para  apurar  o  resultado  das 
sondagens  realizadas  junto  aos  governadores,  dire¬ 
tórios  regionais  e  parlamentares.  O  conhecimento 
antecipado  da  grande  maioria  obtida  pelo  ministro 
da  Guerra  nas  prévias  afastou  a  possibilidade  da 
indicação  de  outro  nome  juntamente  com  o  seu  à 
convenção  (última  página). 


Juiz 

lamenta 

despejo 


Nike  sobe 
hoje  às 
22  horas 


Ao  decretar  o  despejo  de 
Abeladyo  Gonçalves  Pe¬ 
reira,  de  sua  residência  na 
rua  Brasiléia  133,  fundos, 
onde  pagava  apenas  Cr$  33 
mil  mensais,  o  juiz  da  7? 
Vara  Civel,  dr.  João  Uchoa 
Cavalcanti  Neto  afirmou 
■‘que  o  Estado  atrasa  o  pa¬ 
gamento  do  funcionário, 
que  por  isso  se  atrasa  no 
pagamento  do  aluguel.  En¬ 
tão  o  senhorio  pede  ao  Es¬ 
tado  que  despeje  o  funcio¬ 
nário,  e  o  Estado  decreta _o 
despejo  daquele  que  não 
paga  porque  não  recebe. 
Esta.  a  situação  dolorosa  de 
um  Estado  atuando  dupla - 
mente  contra  o  seu  servi¬ 
dor;  primeiro  não  lhe  pa¬ 
gando  em  dia  é  "segundo 
decretando  o  seu  despejo”. 
O  despejo  foi  solicitado  por 
Guiomar  Rêgo  da  Silva, 
alegando  atraso  no  paga¬ 
mento  e  Abeladyo  é  fun¬ 
cionário  do  Serviço  de 
Trânsito. 


NATAL  (De  Jorge  César, 
enviado  especial)  —  Está 
confirmado  para  hoje,  às 
22h,  na  Barreiro  do  Infer¬ 
no,  o  lançamento  do  fogue¬ 
te  Nüce-Cajum.  São  favo¬ 
ráveis  as  condições  climá¬ 
ticas  no  Alasca,  Canadá  e 
EUA,  o  que  possibilita  a 
experiência  sem  outra 
transferência.  A  Universi¬ 
dade  de  São  Paulo  solici¬ 
tou  acomodações  para  que 
seu  reitor  e  25  professôres 
possam  assistir  ao  lança¬ 
mento.  Os  40  jornalistas 
que  cobrem  os  preparati¬ 
vos  foram  convidados  a 
percorrer  tõdas  as  depen¬ 
dências  da  Base.  O  cap. 
Mendonça  dará  explicações, 
boje,  sôbre  cs  foguetes  que 
serão  lançador  de  Nàtai,. 

(Ata«eaj|r 


Fort  ChurcMll  (Canadá)  cr 
Ilha  de  Wgllope  (EUA).  Ô 
lançamento  do  Nike-Ca- 
jwm  2  deverá  ser  feito  12 
horas  depois. 


HOJE 


☆  Previsão  do  tempo:  bom  com  nebulo¬ 
sidade,  temperatura  estável,  no  Rio  c  em  Nite¬ 
rói.  As  condições  do  tempo  devem  melhorar 
nos  Estados  do  Sul,  com  o  deslocamento  do 
centro  do  anticiclone  para  o  Nordeste.  Ontem, 
no  Engenho  de  Dentro,  foi  registrada  a  tem¬ 
peratura  máxima,  28  graus,  e,  em  Jacarepaguá, 
a  mínima,  18,7. 


☆  A  apreensão  de  449  carteiras,  aplica¬ 
ção  de  813  infrações  e  recolhimento  de  31  veí¬ 
culos  foi  o  resultado  do  primeiro  dia  da  cam¬ 
panha  iniciada,  ontem,  pelo  diretor  do  Trânsito 
da  Guanabara,  general  Delarey  Gomide  (p.  9). 

☆  A  política  sindical  do  Governo  brasi¬ 
leiro  foi  condenada  em  editorial  do  boletim  de 
noticias  da  Federação  Internacional  dos  Traba¬ 
lhadores  em  Transportes,  que  afirma  que  o 
descontentamento  e  a  intranqüilidade  da  classe 
trabalhadora  do  Brasil  vem  aumentando  (p.  3). 


■fr  O  Conselho  Nacional  de  Economia 
fixou,  ontem,  os  coeficientes  de  correção  mone¬ 
tária  para  aplicação  no  reajustamento  dos  alu¬ 
guéis  de  imóveis  residenciais  cujos  contratos 
tenham  terminado  em  fevereiro  último  (p.  2). 


&  Em  ofício  enviado  à  Assembléia  Legis¬ 
lativa,  o  sr.  Negrão  de  Lima  ampliou  para  60 
dias  o  prazo  de  tramitação  do  projeto  dc  lei 
que  trata  do  nôvo  Estatuto  dos  Servidores 
cariqças  (p.  ^ 

INTERNACIONAIS 


iz  Cèrca  de  75  por-cento  dos  membros 
das  missões  diplomáticas  norte-americanas  cm 
alguns  paises  são  agentes  da  CIA,  que  emprega 
aproximadamente  15.000  pessoas,  das  quais 
2,000  exercem  suas  atividades  no  exterior.  Esta 
denúncia  foi  feita  pelo  New  York  Times  (pá¬ 
gina  4). 


■fe  o  lider  operário  e  ex- vice-presidente 
boliviano,  Juan  Lechin,  retornou  secretamente 
à  Bolívia  e  está  agora  oculto  em  alguma  parte 
de  La  Paz,  segundo  anunciou  o  jornal  bolivia- 
Prcsencia  (página  4). 


no 


A  V  Conferência  Mundial  da  Demo¬ 
cracia  Cristã  recomendou  ontem  que  a  América 
Latina  procure  novos  mercados  na  Europa  e 
no  mundo  comunista,  e  concluiu  que  “o  desen¬ 
volvimento  pede  a  ruptura  do  presente  esque¬ 
ma  dc  relações  econômicas  entre  a  América 
Latina  e  os  Estados  Unidos’’  (página  4). 


-V  O  bairro  de  Tachkent,  da  cidade  dc 
Moscou,  sofreu  graves  danos  em  consequência 
movimentos  sísmicos  que  entretanto  não 


de 


afetaram  a  parte  nova  do  mesmo. 


PREÇOS 

Guanabara  e  Esiado  do  Rio:  Dias  úteis  —  CrS 
Domingos  —  CrS  200.  Demais  Estados: 


100 


Dias  úteis  —  Cr$  200.  Domingos  —  CrS  300 


■XV, 


PEDIDO 

Frcrc  dc  Pele,  onlcni,  fui  feita  num  orfanato  em  Bacpcndi  (Seção  de  Esportes) 


PROTESTO 

As  donas  dc  casa  resolveram,  ontem,  protestar  em  silencio  conira  a  carestia 


A  ARENA  votará  contra  a 
emenda  que  modifica  a  Ine¬ 
legibilidade  do  domicilio  elei¬ 
toral  —  Informou,  ontem,  o 
deputado  Teódulo  de  Albu¬ 
querque,  vice-presidente  do 
partido  fovemUta.  Acres¬ 
centou  quo  no  próximo  dia 
20.  quando  se  reunir  em 
Brasília  a  Comissão  Diretora 
Nacional  da  ARENA,  sera 
aprovada  uma  reaoluçâo  de¬ 
terminando  aos  membros  do 
partido,  na  Câmara  e  no 
Senado,  que  rejeitem  a 
emenda  apresentada  pelo 
MDB. 

O  senador  Oscar  Passos, 
presidente  do  MDB,  ouvido 
a  respeito,  disse  que  nio  se 
surpreendeu  com  a  dedaâo 
da  ARENA.  "Já  esperáva¬ 
mos  por  Uso  —  afirmou.  E 
acentuou:  "Com  essa  deli¬ 
beração,  a  ARENA  prejudi¬ 
cará  as  pretensões  políticas 
de  dois  autênticos  revolucio¬ 
nários,  os  generais  Ama  uri 
Kruel  e  Justlno  Alves  Bas¬ 
tos,  candidatos  aos  governos 
de  Sáo  Paulo  e  Rio  Qrande 
do  Sul,  respectlvamente". 


THANT  E  STEWART 
DISCUTEM  CRISES 


LONDRES  (Reuters-FP-CM)  —  O  secretário-geral 
da  ONU,  Thant,  c  o  ministro  do  exterior  britânico, 
Michael  Stewart,  concordaram  ontem  em  que  são) 
escassas  as  possibilidades  de  negociações  de  paz  no 
Vietnam  em  futuro  previsível,  segundo  o  Foralrtg 
Office.  Numa  conferência  de  uma  nora,  os  dois  es¬ 
tadistas  também  debateram  os  problemas  da  Rodé¬ 
sia  e  Chipre.  O  govêrno  britânico,  como  co-presl- 
dente,  ao  lado  da  URSS,  da  Conferência  de  Gene¬ 
bra  sôbre  a  Indochina,  viu  frustrados  até  agora  seus 
esforços  para  a  paz  no  Vietnam.  Pouco  depois  das 
conversações  Tnant-Stewart,  o  premiar  Harold 
Wilson  declarou  ao  Parlamento  que  ainda  se  opõe 
ao  uso  da  fôrça  na  Rodésia. 


ONU  não 
intervém 
em  Hanói 


Paulo  VI 

recebe 

Gromiko 


NOVO  ATO 


Um  óia  após  ter  declara¬ 
do:  através  dc  seu  assessor 
de  Imprensa,  desconhecer 
toUlmente  a  existência  de 
estudas  tóbre  a  promulgação 
do  Ato  Complementar  n»  8, 
o  ministro  da  JusUça  disse, 
ontem,  que  examinará,  ho¬ 
je,  com  o  presidente  Castelo 
Branco,  “a  possibilidade  da 
ediç&o  de  nôvo  Ato  Comple¬ 
mentar,  que  nâo  tem  nome 
nem  número,  para  esclarecer 
o  processo  de  argillçto  de 
inelegibilidade  de  candidatos 
a  governos  estaduais".  Es¬ 
clareceu  que  o  nôvo  Ato  de¬ 
finirá  se  as  impugnações  de 
candidaturas  devem  ser  fei¬ 
tas  perante  ou  tribunais  ou 
aa  mesas  das  Assembléias 
Legfítatl7as:'-'--,_í  . 


As  Nações  Unidas  não 
tem  qualquer  direito  de  in¬ 
tervir  no  problema  do  Viet- 
nam,  segundo  afirmou  o 
premier  norto-vietnamita, 
Pham  Van  Dong,  que  desta 
forma  afastou  qualquer 
possibilidade  de  mediação 
da  ONU  na  guerra  do  Vlet- 


O  Papa  Paulo  VI  receberá' 
hoje  em  audiência  privada 
o  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  da  Unl&o  Soviética, 
And  rei  Gromiko.  Pela  pri¬ 
meira  vez  um  Papa  receba 
um  homem  de  Estado  Comu¬ 
nista. 


nam. 


Dong  íêz  tais  declaração 
num  relatório  à  Assembléia 
Nacional,  em  Hanoi,  afir¬ 
mando  ainda  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  deveriam  reco¬ 
nhecer  a  Frente  de  Liberta¬ 
ção  Nacional  do  Vietnam 
do  Sul  (victcong),  "se  con¬ 
versações  de  paz  tivessem 
que  ser  mantidas”. 

Ontem,  houve  nôvo  com¬ 
bate  entre  aviões  norte- 
americanos  e  Mips-21,  de 
ltanot  ou  Pequim,  e  um  fo¬ 
guete  ar-ar  derrubou  um 
avÇl»  comnnlnt* .  (Fág.  4). 


O  Vaticano  manteve  reser¬ 
va  sôbre  o  encontro,  assina¬ 
lando  sempre  que  aB  audiên¬ 
cias  privadas  nunca  são  de 
modo  geral  anunciadas  com 
antecedência.  Enquanto  is¬ 
so  ocorria,  a  especulação  sô¬ 
bre  a  visita  de  Gromiko  eo 
Papa  crescia. 

Paulo  VI  deverá  durante  a 
audiência  aludir  ao  seu  de¬ 
sejo  de  paz  e  às  restriçõei 
aos  católicos  romanos  nos 
países  comunistas.  Os  obser¬ 
vadores  acham  qut  o  «voou-  ’ 
iro  poderá  ter  um  efélto  de 
longo  alcance  m  átwóafen 
geral  entre  a  Santa  Sé  .e  ó.)'1': 
mundo  ooniunrttkTTPág,  4Í.\ 


VISITA 

Haile  Selassié,  imperador  da  Etiópia,  vlsitn  presidente  vitalício  do  Haili  (AP) 


Marcha 


sera  em 
silêncio 


Conselho  da  Senado 
Manesmann  prorroga 
demite-se 


renda 


As  donas  do  vasa  íaiuu 
sexta-feira,  às  10  horas,  a 
Marcha  Contra  a  Carestia, 
caminhando  cm  silêncio  e 
levando  faixas  e  emblemas 
da  Campanha  até  o  palácio 
Laranjeiras,  onde  será  en¬ 
tregue  um  memorial  ao 
presidente  Castelo  Bram:». 
Mais  de  30  ônibus  percor¬ 
rerão  a  cidade  para  apa¬ 
nhar  e  levar  dc  volta  o- 
tpic  quiserem  participar  tln 
Marcha. 

O  secretário  de  Finança.-. 
>e  reúne  hoje  dc  tarde  com 
representantes  do  comér¬ 
cio,  para  discutir  os  ler¬ 
mos  da  mensagem  a  scr  en¬ 
viada  á  Assembléia  pro¬ 
pondo  isenção  de  imposius 
para  os  gêneros  considera¬ 
dos  dc  primeira  necessida- 
ne.  Esta  medida  tem  eam  n- 
tlo  reações  contrárias  (pa¬ 
gina  2;. 


O  Conselho  Fiseat  da  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Mannes- 
mann,  integrado  pelos  ara. 
DraulL  Hernani,  Avelino 
Fernandes  c  Jcáo  Penido, 
demltiu-sc  nas  últimas  ho¬ 
ras.  Assim  é  que  as  contas 
da  empresa  não  poderão  ser 
aprovadas  durante  n  assem¬ 
bléia  marcada  para  o  próxi¬ 
mo  dia  30.  Da  diretoria  da 
Msnnesmanii,  o  sr.  Gusta¬ 
vo  Branco  pediu  demissão  e 
a  empresa,  agora,  só  conta 
com  dois  diretores.  Uma 
'  ampanha  de  pressão  Inter¬ 
nacional  desencadeada  pela 
Mannesmann  AG  de  Dussel- 
dorí.  para  inocentar-se  tio 
rnso,  as  providências  adota¬ 
das  peln  Govêrno  brasileiro 
e  a;,  vantagens  cpi c  s  empré- 
m  passa  a  obter  cem  o 
mordo  Barbosa  da  Silva,  no 
que  se.  refere  aa  lmpósto  do 
Rendi,  ícrnm  itpurudas  dti- 
riur.c  iiivcHtgaçôts  em  tór- 
I  o  do  i-n.-o  i  Pnnlnii  S) . 


As  declarações  para  o 
Jmpôsto  de  Renda  pode¬ 
rão  ser  apresentadas  alê 
o  próximo  dia  15,  segun¬ 
do  decisão  adotada,  on¬ 
tem,  pelo  Senado,  ao 
prorrogar  o  prazo  ante- 


riormente  fixado  para  o 
dia  29  dêste  mes.  Na 


Câmara  dos  Deputados, 
a  matéria  havia  tido 
idêntica  tramitação,  ape¬ 
sar  da  posição  contrária 
adotada  pelo  Diretor  do 
Departamento  do  Impos¬ 
to  de  Renda,  sr.  Orlando 
Travancas  (Pág.  11). 


Se  o  marca  ó 

TRIAN0N 

o  produto  é  bom 


t' 


CflLCQOO 


Vs^“BUAÍÍJ^/ 

Conforto  e  resistência 
comprovados 


Codcrnn 


ronnr.io  DA  MANHA,  Qunitu-fpiru.  27  do  nhrll  dc  1960 


CARESTIA:  MARCHA  SERÁ  EM  SILENCIO 


Em  silêncio,  levando  fau 
xn.'  c  emblemas  da  Cam¬ 
panha  Com rn  a  CuicsiIr.  as 
donas  rle  rasa  Inrão  seu 
protesto  contra  a  alta  ri" 
custo  dc  vida,  nn  marcha 
que  farão  tícxlo-fclm,  oa 
10  horas,  Indo  ao  palácio 
Laranjeiras,  onde  serA  en¬ 
tregue  memorial  ao  presi¬ 
dente  Castelo  Branco, 


nheiia».  no  icnlldo  de  que  riedlcando-te,  excluilvamen- 

‘'abandonem",  por  algum  te.  á  divulgação  e  organln- 

riiaa,  outros  rompromlMOi,  cAo  da  Marcha. 

) 

I  aflição 

O  sr,  MArcto  Alvea,  aecre-  derlslo  da  Assembléia  Leal»- 
lArlo  do  Finanças,  voltará  a  latlva,  que  resolverá  o  pro¬ 
sa  reunir  nn  tarde  do  hoje,  blema  tributário, 
com  representantes  do  co-  Segunda  cálculos  do  ar 
márelo  varejista,  oporlunl-  Cltmárlo  Veloso.  presidente 

dada  em  que  serio  discutidos  .  da  comlasáo  organiiadora 
os  lírmoa  da  mensagem  a  daa  quarenta  e  duas  entida- 

aer  enviada  ã  Assembléia  Le-  des  que  compõem  o  setor  ata- 

glstatlva,  propondo  a  tsen-  cadlsta  e  varejista  de  géne- 

çAo  do  lmpõsto  de  Vendas  e  ros  alimentícios  na  CADEP 

Consignações  sõbre  géneros  (Campanha  em  Defesa  da 

considerados  de  primeira  ne-  Economia  Popular),  a  arreca- 

cessldade.  dação  do  Estado,  com  a  re- 

0  secretário  espera  que  os  tirada  do  Impõslo  de  Vendas 
comerciantes  concordem  em  e  Consignações  sõbre  os  pro- 
vender  os  géneros  de  primei-  eonildsrado.  básicos, 

ra  necessidade  por  preços 

menores  a  partir  de  1  de  balaará  cêrca  de  Cri  600  mt- 

milo.  anteclpando-ie  assim  k  lhões  mensais, 

Empreiteiros  estranham 

A  Assoclaçto  Brasileira  dos  no  eatidual.  Inclusive  com 
Empreiteiros  em  Obras  PU-  empreiteiros, 
hlicas  demonstrou,  ontem.  Também  está  sendo  aguar- 
rst  ranhar  a  noticia  do  que  dada  reaçlo  daa  entidades 

n  Estado  pretende  reduzir  ou  que  congregam  servidores  es- 

suprlmlr  o  lmpõsto  sõbre  taduals  contra  a  lsençko  do 

Vendas  c  Consignações  em  lmpõsto,  sob  o  fundamento 

determinados  setores.  Segun-  de  que  o  Estado  está  em  pre- 

do  os  empreiteiros,  as  medi-  cá  ria  sltuaçko  financeira, 

das  de  caráter  tributário  que  com  o  pagamento  dos  fun- 

foram  divulgadas  pelo  secre-  donárlos  atrasado  um  mês. 

tárto  de  Finanças,  ar.  Márcio  sem  o  pagamento  da  terceira 

Alves,  visavam,  apenas,  a  um  parcela  do  aumento  dos  ven- 

melhoramento  da  máquina  de  cimentoa,  relativa  ao  ano  de 

arrecadaçio  de  tributos  da  1965;  da  mesma  forma  que 

Guanabara,  considerada  su-  as  gratificações,  por  triénio 

flclente  para  um  maior  en-  de  tempo  de  serviço,  que  ape- 

camtnhamento  de  recursos,  sar  de  constar  de  lei  há  dots 

já  previstos  em  lei,  para  en-  anos.  até  hoje  nlo  foram 

írentar  as  despesas  do  Govér-  pagas. 

Liberação 

A  SUNAB  informou  que  preços  superiores  aos  oficiais, 

enviará  hoje  a  Brasília,  para  sendo  que,  no  que  se  refere 

publicação  no  Diário  Oficial  à  pá,  a  maioria,  reconhecem 

da  União,  a  resolução  baixada  do  ser  abualva  a  majoração 

na  semana  passada  pelo  Con-  estabelecida  pela  CADEP,  a 

selho  Deliberativo,  isentando  está  vendendo  por  Crg  2.200 

dc  tabelamento  oficial  de  pre-  e  Importâncias  menores  que 

cos  os  tipos  de  carne  bovina  variam  até  Crg  1 .400  por  kg. 

dc  segunda,  quando  vendidos  Oa  setores  atacadistas  (fri- 
por  açougues  que  aderirem  á  gortfleoa,  marchantes  e  ma- 

CADEP  (Campanha  em  De-  tadouros)  Informaram  que, 

fesa  da  Economia  Popular).  de  icõrdo  com  entendlmen- 

A  comercialização  de  tala  (1-  tos  mantldoa  com  as  autorl- 

poa  passará  a  ser  regida,  dades,  nlo  farlo  novos  au- 

apenas,  pela  lista  CADEP,  mentos  no  preço  do  allmen- 

que  determina  um  aumento  to,  pirticulármente  o  de  prl- 

de  Cr$  100  ooa  tipos  acém  e  melra,  que  Já  atingiu  niveis 

capa  de  filé  (de  Cr$  9.10  pa-  muito  elevados,  antes  do 

ra  Cr$  1.050)  e  de  Crt  1,380  més  de  junho.  As  cotações, 

na  chamada  pá.  que  passará-  -ontem,  no  mercado  atacadis- 
dos  CrS  950  pelos  quais  esta  -  ta,  segundo  adiantaram,  fo- 
tabelado  para  CrS  2.340.  -  '  ram  de  Cri  700  para  0  quilo 

Legalmente  a  resolução  sn  dos  quartos  dianteiros,  de 

deveria  entrar  em  vigor  após  onde  são  extraídos  oa  tipos 

a  publicação  no  órgão  of;clal.  de  segunda,  inclusive  a  pá.  e 

Contudo,  a  maioria  do«  sçou-  de  CÁ  1.560  pelo  quilo  dos 

lues,  pertencentes  ou  não  á  traseiros,  de  onde  saem  os 

campanha,  já  está  cobrando  tipos  de  primeira. 


Mnta  de  30  ônibus  per¬ 
correrão  os  bairro»  e  su¬ 
búrbios  transportando  os 
que  desejarem  participar 
da  marcha,  que  já  conse¬ 
guiu  *  adesão  dc  colégios, 
faculdades  e  rins  frelrns  rtu 
innnndnde  Nossn  Senhora 
dn  Ccnãctilu.  Também  ris 
funcionários  dn  Banco  dn 
Brasil,  através  do  sr.  Jai¬ 
me  dc  Almeldo,  aoltdarlza- 
rnm-se  com  as  donas  de 
caia  e  prometeram  compa¬ 
recer  n  manifestação. 


Caixn  nem 


CARTA  DE  AMARAL 
OSÓRIO  ESCLARECE 
AS  SUAS  CRÍTICAS 


Arthur 

reeleito 


plano  para 
vender  carro 


Por  mal»  quatro  anoa,  /ni 
reeleito  diretor  da  Carteira 
de  Crédito  Geral  dd  Banca 
do  Brasil,  meu  vcJJto  amlpn 
Arlhur  Santos. 

Há  tempos  não  o  ufa,  mo-, 
outro  ri(a  o  enconlret  mi 
festa  aniversário  que  o  ri- 
rili:ador  José  O lymplo  nfe- 
rrceu  a  Manuel  Bandetru 
levando  para  a  Casa ■  uma 
multidão  de  Intelectuais  e 
de  máças  bonitas. 

Arthur  Santos  lá  estava 
sorridente  c  cm  boa  formo 
Creio  qtu?  Aquela  hnra 
sr.  bin  do  sua  rerlciçAo.  Sr 
fosse  oiiida  deputado  nu 
senador,  já  podia  ser.  apo¬ 
sentado  com  todos  os  vrn. 
cimentas,  pelo  nôvo  Insti¬ 
tuto  de  Previdência  dns 
Congressistas.  Não  se I  *r 
no  Banco  terá  ésse  direito, 
mas  mesmo  que  não  tenha , 
resta-lhe  a  certeza  de  que 
outras  reeleições  virão. 

Privei  com  ésse  para¬ 
naense,  quando  de  sua  pas¬ 
sagem  pelo  Senado,  no 
Monroe.  onde  fiz  noma  prn- 
ríís  ãs  suas  atitudes  dc  in¬ 
dependência  no  exercício  do 
mnndain,  Não  deixava  pas¬ 
sai  galo  pnr  lebre.  De  umn 
feira,  csfnra  em  discussão 
rertn  projeto  meio  cabelo 
dn.  Foi  à  tribuna  para' com 
bater  u  iniciativa  tom  ve¬ 
emência.  O  colepa  que  o 
defendia  dc  boa-fé  entre- 
Itue-se  com  éle'  em  acirra¬ 
do  debate  e,  lá  para  as  tan¬ 
tas,  Arthur,  irritado,  priton 
para  o  contendor:  » —  Ou 
todos  comem,  ou  haja  mo¬ 
ralidade."  Foi  água  na  fer¬ 
vura.  O  plenário  votou  con¬ 
tra  a  proposição  e  não  se 
falou  mais  nisso. 

Noutra  ocasião,  chefe  dc 
policia  do  Paraná,  mandou 
que  levassem  ao  seu  pabi- 
uete  um  punpuista  afama¬ 
do.  Deu-lhe  vários  conse¬ 
lhos,  a»tes  de  devolvê-lo  n 
São  Paulo.  Em  seguida,  or¬ 
denou  que  se  retirasse  r 
nó  o  mais  exercesse  a  sua 
atividade  rm  Curitiba. 

O  punpuista  humflde- 
meitte  lhe  devolveu  o  re¬ 
lógio  e  a  carteira,  que  ha¬ 
via  abafado  enquanto  o 
chefe  o  aconselhava.  Arthur 
admirou-se  '  dá  habilidade 
do  gatuno  e  determinou  que 
o  soltassem  na  fronteira. 
com  a '  condição  de  nunca 
moie  voltar  ao  Paraná. 

Anos  depois  o  viu  de  lon- 
pe  aqui  no  Rio,  entre  be¬ 
las  mulheres,  diripindo  n 
seu  Cadillac. 

All  Righl 


A  Caixa  Económica  do  Rio 
de  Janeiro  não  tem,  por  en¬ 
quanto,  qualquer  plano  nôvo 
de  venda  de  carros  popula¬ 
res,  mas  nâo  exclui  essa  pos¬ 
sibilidade,  prlnclpnlmente 
agora  que  íol  dada  autono¬ 
mia  para  que  as  Caixas  dos 
Estados  abram  plano  pró¬ 
prio  para  a  venda  de  vei¬ 
culo»,  segundo  Inlormaçóes 
do  Serviço  de  Divulgação. 

No  momenlo,  estáo  sendo 
entregues  os  uitimos  dos  3.BU8 
cana  populares  (Praclnha  c 
Ttlmoso)  que  foram  vendidos 
ha  algum  tempo,  acrcollan- 
do-se  que  até  o  ílm  do  més 
de  maio  todos  os  carros  te¬ 
nham  sido  entregues.  O 
maior  problema  para  a  ven¬ 
da  dc  carros  populares,  do 
acórdo  com  a  asse&sorla  de 
relações  públicas,  é  saber  se 
as  fábricas  terão  Interesse  em 
fabricar  novamente  os  carros 
populares  do  tipo  Telmoao  e 
Praclnha . 

Em  relação  aos  rumõres  de 
que  Iria  reabrlr-se  a  Cartei¬ 
ra  de  Consignações  da  Cai¬ 
xa  Económica,  emprestando 
até  Crg  1.5  milhões,  o  sr. 
Jorge  Roberto  Vieira,  respon¬ 
sável  pela  assessona  dc  re¬ 
lações  publicas,  Inlormou 
que  nâo  se  cogitará  disso  alo 
que  estejam  prontos  os  es¬ 
tudos  para  á  Introdução  cie 
nova  aparelhagem,  Inclusive 
um  cérebr"  eletrônico,  para 
funcionar  no  setor  de  conta¬ 
bilidade. 

BANCO 

O  presidente  do  Banco  Na¬ 
cional  da  Habitação,  sr.  Luls 
Gonzaga  do  Nascimento  Sil¬ 
va,  contestou  as  criticas  ior- 
muladas  pelo  Instituto  dos 
,  aqui  te  tos  do  Brasil,  a  pro¬ 
pósito  da  criação  de  um  ór¬ 
gão  de  orientação  e  coordena¬ 
ção  das  Cooperativas  Opera¬ 
rias  criadas  pelo  BNH  —  os 
Institutos  de  Orientação  as 
Cooperativas.  Enviou  Oficio 
ao  presidente  do  IAB,  arqui¬ 
teto  Fàbío  Penteado,  em  que 
explica  as  finalidades  do  nó- 
vo  órgão,  afirmando  sár  In¬ 
fundado'  o  receio  dos  a>qui-‘ 
teta,  de  que  oe  INOCOOPs 
representem  uma  nova  for¬ 
ma  de  estattzação  e  burocre- 
jlzaçâo  das  Cooperativas  Ha¬ 
bitacionais  Operãrias. 


pública,  naquele  conclave,  de 
que  o  atual  Govérno  poderá 
tomar  o  mesmo  destino  de 
Jango,  "caso  não  atenda  aos 
reclamos  das  classes  produ¬ 
toras”. 

Todavia,  no  discurso  que 
pronunciei,  em  Sfto  Louren- 
ço,  o  que  mereceu  publica¬ 
ção,  na  Integra,  na  edição  de 
sábado  último  désse  jornal, 
não  consta  a  referida  adver- 
ténoia  com  aquela  condicio¬ 
nal  entre  espas.  Este  esclare¬ 
cimento  visa  a  evitar  Interpre¬ 
tações  desajustadas  com  as 
observações  c  criticas  que  ti¬ 
ve,  então,  oportunidade  de 
fazer,  de  caráter  construtivo, 
pois  o  atual  Govérno,  pela 
sua  probidade,  continua  a 
merecer  o  nosso  respeito. 
Além  disso,  decorre  éle  du 
apréço  em  que  tenho  ésse 
Jornal,  cujas  colunas  servem 
de  veiculo,  tradlclonalmente. 
hs  reivindicações  da  livre  em- 
prêsa. 

Certo  de  merecer  a  publl- 
cuçâo  desta,  valho-me  do  en¬ 
sejo  para  renovar-lhe  meus 
protestos  dc  estima  c  consi¬ 
deração." 


.-.V,  O  presidente  dn  Assocln- 
,Vl  ção  Comorctnl  do  Rio  dc 
Janeiro,  sr.  António  Carlos 
do  Amaral  Osório,  enviou 
»'  carta  ao  CORREIO  DA 
-*  •-  MANHA  ressaltando  “o 
apréço  cm  que  tenho  éste 
jornal,  cujas  colunas  sor- 
vem  de  veiculo,  tradldo- 
•v-  nslmente,  às  reivindicações 
*•  da  livre  emprésa". 

<"-s  a  carta,  reforindo-sc  a 
noticiário  da  Sucursal  do 
;  CORREIO  DA  manha, 
.■•—em  Belo  Horizonte,  publl- 
tO  cado  ontem  e  também  na 
edição  dc  sábado,  é  a  se- 
guinte: 

“O  seu  prestigioso  matu- 
—  tino  publicou,  hojo,  com  tl- 
•  .1  tulo  na  la.  página  c  texto 
co;  na  16a.,  noticia  da  sucursal 
de  Belo  Horizonte  sõbre  o 
Encontro  das  Associações 
Comerciais  do  Sul  de  Mi- 
Zy  nas,  realizado,  em  São 
^-  "Lourenço,  nos  dias  23  e  34 
-.-..do  corrente,  ao  qual  tive  a 
'yy  honra  de  comparecer,  na 
.,‘r,  'qualidade  de  presidente  da 
...  Confederação  das  Associa- 
■",  ,'ções  Comerciais  do  Brasil. 

Segundo  a  noticia,  teria  eu 
advertido  o  presidente  da  Re¬ 


li  provocaçoes 

ontem,  Acrescentou,  ainda,  que 

dos  os  0  scu  movimento  não  se  cn- 

05  os  cerrará  com  a  realização 

tarcha  da  Marcha,  “pola  ainda  res- 

a  jr„  tará  multo  que  fazer",  c 

.  ...  '  marcou  rcunláo  para  o  dia 

anklin  ]7  de  maio,  prometendo 

s  suas  discutir  plano  apresentado 

láxlmn  pela  sro.  Maria  Siqueira, 

•sncllo  Para  8  lutura  formação  de 

’  p  uma  comissão  permanente 

e  ron-  rm  defesa  dos  interòsscs  da 

jcs".  dona  de  casa. 

Telegrama 

lonielu  que  rolicita  sua  bondade 

Casle-  Para  determinar  medidas 

.  de  proteção  contra  os  pre- 

■  lclc'  ços  que  já  não  mais  supor¬ 
to  cm  lamos  cm  sua  vertiginosa 

•ira  sc  espiral." 

imento  No  encontro  com  o  go- 

35  das  vernador  Negrão  de  Lima, 

s,  ela  anteontem,  no  palácio  Gua- 

ildente  nabara,  éste  lhe  prometeu 

aqui-  tódas  as  medidas  de  segu- 

sr  en-  rança  necessárias,  para  evi- 

úaran-  tar  tumultos  e  infiltração 

lia  211,  rie  elementos  com  Interesses 

ial  cm  diferentes  dos  da  passeata. 

Percurso 

nedy.  Padre  Miguel.  Penha. 
Méter.  Vicente  de  Carvalhn. 
Bonsucesso,  Oãvea.  Vila 
Aliança.  Madurelra,  Grajaú. 
Olaria,  Piedade,  Cidade  de 
Deus,  Favela  da  Catacumba, 
Praça  Saenz  Pefia.  Leopoldi- 
na.  Cenrrai  do  Brasil.  Ca- 
tumbl.  Marechal  Hermes. 
Praça  Monte  CaEteto,  Vila 
Esperança,  Rocinha,  e  Nova 
Holanda . 


Saindo  ãs  16h  da  Praia  do 
Ru6fel.  em  frente  à  estátua 
de  8ão  6ebastlão,  a  Marcha 
percorrerá  as  ruas  do  Cate- 
te,  Largo  do  Machado.  Ga¬ 
go  Coutlnho  e  palácio  das 
Laranjeiras. 

Os  moradores  dos  bairros 
e  subúrbios  terão  õntbus  que 
os  trarão  e  levarão  de  vol¬ 
ta.  Os  ônibus  partirão,  ãs 
15h.  de  pontos  a  serem  anun¬ 
ciados  hoje  petas  coordena¬ 
doras  no»  bairros:  Vila  Ken- 


MINISTRO  PROMETE 
APROVEITAR  TODOS 
OS  EXCEDENTES 


Antes  de  embarcar  para  Pòrto  Alegre,  onde  foi 
.  presidir  as  solenidades  de  instalação  da  II  Conferén- 
•  -cia  Nacional  dc  Educadores,  o  ministro  Pedro  Aleixo, 
Ida  Educação,  prometeu  aos  excedentes  de  Medicina 
aproveitar -os  330  candidatos  aprovados  no  vestibular 
‘único  nas  diversas  Faculdades  da  Guanabara  c  do 
'Estado  do  Rió, 

o  número  de  alunos  no  pri¬ 
meiro  ano  " 

Afirmam  os  jovens  que  s 
fálta  dc  planejamento,  re¬ 
formulando.  concomltante- 
mènte.  como  so  impunha, 
as  necessidades  em  profos- 
sóres,  auxiliares  cc  ensino, 
recursos  materiais  e  ver¬ 
bas,  fèz  com  que  a  moci¬ 
dade  estudiosa  ficasse  pri¬ 
vada  daquilo  que  lhes  de¬ 
veria  ser  assegurado:  o  di* 
jeito  dc  estudar.  , 

.Diz  o  documento  que  "A 
comparação  de  nosso  Pais 
com  a  Suécia  —  prossegue 
o  documento  —  a  fim  dc 
provar  que  lã  c  menor  o 
número  de  médicos  por  ha¬ 
bitantes  que  no  Brasil,  não 
resiste  a  uma  aná.ise  séria. 
A  Suécia  é  um  pais  de  me¬ 
nor  extensão,  em  sua  maio¬ 
ria,  hlgida,  sem  estar  asso¬ 
lada  pelas  graves  endemias 
que  ainda  registramos.  O 
Brasil,  com  uma  população 
aproximada  de  80  milhões 
de  habitantes,  onde  se  re¬ 
gistram  cérca  de  seis  mi¬ 
lhões  de  csquiiossomáti- 
cos,  alguns  mllhõe?  de  in¬ 
festados  de  enedostoma. 
doença  dc  Chagas,  etc..." 
com  cem  mil  leprosos,  meio 
milhão  de  tucerculosos. 
afora  apresentar  uma  das 
mais  altas  cifras  de  morta¬ 
lidade  Infantil  du  mundo 
(29  lugar),  necessita  de 
mais  médicos.  E,  enquan¬ 
to  propalamos  e  divulga¬ 
mos,  através  dos  òigãos  go¬ 
vernamentais  estas  cifras, 
clamando  por  socorro  médi- 
co-assislencial,  vumos  uma 
plêiade  de  jovens  candida¬ 
tos  a  médicos,  marginali¬ 
zada." 


Em  pronunciamento  feito 
ontem,  o  cardeal  D.  Jaime 
de.  Bít-06  C&marn,  disse 
acreditar  que  as  "autorida- 
rlea  governamentais  náo  fu¬ 
girão  as  suas  responsabilida¬ 
des  tomando  as  providências 
que  se  fazem  necessárias  pa¬ 
ra  contei  a  alta  dos  preros". 
tomando-se  desnecessário. 


portanto,  o  comparectmento 
das  freiras  à  passeata . 

Coordenadoras  da  Marcha 
percorreram  faculdades  e  co. 
leglos,  obtendo  a  adesáo  dRs 
de  Odontologia.  Medicina. 
Engenharia,  e  dos  colégios, 
85o  Bento,  Ston,  c  São  José. 
A  sra.  Maria  Antonicta 
Frankllr.  Leal  fèz  ainda  um 
último  apelo  ãs  suas  compa- 


Em  carta-aberta  que  en- 
7,‘,  viaram  aõ  presidente  Cas- 
-  telo  Branept  os  excedentes 
-•--afirmam  qúe  "não  importa 
*?'  que,  sob  pretextos  vários, 
se  lhes  negue  a  condição  dc 
aprovados,  na  base  de 
y  que  apçnas  314  seriam  os 
L'.-~classificados,  não  havendo 
--  pois,  aprovados  ou  reprova- 
Pj*d05  e  sim  classificados.  O. 
j,- .  que  importa,  e  isto  náo  po- 
de  ser  negado,  c  que  éstes 
~  jovens,  quaisquer  que  se¬ 
jam  os  nomes  que  lhes 
queiram  dar,  demonstra¬ 
ram  públicamente  estarem 
aptos  a  ingressarem  nas 
.escolas  médicas  e  isto  lhes 
>-é  negado". 

•v*  Diz  a  carta-aberta  ao 
^‘presidente  da  República 
,v.  que  "há  cèrca  de  60  dias, 
os  jovens  excedentes  do 
,v.  vestibular  de  medicina, 
V»'  aprovados  com  média  cln- 
£[  co  ou  superior,  demons- 
êff  tram  fibra  invulgar,  aguar- 
v.  dando  a  solução  para  o  scu 
^  caso.  Quem  estiver  atento 
•»  a  éste  problema,  chegará  à 
•Jj  conclusão  de  que  a  falta  de 
^  planejamento  na  esfera  téc- 
V-  nico-administraliva  do  en- 
sino  superior  está  dccep- 
cionado  e  prejudicando  a 
vv  mocidade  do  Brasil". 

Após  afirmar  que  de  al- 
guns  anos  a  esta  data,  as 
a  características  do  ensino 
modlficaram-se,  evoluindo 
para  o.  que  se  chama  dc 
.v  ensino  integrar^, *»cresccn. 
^  tam  que  “hão  hr^ve,  en- 
X  tretantó,  um  planejamento 
•a  adequaío  nesse  sentido,  o 
Que  levou  a  direção  das  es- 
colas  médicas  a  reduzirem 


ALUGUEL  VOLTA  A  SER  CORRIGIDO 


giro  das  emprésas,  referen¬ 
tes  aos  balanços  encerrados 
no  més  de  março  passado. 
As  trés  tabelas  para  cor- 


O  Conselho  Nacional  de 
Economia  aprovou,  ontem, 
os  coeficientes  dc  correção 
monetária  para  aplicação 


reiro  último.  Na  mesma 
ocBsião,  foram  fixados  os 
coeficientes  de  correção 
monetária  para  capital  dc 


reção  dos  ah—  'K  distri¬ 
buídas  pelo  Civi,.  são  as  sc 
guíntes: 


“rnlo  dos  alu- 
iveiã  reslden- 
-. tratos  tenham 
ou  més  dc  feve- 


ria 

term, 


TABELA  t  PA  RESOLUÇÃO  N.«  15  *4 

COETtCnt.VTES  PARA  CORREÇÃO  DE  ALUOU  EIS  CUJOS  CONTRATOS  TENHAM  TERMINADO 

EM  FEVEREIRO  DE  19SS  ‘ 


Correio 
da  Manhã 


Agôsto 


Julho 


Junho 


Dctcmbro  Novembro  Outubro  !  Setembro 


Março  ,  Fevereiro 


Janeiro 


Ed  Teleg,  "Correomanhn" 
ADM1NISTRAÇAO.  REDAÇAO 
OFICINAS  *  CIRCULAÇÃO 
Ar.  Gomei  Freire,  471  —  Tcl 
52-2020  (réde  interna) 

DEPTO  DE  PUBLIOIDADE 
Av.  Rio  Branco,  1S5  -  loja  i 
52-6150  iréde  Interna) 
RECEPÇÃO  DE  ANÚNCIOS 
BatcSo.  Assinaturas,  Informa 
çõci,  etc. 

Astnrla  Central:  Av.  Rio  Biun 
co.  1S5.  esq.  Almirante  B?r 
roso.  Tel. :  J2-0I56  iréde  m- 
lernal 

Attnela  Gomei  rrelre  IZnm 
Centro)-  Av.  Gomei  Freirt 
421.  Te!.:  22-0037. 

Aièncla  Copacabana  IZonj 
Sul):  Av.  N.  Sa  da  Copa¬ 
cabana.  B60-A  —  Tel.  37-1832 
Afèncla  Tijuca  IZooa  Norte  > 
Rua  Conde  de  Bonfim,  40i, 
—  Tel.-  34-0260, 

Attnela  Méter  (Subúrbio).  Rua 
Lucidlo  Lago,  271. 

SUCURSAIS 

SSn  Paulo:  Rua  da  Consolação 
222  —  23.»  andar  —  Tcls 
33-3070  t  33*6391. 

Belo  Horliente;  Rua  Rio  dc 
Janeiro.  462  —  Tcl.:  4-0470 
Brarlila  —  DF.®  Quadra  14  - 
casa  22  -  Tel:  2-2521. 
Recife:  Rua  Gerváilo  Pires,  28 J 
-  loja  2  -  Tel.:  J.5403 
POito  Alegre:  Av.  Borges  ac 
Medelroí,  308  —  CdnJ,  181 
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TABELA  II  DA  RESOLUÇÃO  N9  IS/SS 

MULTIPLICADORES  ÚNICOS  PARA  COnREÇAO  DE  Al,  GUÍIS  CUJOS  CONTRATOS  TENHASI  TERMINADO 

EM  FEVEREIRO  DE  1966. 


onuncios  c 
ossinaturas 
no 


Dczrmbrn  Novembro  Outubro  Setembro 


ANOS 


Agòslo 


Julho 


Março 


reverrlro  i  Janeiro 


TABELA  UI  DA  RE  SOLUÇÃO  N»  I5/1S 

MULTIPLICADORES  DIRETOS  PARA  CORREÇÃO  DE  ALUGUEIS  DEVIDOS  A  ENTIDADES  BENEFICENTES  DE  RECONHECIDA  UTILIDADE  PCBLICA 

CONTRATOS  TENHAM  TERMINADO  EM  FEVEREIRO  DE  1766 


CUJOS 


Julho 


Junho 


Março  Fevereiro  Janeiro 


Derrnibro  Novembro  Outubro  Setembro 


\r4iIo 


ANOS 


i.oon 
l.oon 
1.131 
2  28.Í 
3.365 
4.753 
6.234 
7.B94 
0.532 
11.064 
12.907 
14  850 
16.705 
10.003 
21  144 
23  106 
25  ®!S 
21  360 
31  153 
31  ISO 
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l.#  Caderno 

PRESIDÊNTE  DA  AL 
DIZ  QUE  SERVIDORES 
SERÃO  APENAS  653 


Em  declarações  prestadas  ao  CORREIO  DA  MANHA, 
•  presidente  da  Assembléia  Legislativa,  deputado  Augusto 
do  Amaral  Peixoto,  afirmou  quo  o,número  de  aervidorea 
daquela  Caaa  não  será  de  1.478,  como  foi  divulgado,  mae 
de  apenas  883,  segundo  o  Projeto  de  Resolução  n.°  70.  Es- 
clarece,  em  seguida,  que  já  existem  373  cargos  oxtintos  pe¬ 
la  mesma  Resolução  e,  em  processo  de  extinção  Ji  progra¬ 
mada,  vários  cargos  de  direção,  dc  carreira  e  Isolados,  a 
perfazer  mais  um  total  de  518  futuras  vac&nclas.  Para  tan. 
to,  basta  ler  o  Diário  Oficial  da  Assembléia,  publicado  an¬ 


teontem  e  novamente,  no  dia 
de  correções.  , 

Lembra  também  o  sr. 
Augusto  do  Amaral  Peixo¬ 
to  que,  obedecendo  a  um 
critério  dc  cohtençáo  dos 
gast09  e  de  racionalidade 
no  tocante  à  escala  de  ven¬ 
cimentos,  foram  alterados 
para  menos  os  valôres  cor¬ 
respondentes  aos  símbolos 
dos  cargos  e  funções.  As¬ 
sim  é  que,  enquanto  a  Re¬ 
solução  n.°  52,  de  1885,  es¬ 
tabelecia,  para  a  escala  as¬ 
cendente  dc  símbolos  — 
que  ia  de  PL  a  PL-13  — 
uma  forma  permanente  de 
cálculo  que  ia  de  15  salá¬ 
rios  mínimos  (PL)  até  3 
salários  mínimos  (PL-13),  o 
atual  Projeto  de  Resolução 
n.°  70,  no  parágrafo  único 
do  seu  artigo  2.°,  reduziu 
o  quantum  correspondente 
aos  valores,  passando  a  ser, 
no  máximo,  de  10  salários 
mínimos  para  AL-0  (anti¬ 
go  PL)  e,  no  mlnlmo,  dc 
1,5  salário  minlmo  para 
AIM6. 

Os  cargos  de  datilógrafo 
serão,  Bgora,  de  carreira, 
comportando  essa  modali- 


de  &ntcm,  face  à  necessidade 


dade,  para  onde  Já  também 
estavam  previstos  o  de  ta¬ 
quígrafo,  uma  simplifica¬ 
ção  de  denominações,  obe¬ 
decendo  ás  séries  dc  ofi¬ 
cial  legislativo,  redator  le¬ 
gislativo  e  auxiliar  legis¬ 
lativo.  Esta  última  série, 
de  auxiliares  legislativos, 
explica  o  presidente  da  AL, 
cm  contraposição  à  extin¬ 
ção  dc  outras,  tem  a  sua 
criação  agora  proposla,  com 
vislas  a  permitir  —  atra¬ 
vés  de  concurso  público  de 
provas  —  o  recrutamento 
de  sangue  nóvo  para  os 
quadros  do  funcionalismo,  o 
que  permitirá  o  revlgora- 
mento  dc  mentalidade  c 
modo  de  produção. 

Ressaltando  ainda  que 
outros  cargos  ficarão  pro¬ 
gressivamente  extintos,  na 
medida  que  se  processem 
as  aposentadorias  de  seus 
ocupantes  ou  outras  for¬ 
mas  de  Vacância  e  que  a 
realização  de  concursos  se¬ 
rá  um  imperativo  de  mo¬ 
ralização,  o  ar.  Augusto  do 
Amaral  Peixoto  asseverou 
que  o  projeto  da  Mesa  da 
Assembléia  está  de  acôrdo 
com  as  reais  necessidades 
de  sarvlço  c  que,  quanto  ao 
Erário,  a  nova  padroniza¬ 
ção  dos  valóres  dos  sim- 
bolos  acarretará  sensível 
economia. 


SOBRINHO  DÁ  ABRIGO 
À  VELHA  ESQUECIDA 
POR  TÔDA  A  FAMÍLIA 


A  ara.  Maria  do  Patrocínio,  a  Vovó  Maria,  que  sábado 
foi  encontrada  vagando  pelas  ruas  da  Tijuca,  sendo  reco¬ 
lhida  por  Alberto  Corrêa,  já  está  em  casa  de  seu  sobrinho 
Artur  de  Almeida,  após  uma  série  de  discussões  entre  seus 
parentes,  já  que  nenhum  queria  ficar  com  ela.  Vovó  Marta 
fôra  abandonada  propositalmente  por  seu  sobrinho  António, 
de  Almeida  niho.  *  r  ■'  ] 


ENCONTRO 

Desde  domingo  último. 
Alberto  Corrêa  vinha  pro¬ 
curando  localizar  os  paren¬ 
tes  de  Vovó  Maria,  já  que 
nio  podia  ficar  com  ela  em 
sua  casa.  Na  noite  de  se¬ 
gunda-feira,  um  ex-vlzinho 
da  senhora  informou  que 
seu  sobrinho  Antônio  mo¬ 
rava  na  Rua  General  Seve- 
riano  52  C|  5.  Tentou-se 
por  todos  os  meios  a  loca¬ 
lização  de  Antônio,  sendo 
inclusive  solicitada  a  cola¬ 
boração  das  autoridades  da 
10a.  DD.  Contudo  Antônio 
não  foi  achado.  Na  manhã 
de  ontem  uma  sobrinha  de 
Vovó  MBria,  de  nome  Gló- 
zla  e  residente  na  Rua 
Amaral,  71  fundos,  estève 
em  casa  de  Alberto. 

PARENTES 

Além  de  Glória,  Antônio 
—  com  quem  morava  últi- 
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/IA  RADIONAL 


mamente  e  Artur,  Vovó 
Maria  tem  também  uma  so¬ 
brinha  de  nome  Alzira,  re¬ 
sidente  numa  vila  da  Rua 
Humaitá.  Sôbre  a  última, 
disse  Glória  qúe  foi  criada 
com  a  ajuda  dc  Vovó  Ma¬ 
ria  quando  seu  pai  morreu. 
Apesar  dela  em  sua  moci¬ 
dade  ter  ajudado  multo  sua 
família,  agora  ninguém 
queria  ficar  com  ela.  Quan¬ 
do  estéve  em  casa  de  Al¬ 
berto,  na  manhã  de  ontem. 
Glória  pediu-lhe  a  casa  pB- 
ra  fazer  uma  reunião  a  que 
compareceriam  Alzira,  An¬ 
tônio  e  Artur,  a  fim  de  de¬ 
cidirem  sôbre  quem  fica¬ 
ria  com  Vovó  Maria.  Alzi¬ 
ra  e  Antônio  não  compare¬ 
ceram  e  Artur  decidiu  le¬ 
vá-la  para  sua  casa  na  Rua 
Frei  Henrique  76,  em  Pie¬ 
dade. 


ABANDONO 

Disse  Glória  que  Antô¬ 
nio,  na  tarde  de  sábado  ia 
levar  Vovó  Maria  para  sua 
casa  na  Rua  Amaral.  Não 
acertando  com  o  enderêço 
resolveu  soltá-la  nas  pro¬ 
ximidades  da  Rua  Agosti¬ 
nho  Menezes.  Informou 
ainda  Glória  que  a  mulher 
de  Antônio  tem  uma  pro¬ 
curação  de  Vovó  Maria  e 
com  ela  recebe  a  pensão 
deixada  por  seu  marido. 


URSS  lança 
nôvo  satélite: 


o  Cosmos  116 

MOSCOU  (FV-CM)  —  Um 
nóvo  satélite  artificial  da 
Terra,  da  série  Coemos  —  o 
Cosmos  116  —  foi  lançado 
ontem  pela  União  Soviética. 
A  agência  Tira  precisa  que 
ésic  lançamento  faz  farte  do 
plano  do'  Programa  Soviéti¬ 
co  de  Exploração  do  Espaço 
dc  16  de  março  de  1962.  Os 
lançamentos  desta  série  não 
compreendem  naves  tripula¬ 
das. 

Os  parâmetros  da  órbita 
são  os  seguintes:  perigeu  — 
294  quilómetros,  apogeu  — 
478,  período  de  revolução  — 
92  minutos  e  Inclinação  de 
48  graus  e  25  minutos. 

Além  dos  Instrumentos  ci¬ 
entíficos  normais,  o  Cos¬ 
mos  116  leva  a  bordo  um  sis¬ 
tema  de  rádio  para  a  medida 
de  sua  órbita  e  um  sistema 
de  rádio  tclemétrlco  paro  a 
transmissão  à  Terra  d06  re¬ 
sultados  científicos. 


y 


CORREIO  DA  MANHA,  Qunrta-frlrn,  27  do  nbrll  de  lOÜO 


Deputado  CONTROLE  ESTATAL  Ministro:  STM  JULGA  HOJE  O 


■  ( 


quer  eleição  NOS  SINDICATOS  TEM  chanceler  foi 


adiada  REAÇÃO  NO  EXTERIOR  inlru,,lüUo 


HABEASCORPUS 
DE  DARCI  RIBEIRO 


BELO  HORIZONTE  e 
BRASÍLIA  (Sucursais)  — 
O  deputado  Guilhermlno 
do  Oliveira  vai  pedir  ho¬ 
je  ao  marechal  Caslelo 
Branco  o  adiamento  das 
eleições  parlamentares  pa¬ 
ra  o  próximo  ann.  alegan¬ 
do  quo  o  nôvo  Congresso 
"por  uma  questão  de  bom 
senso  político*',  só  deve  ser 
eleito  durante  a  gestão  do 
nôvo  presidente  da  Repú¬ 
blica.  E  o  ir.  Ultimo  de 
Carvalho,  confessando  que 
nenhum  político  da 
ARENA  “terá  cara"  para 
pedir  voto  em  nome 
do  partido  revolucionário, 
anunciou  nova  fórmula  pa¬ 
ra  garantir  a  sobrevivên¬ 
cia  dos  parlamentares  go- 
vernlstas:  inscrição  dlrela 
dos  candidatas  sem  utiliza¬ 
ção  das  siglas  oficiais. 

Defendendo  o  pedido  de 
adiamento  das  eleições,  o 
sr.  Guilhermlno  dc  Olivei¬ 
ra  informou  quo  o  Ideal 
seria  a'  realização  do  plei¬ 
to  logo  depois  da  posse  do 
nôvo  chefe  do  Govémo,  fi¬ 
cando  o  Congresso  em  re¬ 
cesso  ató  a  dlplomoção  dos 
novos  congressistas. 


O  boletim  dc  noticias  da  Federação  Internacional 
dos  Trabalhadores  cm  Transportes,  cm  editorial  Inti¬ 
tulado  “A  Liberdade  Sindical  no  Brasil”,  afirma  que 
“o  descontentamento  c  n  intranqiiilidüdq  da  classe 
trabalhadora  do  Brasil  vem  .oumentundo  u  coda  dia 
em  razão  das  medidas  restritivas  que  o  governo 
militar  vem  impondo  ao  movimento  sindical.,  O 
governo  da  revolução  deve  compreender  quo  não  há 
liberdade  ' sindical  quando  o  governo  controla  os 
sindicatos”. 

O  Conselho  dc  Representantes  do  Federação  Irtte- 
ramericana  das  Organizações  dc  Jornalistas  Profis¬ 
sionais  (FIOPI),  em  reunião  realizada  no  Panamá, 
segundo  a  France  Pressc,  lançou  seu  protesto  contra 
as  restrições  à  liberdade  sindical  impostas  pelo  gover¬ 
no  brasileiro.  Durante  o  encontro,  íoi  afirmado,  que 
os  decretos  governamentais  proibem  no  Brasil  a 
livre  negociação  dos  ucôrdos  salariais  c  que  a  Lei 
que  regulou  o  direito  dc  greve  as  tornou  irrealizáveis. 


DISTANCIA 


SENSO 


Entende  o  sr.  GuUher- 
mino  de  Oliveira  não  ser 
razoãvel  qua  o  futuro  pre¬ 
sidente  da  República  sôfrs 
as  consequências  de  um 
pleito  que  não  foi  efetua¬ 
do  durante  sua  gestão.  “Um 
govémo  sem  maioria  no 
Congresso  será  fraco”  — 
observa,  para  em  seguida 
reclamar  que  a  escolha  dos 
novos  parlamentares  se 
verifique  sômente  em  67, 
“pois,  então,  o  nôvo  presi¬ 
dente  poderia  Influir  e  al¬ 
terar  a  perspectiva  eleito¬ 
ral”. 


Prossegue  o  documento  afir¬ 
mando  que  "bem  certo  é  que 
no  regime  anterior  cxislla  a 
corrupção  e  o  caos  sindical 
porque  os  oportunistas  do¬ 
minavam  muitos  sindicatos, 
com  o  apoio  o  o  beneplácito 
das  autoridades,  mas  quo 
nada  disto  justifica  que  ogo- 
rn,  sob  o  pretexto  do  Impe¬ 
dir  novss  corrupções  sindi¬ 
cais,  ac  adotem  medidas  que 
atentam  contra  a  vida  e  o 
desenvolvimento  normal  dos 
sindicatos.  As  medidas  dc 
saneamento  do  Govémo  — 
salienta  —  foram  aprovadas 
pelos  próprios  trabalhadores, 
mas  que  dal  se  adotem  me¬ 
didas  dc  contrAle  e  de  tcs- 
t  r  i  ç  i  o  ao  sindicalismo  hú 
muita  dlslánclo.  Contra  essas 
medidas  estio  os  trabalhado¬ 
res.  Contra  estas  medidas 
está  a  Federação  Internacio¬ 
nal  dos  Trabalhadores  em 


Para  os  lideres  gover- 
nlstas,  o  sr.  Guilhermlno 
de  Oliveira  evoluiu  para  a 
tese  do  adiamento  do  plei¬ 
to  diante  dos  resultados 
decepcionantes  apresenta¬ 
dos  pela  consulta  sôbre  o 
voto  distrital. 


TEMOR 


O  sr.  último  de  Carva¬ 
lho  maniíestou-se  temero¬ 
so  do  julgamento  popular 
de  15  de  novembro  nas 
eleições  para  renovação 
das  casas  legislativas.  Pe¬ 
la  nova  fórmula  do  repre¬ 
sentante  da  Rio  Pomba 
excluída  a  vlnculação  par¬ 
tidária.  seriam  considera¬ 
dos  eleitos  os  que  obtives¬ 
sem  as  maiores  votações 
individuais,  tanto  para  as 
Assembléias  Legislativas 
quanto  para  a  Câmara  Fe- 
,  qeráL 


Transportes.” 

CONTRADIÇÃO 
—  "Porta-vozes  do  Govêr- 
no  da  Revolução  e  o  próprio 
presidente  da  República,  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  decla¬ 
raram  em  várias  oportunida¬ 
des  que  os  direitos  dos  tra¬ 
balhadores  seriam  respeita¬ 
dos  e  quo  a  Ubordado  sindi¬ 
cal  seria  integralmente  man¬ 
tida.  Neslo  momento,  os  fa¬ 
tos  demonstram  o  contrário 
e  o  movimento  sindical  bra¬ 
sileiro  vive  em  estado  de  in¬ 
quietação  o  descontentamen¬ 
to.  Os  trabalhadores  maríti¬ 
mos  c  portuários  foram 
despojados  de  benefícios  quo 
por  mais  dc  20  anos  vi¬ 
nham  recebendo;  aos  ma¬ 
rítimos  c  portuários  das 
emprésas  estatais  foi  negado 
o  direito  dc  slndicalizaçio; 
os  trabalhadores  ferroviários 
também  sofreram  a  perda 
dos  benefícios  que  vinham 
recebendo  há  muitos  anos, 
como  legitimas  conquistas  so¬ 
ciais;  outros  setores  da  ati¬ 
vidade  proflsslopal  sofreram 


DESNUCLEARIZAÇÃO 


DA  AMÉRICA  LATINA 
PODE  FRACASSAR 


CIDADE  DO  MÉXICO  (Reuters-AP-CM)  —  A  Con¬ 
ferência  sôbre  a  desnuclearização  da  América  Latina, 
que  se  realiza  na  capital  do  México,  reunindo  dele¬ 
gados  de  21  nações  latino-americanas,  caminha  para 
o  fracasso,  admitiam  ontem  observadores  da  reunião, 
enquanto  o  Brasil  e  a  Venezuela  declaravam  que, 
sem  a  participação  de  Cuba  no  tratado,  o  hemisfério 
correria  riscos  suicidas. 


O  debate  na  manhã  de 
ontem  foi  ocupado  pelas 
respostas  das  delegados  do 
Brasil,  Argentina  e  Venezue¬ 
la.  a  um  discurso  proferido 
anteontem  pelo  delegado  me¬ 
xicano,  Jorge  Castafieda,  que 
acusou  os  três  países  de  exi¬ 
girem  condições  Impossíveis 
para  um  trotado.  Castafteda 
ué  opôs  ao  pedido  brasileiro 
dc  Incluir  Cuba,  que  se  re¬ 
cusou  a  tomar  parto  no  tra¬ 
tado,  dizendo  que  Isto  daria 
a  êsse  pais  o  direito  de  veto. 

O  delegado  mexicano  tam¬ 
bém  recusou  o  pedido  paro 
garantias  escritas  das  potên¬ 
cias  nucleares  de  que  respei¬ 


tariam  a  zona  desnucloariza- 
da,  por  considerar  a  exigên¬ 
cia  impossível  na  atuaj  si¬ 
tuação  de  desarmamento.  O 
México  se  daria  por  satis¬ 
feito  em  conseguir  a  aprova¬ 
ção  de  uma  resolução  ade¬ 
quada  na  Assembléia  Geral 
da  ONU,  apoiada  pulas  po¬ 
tências  nucleares,  o  que  po- 
derã  ger  conseguido  mais  fã- 
cilmente. 

O  Uruguai,  Colômbia  o 
provàvelmente  o  Peru  6e  ali¬ 
nharam  na  posição  dirigida 
pelo  Brasil,  enquanto  o  Chi¬ 
le.  Equador,  El  Salvador  o 
Haiti  estáo  apoiando  o  Mé¬ 
xico. 


DEMOCRACIA  CRISTÃ 
QUER  NOVOS  RUMOS 
NA  AMÉRICA  LATINA 


LIMA  (Reuters  —  FP-CM)  —  A  V  Conferência  Mundial 
da  Democracia  Cristã,  que  se  encerrou  ontem  à  noite  na 
capital  do  Peru,  recomendou  â  América  Latina  que  pro¬ 
cure  novos  mercados  na  Europa  e  no  mundo  comunista .  O 
comitê  que  estuda  o  relatório  sôbre  Desenvolvimento  e  Jus¬ 
tiça  Social,  concluiu  que  o  “desenvolvimento  pede  a  ruptu¬ 
ra  do  presente  esquema  de  relações  econômicas  entre  a 
America  Latina  e  os  Estados  Unidos." 


Afirmando  que  os  produ¬ 
tos  devem  ser  vendidos  em 
melhores  condições  econô¬ 
micas  e  morais,  o  relatório, 
que  foi  apresentado  pelo 
presidente  da  Coníerêncla, 
o  peruano  Hector  Cornejo, 
declara  que  rovos  merca¬ 
dos  deveriam  ser  abertos 
na  Europa  Ocidental  e  nos 
países  socialistas,  sugerin¬ 
do  ainda  que  se  deve  acei¬ 
tar  recursos  de  qualquer 
fonte.  O  FMI  —  Fundo 
Monetário  Internacional  — 
foi  criticado  no  relatório 
pelas  condições  que  impõe 


na  concessão  de  emprésti¬ 
mos,  e  foi  recomendado  que 
as  relações  internacionais 
respeitem  a  igualdade  de 
direitos  de  ambas  as  partes. 
Também  foi  criticada  a 
Aliança  Para  o  Progresso, 
que  visa  sômente  à  solução 
de  problemas  mercantis. 

O  comitê  pediu  também 
decisiva  e  crescente  parti¬ 
cipação  do  povo  no  poder 
político  através  da  amplia¬ 
ção  do  direito  de  voto,  pelo 
plebiscisto  e  pelo  reconhe¬ 
cimento  legai  das  organiza¬ 
ções  representativas  de  se¬ 
tores  populares. 


restrições  em  suas  conquis¬ 
tas.  Há  rcsislêocla  por  parto 
do  Govèrno  cm  sancionar  a 
lei  que  garante  a  contrata¬ 
ção  coletiva  entre  a  emprêsa 
c  o  sindicato,  sem  Imposições 
do  Govêrno,  como  aconteco 
atualmente.  O  regulamento  ■ 
das  eleições  sindicais  conce¬ 
bido  pelo  aluai  regime  c  quo 
cm  pouco  tempo  sofreu  vi¬ 
rias  modificações,  limita  mais 
ainda  a  liberdade  dos  traba¬ 
lhadores  cm  eleger  livremen¬ 
te  seus  dirigentes.  Com  estas 
medidos  o  Govêrno  impôs  ao 
seu  cohlrólo  todos  aquiles 
que  participam  dc  uma  elei¬ 
ção  sindicai.”  Declara  alndn 
a  publicação  que  virias  mo¬ 
dificações  foram  feitas  na 
Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho  c  que  outras  estio 
sendo  projetadas,  mas  estas 
não  significam  nenhum  avan¬ 
ço  na  proteção  dos  traba¬ 
lhadores,  mns  peio  contrá¬ 
rio.  limitações  c  podéres  para 
o  Govêrno  e  para  as  emprê- 
sas.  O  direito  de  greve  foi 
restringido  aos  portuãrios, 
dcclarando-se  os  portos  zona 
dc  segurança  social.” 


O  ministro  das  Relações 
Exteriores  diste,  ontem,  no 
llamarall,  lamentar  “a  fal¬ 
ta  de  serenidade”  com  que 
o  chanceler  do  Paraguai, 
sr.  Sapcna  Paslor,  tratou  do 
problema  das  relações  pa¬ 
raguaio-brasileira,  ao  afir¬ 
mar,  sábado  passado,  em 
Assunção,  que  “o  Govémo 
do  Brasil  é  o  agressor  e  a 
Nação  paraguaiB  a  agredi¬ 
da". 

Referlndo-sc  ás  declara¬ 
ções  do  chanceler  para¬ 
guaio,  que  denunciou  a 
ocupação  militar  da  zona 
dos  Saltos  do  Guaíra  como 
ato  de  agressão  ao  Govêr¬ 
no  brasileiro,  o  ministro 
acrescentou:  “Não  preciso 
refutar  tal  declaração,  em 
nome  do  Govèrno  brasilei¬ 
ro:  basta  qntregá-lo  ao  jul¬ 
gamento  da  História.” 


O  cx-chefc  do  Gabinete  Civil  da  Presidência  <U 
República,  professor  Darci  Ribeiro,  terá  o  seu  pedido 
dc  habeaa-corpus  cm  julgamento,  hoje,  no  Superior 
Tribunal  Militar,  tendo  como  relator  do  pedido  o 
ministro  Olimpio  Mouráo  Filho. 

O  professor  Darci  Ribeiro  oncontra-sc  asilado  no 
Uruguai  c  está  sendo  processado  pela  Auditoria  da 
5a.  Região  Militar,  sediada  no  Paraná,  acusado  do 
exercer  atividades  subversivas  durante  o  govêrno  do 
sr,  João  Goulart. 


SUMARIO 


POLÊMICA 


ADVERTÊNCIA 
Concluiu  o  editorial  adver¬ 
tindo  que  “se  a  revolução  foi 
feita  —  segundo  seus  auto¬ 
res  —  para  salvar  o  Pais  do 
comunismo  c  do  caos  eco¬ 
nômico,  é  preciso  que  os 
atuais  governantes  enten¬ 
dam  que  com  suas  atitudes 
anll-slndlcais  c  Impopulares 
estáo  jogando  o  povo  ao  en¬ 
contro  da  demagogia  comu¬ 
nista". 


FIOPI 


Durante  a  reunião  do  Con¬ 
celho  de  Representantes  da 
FIOPI  foi  aprovada  resolução 
no  sentido  de  que  o  Brasil 
cumpra  a  Convenção  n.°  87 
da  Organização  Internacional 
do  Trabalho,  referente  á  li¬ 
berdade  sindical.  Pretende 
ainda  a  entidade  a  garantia 
de  que  o  Govèrno  nio  volte 
a  intervir  nos  sindicatos. 


O  ministro  relutou,  a  se¬ 
guir,  que  tenha  sido  o  au¬ 
tor  de  uma  declaração  nas 
Comissões  de  Relações  Ex¬ 
teriores  da  Câmara  e  do 
Senado,  em  Brisllls.  na 
semana  passada,  declara¬ 
ção  essa  que,  aparentemen¬ 
te.  motivou  as  violentas 
afirmações  do  chanceler 
Sapena  Pastor:  "A  refe¬ 
rência  ns  razões  de  políti¬ 
ca  local,  feita  durante  a 
minha  visita  ás  Comissões 
dc  Relações  Extariores  da 
Câmara  e  do  Senado,  para 
justificar  o  dissídio  artifi¬ 
cial  que  se  procura  armar 
entre  as  duas  nações,  não 
íol  minha  c  sim  de  um  ilus¬ 
tre  parlamentar. . .  De  mi¬ 
nha  bóca  jamais  partiria 
uma  frase  como  a  que  se 
contem  no  arrazoado  divul¬ 
gado  pela  imprensa  e  atri¬ 
buída  ao  Sapena  Pas¬ 
tor:  Tôdq  b  Américo  co¬ 
nhece  muito  bem  o  situa¬ 
ção  dos  dois  Gouemos  e 
sabe  qual  déles  pode  nc* 
ressitar  de  motivações  ar¬ 
tificiais.”  E  o  ministro  con¬ 
cluiu:  “Não  descerei  à  po¬ 
lémica  que,  parece.  Sua 
Excelência  deseja.  Nem 
pretendo  comparar  os  dois 
ilustres  Governos  respon¬ 
sáveis  pelos  destinos  das 
duas  grandes  nações  ami¬ 
gas.  as  quais  não  se  tor¬ 
narão  inimigas  pelos  erros 
porventura  cometidos  por 
alguns  dos  seus  dirigen¬ 
tes.” 

No  Itamarati,  tem-se  co¬ 
mo  certo  qua  qualquer  res¬ 
posta  paraguaia  à  última 
nota  brasileira  rião  altera¬ 
rá  a  posição  do  Govémo 
do  marechal  Castelo  Bran¬ 
co  quanto  ao  assunto. 


O  ministro  Romeiro 
Neto,  presidente  do  Conse¬ 
lho  de  Instrução  do  Supe¬ 
rior  Tribunal  Militar,  deu 
prosseguimento,  ontem,  ao 
sumário  dc  culpa  contra  o 
general  Israel  Cândido  Ve¬ 
lho,  envolvido  no  desvio  de 
grande  quantidade  dc  cin¬ 
tas  de  granadas  c  estojos 
dc  artilharia  da  Fábrica  dc 
Realengo,  num  montante 
de  Cr$  1.010.820,  apreendi¬ 
dos  na  Fundição  Ambal  dc 
Metals  S/A,  em  Nova  Igua¬ 
çu,  Estado  do  Rio  de  Ja- 
nalro,  dc  sua  propriedade, 
São  implicados  também 
no  processo  o  major  Aires 
SlivB,  o  prlmeiro-tcnentc 
Wilson  Ffaga,  o  motorista 
Florlano  Fernandes  Bra¬ 
gança  c  o  artífice  de  explo¬ 
sivos  Faustino  Rodrigues. 
Prestaram  depoimento,  co¬ 
mo  testemunhas  Informan¬ 
tes,  os  civis  Manuel  Joa¬ 
quim  da  Silva  e  Manuel 
Miguel  da  Silva. 


guel  Cordeiro  de  Souza, 
Plicldo  Souza  Coelho,  Da- 
rio  Berilo  das  Chagas  • 
Emílio  Francisco  Pourbalx, 
acusados  no  Inquérito  Po¬ 
licial  Militar,  instaurado 
pelo  delegado  Wilson  Jar¬ 
dim  na  cidade  do  Campos 
Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
do  organizarem  um  grupo 
dc  onze,  na  Usina  Paraíso, 
naquela  localidade.  Oa 
acusados  foram  absolvido* 
por  maioria  de  votoa  e  tô- 
das  as  testemunhas  inter¬ 
rogadas  depuseram  em  fa¬ 
vor  dos  acusados,  cm  con¬ 
tradição  com  as  alegaçòe* 
do  Inquérito. 

O  advogado  dc  defesa 
dos  réus  apresentou  uma 
declaração  da  própria  dire¬ 
ção  da  Usina  Paraíso,  afir¬ 
mando  que  os  opontadoa 
eram  pessoas  dc  procedi¬ 
mento  exemplar  e  que  nun¬ 
ca  tiveram  conhecimento 
de  que  os  mesmos  provo¬ 
cassem  qualquer  agitação 
no  Interior  da  usina. 


GUERRILHEIROS 


BRIGADEIRO 


Presidido  pelo  ministro 
Romeiro  Neto,  o  Superior 
Tribunal  Militar  deu  pros¬ 
seguimento,  ontem,  ao  su¬ 
mário  dc  culpa  do  briga¬ 
deiro  Francisco  Teixeira, 
ex-comandante  da  3.‘  Zona 
Aérea,  junlamentc  com  o 
coronel  Emanuel  Nlcoll  e 
o  major  Norlval  dos  San¬ 
tos,  acusados  de  atividades 
subversivas,  durante  o  go- 
vèrno  do  sr.  João  Qoulart. 

Foi  ouvido  como  teste¬ 
munha  de  defesa  o  coronel 
Humberto  César  Martins. 
Os  autos  serão  encaminha¬ 
dos  ao  procurador-geral  da 
Justiça  Militar,  sr.  Eraldo 
Guelros  Leite,  para  as  ale¬ 
gações  finais. 


SÀO  PAULO  (Sucursal) 
—  A  2.»  Auditoria  de  Guer¬ 
ra  enviou  ontem  para  a  0.» 
RM,  a  fim  de  se  prosseguir 
nas  Investigações,  o  proces¬ 
so  contra  7  elementos 
acusados  dc  liderarem  o 
Movimento  Revolucionário 
Paraguaio,  cuja  sede  cen¬ 
tral  seria  em  São  Paulo. 
Diz  o  processo  que  “êsses 
elementos  pertenciam  a 
uma  rêde  de  agentes  do 
movimento  paraguaio,  qua 
transportavam  para  Mato 
Grosso  copioso  armamento 
de  guerra,  munições,  do¬ 
cumentos  subversivos,  me¬ 
dicamentos,  roupas  e  di¬ 
nheiro.  Isso  tudo  era  usa¬ 
do  por  um  contingente 
de  guerrilheiros  comunistas 
Instalados  em  Campo  Gran¬ 
de,  operando  conjuntamen¬ 
te  com  outro  grupo  sedia¬ 
do  em  Itapeclrica  da 
Serra". 


JULGAMENTO 


O  Conselho  Permanente 
de  Justiça  da  3.»  Auditoria 
da  1>  Região  Militar  ab¬ 
solveu,  ontem,  ob  civis  Ml- 


Os  sete  acusados  sio  Ge- 
ronimo  Daspet  Rí  vero#, 
Juan  Maxlmlno  Denta,  Ca- 
nulo  Gonzales,  Obdulio  Or- 
tega,  José  Mario  Taques 
Bittencourt,  Marco»  Anto- 
nio  Alvarez  e  Maria  Ma¬ 
dalena  Nunes  Ortega. 


COMO  VAI  0  SEU 

"PÉ-DE-MEIA"? 


0  que  a  senhora  está  tricotando  i  um  simples 
pé  de  mela. 

E  de  tricô  t  senhora  entende. 

Estamos  falando  de  outro  «pé-de-meia». 

Das  suas  economias.  0u  melhor. 

Da  forma  de  aplicá-las  com  maiores  resultados. 

E  disso  nós  entendemos. 

Por  exemplo.  A  senhora  pode  aumentar  bastante  ò  seu 
capital  (seja  dia  qual  fôr)  adquirindo 


LETRAS  DE  CAMBIO  CREFISUL 


de  alta  rentabilidade  e  qua  podem  ser  resgatadas 
(se  a  senhora  assim  o  desejar)  mesmo  antes  do  prazo 
de  vencimento.  Além  de  Letras  de  Câmbio  >Creflsut,  a 
senhora  pode  diversificar  a  aplicação  do  seu  dinheiro 
em:  Obrigações  Reajustáveis  do  TesourOí  Debêntures  a 
Ações  de  grandes  companhias. 

As  equipes  especializadas  da  Creüsul  estão  è  sua 
disposição  para  orientá-la  com  segurança  em  qualquer 
modalidade  de  Investimento. 
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HANÓI:  ONU  NÃO  PODE  INTERVIR  NO  VIETNAM 


PAULO  VI  RECEBE 
.HOJE  EM  AUDIÊNCIA 
■  ANDREI  GROMIKO 


e‘  “  VATICANO  (Reuters-FP-CM)  —  O  Papa  Paulo  VI 
rocobcrá  hoje  em  audiência  privada  o  ministro  das 

•  'Relações  Exteriores  da  União  Soviética,  Andrci  Gro- 
I  ' :  miko.  Pela  primeira  vez  um  Pupa  recebe  um  homem 

*  ‘  de  Estado  comunista. 

’>[  A  audiência,  anunciada  pelo  Vaticano,  se  dará  no 
""  último  dos  seis  dias  de  visita  oficial  de  Gromiko  à 
*■'  Itália.  A  reunião  ficará  gravada  na  História.  O  mais 
«-  próximo  precedente  foi  quando  o  Papa  João  XXIII 
»ie-  recebeu  Alexeí  Adjubei,  que  não  era  membro  do 
t  l-  govêrno  mas  apenas  editor-chefe  do  jornal  do  gover¬ 
no  soviético  Isvcztio,  e  genro  de  Kruehev. 

Muitos  destacados  católicos  romanos  são  de  opi- 
nião  de  que  é  impossível  um  diálogo  com  o  comunis- 
^JNno.  A  reunião  de  hoje  não  será  mais  do  que  uma  vi- 
sita  de  cortesia,  sem  quaisquer  chances  de  transfor- 
mar-se  em  maiores  conversações. 


TEMA  SECRETO  • 

I !>  •* 

Também  serão  poucas  as 
i:v  possibilidades  de  se  saber 
imediatamente  n  assunto 

*  j 

das  conversoçoes,  uma  vez 
c,,f.que  medidas  de  segurança 
rt'-'1  especiais  estão  sendo  plane* 
^'"'Jadas  e  os  jornalistas  não 
'lp  'terão  permissão  pnra  entrar 
nos  jardins  defronte  do  Pa¬ 
lácio. 

Acredita-se  que  Paulo  VI 
falará  sóbre  a  necessidade 
.[•  mupdial  de  paz  e  também 
jj,,,  sobre  as  restrições  impos¬ 
tas  contra  os  católicos  ro¬ 


manos  nos  palscs  comunis¬ 
tas. 

Gromiko,  acompanhado 
de  sua  esposa,  passou  o  dia 
de  ontem  visitando  pontos 
de  atração  turística  em  Ná¬ 
poles  e  Pompéia,  voltou  a 
Roma  à  tarde  e  a  noite  foi 
convidado  de  honra  de  um 
banquete  oferecido  pelo 
presidente  italiano  Giusepc 
Saragat. 

Em  Pompéia,  o  ministro 
soviético  posou  para  uma 
fotografia  ao  lado  de  dois 
estudantes  norte-america¬ 
nos  que  também  visitavam 
as  minas,  Gromiko  regres¬ 
sará  hoje  a  Moscou. 
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JORNAL  DA  BOLÍVIA 
ANUNCIA  VOLTA  DE 
LECHIN  PARA  LUTAR 


5Tj ; 

ti»  ,_LA  PAZ  (Reuters  —  FP-CM)  —  O  líder  operário  e  ex- 
•«n**  vice-presidente  boliviano,  Juan  Lechin,  retornou  secreta- 
lín>,  mente  à  Bolívia  e  está  agora  oculto  em  alguma  parte  de  La 
Paz.  Segundo  anunciou  ontem  o  jornal  Presencia. 

J  Lechin,  que  lidera  o  Partido  .da  Esquerda  Nacionalista 

....  e  Revolucionária,  declarou  ao  Fresenoia  que  continuará  a 
combater  a  Junta  Militar  porque  esta  não  está  cumprindo 
as  suas  promessas  ao  povo. 

Ao  mesmo  tempo,  pediu  o  ex-vice-presidente  a  for¬ 
mação  de  uma  frente  política  em  condições  de  atender  às 
rf.--  aspirações  populares  e  indicar  os  candidatos  a  presidência 
c  à  vice-presidência  nas  eleições  gerais  de  3  de  julho, 
'  acrescenta  a  reportagem  do  jornal. 


Lechin  foi  deportado  pa- 
ra  o  Paraguai  durante  o 
ano  passado,  em  consc- 
f'  qüéncia  da  agitação  sindi- 
cal  nas  minas  dc  estanho 
'  i;,  nacionalizadas,  como  pro- 
,1,  testo  contra  as  medidas  dc 
!*•.  racionalização  du  traba- 
lho.  Essas  medidas  amea- 
—  "  çavam  provocar  demissões 
->>  em  massa  dc  mineiros  nas 
'*  _  emprêsas  n  a  c  ionalizadas. 
L  Lechin,  como  se  sabe,  co.i- 
3n:  Ha  com  maior  apoio  prcci- 
.  sarnento  entre  os  mineiros 
bolivianos. 

Juan  Lechin  participou 
rs-,  da  sangrenta  revolta  que 
115.1  ctcíTubou  o  ex-presidcnlc 
Victor  Paz  Estenssoro,  em 
*™  novembro  de  19G4,  Junta- 
mente  com  o  general  René 
Barrientos  Ortuno,  ex-pre- 
71  sldente  da  Junta  Milita' . 

tarde,  porém,  os  dois 
^rr.  entraram  cm  contlito  e,  no 


comêço  do  ano  passado, 
Barrientos  acusou  Lechin 
de  procurar  dividir  o  Exér¬ 
cito  e  de  ser  "declarada¬ 
mente  comunista". 

ü  líder  operário  que  re¬ 
tornou  ao  seu  pais  para  lu¬ 
tar  contra  a  Junta  Militar 
é  acusado  pelo  governo  de 
estar  implicado  na  conspi¬ 
ração  subversiva  inspirada 
por  Luigi  Longo,  apontade 
como  lider  comunista  in¬ 
ternacional,  de  ter  atenta¬ 
do  contra  a  economia  do 
Estado  e  os  direitos  huma¬ 
nos  e  de  possuir  duas  na¬ 
cionalidades,  a  chilena  e 
a  boliviana. 

Fontes  do  governo  se  re¬ 
cusaram  a  dizer  se  o  pro¬ 
cesso  será  reativado  e  se 
será  ordenada  a  prisão  dc 
Lechin,  ou  se  o  mesmo  se¬ 
rá  beneficiado  pela  anis¬ 
tia  política  a  ser  decreta¬ 
da  nos  próximos  dias. 


•nsr 

OEA  MANDARÁ  SEUS 
OBSERVADORES  PARA 
ELEIÇÃO  DOMINICANA 


POR  POUCO 

Médico  vê  Drudder:  coração  artificial  falhou  (AP) 

EUA:  COÁGULO  MATA 
O  HOMEM  DO 
CORAÇÃO  ARTIFICIAL 


HOUSTON  —  Texas  (Reuters  —  FP-CM)  —  O  mineiro 
Marcei  Dcruddcr  morreu  inesperadamente  ontem,  para  de¬ 
cepção  de  seus  médicos,  os  quais  tinham  a  esperança  dc  que 
èle  fôsse  a  primeira  pessoa  a  sobreviver  com  um  coração 
artificial. 

O  coração  plástico  ainda  continuava  a  bombear  san¬ 
gue  no  seu  organismo  quando  Derudder  expirou.  O  Hos¬ 


pital  Metodista  classificou  a  morte  como  repentina  e  ines¬ 
perada.  Foi  ordenada  uma  autópsia  para  apurar  a  causa 
do  óbito. 


Derudder,  de  65  anos  dc  idade,  eslava  inconsciente 
desde  que  uma  equipe  dc  eirurgiõeá  Implantou  ò  aparelho 
no  seu  organismo,  durante  uma  operação  de  seis  horas,  na 


quinla-fcira  passada. 

AUTÓPSIA 

A  autópsia  revelou  a  pre¬ 
sença  de  um  coágulo  de  san¬ 
gue  na  artéria  cerebral  cen¬ 
tra!  esquerda.  Os  médicos 
acreditam  que  êsle  coágulo 
proveio  do  ventrículo  esquer¬ 
do  do  coração  do  enfermo, 
sujeito  a  freqilentes  embo¬ 
lias,  segundo  disseram. 


O  coração  artificial  funcio¬ 
nou,  ao  aue  parece,  perfeita- 
mente,  até  a  sua  morte  c  a 
autópsia  demonstrou  que  a 
cura  do  eníémro.  graças  ao 
repouso  que  a  bomba  auto¬ 
mática  lhe  trouxe,  já  havia 
começado  no  momento  em 
que  a  morte  surpreendeu 
Derudder. 


DIPLOMACIA  DOS  EUA 
ESTA  INFILTRADA 
DE  AGENTES  DA  CIA 

NOVA  YORK  (Reuters-CM)  —  O  New  York  Times 
declarou  ontem  que  75  por-cenlo  dos  membros  das 
.missões  diplomáticas  norte-americanas  em  alguns  paí¬ 
ses  são  agentes  ocuitos  da  Central  Intclligencc  Agen- 
cy  (CIA). 

No  segundo  de  uma  série  de  artigos  sóbre  a  CIA, 
afirma  o  jornal  que  a  agência  opera  com  um  orça¬ 
mento  anual  de  500  milhões  de  dólares,  o  que  repre¬ 
senta  quase  um  sexto  dos  gastos  totais  do  governo 
no  campo  das  informações.  A  CIA  emprega  cerca  dc 
15.000  pessoas,  das  quais  aproximadamente  2.000 
exercem  suas  atividades  no  exterior. 


WASHINGTON  e  SÃO  DOMINGOS  (Reuters-FP- 
CM)  —  A  Organização  dos  Estados  Americanos 
(OEA)  aproxima-se  de  uma  solução  na  disputa  com 
iíujo  govèrno  provisório  da  República  Dominicana,  a 
t »  respeito  da  admissão  de  observadores  seus  nas  elei- 
mr,t  ções,  disseram  ontem  fontes  diplomáticas  dc  Washing¬ 
ton. 

A  OEA  está  esperando  uma  comunicação,  aguar- 
'',''1‘tdada  esta  semana,  do  presidente  dominicano  Hector 
Garcia  Godoy,  na  .qual  este  último  esclarecerá  a 
posição  do  seu  governo  com  relação  aos  observadores, 
acrescentaram  as  mesmas  fontes. 


'''  A  Junta  Eleitoral  Domi- 

nleanu  protestou  íortemen- 
\  tc  o  inés  passado,  quando 
Ellsworth  Bunkor,  membro 
',r  norte-americano  de  uma 
*’■  missão  de  três  membros  da 
-ó  •  OEA,  que  supervisiona  o 
desenvolvimento  político  e 
...  económico  da  organização 

I  hemisférica  na  República 
Dominicana,  revelou  que  a 
<  OEA  cnviará_  observadores 
t  para  as  eleições  de  l.°  do 
j  junho. 

i  A  Junta  Eleitoral  disse 
J  que  poderá  reetizá-las  ii- 
j  vres  c  honestas. 

■  Quando  Bunker  respou- 

1  deu  que  os  observadores 
*  tinham  sido  solicitados  pç- 
!  lo  governo  provisório,  Gar- 
1  cia  Godoy  desmentiu  quo 
J  tal  pedido  tivesse  sido  fei- 
|  to,  mas  afirmou  que  os 
i  observadores  seriara  ben- 
J  vindos,  sc  a  OEA  os  en- 
}  vlasse. 

>  Desde  então  houve  um 
^  Impasse,  com  alguns  países 


acreditando,  ao  que  sc  in¬ 
forma,  que  a  OEA  tècnica- 
mente  não  poderá  enviar 
os  observadores  sem  um 
pedido  formal  das  autori¬ 
dades  dominicanas. 

Nos  tèrmos  dc  tuna 
fórmula  dc  compromisso 
que  está  sendo  estudada,  o 
Comitê  de  Assessoria  Elei¬ 
toral  da  OEA,  já  pedido 
pela  República  Dominica¬ 
na,  solicitaria  os  obser¬ 
vadores. 

O  Partido  Comunista  Do¬ 
minicano  c  o  Movimento 
Popular  Dominicano  Mar- 
xista-Leninista,  não  pode¬ 
rão  intervir  nas  eleições  de 
l.°  de  junho  próximo.  O 
primeiro  declarou  que  da¬ 
rá  seus  votos  a  Juan  Bosch. 
O  segundo  defende  a  cria¬ 
ção  dc  um  exercito  popu¬ 
lar  para  contrapor-se,  me¬ 
diante  ações  armadas,  ss 
eleições,  sc  estas  chcgatcm 
a  realiza  r-sc. 


IDENTIFICAÇÃO 

Os  nomes  dos  agentes  se¬ 
cretos  no  exterior  são  conhe¬ 
cidos  apenas  por  um  reduzi¬ 
do  número  de  dirigentes  da 
CIA  e  do  chefe  de  setor  no 
pais  interessado. 

O  chefe  de  setor,  acrescen¬ 
ta  a  reportagem,  geralmen¬ 
te  trabalha  como  so  fósse 
um  funcionário  de  categoria 
Inferior  da  Embaixada  dos 
Estados  Unidos.  Em  alguns 
rasos,  no  entanto,  pode  ser 
facilmente  identificado,  pois 
possui  um  carro  mais  caro 
c  uma  residência  mais  lu¬ 
xuosa  do  que  o  próprio  em¬ 
baixador. 

QUANTIDADE 

"Em  algumas  Embaixadas, 
o  número  de  agentes  da  CIA 
supera  o  de  funcionários  po¬ 
líticos  c  económicos  regula¬ 
res.  Em  outros  chegam  a  re¬ 
presentar  75  por-ccnto  do 
pessoal  da  missão  diplomáti¬ 
ca”,  dtz  o  New  York  Time». 

FErros 

Afirma  a  íepor.açem  que 
r  CIA  foi  o  cérebro  da  cons¬ 


piração  que  ciemibou  o  ex- 
premier  Moliammed  Mussa- 
deg,  do  Irã,  cm  1953,  e  da 
trama  que  destituiu  o  govêr- 
no  Arbenz,  na  Guatemala, 
em  1954. 

A  CIA  estaria  também 
por  traz  da  tentativa  de  in¬ 
vasão  de  Cuba,  que  terminou 
com  a  derrota  na  Baía  de 
los  Cochinos,  em  1961.  , 

ÊXITOS 

Entre  os  êxitos  da  CIA 
figuram  os  vóos  dc  espiona¬ 
gem  dos  aviões  U-2  sõbre  a 
União  Soviética,  em  1956-60. 
A  Interferência  na  linha  te¬ 
lefônica  do  Quartel-General 
do  Exército  soviético  em 
Berlim  Oriental,  através  de 
um  túnel  sob  a  cidade,  e  a 
aquisição  do  famoso  discur¬ 
so  de  Kruehev,  no  XX  Con¬ 
gresso  do  Partido  Comunista 
Soviético,  no  qual  era  de¬ 
nunciado  o  regime  de  Stalín. 

CONGO 

Mais  recentemente,  forne¬ 
ceu  os  bombardeiros,  tripu¬ 
lados  por  pilotos  cubancs  cx;- 
iados,  pam  as  tropas  merce¬ 
nárias  do  Congo,  finaliza  o 
jornal. 


HONG  KONG,  SAIGON  (FP-REUTERS- 
CM)  —  O  Vietnam  do  Nnrte  eliminou  a 
possibilidade  da  mcdloçfio  du  Nações 1 
Unida»  na  guerra  do  Vietnam  o  Insistiu 
em  quo  os  Estados  Unidos  reconheçam  os 
guerrilheiros  vlolcongi  como  condlçfio  pa¬ 
ra  manter  conversações  do  paz.  Segundo 
foi  anunciado  ontem,  a  agência  noticiosa 
do  Violnam  do  Norlo  citou  o  primeiro- 
ministro  norte-viotnamlta  Pham  Van 
Dong,  como»  tendo  dito  que  u  Nações 
•Unidas  "não  tém  qualquer  direito  dc  In¬ 
tervir  no  problema  do  Vlelnam". 

O  primeiro-ministro  fêz  a  declaração 
num  longo  relatório  na  Arsembléia  Na¬ 
cional  de  Hanól. 

Dizendo  quo  os  Estados  Unidos  teriam 
que  reconhecer  a  frente  dc  libertaçfio  na¬ 
cional  comunista  —  o  órgão  politlco  do 
vlctcong  —  so  conversações  de  paz  ti¬ 
vessem  quo  ser  mantidos,  o  primeiro-mi¬ 
nistro  acrescentou: 

"Quanto  a  êsse  ponto  Importante  não 
hã  compensações". 

Frisou  que,  a  despeito  da  guerra,  o 
govémo  norte-vietnamita  tinha  mantido 
o  padrão  de  vida  do  pais  e  uma  moeda 
C6tável.  E  que  tinha  evitado  Importantes 
flutuações  de  preços. 

No  lado  militar,  disse,  as  fôrças  de  de¬ 
fesa  do  Vlelnam  do  Norlo  estavam  sen¬ 
do  amplamente  fortalecidos  e  que  os  pla¬ 
nos  dos  Estados  Unidos  para  recuperar  a 
iniciativa  na  guerra  tinham  sido  esma¬ 
gados, 

O  primeiro-ministro  norte-vleinamita 
agradeceu  os  palscs  socialistas  pela  sua 
ajuda,  e  particularmente  à  China  Comu¬ 
nista  "pela  sua  grande  c  efetiva  assis¬ 
tência". 

Uotiibalc  uéreu 

Duis  aviões  Mip-21,  de  fabricaçao  sovié¬ 
tica  mas  a  serviço  do  Vietnam  do  Norte 
ou  da  China  Popular  foram  atacados  on¬ 
tem  por  4  Y-iC-Phantons,  da  Fôrça  Aé¬ 
rea  norte-americana,  os  quais  dispararam 
cérca  dc  11  mísseis  ar-ar,  logrando  aba¬ 
ter  um  dos  aparelhos,  segundo  afirmou 
um  porta-voz  norte-americano. 

A  batalha  ocorreu  a  104  km  a  nordeste 
de  Safgon,  tendo  começado  por  volta  de 
meio-dia  de  ontem.  O  pilòto  do  aviào 
atingido,  que  se  espatifou  no  solo,  tol  eje¬ 
tada  da  cabina  minutos  antes  do  choque. 

O  Mip-21  é  o  mais  moderno  caça  das 
fôrças  aereas  comunistàs.  O  Phanton  é 
o  jato  mais  veloz  dos  norte-americanos, 
cm  serviço  no  Vietnam. 

Os  Mip-21  foram  pela  primeira  vez  ob¬ 
servados  pelos  pilotos  norle-americanos 
no  último  domingo  (clepuiu  de  14  meses 
de  guerra  aéreai,  quando  então  se  re¬ 
gistraram  três  batalhas  nos  céus  do  Viet- 
najn  do  Norte  nas  quais  quatro  aviões 
—  dois  do  cada  lado  —  foram  derrubados. 

O  porta-voz  declarou  que  os  pilotos  en¬ 
volvidos  na  escaramuça  de  ontem  não 
conseguiram  se  aproximar  c  suficiente  pa¬ 
ra  identificar  as  marcas  na  fuselagem  dos 
Mips.  "Não  foi  possível  saber  a  quem 
pertenciam  os  Mips",  disse. 

Os  Mips-21  são  equipados  com  misseis 
«r-ar,  mas,  segundo  os  pilotes,  nenhum  foi 
disparado. 

A  Fôrça  Aérea  norte-vietnamita  rece¬ 
beu  recentemente  15  Mips-21,  que  se  en¬ 
contram  na  base  aérea  de  Phuc  Yen,  a 
28  quilômetros  ao  norte  de  Hanôi.  Sa¬ 
be-se  que  a  aviação  chinesa  obteve  Mips- 
21  na  União  Soviética  há  cerca  de  trúa 
anos  e  os  observadores  militares,  cm  Sai- 
gon,  declaram  ser  bem  possível  que  os 
Mips-21,  envolvidos  nos  combales  aéreos 
de  ontem  e  domingo  sejam  de  bases  chi¬ 
nesas. 

Segundo  fontes  oficiais,  o  Mip-21  de¬ 
senvolve  menor  velocidade  do  que  o 
Phanton,  capaz  de  chegar  a  2.500  quilô¬ 
metros  por  hora.  O  caça  comunista  tem 
maior  maneabilidade,  mas  não  consegue 


atingir  a  mesma  velocldado  doe  Phanton,  - 
na  lublde. 

Bombardeios 

Por  outro  lado,  anunclava-sc  esta  noi¬ 
te  em  Salgon  que  fôra  bombardeada  on¬ 
tem  pela  fôrça  aérea  uma  suspeita  uase  dc 
m Useis  terra-ar  em  local  próximo  á  cidade 
de  Vinh.  a  125  milhas  ao  Sul  de  Hnnól. 
Desconhecem-se  os  danos  causados  na  base,- 
responsável  talvez  pela  perda  do  um  aviáo 
norte-americano  no  princípio  dêste  mês. 

No  Vietnam  do  Sul,  gigantescos  bom¬ 
bardeiros  B-52  do  comando  aérea  estraté¬ 
gico  continuaram  a  atacar  o  baluarlc  guer-  , 
rllhelro  na  zona  de  guerra  CCC  (RPT  CCC) 
—  quo  certamante  abriga  a  sedo  do  movi¬ 
mento  nacional  dc  libertação. 

As  tropas  americanas  também  deram 
prosseguimento  as  suas  operações-limpeza 
ao  norte  de  Salgon,  mas  até  agora  foram 
poucos  os  resultados. 

Um  porta-voz  norte-americano  con¬ 
firmou  o  baixo  número  de  ações  de  terra. 

E  acrescentou:  "Estamos  procurando  o  Inj- 
mlgp  mas,  aparentemente,  o  vieteong  nãn 
quer  lutar.” 

Novidade 

SAIGON  (AP-CM)  —  A  guerra  do  Viet¬ 
nam  é  a  primeira  em  que  os  aviadores  tém 
do  oparar  contra  foguetes  disparados  da 
terra.  Neste  caso,  os  aviadores  são  norte- 
americanos  e  os  foguetes  soviéticos. 

Os  norte-americanos  sustentam  que 
estão  triunfando  contra  a  "outrora  temí¬ 
vel  ameaça  dos  fogueies  terça-ar",  cons¬ 
truídos  pelos  soviéticos  e  fornecidos  às 
fôrças  aéreos  chinesas  e  norte-vietnami¬ 
tas. 

Os  foguetes  são  disparados  —  “pos¬ 
sivelmente  com  auxilio  de  técnicos  e  ins¬ 
trutores  soviéticos”  de  rampas  de 
lançamento  agrupadas  em  tõrno  de  Ha¬ 
nól  e  Haiphong  e  outros  pontos  do  Viet¬ 
nam  do  Norte. 

Até  o  presente,  segundo  fontes  dos 
Estados  Unidos,  14  aviões  norte-america¬ 
nos  foram  derrubados  pelos  foguetes  anti¬ 
aéreos,  desde  o  dia  7  de  fevereiro  de  1965, 
quando  a  USAF  começou  a  bombardear 
objetivos  em  território  do  Vietnam  do 
Norte. 

Oficiais  norte-americanos  consideram 
que  esta  cifra  é  um  índice  de  perdas  re¬ 
lativamente  baixo,  se  a  compararmos  com 
o  número  elevado  de  missões  aéreas,  no 
Vietnam.  E  alegam,  ainda,  em  seu  favor, 
que  cada  foguete  soviético  disparado  de¬ 
veria.  teoricamente,  representar  um  avião 
abatido.  E  afirmam  que  já  foram  dispa¬ 
rados  mais  de  100  foguetes. 

Informações  dos  serviços  secretos  norte- 
americanos  indicam  que  existem  de  25  a  30 
Instalações  de  foguetes  no  Vietnam  do  Nor¬ 
te,  acreditando-se,  também,  que  a  defesa 
norte-vietnamita  disponha  de,  peio  menos, 
idêntico  número  de  rampas  dc  lançamento, 
nas  quais  possa  Instalar  seus  sistemas  balís¬ 
ticos  móveis,  em  caso  de  necessidade. 

"Há  um  ano  —  diz  um  oficial  norte-ame¬ 
ricano  —  quando  começamos  a  bombardear 
o  Vietnam  do  Norte,  nossos  pilotos  estavam 
temerosos.  Imágine-se  um  pilóto  de  com¬ 
bate  com  todo  mundo  a  seu  redor  afirman¬ 
do,  cm  uníssono,  que  os  foguetes  o  baixariam 
■  das  nuvens  no  primeiro  momento  de  vòo. 
Entretanto,  nossós  aviadores  aceitaram  o  de¬ 
safio  e  creíd  que  se  estão  saindo  bem.’’ 

Segundo  os  oficiais  norte-americanos,  par¬ 
te  dêste  êxito  se  deve  ao  fato  de  os  fogue¬ 
tes  estarem  desCnhadqs,  originalmente,  para 
derrubar  bombardeiros  de  grande  altura, 
como  os  B-52,  e  agora  estarem  sendo  em¬ 
pregados  contra  os  aviões  de  combáte. 

Sendo  muito  rápidos  e  com  boa  capaci¬ 
dade  dc  manobra,  os  aviões  de  combate  dos 
Estados  Unidos  tém  conseguido  iludir  os  fo¬ 
guetes,  com  manobras  evasivas.  Ná  semana 
passada,  cm  apenas  um  dia.  segundo  fontes 
norte-americanas,  foram  "driblados"  cinco 
foguetes. 

Outra  tática  utilizada  pelos  norte-ameri¬ 
canos,  contra  os  foguetes,  tem  sido  a  per¬ 
turbação  dos  sistemas  de  radar  utilizados 
pela  defesa  norte-vietnamita,  já  que  tais  sis¬ 
temas  estão  ligados  aos  foguetes  c  outras 
armas  antiaéreas. 

Tal  "perturbação”  está  sendo  feita  atra¬ 
vés  de  um  bl-rcstor  HB-66,  ou  seja,  um  bom¬ 
bardeiro  de  reconhecimento  transformado  em 
transportador  de  aparelhos  eletrónicos. 

Com  3  tripulantes  a  bordo,  o  RB-S6  en¬ 
cabeça  as  formações  dos  F-1QS  ThundenchUf 
ou  úe  F-4C-Phantom,  que  cruzam  o  paralelo 
17,  Interferindo  nos  sistemas  de  radar  do  ini¬ 
migo  enquanto  os  caças-bombardelros  ten¬ 
tam  atingir  seus  objetivos. 


Genebra:  EGA  GREVE  DOS  JORNAIS 
e  URSS  DE  NOVA  YORK: 

FRACASSA  MEDIAÇÃO 


NOVA  YORK  (Reulers-CM)  —  Um  mediador  oficial 
interveio  ontem  para  tentar  solucionar  a  greve  que 
deixou  Nova  York  sem  dois  de  seus  cinco  principais 
diários  durahte  os  últimos  dois  dias. 

Os  jornais  paralisados  são  o  Herald  Tribune  e  o> 
Heraid  Journal,  formados  pela  fusão  do  Herald  Tribu¬ 
ne,  The  Journal  American  e  The  World  Tclegram 
and  Sun. 


tem  posiçoes 

GENEBRA  (FP-CM)  — 
"Sejamos  realistas  c  proce¬ 
damos  por  etapas  para  con¬ 
seguir  medidas  elicazes  de 
desarmamento,  declarou  on¬ 
tem  o  delegado  nerte-ame- 
ricano,  Wlliam  C.  Foster, 
na  259*  sessão  da  Confe¬ 
rencia  de  Desarmamento, 
realizada  em  Genebra. 

Foster  qualificou  de  Jti- 
laccs  as  medidas  imediatas 
e  totais  de  desarmamento 
propostas  pelos  soviéticos. 
Acrescentou  que.  enquanto 
a  URSS  sc  recusa  a  debater 
medidas  limitadas  por  um 
contròle,  seria  impossível 
qualquer  acordo. 

DIFICULDADE 

Alexei  Rochlchm,  delega¬ 
do  soviético,  frisou  que  a 
política  internacional  torna 
difícil  qualquer  debate  efi¬ 
ciente  sóbre  o  desarma¬ 
mento,  enquanto  Mieczis- 
law,  delegado  polonês,  pro¬ 
nunciou-se  a  favor  de  um 
pacto  de  não  agressão  en¬ 
tre  o  Oriente  e  o  Ocidente, 
manifestando  a  necessidade 
dc  continuar  a  fazer  todos 
•  esforços  possíveis  para 
garantir  a  coexistência  pa¬ 
cifica. 


DIVERGÊNCIAS 

Os  dois  novos  diários  de¬ 
veriam  começar  a  circular 
anteontem  pela  primeira 
vez,  mas  sua  publicação  foi 
impedida  peús  divergên¬ 
cias  a  respeito  do  paga¬ 
mento  de  Indenização  aos 
empregados  despedidos,  às 
exigências  do  Sindicato  só¬ 
bre  os  novos  contratos,  c 
os  métodos  para  decidir 
quais  os  empregados  que 
serão  readmitidos  pelos  no¬ 
vos  jornais. 

DIFICULDADE 

O  diretor-geral  do  Ser¬ 
viço  Federal  de  Mediação, 
Frank  Botown,  reuniu-se 
com  os  representantes  dos 
sindicatos  e  da  administra¬ 
ção  da  emprêsa,  mas  não 
há  o  menor  indicio  de  que 
as  divergências  sejam  solu¬ 
cionadas  com  facilidade. 

DECLARAÇÕES 

Gene  Robb.  presidente 


da  Associação  dos  Editores 
a  menos  que  os  dirigentes 
sindicais  modifiquem  suas 
exigências,  a  nova  Compa¬ 
nhia  Editôra,  World  Jour¬ 
nal  Tribune  Inc.,  talvez  não 
chegue  a  lançar  nenhum 
jornal. 

Bertram  Power,  presi¬ 
dente  da  seção  local  do 
Sindicato  dos  Gráficos,  de¬ 
clarou:  “Creio  que  estamos 
conseguindo  "progressos, 
porém  Mait  Myer,  presi¬ 
dente  da  nova  emprêsa  re¬ 
sultante  da  fusão  dos  vá¬ 
rios  jornais,  afirmou:  "Ain¬ 
da  estamos  muito  longe  de 
um  acõrdo”. 

OUTROS 

Os  três  outros  jornais  da- 
Nova  York,  o  Times,  o  The 
News  e  o  The  Post  con¬ 
tinuam  a  circular.  Nas 
disputas  anteriores,  todos 
os  demais  jornais,  com  ex¬ 
ceção  dc  The  Post.  suspen-. 
deram  suas  atividades  emj 
sinal  dc  solidariedade. 


Gromyko 
vai  ao 
Japão 


A  vlaila  do  ministro  sovié¬ 
tico  do  Relações  Exteriores, 
Andrel  Gromyko,  ao  Japão, 
ocorrerá  no  próximo  outono 
ou  era  meados  de  maio, 
afirmou  o  embaixador  ao- 
vlétlco  em  Tóquio. 

Reinicio 

A  delegação  de  Israel  en¬ 
carregada  de  reiniciar  as  ne¬ 
gociações  econômicas  ger¬ 
mano-israelenses  saiu  ontem 
dc  manhã  do  Tel  Avlv  ru¬ 
mo  a  Bonn. 


Exploração 

O  Govémo  cubano  Inicia¬ 
rá  a  exploração  intensiva 
do  oceano,  informou  ontem 
a  Rádio  de  Havana  captada 
em  Miami. 

O  projeto  abrangerá  um 
período  de  dois  anos  e  se¬ 
rá  financiado  em  parto  pe¬ 
la  Uniio  Soviética,  que  for¬ 
necerá  o  equipamento  ne¬ 
cessário. 

Roubo 

Diamantes  avaliados  em 
40.000  libras  esterlinas 
(cérca  de  120.000  dólares) 
foram  roubados  ontem  em 
pleno  centro  de  Londres. 
Os  assaltantes  atiraram 
amoníaco  no  rosto  de  uma 
jovem  que  transportava  as 
pedras  preciosas  numa  pas¬ 
ta.  Apoderaram-se  da  mes¬ 
ma  e  desapareceram. 

Demisgão 

O  primeiro-ministro  do 
Congo  —  BrazzavUe,  Pas- 
cual  Llssouba,  apresentou 
seu  pedido  do  demissão. 

Reunião 

O  Conselho  Central  dos 
sindicatos  soviéticos,  que  re¬ 
presenta  quase  80  milhões 
de  membros,  reuniu-se  on 
tem  pela  manhã,  em  sessão 
plenária  cm  Moscou,  anun¬ 
ciou  a  Agência  Tass. 

Insistência 

A  Espanha  mantém  Sun 
decisão  de  proibir  o  vôo  dc 
bombardeiros  atômicos  sõ¬ 
bre  o  seu  território,  afir¬ 
mou  ontem  fonte  diplomá¬ 
tica.  O  poria-voz  do  Minis¬ 
tério  do  Exterior,  por  sua 
parte,  declarou  ignorar  to- 
tabnente  a  noticia  de  fonle 
estrangeira,  segundo  a  qual. 
a  Espanha  autorizara  o  rei¬ 
nicio  de  referidos  vôos. 

Choque 

O  navio  norueguês  Gun- 
nar  Knudun  e  o  navio  11- 
beriano  Oti*  chocaram-se. 
anteontem  à  noite,  diante 
da  costa  lnglêsa,  devido  a 
baixa  e  espessa  bruma  rei¬ 
nante,  anunciou  a  rádio  ma¬ 
rítima  de  Hamburgo. 

Aparição 

Um  satélite  artificia],  sc 
gundo  parece,  que  cruzou 
ontem  à  noite  o  céu  dos 
Estados  Unidos,  em  direção 
Noroeste,  fêz  acreditar  a  al 
guns,  a  presença  de  um  mc 
leoro  o  a  outros  de  um  di< 
co-voador.  O  objeto,  qur 
arrastava  uma  longa  e  tu 
minosa  cauda  amarela  e 
verde,  caiu  ao  Norte  de  No¬ 
va  York,  segundo  se  cal¬ 
cula. 

Ajuda 

A  Grã-Bretanha  decidiu 
conceder  uma  ajuda  suple¬ 
mentar  a  índia  de  17  mi¬ 
lhões  de  libras,  anunciou 
ontem  ã  tarde  nos  Comun? 
Hsrold  Wilson,  primeiro 
ministro  britânico. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Qunrla-fciro,  27  de  abril  de  10BG 


LANÇADA  FUNDAÇÃO 
PARA  FAZER  ESTUDO 
SÔBRE  TODO  O  MAR 

A  Fundação  de  Estudos  do  Mar  foi  lançada,  ontem, 
no  sede  do  Clube  Naval,  durante  um  coquetel  ofere¬ 
cido  às  autoridades  governamentais  c  imprensa.  A 
entidade  visa  ao  desenvolvimonto  e  difusão  dos  aspec¬ 
tos  sócio-económicos  e  políticos  do  mar,  objetivando 
estimular  a  formação  dn  doutrina  c  técnica  referen¬ 
tes  aos  meios  c  recursos  provenientes  do  mar. 

Todo  complexo  mnritimo  —  portos,  transportes, 
vias  navegáveis,  pesca,  construção  naval  e  legislação 
pertinentes,  será  apreciado  através  do  Instituto  Supe¬ 
rior  do  Mar,  cuja  sede  funcionará  na  Pontifícia  Uni¬ 
versidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro,  conjuntamente 
com  o  "Centro  de  Informações  Marítimas”. 


IDfilA 

A  KEMAR  é  uma  idéia  cria¬ 
da  por  oficiais  da  Marinha 
■  acolhida  cnlusi&sllcamenlc 
nos  meios  ligados  ao  mar  c 
ao  nosso  Pais.  Sâo  institui¬ 
dores  da  Fundação  de  Es¬ 
tudos  do  Mar  as  seguintes 
entidades:  Clube,  Naval.  Sin- 
dlçato  Nacional  da  Indústria 
de  Construção  Naval,  Sindica¬ 
to  Nacional  das  Empresas  de 
Navegação  Marítima,  Petróleo 
Brasileiro  S.A.  (Pelrobrás), 
Departamento  de  Hidrografia 
e  Navegação  do  Ministério 
da  Marinha,  Departamento 
Nacional  de  Portos  e  Vias 
Kavegãvels  do  Ministério  da 
Viação  e  Obras  Públicas,  Co¬ 
missão  de  Marinha  Mercante, 
Serviço  Social  da  Indústria 
iSESIl,  Supcrintendècnia  do 
Desenvolvimento  da  Pesca 


ISUDEPE)  do  Ministério  da 
Agricultura. 

A  Fundação  de  Estudos 
do  Mar  pretende  demonstrar 
que  o  desconhecimento  qua¬ 
se  total  dos  dirigentes,  dos 
planejadores  e  dos  legislado¬ 
res  cm  relação  a  tudo  que  se 
refere  ao  mar,  tem  causado 
Inúmeros  problemas,  exata¬ 
mente  por  falta  de  conheci¬ 
mento  do  asaunto. 

Os  chefes  das  organizações 
que  instituirão  a  FEMAR  con¬ 
sideram  superadas  as  difi¬ 
culdades  e  ao  lançarem  a  en¬ 
tidade  prontificam-se  a  agir 
cm  termos  de  desenvolvi¬ 
mento  no  setor  de  transpor¬ 
te  marítimo,  na  administra¬ 
ção  dos  portos,  na  pesca,  na 
construção  naval,  em  suma, 
cm  tóáas  as  atividades  ma¬ 
rítimas,  aperfeiçoando  legis¬ 
lações  inadequadas. 


Escritor  fala  Cineasta:  Hora 

sôbre  avulsos  e  vez  segue 

f 

de  Euclides  Vidas  Sêcas 


“Euclides  da  Cunha,  Os 
Sertões  e  outros  Lvros",  foi 
o  tema  da  conferência  pro¬ 
nunciada  ontem  no  Institu¬ 
to  Histórico  e  Geográfico 
Brasileiro  pelo  escritor 
Olympio  de  Souza  Andra¬ 
de,  que  levou  à  r>  atéia  vá¬ 
rios  originais  inéditos  do 
autor. 

A  sessãu  comemorativa 
do  centenário  do  nascimen¬ 
to  de  Euclides  da  Cunha 
estiveram  presentes  todos 
03  diretores  do  Instituto 
Histórico  e  Geográfico,  e  a 
assistência  ocupou  tòdas  as 
dependências  do  salão  de 
reuniões. 

LIVRO 

Em  sua  conferência, 
Olympio  dc  Souzo  Andrade 
mostrou  que  os  escritos  de 
Euclides  da  Cunhe,  até  ago¬ 
ra  dispersos  em  paginas  de 
jornais  e  revistas,  nada  fi¬ 
cam  a  dever  às  melhores 
páginas  do  escritj-  em  ter¬ 
mos  de  arte,  de  idéias  e  de 
atualidade.  Tais  artigos  se- 
ráu  lançados  brevemente 
cm  livro,  com  reedição  das 
reportagens  sôbre  Canudos. 
A  série  de  conferências  le¬ 
rá  prosseguimento  nos  dias 
4,  11  e  18  de  mai«.  com  as 
palestras  a  serem  proferi¬ 
das  pelos  srs.  Alberto  Ve- 
nancio  Filho.  Eimano  Car- 
dira  e  Pedro  Cahr.on. 


Letras  de  Câmbio 

CIFRA 


Segundo  o  produtor  Luiz 
Carlos  Barreto,  responsável 
por  A  Hora  •  Voz  do  Augus¬ 
to  Motragi,  selecionado  para 
representar  o  Brasil  no  Fes¬ 
tival  de  Carmes,  onde  será 
exibido  dia  18  de  maio, 
e  dirigido  por  Roberto  San¬ 
tos  representa  um  passo  à 
fronte  no  caminho  tomado 
pelo  cinema  brasileiro  a  par¬ 
tir  dc  Vidos  Sêcas  e  Deus  e 
o  Dltbo  na  Torro  do  Sol. 

A  Hora  •  Voz  tem  como  in¬ 
térpretes  Leonardo  Vlllar. 
Maria  Ribeiro,  Áurea  Campos 
e  Jofre  Soares.  É  baseado 
num  conto  de  Guimarães  Ro¬ 
sa.  tirado  do  livro  Sigarama 
e  na  opinião  do  critico  No¬ 
vais  Teixeira,  "é  o  filme  mais 
importante  quo  o  Brasil  Já 
enviou  para  um  festival  e 
tem  reais  possibilidades  de 
se  classificar  em  Cannes”. 

Luiz  Carlos  Barreto  é  dc 
opinião  que  A  Hor*  o  Voz  do 
Augusto  Mitragi  vem  mos¬ 
trar  que  o  cinema  brasileiro 
continua  fiel  à  linha  que  re¬ 
solveu  adotar  e  que  o  fato 
do  filme  ter  sido  escolhido 
para  representar  o  Brasil  em 
Cannes,  Já  lhe  dá  uma  mar¬ 
gem  de  segurança  comercial. 
0  produtor  acrescentou  que 
ninguém  faz  filme  para  dar 
prejuízo,  mas  que,  sendo  o 
cinema  uma  arte,  não  é  feito 
também  excluslvamente  com 
o  intuito  de  auferir  lucros. 

O  filme,  que  foi  financiado 
pelo  Governo  da  Guanabara, 
através  da  CAIC.  e  por  esta 
também  premiado  em  1965, 
será  exibido  no  Rio  a  partir 
dg  próxima  segunda-feira, 
nos  cinemas  do  circuito  LMo- 
Brunl,  devendo  ser  apresenta¬ 
do  em  sessão  especial,  ama¬ 
nhã,  às  21h30m,  na  Embaixa¬ 
da  dos  Estados  Unidos,  por 
iniciativa  do  adido  cultural 
daquela  representação  diplo¬ 
mática.  A  ação  é  passada  em 
Diamantina.  Minas  Gerais. 

No  dia  38,  em  Cannes,  an¬ 
tes  da  apresentação  de  A  Ho¬ 
ra  e  V«z  do  Augusto  Matragi, 
Elizete  Cardoso.  Clementina 
de  Jesus,  Wilson  Simonal,  Él- 
ton  Medeiros,  Paulinho  da 
Viola  e  Zimbo  Trio  terão 
meia  hora  para  apresentar  a 
música  popular  brasileira, 
desde  os  primórdios  do  sam¬ 
ba  até  a  bossa  nova. 


TROCA  DE 
FUSÍVEIS 


A  simples  queima  da  fusíveis  foi  motivo 
para  mais  da  12  mil  padidos  da  Auxilio, 
no  pariodo  de  um  ano,  òs  turmas  da  socorro 
da  Rio  Light,  prejudicando  assim  o  aarviço 
da  atendimento  da  amareéncia  a  escolas, 
hospitais  a  casas  da  saúda. 

Se  faltar  luz  am  sua  casa,  verifique  oa 
fusíveis,  antes  de  pedir  o  auxilio  da  Rio 
Light. 

Você  mesma  pode  mudar  o  fusivel,  E 
Ião  fácil  quanto  mudar  uma  lâmpada. 

Faça  assim: 

o  DESLIGUE  A  CHAVE 
O  RETIRE  O  FUSÍVEL  QUEIMADO 
a  COLOQUE  NÔVO  FUSÍVEL 
o  RELIGUE  A  CHAVE 

A  luz  estará  restabelecida. 


R  I  O 

S  E  «  V  I  Ç  0  S 


LIGHT  S.A. 

DE  ílETSICIDàDE. 


Vacinação  í 
Antitctânica 
começa  hoja 


Começará  às  th  de  hoje, 
no  Hospital  Salgado  Filho,  no 
Méler,  a  campanha  de  erra¬ 
dicação  do  téUno.  A  medi¬ 
da,  que  foi  determinada  pelo 
médico  Luls  Bran  Moreira, 
diretor  do  hospital,  era  co¬ 
laboração  com  o  centro  sani¬ 
tário  da  Administração  Re¬ 
gional  do  Méler,  visa  «  subs¬ 
tituir  o  antigo  lóro,  que  só 
tem  efeito  passageiro  e  dá 
uma  imunização  de  19  anos 
•o  vsclnido. 

A  vsclnaçio,  que  é  Inédita 
nos  hospitais  da  Guanabara, 
antea  era  empregada  nas 
Fórças  Armadas,  obrlgatirla- 
mente.  Ela  é  completada  em 
tris  doses,  ■  segunda  trinta 
dias  depois  da  primeira  e  a 
terceira  um  ano  e  melo  após. 
Atualmente,  só  o  Hospital 
Salgado  Filho  é  procurado 
por  umi  média  de  190  pes¬ 
soas,  dlàriamente,  que  neces¬ 
sitam  do  tratamento  antite- 
tànlco. 

A  antiga  apllcacio  de  sóro, 
além  de  provocar  reações 
violentas,  só  tinha  efeito 
por  10  dias,  e  em  certos  «»- 
sos  de  Infeccio  se  tornavs 
Inócuo.  Agora,  a*  nova  vaci¬ 
na,  além  de  proteger  reai- 
mente,  imuniza  Ror  um  pe¬ 
ríodo  de  15  anos.  Uma  vez 
imunizada,  a  pessoa  precisa¬ 
rá,  em  coso  de  nóvo  aciden¬ 
te,  apenas  de  um  pequeno 
reforço. 


Posse  hoje 
íio  Hospital 
dos  Baucários 

O  dr.  Nilo  Timotheo  da 
Costa,  nomeado,  pelo  pre¬ 
sidente  do  1TPB,  dr.  Ru¬ 
bens  Viçial  de  Araújo,  pa¬ 
ra  o  cargo  de  diretor-geral 
do  Hospital  dos  Bancários, 
em  substituição  ao  dr.  Cin¬ 
tra  do  Amaral,  tomará  pos¬ 
se  hoje,  no  Gabinclc  da 
Presidência  do  Instituto 
dos  Bancários,  à  Av.  Nilo 
Peçanba,  31. 

A  transmissão,  no  Hos¬ 
pital  dos  Bancários,  terá 
lugar  amanhã,  quando  o 
dr.  Clóvis  Novais,  que  vi¬ 
nha  respondendo  pelo  car¬ 
go,  passará  as  funções  ao 
nòvo  direto-geral. 

O  dr-  Nilo  Timotheo  da 
Costa,  no  Hospital  dos 
Bancários,  vem  ocupando 
o  cargo  de  chefe  do  Servi¬ 
ço  de  Clinica  Médica.  Foi 
o  primeiro  presidente  do 
Centro  de  Estudos  do  H.  Bv 
Médico  da  antiga  Prefeitu¬ 
ra  do  Dlstr.ho  Federal,  tra¬ 
balhou  no  Hospital  Souza 
Aguiar  c  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto.  Foi  diretor- 
substituto,  em  exercido,  do 
Serviço  de  Informação  Sa¬ 
nitária  do  Eslado  da  Gua¬ 
nabara  e  médico  dc  Ins¬ 
tituto  de  Nutrição  da  Gua¬ 
nabara,  no  qual  chegou  a 
diretor.  É  professor  assis¬ 
tente  da  4o.  Cadeira  de 
Clínica  Médica  da  Faculda¬ 
de  de  Medicina  da  U.  F.  R. 
J.  E  faz  parte,  tomo  Conse¬ 
lheiro,  do  Conselho  Regio¬ 
nal  de  Medicina  da  Gua¬ 
nabara. 


COMITÊ  DOS  9  DA 
OEA  DIZ  QUE  CRISE 
AMEAÇA  A  ALIANÇA 

"A  Aliança  está  atravessando  um  momento  critico, 
Há  sintomas  de  desalento,  ceticismo  c  desespêro  quo  téra 
de  ser  enfrentados  com  demonstrações  claras  e  evidentea 
de  uma  vontade  firme  de  superar  a  crise”  —  o  afirmação  é 
dos  membros  do  Comitê  dos  Nove  da  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos,  em  documento  no  qual  explicam  as  cau¬ 
sas  da  renúncia  coletiva  em  apoio  á  posição  adotada  pelo 
representante  brasileiro  Rõmulo  Almeida. 

O  documento  de  renúncia  coincide  com  o  ponto  dc  vis¬ 
ta  do  sr.  Rõmulo  Almeida  que,  em  seu  relatório  ao  secre¬ 
tário-geral  dn  OEA,  atribui  a  Resolução  D71,  que  limita  a 
atuação  do  Comité  dos  Nove,  "às  suspeitas  de  que  a  Inde¬ 
pendência  do  Comitê,  usada  para  elaborar  rccomcndnçõea 
c  opiniões  incómodas  à  atual  política  oficial  do  Departa¬ 
mento  do  Estado,  não  é  mais  tolerada,  apesar  dc  Inspirada 
peia  idéia  de  cumprir  a  Carta  do  Punta  dei  Este  e  dessa 
forma,  afinal,  melhorar  o  papel  c  a  Imagem  dos  Estados 
Unidos  no  Continente", 


SEM  CARIDADE 

Virgílio  Távora  dis  que  não  vai  nproveitar-.sc  dn  sêca  para  despertar  caridade 


PM  apreende 

material 

subversivo 

O  major  Ney  Soares,  chefe 
do  Serviço  Secreto  da  Poli¬ 
cia  Militar,  anundou  ontem 
que  seus  homens  consegui¬ 
ram  localizar  num  sótão  da 
casa  de  cômodos  da  Avenida 
Maracanã,  851.  filmes,  livros, 
manifestos,  cartazes,  retratos 
de  lideres  do  PC.  considera¬ 
dos  material  subversivo  usa¬ 
do  em  reuniões  secretas  de 
comunistas  (Inclusive  mulhe¬ 
res!  realizados  no  local. 

O  vigia  do  prédio  Ublra- 
cy  Jorge  Vieira  doe  Santos, 
fot  préso  e  os  moradores  dos 
35  quartos  da  casa  estão  sen¬ 
do  submetidos  a  Investiga¬ 
ções  que  proseguem  na  ten¬ 
tativa  de  Identificação  e  lo¬ 
calização  dos  responsáveis 
pelo  material  considerado 
como  subversivo. 

FILMES 

Sezundo  seu  chefe,  o  Ser¬ 
viço  Secreto  da  PM  vinha  há 
tempos  investigando  a  ação 
de  um  grupo  de  pessoas  sus¬ 
peitas  de  praticar  subversão 
política.  Apôs  um  trabalho 
de  levantamento,  o  próprio 
major  Soares,  os  tenentes 
Casalo  e  Calhe  iro?  e  solda- 
d 06 -agentes  conseguiram  lo¬ 
calizar  o  prédio  onde  es¬ 
tava  o  material. 

Foram  apreendidos  filmes 
de  3Smm  em  longa  metra¬ 
gem,  alguns  falados  em  rus¬ 
so,  outros  em  alemão  e  es¬ 
panhol,  não  havendo  ne¬ 
nhum  gravado  em  português. 
A  literatura  encontrada  era 
impressa  até  em  hebraico  e 
muitos  dos  livros  apareciam 
em  duplicata.  Unia  edição 
conhecida  por  José  Brasilei¬ 
ro.  de  Monteiro  Lobato,  Ilus¬ 
trada  por  Portlnarl,  formava 
no  material  subversivo. 

Dois  caminhões  foram  usa¬ 
dos  para  o  transporte  do  ma¬ 
terial,  que  envolvlã  também 
medalhas,  moedas  comemo¬ 
rativas  do  PC.  matrizes  de 
impressão  e  selos  do  Partido 
Comunista  Brasileiro.  Ora- 
ças  ao  material  encontrado, 
a  PM  pretende  chegar  tos 
responsáveis. 


INDICADOR 


Trens  paradores 

Os  trens  paradores  da  Central,  hoje,  das  11  às  16h, 
com  destino  a  Deodoro,  não  farão  paradas  no  Méier, 
Todos  os  Santos  e  Encantado. 

Navios  esperados 

Estão  sendo  aguardados  hoje.  quarta-feira,  na 
Guanabara,  os  seguintes,  de  passageiros:  Roam  da  Fon¬ 
seca,  nacional,  procedente  dc  portos  do  Norte  e  Arlanra, 
inglês,  de  Buenos  Aires,  Montevidéu  e  Santos,  para 
Las  Palmas,  Lisboa,  Vigo.  Cherburgo  e  Londres  e  os 
cargueiros:  do  Norte  Angel  e  do  Sul.  Mormicmpe 

Curso  de  Literatura 

A  Academia  Brasileira  de  Letras  realizará,  êsie 
ano,  mais  um  curso  de  Literatura  sôbre  Aupectos  téc- 
nieos  do  romance  brasileiro.  O  curso  é  gratuito  c  as 
Inscrições  estarão  abertas  a  partir  de  2  de  mato  pró¬ 
ximo. 

Festival  retrospectivo 

O  Instituto  Cultural  Brasíl-Alemanha  está  reali¬ 
zando  um  Festival  Retrospectivo  do  Cinema  Alemão. 
Hoje,  ás  18b  e  20h30m,  será  exibido  o  filme  Baruch, 
de  EwaJd  Andreas  Dupont,  rodado  em  1923.  Local: 
Av.  Graça  Aranha,  416.  9.»  andar. 

Feira  do  Livro 

A  Associação  Brasileira  do  Livro  continua  organi¬ 
zando  palestras  culturais  na  Feira  do  Livro,  na  Cine- 
iándia.  Sexta-feira  próxima,  às  18h,  falará  o  escritor 
Luls  Pinto  sôbre  Edmundo  Bittencourt  e  a  imprensa 
brasileira.  Dia  3  de  maio,  às  I8h,  falará  o  prof.  Pe- 
trònio  Mota  sôbre  ü  poeta  Emlliano  Pemelm  e  dia  5 
o  filólogo  João  Guimarães  sôbre  Castro  Alves  funda  a 
Sociedade  Abolicionista. 

Pagamentos 

O  diretor  da  Despesa  Pública  remeteu  ontem  para 
pagamento  no  prazo  de  quatro  dias  úteis,  a  seguinte 
fôlha  referente  ao  mês  de  abril: 

PENSIONISTAS 

Diversas  Pensões  Reunidas  —  Livros  61(11  a  6103 

Pensões  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  — 
Livro  7001 

Pensões  do  Mini:!ér!o  da  Fazenda  —  Lr.  rox  *101  a 

7105 

Pensões  da  Casa  da  Moeda  —  Livro  7UU, 


VIRGÍLIO  VÊ  COMO 
SENSACIONALISMO  AS 
NOTÍCIAS  DE  SÊCA 


O  governador  Virgiiio  Távora  confirmou  ontem  as  de¬ 
clarações  do  seu  secretário  dc  Agricultura,  segundo  as  qunls 
o  Ceará  terá  sua  safra  agrícola  dêsle  ano  reduzida  em  mais 
de  70%,  em  virtude  da  estiagem  que  vem  atingindo  a  qua¬ 
se  metade  dos  municípios  do  Estado. 

Acrescentou,  porém,  que  não  vê  motivos  para  o  sen- 
sadonallsmo  que  certos  jornais  estão  fazendo  em  tômo  do 
problema,  lembrando  que  "sêca  cm  meu  Estado  é  coisa  qua¬ 
se  comum"  e  que  não  deseja  fazer  da  estiagem  um  pretex¬ 
to  para  "pedir  a  caridade  dc  quem  quer  que  seja'*. 


O  governador  cearense  des¬ 
mentiu  que  tenha  havido 
movimentos  dc  'flagelados 
para  Invadir  cidades  e  sa¬ 
quear  o  comércio,  atribuindo 
aa  noticias  a  êsse  respeito,  á 
inexatidão  dos  despachos  re¬ 
metidos  para  «  Jornais  ca¬ 
riocas  por  seus  correspon¬ 
dentes  cm  Fortaiczn,  que 
"agem  dominados  pela  pai¬ 
xão  e  desejo  dc  conturbar 
aluna  mais  as  coísba".  “Es¬ 
tamos  atravessando  uma  fa¬ 
se  difícil ,  mas  isso  não  é  o 
fim  do  mundo”,  acrescentou 
o  sr.  Virgílio  Távora.  afir¬ 
mando  que,  se  contar  com 
a  ajuda  dos  órgãos  federais, 
da  SUDENE,  principalmen¬ 
te,  o  Ceará  poderá  superar 
aa  dificuldades. 

—  A  abertura  de  frentes 
de  trabalho  para  absorver  a 
mão-de-obra  ociosa,  é  a  pri¬ 
meira  medida  que  o  Govêr- 
no  estadual  vai  adotar  para 
iianar  o  problema  do  desem- 
prégo  —  declarou  o  governa¬ 
dor.  lembrando  que,  para  Is¬ 
so.  Já  dispõe  de  recursos  da 
SUDENE  e  db  Ministério  da 
Viação.  Informou  que  essas 
frentes,  cujos  trabalhos  se¬ 
rão  Iniciados  amanhã  —  das 
primeiras  seis,  e  na  próxima 
segunda-feira,  de  mais  seis 
—  têm  capacidade  de  absor¬ 
ver  mais  de  12  mil  desem¬ 
pregados,  em  diversos  selo- 
res  de  atividade,  como,  cons¬ 
trução  de  estrada,  etc.  Se¬ 
gundo  o  sr.  Virgiiio  Távora. 
o  númer0  de  desempregadas 
em  conseqüêncla  da  falta  de 
chuvas,  sobe  a  mais  de  80 
mlt,  com  maior  Índice  na  re¬ 
gião  do  Baixo  Jaguaribe, 
cujos  municípios  de  Jagua¬ 
ribe.  São  João  do  Jaguiri- 
be  Limoeiro  e  Nova  Russas 


sêo  o»  mais  prejudicados  pe¬ 
la  estiagem. 

A  destruição  dos  plantios 
—  um  realizado  cm  dezem¬ 
bro.  outro,  cm  princípios  de 
fevereiro  —  em  quase  meta¬ 
de  da  área  cultivável  do 
Ceará,  tbI  provocar  a  que¬ 
da,  em  mais  dc  70%,  da  pro¬ 
dução  agrícola  do  Estado. 
Confirmou  o  sr.  Vlrgülo  Tá- 
vora  que  a  colheita  do  mi¬ 
lho  esta  Inteiremcnte  des¬ 
truída.  o  mesmo  ocorrendo 
com  ouUok  produtos  de  pri¬ 
meira  necessidade,  como  o 
feijão,  cuja  estimativa  de 
produção  Já  está  multo 
aquém  do  que  será  possível 
colhêr.  Em  conseqüêncla 
disso,  o  custo  de  vida  no  Es¬ 
tado  e  partlcularmente  na 
capital  cearense,  subiu  ain¬ 
da  mais. 

O  governador  do  Ceará  te¬ 
ve,  ontem,  encontros  com  os 
ministros  da  Viação,  Agri¬ 
cultura  e  Fazenda,  aos  quais 
apresentou  diversas  reivindi¬ 
cações  relacionadas  com  a 
sêca  no  seu  Estado.  Ao  ma¬ 
rechal  Juarez  Távora  foram 
pedidos  recursos  para  aber¬ 
tura  de  írentes-de-trabalho 
Junto  aor,  DNOCS,  na  cons¬ 
trução  de  estradas  e  açudes; 
ao  gencial  Ncl  Braga,  finan¬ 
ciamento  de  moto-bombas. 
que  serãu  utilizadas  no  irrl- 
gamento  das  regiões  mais 
atingidas  pela  séca,  e  doação 
de  sementes,  para  um  rc- 
plantlo.  Do  ministro  Otávio 
Oouvéia  de  Bulhões,  o  ar. 
VlrgRIo  Távora  reivindicou  a 
concessão  de  empréstimo  de 
mais  dr  Cr$  2  bilhões,  ne¬ 
cessários,  segundo  éle,  para 
o  Ceará  enfrentar  o  proble¬ 
ma  "de  cabeça  erguida,  e 
sem  Implorar  a  raridade  de 
ninguém". 


COMISSÃO  DECIDE 
ENTRE  FUNDAÇÃO  E 

o 

AUTONOMIA:  PEDRO  II 


Uma  comissão  cie  alunos  do  Colégio  Pedro  II 
iniciou,  ontem,  o  exame  do  anteprojeto  remetido  em 
1959  pelo  então  presidente  Juscelino  Kubitschuk  ao 
Congresso,  que  eoncedia  autonomia  administrativa  ao 
Educandàrio.  Consideram  os  estudantes  que  éste 
projeto  e  não  a  anunciada  transformação  do  estabe¬ 
lecimento  em  fundação  é  que  corresponde  aos  inte¬ 
resses  dos  alunos.  A  Comissão  examinará,  simulta¬ 
neamente,  o  anteprojeto  que  transforma  o  Pedro  II 
cm  instituição  privada,  através  do  regime  de  funda¬ 
ção,  para  pronunciar-se  depois  de  comparar  os  dois 
diplomas. 


COMISSÃO 

A  Comissão  que  exami¬ 
na  os  dois  piojetos  foi  cria¬ 
da  pela  Associação  dc  Alu¬ 
nos  e  integrada  por  repre¬ 
sentantes  do  2  o  ciclo  (co¬ 
legial),  por  sugestão  do 
próprio  diretor  do  educan- 
dário,  professor  Carlos 
Postch.  Entre  setis  mem¬ 
bros  figura  a  presidente 
da  Assolação  de  Aluno?. 
Maria  Beatuz  Alouquer- 
que.  além  dos  representan¬ 
tes  cios  grêmios  de*  tòdas 
as  serões.  Segundo  infor¬ 
maram  os  estudantes,  as 
conclusões  da  Comissão 
serão  encaminhada?  ao  di¬ 
retor  do  estabelecimento, 
professor  Carlos  Postch. 
iniciando-se,  em  seguida,  a 
campanha  oeia  autonomia 
do  Edueandarío. 

NAO  FALA 

Por  ?eu  •  ,rno.  o  prolcu- 
>'r  Carlos  Postch  .ecusoj- 
>e.  or.tcm.  a  ireer  comen¬ 
tar, i.-  íõot'5  o  aiv.ament.i 
d  »  anleprnv.o  que  tran-- 
Inrma  o  Peo,  i  II  o.r  Fno- 
nação.  alo?,,irri‘i  Tíir/no- 
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Congregação  deverá  reu¬ 
nir-se  nos  próximos  dias. 
emitindo,  em  seguida,  uma 
nota  oficiai,  esclarecendo 
sua  posição  c-m  relação  ao 
problema.  Desmentiu,  por 
fim,  notícias  veiculadas  nos 
últimos  dias.  segundo  a; 
quais  os  dirigentes  da  As¬ 
sociação  de  Alunos  0  dos 
Grémios  seriam  punidos 
por  "atividades  subversi¬ 
vas”. 


DECLARAÇAO 

A  declaração  do  Comité 
dos  Nove  é,  na  integra,  a 
seguinte: 

-A  Resolução  971  do 
CIES  adotada  na  reunião 
de  Buenos  Aires  muda  pro¬ 
fundamente  0  procedimen¬ 
to  estabelecido  em  Punta 
dc)  Este  de  sc  avaliar  cm 
forma  muttilateral  os  es¬ 
forços  Internos  e  as  neces¬ 
sidades  dc  financiamento 
externo  dos  países  latino- 
americanos,  através  de  um 
organismo  técnico  indepen- 
denie.” 

"Dado  a  esla  mudança 
na  natureza  de  nossa  fun¬ 
ção.  os  membros  do  Comi¬ 
té  dos  Nove,  decidimos  re¬ 
tirar-nos  de  nossos  cargos, 
por  considerar  que  as  no¬ 
vas  tarefas  que  nos  foram 
confiadas  não  justificam 
nossa  permanência.” 

“Desejamos  deixar  claro 
que  não  fomos  consultadas 
em  nenhum  momento  sô¬ 
bre  a  Resolução  971  e  as¬ 
sinalar  também  a  declara¬ 
ção  reiterada  do  presiden¬ 
te  e  do  secretário  do  CIAP 
de  que  êles  tampouco  fo¬ 
ram  consultados.  Cremos 
que  a  consulta  a  êles  ou  a 
nós  houvesse  contribuído 
para  esclarecer  e  retificar 
os  antecedentes  que  servi¬ 
ram  de  base  à  resolução. 
Antes  da  reunião  de  Bue¬ 
nos  Aires,  havíamos  chega¬ 
do  a  um  pleno  acórdo  com 
o  presidente  do  CIAP  sô¬ 
bre  as  diversas  formas  de 
colaboração  que  0  Comitê 
ofereceria  ao  CIAP  e  sô¬ 
bre  os  métodos  para  co¬ 
ordenar  as  avaliações  de 
planos  de  desenvolvimento 
anuais  dos  paíScs,  tarefa  do 
organismo." 

•'A  Aliança  está  atraves¬ 
sando  um  momento  critico. 
Há  sintomas  de  desalento, 
ceticismo  e  desespero  quo 
têm  de  ser  enfrentados  com 
demonstrações  claras  c  evi¬ 
dentes  de  que  existe  uma 
vontade  firme  de  superar  a 
crise.  Os  membros  do  Co- 
milè  confiamos  plenamen- 
le  em  que  os  dirigentes 
p  a  n-americanos  realizarão 
um  exame  profundo  e  sin¬ 
cero  do  estado  do  sua  Alian¬ 
ça  c  que  adotarão  as  me¬ 
didas  necessárias  para  dar- 
lhe  nova  coesão  e  inlundir- 
Ihe  nôvo  dinamismo." 

CO.MITfi 

Os  membros  do  Comité  dos 
Nove  são  os  srs.  Ernesto  Ma- 
laccorto,  ex-ministro  da  Agri¬ 
cultura  da  Argentina,  P.  N. 
Rosenstein-Rodan,  professor 
do  MIT  e  cidadão  britânico, 
ltollls  Chenery,  professor  da 
Universidade  de  Harvard,  Fe- 
lipo  Pazos,  ex-presidente  do 
Banco  Central  de  Cuba.  Haúl 
Hess,  antigo  diretor  da  Fa¬ 
culdade  de  Economia  e  presi¬ 
dente  do  Banco  Central  de 
Cosln  Rica,  Jorge  Mendez,  cx- 
dlretor  do  Departamento  do 
Comércio  da  CEPAL  e  presi¬ 
dente  da  Junta  Nacional  de 
Planificação  no  Govêmo  De¬ 
ras  Camargo.  Emílio  Casta- 
íion.  professor  iinlversilãrlo 
no  Peru.  e  ex-membro  do 
CIAP.  Haviam  rcccntemente 
deixado  o  Comité  0  professor 
ilnrvey  Perloff  c  0  engenhei¬ 
ro  Raúi  Sáez.  atual  superin¬ 
tendente  da  Corporação  de 
Desenvolvimento  do  Chile. 

O  primeiro  membro  brasi¬ 
leiro  foi  n  professor  Ary  Tor¬ 
res,  de  São  Paulo,  que  renun¬ 
ciou  em  1962,  Em  começo  de 
1963,  roi  substituído  pelo  sr. 
Uômiilo  Almeida,  a  convite 
do  sr.  Raul  Probisch.  enlâo 
secretária  executivo  da 
CEPAL  e  sr  .Felipe  Herrera, 
presidente  do  BID. 

Os  membros  do  Comitê  dos 
Nove  eram  indicados  com  jus- 
lifieallva  pelo  Comitê  Tripar¬ 
tido.  constituído  dos  titulares 
da  OEA.  CEPAL  e  BID  e  con¬ 
firmados  pelo  CíES  no  nfvcl 
ministerial. 

As  atividades  do  Comllè 
do?  9  consistiam  principal- 
mente  na  constituição  dc  co¬ 


mités  ad  hoc  para  0  examg 
dos  planos  dos  palsts.  Meta¬ 
de  dos  membros  eram  tira¬ 
dos  da  Nômina,  melado  en¬ 
tre  grandes  economistas  e  es- 
peclallstas  em  desenvolvimen¬ 
to.  Assim,  foram  membros  da 
comités  *d  hoc  os  senhorea 
Jan  Tlnberg,  E.  Hlrich,  Pierre 
Uri,  Arnold  Harberger,  V.  Ur- 
quidl,  Sérgio  Mollnt,  Aid# 
Ferrer,  Javler  Marquei,  WI1- 
lard  Cochrane,  Germánlc# 
Salgado,  Ibrahtm  Abel  Rah- 
mon.  Flavlan  Levine,  Dlogo 
do  Gaspar.  Josopb  Grunwald, 
Crlstobal  Lara,  e  outros. 

RÕMULO 


h 


Em  extenso  relatório  sôbr# 
a  renúncia.  0  sr.  Rõmulo  Al¬ 
meida  justificou  sua  atitude, 
afirmando,  em  síntese: 

"Cumpro  um  dever  de  cons¬ 
ciência  ao  comunícaHhe  0 
propósito  dc  renunciar  ao 
mandato  que  me  havia  con¬ 
ferido  o  CIES  no  nivel  minis¬ 
terial,  por  acreditar  que  pro¬ 
duziu.  com  a  Resolução  con- 
•  tida  no  documento  CIES'971, 
confirmado  peia  aprovação 
dos  senhores  ministros,  um 
dano  Irreparável  à  eficácia 
do  Comitê  dos  Nove,  no  de¬ 
sempenho  das  funções  para 
que  foi  criado  na  Carta  de 
Punta  dei  Este.  Para  forma¬ 
lizar  a  renúncia,  estou  diri¬ 
gindo  uma  carta  an  senhor 
seerctárlo-gerol  da  OEA. 

Se  não  estou  equivocado,  i 
Resolução  em  foco  não  é  mais 
quo  um  episódio  num  proces¬ 
so:  0  do  afastamento  grade- 
tlvo  em  relação  aos  principais 
compromissos  da  Carta  de 
Punta  dei  Este  de  parte  dos 
Estados  Unidos,  o  que  tem 
como  corolário  a  anulação  o 
isolamento  ou  a  submlsaio 
dos  órgãos  e  entidades  quo 
poderiam  ameaçar  ■  compla¬ 
cência  &  sua  política. 

Conforme  Interpretação 
(autêntica,  segundo  tõdas  as 
indicações)  do  delegado  dos 
Estados  Unidos  na  sessão  ple¬ 
nária  de  votação  (no  nível 
técnico),  o  objetivo  da  Reso¬ 
lução  ó  0  dc  reforçar  o  CIAP, 
através  da  redução  do  Comi¬ 
tê  dos  Nove  h  condição  do 
mera  nômina  de  elnco,  e  de 
assessôres  pessoais  do  presi¬ 
dente  daquele  órgão  político. 
Para  n  nova  função  não  te¬ 
nho  mandato  e  nem  íste  se¬ 
ria  necessário  ou  mesmo  jus¬ 
tificável.  Com  efeifo,  não  me 
parece  quo  deva  prevalecer 
qualquer  limitação  à  liberda¬ 
de  de  escolha,  pelo  presiden¬ 
te  do  CIAP,  de  seus  assessã- 
res  pessoais,  nem  qualquer 
dúvida  quanto  à  sua  capaei- 
dado  de  bem  elegê-los. 

Seria  multo  honroso  nor- 
malmenle  0  ititus  dc  asses¬ 
sor  do  CIAP  011  de  seu  pre¬ 
sidente,  lanto  mais  que  no  ca¬ 
so  do  atuai  litulnr,  sempre 
encontrei  multo  agradável  0 
trato  e  desinibido  0  diálogo, 
mas  a  diminuição  contida  na 
Resolução  é  Insanável,  dada 
a  forma  e  o  espirito  com  quo 
foi  conduzido  0  assunto.* 


Banco 


troca 

clirelor 

Está  sendo  aguardada,  pa¬ 
ra  0  dl»  5  de  maio,  3  chegado 
an  Brasil,  do  sr.  Antônio  do 
Abreu  Coutinho  que  acabo 
de  se  demitir  da  Secretario 
Executiva  Adjunta  do  Fundo 
Monetário  Internacional,  em 
Washington,  onde  represen¬ 
tava  0  Govêmo  brasileiro. 

O  secretário-executivo  do 
PMI,  segundo  se  informava 
na  tarde  de  ontem  no  Banco 
Central  da  República,  deverá 
ocupar  o  cargo  de  diretor  do 
Banco  Central,  em  substitui¬ 
ção  ao  sr.  Luiz  Biucchini.  de¬ 
missionário. 


Marcha  com  Deus  Contra  a  Carestia 

A  Comlfiáa  Organizadora  da  Marcha  Com  Oeus  Contra  a  Carestia  convida  ■  mulher 
brasileira  e  o  povo  em  geral,  para  prestigiar  éste  grande  movimento  de  solidariedade  cris¬ 
tã  a  humana  contra  o  alto  custo  de  vida,  quo  prossegue  em  sua  marcha  Incontrolável  ame¬ 
açando  a  segurança  e  a  tranqüllidade  da  família  brasileira  a  o  futuro  do  notsos  filhos. 

Concentremo-nos  empunhando  o  Rosário,  que  é  ■  nona  bandeira,  no  dia  79  às  18  horas 
na  Praia  do  Ruisel  aos  pés  de  São  Sebastião,  prosseguindo  após  na  "MARCHA  COM  DEUS 
CONTRA  A  CARESTIA”  erguendo  nosso  protesto  pacifico  contra  o  alto  custo  de  vida  que 
|á  não  podemos  mais  idmltir 

Rio  de  Janeiro.  20  de  abril  de  1 966 

A  COMISSÃO  ORGANIZADORA  DA  MARCHA 
COM  DEUS  CONTRA  A  CARESTIA. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  37  de  abril  de  1668 


1.*  Caderno 


MÁSCARAS  INÜTEIS 


À  sombra  dos  Atos  Institu¬ 
cionais,  ao  ritmo  dc  um  pífio 
ballet  dc  íormulantes  agitan¬ 
do  formulários,  aproxima-se  a 
data  marcada  para  a  conven¬ 
ção  da  ARENA.  E,  assim,  o 
nosso  processo  político  vai 
tendo  o  decurso  análogo  ao 
de  um  j6go  de  cartas  mar¬ 
cadas  . 

Embora  o  presidente  da 
República  haja  dito  que  to¬ 
dos  os  bons  brasileiros  esta¬ 
vam  habilitados  ao  exame  dos 
arenistas,  o  que  se  viu,  de  ini¬ 
cio,  foi,  além  da  candidatura 
de  fato  do  general  Costa  e 
Silva,  jorrarem  mais  cinco  no¬ 
mes  de  algum  bôlso  de  japona 
para  serem  submetidos  junta¬ 
mente  com  o  ministro  da 
Guerra,  como  candidatos  a 
candidato.  Quando  se  julgava 
que,  pelo  menos  dentro  do 
formalismo  e  do  artificialis¬ 
mo,  os  cinco  restantes  candi¬ 
datos  tivessem  algo  a  dizer  ou 
reais  pretensões  à  disputa, 
emanou  a  timidez,  o  silêncio 
e  até  os  aplausos  prévios  ao 
general  Costa  e  Silva. 

O  marechal  Cordeiro  de  Fa¬ 
rias,  um  dos  cinco  prévios, 
mandou  retirar  seu  nome  da 
lista,  alegando  discordar  da 
mecânica  a  ser  adotada  para 
a  escolha  e  aferição  das  in¬ 
tenções  dos  postulantes.  Mas 
os  restantes,  nem  isso  fize¬ 
ram.  Como  se  estivessem  re¬ 
presentando  um  ato  de  teatro 
político,  já  ensaiado  em  todos 
os  pormenores,  ou  apoiaram 
de  imediato  o  candidato  de  fa¬ 
to  ou  guardaram  um  silêncio 
pouco  lisonjeiro  aos  olhos  da 
opinião  pública. 

Agora,  para  coroar  o  silên¬ 
cio,  o  próprio  diretório  regio¬ 
nal  da  ARENA  apresta-se  em 
anunciar  a  tendência  de  ser 
apenas  examinada  uma  candi¬ 
datura  em  plenário.  E  a  can¬ 
didatura  é  a  do  ministro  da 
Guerra . 

Tudo  isso  dá  a  triste  im¬ 
pressão  de  que  os  próprios 
politicos  resolveram  forjar  pa¬ 
ra  o  consumo  do  povo  a  idéia 
de  que  estariam  vivendo  um 
clima  de  coação  militar  bem 
maior  do  que  o  verdadeiro. 
Pois,  o  general  Costa  e  Silva, 
ainda  anteontem,  declarava 
que  era  um  candidato  civil  e 
não  usava  o  Exército  como 
biombo  para  as  suas  preten¬ 
sões  políticas.  Ê  verdade  que. 
ia  lógica  de  os  gestos  segui¬ 


rem  as  palavras,  deveria,  de 
imediato,  ter-se  deslncompa- 
tibllizado.  Todavia,  a  contra¬ 
dição  não  elimina  as  respon¬ 
sabilidades  diante  da  farsa 
montada  para  a  opinião  pú¬ 
blica:  primeiro,  todos  os  bons 
brasileiros;  depois,  seis  no¬ 
mes;  ao  fim,  um  nome  só  — 
exatamente  o  mais  forte  no¬ 
me  militar  em  têrmos  de  car¬ 
go  público,  já,  de  há  muito, 
procurando  impor  a  sua  can¬ 
didatura  . 

*  *  * 

Dentro  disso,  o  que  faz  o 
presidente  da  República?  Li¬ 
mita-se  a  efetivar  um  jôgo 
formal,  imita  o  estilo  dos  su¬ 
perados  bacharéis  udenistas. 
enquanto  procura  esgrimir 
contra  o  seu  ministro  em  te¬ 
mas  suplementares,  ou  seja, 
como  agora,  a  data  da  esco¬ 
lha  do  vice-presidente  para 
um  candidato  ainda  nem  se¬ 
quer  escolhido.  O  marechal 
Castelo  Branco  diz  que  a 
ARENA  é  soberana.  Mas  o 
que  transparece  a  todo  o 
mundo  é  a  impressão  de  um 
conglomerado  de  politicos  as¬ 
sustados  c  atarantados,  entre 
relutâncias  presidenciais,  de 
um  lado,  e  a  compacta  efígie 
ministerial,  de  outro. 

O  Govèrno,  criando  duas  si¬ 
glas  fantasmas,  como  ARENA 
c  MDB,  a  representarem  res¬ 
pectivamente  situacionismo  e 
oposicionismo,  sem  organizar 
um  esquema  politico-eleitoral 
autêntico,  que  permitisse  o 
afastamento  da  tutela  militar, 
enroscou-se  de  tal  forma  nos 
laboratórios  e  labirintos  de 
lórmulas  de  um  receituário 
de  ocasião,  que,  hoje,  já  nem 
sabe  mais  o  que  quer,  nem 
aonde  chegará  em  matéria 
institucional.  O  resultado  ca¬ 
ricato  do  funcionamento  déste 
regime,  foi  que  apareceram 
cinco  candidatos  que  não  que¬ 
riam  ser  candidatos  (ou  esta¬ 
vam  com  receio  de  o  serem ) 
e  de  um  outro  que  se  mantém 
firme  sem,  para  tanto,  encon¬ 
trar  sequer  a  necessidade  de 
esclarecer  ao  público  qual  o 
seu  programa  administrativo, 
quais  as  suas  diretrizes  polí¬ 
ticas.  Pois  o  general  Costa  e 
Silva  nem  chegou  a  sentir  ne¬ 
cessidade  de  dar  a  mínima  sa¬ 
tisfação  à  opinião  pública  a 
rtsoeito  de  sua  candidatura. 

E  diz  o  Govèrno,  com  tudo 


isso,  que  estamos  numa  de¬ 
mocracia  . 

Mas,  do  candidato  único  à 
convenção  arenlsta,  partimos 
para  a  perspectiva  de  uma  qu* 
tra  ameaça  mais  grave:  o  can¬ 
didato  único  diante  do  Con¬ 
gresso,  para  essas  eleições  in¬ 
diretas  ( e  também  artificiais ) 
que  estão  programadas.  O 
chamado  partido  da  oposição, 
o  MDB,  já  chegou  inclusive, 
algumas  semanas  atrás,  me¬ 
diante  seus  Uderes,  a  aventar 
tal  hipótese,  invocando  “â  se¬ 
gurança  do  regime”.  Depois, 
abriu-se  êste  hiato  de  silêncio 
e  hesitações,  onde,  no  entán* 
to,  não  se  nota  a  procura  real 
de  algum  candidato  que  re¬ 
presente  concretamente  algu¬ 
ma  coisa  em  matéria  de  opo¬ 
sição.  Parece  que  os  opo¬ 
sicionistas  estão  esperando  o 
término  da  convenção  da 
ARENA,  para  ver  o  que  lhes 
sobra,  dentro  das  limitações 
impostas  pelo  jôgo  palaciano 
ou  militar-ministerial. 

Tirante  alguma  vozes  isola¬ 
das  de  critica  a  certas  medi¬ 
das  do  Govèrno  ou  à  situação 
politica  do  Pais,  o  bloco  do 
MDB  não  demonstra  intenção 
definida  de  se  articular  em 
torno  de  qualquer  pessoa  des¬ 
ligada  dos  esquemas  de  acei¬ 
tação  oficial. 

*  *  * 

E  é  êste  o  Congresso  que. 
pelo  visto,  estará  a  postos  em 
outubro  para  vetar  (ou  cum¬ 
prir  ordens  de  nomeação ) 
no  presidente  da  República: 
ARENA  e  MDB,  ou  ARENA 
mais  MDB,  ou  ARENA  vézes 
MDB.  O  povo  indaga  ao  Go¬ 
vèrno,  ao  ministro  da  Guerra 
e  às  cúpulas  políticas  e  mili¬ 
tares  se  o  movimento  cuja  vi¬ 
tória  apoiou  e  aplaudiu  em  31 
de  março,  em  lugar  de  salvar 
a  democracia,  então  ameaça¬ 
da  pela  subversão  e  pelo  pe- 
leguismo  (êste  ainda  flores¬ 
cendo  incólume),  nasceu  para 
estipular  candidatos  únicos  a 
serem  escolhidos  por  eleições 
indiretas  em  1986,  realizadas 
por  um  Congresso  de  1962. 

Se  foi  para  isto,  seria  ne¬ 
cessário  recomeçar  de  nóvo. 
Pois  as  máscaras  já  não  con¬ 
seguem  ocultar,  nem  a  face 
dos  concorrentes  à  ditadura, 
nem  a  de  seus  mofinos  coad¬ 
juvantes. 


OE 

Todos  os  membros  do  Comité  dos  Nove,  da  OEA. 
acabam  dc  acompanhar  o  gesto  do  sr.  Ròinulo  dc  Al¬ 
meida,  demitindo-se  em  sinal  de  protesto  contra  o 
que  consideram  desvirtuamento  das  .suas  funções.  A 
pedra  de  escândalo  c  a  .Resolução  n.°  071,  aprovada 
pela  Conferência  de  Buenos  Aires.  Conforme  os  nove. 
essa  resolução  seria  fase  decisiva  no  abandono  gra¬ 
duai  dos  compromissos  assumidos  em  Punia  dei  E»lc. 

Punta  dei  Esle?  Não  teria  sido  esta  a  Conferên¬ 
cia  na  qual  os  países-membros  da  OEA  resolveram 
expulsar  Cuba?  Foi,  sim.  E  a  recordação  dessa  reu¬ 
nião  c  tão  forte  ou  está  sendo  tão  permanentemente 
lembrada  que  a  memória  da  outra,  da  grande  Confe¬ 
rência  de  Punta  dei  Este,  recua  cada  vez  mais  paia 
o  limbo  do  olvido. 

Punta  dei  Este!  Que  bela  resolução,  então  apro¬ 
vada,  a  de  pór  em  funcionamento  a  Aliança  para  o 


A 

Progresso  por  um  sistema  de  tratados  multilaterais 
Hoje.  é  um  sistema  de  a  ianças  bilaterais,  às  vézes 
com  co vemos  estaduais  e  com  municipios. 

E  que  foi  mais  resolvido  em  Punta  dei  Esle?  As¬ 
sumi  ram-se  compromissos  de  fazer  reformas  tributá¬ 
rias,  não  para  fortalecer  o  fisco  ou  b  moeda,  mas 
para  distribuir  mais  justamente  o  ônus  dos  impostos, 
e  reformas  agrárias  para  distribuir  mais  justamente 
a  propriedade  rural  e  não  para  divulgar  estatísticas 
e  conhecimentos  úteis.  Diziam,  então,  os  pessimistas 
que  só  o  mèdo  do  caslrismo  arrancou  aos  países  da 
OEA  resoluções  dessas.  Desde  então,  a  derrota  de 
Kruehcv  na  questão  cubana,  em  outubro  de  1362. 
tranquilizou  os  medrosos.  E  Kcnncdy  não  vive  mais. 
♦  *  + 

Uns  morrem.  Outros  sc  demitem.  Os  sobreviventes 
rtioram. 


DISCO 

Dentro  de  poucos  meses  a  moe¬ 
da  estável  normalizará  os  preços 
dos  géneros  alimentícios.  Esta  é  a 
promessa  que  o  sr.  Borghoff  te¬ 
ria  mandado  gravar  cm  disco, 
cansado  de  repeti-lB  por  lôda 
parte,  nos  últimos  dois  anos.  Por 
segurança,  entretanto,  o  superin¬ 
tendente  da  SUNAB  confirma  a 
viagem  de  emissário  á  Argenti¬ 
na,  para  estudar  como  funciona 
no  pais  vizinho  o  racionamento 
da  carne. 

DEFINIÇÃO 

Existe,  cspecialmcnte  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  bibliografia  já  vo¬ 
lumosa  sôbre  o  problema  do  mi¬ 
litarismo  na  política  latino-ame¬ 
ricana.  Os  autores,  conforme  seu 
ponto  de  vista,  criticam  ou  apro¬ 
vam  a  intervenção  dos  exércitos 
na  politica,  apenas  duvidando  se 
essa  intromissão  fortalece  ou  põe 
em  perigo  a  segurança  nacional. 
Desde  ontem,  lemos,  no  Brasil, 
a  palavra  definitiva  sóbre  o  as¬ 
sunto.  £  o  remate  de  um  artigo, 
e  diz,  textualmente:  “A  interfe¬ 
rência  do  Poder  Militar  na  po¬ 
lítica  é  uma  questão  dc  segurança 
nacional;  não  há  que  negá-lo".  O 
autor  dessa  revelação  é  o  sr.  Ar¬ 
mando  Falcão. 

VERBAS 

Sabe-se  agora,  embora  só  su- 
màrianjenle,  os  motivos  que  ins¬ 
piraram  a  cassação  do  mandato  c 
dos  direitos  politicos  do  prefeito 
de  São  Vicente.  O  mais  sério  dos 
pontos  dq  acusação  c  este:  em¬ 


prego  irregular  dc  verbas  para 
fins  aos  quais  náo  estavam  des- 
linadas.  Estamos  vtvamente  preo¬ 
cupados:  com  o  destino  dos  di¬ 
reitos  politicos  de  muitos  admi¬ 
nistradores. 

FALTAS 

O  Diretor  do  Departamento  do 
Trânsito,  para  justificar-se  da 
balbúrdia  do  trânsito,  alegou  fal¬ 
ta  dc  dinheiro,  falia  dc  viaturas 
p  falta  de  homens.  Na  relação 
omitiu  uma:  a  falta  de  direção, 
que  leva  o  DT  a  experiências  de¬ 
saconselháveis  ou  a  campanhas 
superficiais  que  ignoram  o  cer¬ 
ne  da  questão  e  fizeram  o  Rio  dc 
Janeiro  voltar  ã  fase  dos  engar¬ 
rafamentos  c  dos  atropeLnunto.s 
em  massa. 

TRILHÃO 

O  Fundo  dc  Estabilidade  e 
Habitações,  constituído  de  contri¬ 
buições  dos  empregadores,  dei¬ 
xará  cm  poder  do  Govèrno  mas¬ 
sa  dc  recursos  financeiros  que, 
para  melhor  avaliação,  deveria 
sei  mensurada  em  dólares.  O  Go- 
\érno  passará  a  contar  com 
mais  um  trilhão  de  cruzeiros,  a 
serem  aplicados  em  habitações  e 
projetos  de  desenvolvimento  eco¬ 
nómico.  Trata-se  de  um  fundo 
riquíssimo.  Diga-se  de  passagem 
que  seus  recursos  provém  do  se¬ 
tor  privado,  o  qual,  para  produ- 
zi-!os,  está  sendo  obrigado  a  trans¬ 
ferir  o  seu  ónus  aos  consumido¬ 
res.  Visível  é  o  sacrifício,  mas 
seria  justificável  se  a  finalidade 
fósse  plcnamente  alcançada,  pois 
sáo  largas  as  necessidades  dc  ca¬ 
sas  para  trabalhadores  c  não  fal¬ 


tam  bons  projetos  de  desenvolvi¬ 
mento  económico.  No  entanto,  há 
sempre  o  risco  de  que,  para  co¬ 
brir  um  déficit  de  caixa  do  Te¬ 
souro,  o  Governo  esterilize  os 
novos  recursos,  gastando  um 
custeio  o  que  de  direito  pertence 
n  área  das  inversões  úteis  e  pro¬ 
dutivas. 

ESTOQUES 

Depondo  cm  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito  sóbre  a  po¬ 
lítica  de  importação,  o  sr.  Ger¬ 
son  Augusto  da  Silva  defendeu  a 
formação  de  estoques  de  materi¬ 
ais  estratégicos  importados  pelo 
Pais  an  invés  da  simples" acumu¬ 
lação  de  divisas  dc  exportação. 

A  proposição  apresenta  algu¬ 
mas  vantagens  inegáveis,  como 
evitar  a  alta  no  mercado  interna- 
rional  desses  produtos  básicos  e 
menores  custos  financeiros  para 
sua  comercialização  face  a  sua 
disponibilidade  em  portos  nacio¬ 
nais.  Mas  tem  também  suas  des¬ 
vantagens,  como  uma  queda  de 
preços  désses  mesmos  produtos  e 
a  imobilização  financeira  das  di¬ 
visas  nesses  estoques. 

Os  estoques  reguladores  não 
sáo  idéia  nova  e,  mesmo,  em  ma¬ 
téria  de  abastecimento  de  gêne¬ 
ros  de  primeira  necessidade  o 
Govèrno  federal  tem  tentado  eíe- 
tlvá-los,  sem  sucesso,  para  frear 
a  alta  dèsscs  produtos.  Aliás 
mesroo  os  estoques  estratégicos 
não  seriam  inovação  no  Brasil, 
pois  já  o  fizemos  por  ocasião  da 
guerra  da  Coréia,  com  resultados 
desastrosos,  quando  cohsumimos 
lódas  as  nossas  disponibilidades 
externas  por  estoques  que  na 
maioria  náo  sc  revelaram  nada 
estratégicos. 


Quando  arudito*,  como 
Spengler  ou  Toynbae,  rea¬ 
lizaram  obrai  que  preten¬ 
deram  abrir  novoa  cami¬ 
nho*  à  HUlória,  conitru- 
çóea  majeitoaaa,  mu  dei- 
Utuldu  da  valor  ciintifico, 
nlo  é  da  lurpreandtr  que 
homens  de  erudiçlo  duvi¬ 
dou,  embora  (nem  sem¬ 
pre)  de  psisvra  ágil,  tra¬ 
tem  o  Vletnam  em  têrmos 
de  fantula,  repetindo  con- 
ceitoe  e  fórmulu  agradá¬ 
veis  e  um  público  duejoso 
di  ver  confirmadas  u  eues 
repulsu  e  afagadti  es  ie- 
c retas  esperanças  de  auls- 
tir,  em  prazo  breve,  ao  de¬ 
saparecimento  dèiMi  in- 
quletantes  budlstu  e  dêsse 
obtlnedo  e  insolente  viet- 
cong. 

Em  Spengler,  o  pequeno- 
burguês  sentiu  o  frísioh,  de 
se  incorporar  eo  homem 
/dustico;  em  Toynbee,  de 
participar  na  lei  de  Chal- 
lenge  and  Reponsr,  nòvo 
cavaleiro  andante  em  defe¬ 
sa  de  uma  civilização  que 
não  quer  ser.  como  outras, 
incorporada  aos  detritos  da 
História. 

Pelo  menoa  estamos,  nos 
dois  casos,  no  domínio  da 
arte  superior,  que  não  com¬ 
pensa  a  ciência  histórica, 
mas  deleita  o  espirito  e  nos 
permite  aferir  a  crise  de 
uma  civilização,  a  sua  pro¬ 
fundidade  bem  como  a  sua 
altitude.  £  a  mistificação 
intencional  em  Spengler. 
decorrente,  em  Toynbee,  de 
uma  concepção  do  mundo, 
subjacente  à  obra  e  que 
Jaspers  explica  com  algu¬ 
ma  inocência  numa  simples 
nota  do  uu  trabalho  Ori¬ 
gem  e  sentido  da  História: 
o  livre  arbítrio  mentido  no 
processo  é  a  premissa  e  a 
garantia  dc  salvação  dc  um 
determinado  tipo  dc  socie¬ 
dade  ocidental.  A  teet-ali- 
dade  de  Spengler  é  mais 
discreta  em  Toynbee,  mas 
os  dois  trabalharem  a  His¬ 
tória  não  como  ciência,  mas 
como  instrumento  da  von¬ 
tade  de  poder,  ou  de  con¬ 
solidação.  indireta,  de  um 
sistema  de  valóres  exis¬ 
tente. 

Mas  quando  a  mistifica¬ 
ção  desce  de  nivel  já  nem 
oferece  encantos  para  ser 
contemplada,  pelos  mais 
exigontes,  mas  nem  por  is¬ 
so  deixa  de  ser  perigosa, 
pois  não  é  aos  mais  exi¬ 
gentes  que  ae  dirige,  mas 
aos  incautos,  trabalhando 
sóbre  idéias  pré-fabricadas, 


GUERRA  FRIA 


prá-aatabaladda»,  prá-vlsl- 
tadai. 

Grande  parte  do  que  ho¬ 
je  se  publica  sóbre  o  Viet- 
nem,  •  República  Domini¬ 
cana,  a  Indonésia,  pertence 
a  êste  tipo. 

As  teses  emanam  da 
grande  Indústria  da  opinião 
pública  mundial,  aio  rece¬ 
bidas  como  testemunhos 
pessoais  (e  alguns  homens 
créem,  de  feto,  que  apre¬ 
sentem  o  seu  próprio  tes¬ 
temunho)  quando  traba¬ 
lham  sóbre  conceitos  e  até 
observações  tecidas  sutll- 
mante  através  das  mil  for¬ 
mes,  de  Émblto  planetário, 
da  grande  fonte  de  onde 
jorre  a  verdade  de  um  Im¬ 
pério,  como  no  outro  blo¬ 
co,  e  verdade  das  burocra¬ 
cias. 

Esta  mistificação  planifi¬ 
cada  atinge  o  paroxismo  c 
a  vulgaridade  com  a  Inten¬ 
sificação  da  guerra  fria  e 
oi  perigos  de  uma  guerra 
de  âmbito  mundial. 

A  verdade  objebva  é  dis¬ 
solvida  na  propag.  nda,  c  as 
restrições  aos  escritores  * 
jornalistas,  professóres  * 
todos  os  que  lidam  com 
idéias,  acentua-se  em  nome 
dc  uma  mobilização  civica. 

Fases  aparentem..iile  ultra¬ 
passadas  regressam  com» 
uma  ressaca  visei  sa.  con¬ 
ceitos  stalinlstas,  speuas  so¬ 
frendo  ume  operaçlo  de  cr 
rurgia  plástica,  reinstalam- 
se  ne  União  Soviética  *. 
sobretudo,  um  processo  que 
deveria  levar  a  democracia 
interna  é  coagulado.  E.  nus 
Estados  Unidos,  V  ulbrighl, 
com  sua  tubituai  acuidade, 
já  denuncir  a  possibilidade 
de  uma  nova  erg  de  macar- 
tismu. 

Evidentemente  náo  con¬ 
fundimos  os  responsáveis  • 
pela  guerra  do  Vtetnam. 
com  outros,  nem  os  que 
transformam  hoj.-  a  Histó¬ 
ria  numa  escato  ogia  pera 
Revelação  final  pelas  ar¬ 
mas,  do  America’.  Way  ot 
U/e.  com  os  qu;  desejam 
(por  motivos  sinceros  nu 
mèramente  táticos)  a 
coexistência,  emucra  apro¬ 
veitem  a  tensãn  mundial 
para  firmar  o  poier  da  bu¬ 
rocracia  e  c  o  n  1 1  o  1  a  r  as 
pressões  di  base  uc  sentido 


Paulo  He  Caitro 

de  uma  participado  efeti¬ 
va  no  poder. 

A  grande  realidade  é  que 
a  mistificação  se  acentuou, 
e,  du  lado  que  dlretamentc 
nos  Interessa,  o  Império, 
através  da  venalidade  de 
homens  que  deveriam  pre¬ 
zar  o  valor  das  Idéias  pro¬ 
curam  as  Justificações  de 
guerras  e  Intervenções,  rea¬ 
lizando  uma  segunda  guer¬ 
ra  dentro  da  guerra,  contra 
a  resistência  ás  suis  aven¬ 
turas  e  aos  propósitos  de 
hegemonia  mundial. 

A  guerra  fria  e  a  guerra 
mundial  localizada  no  Vlei- 
nam,  são  hoje  um  perigo 
náo  apenas  por  representa¬ 
rem  momentos  que  podem 
levar  á  catástroft  nuclear, 
mas  porque  acentuam  a  ser¬ 
vidão  do  homem,  fornecem 
novos  pretextos  ao  estado 
militarista  c  o  tendem,  na 
América  Latina  r  países 
afro-asláttcos.  sou  a  tutela 
neocoloniallsta,  a  acentua’' 
as  ditaduras,  a  destruir  as 
democracias,  a  peipetuar  ne 
governos  ollgárquicos,  fa¬ 
zendo  da  repressão  aos  na¬ 
cionalistas,  liberais  e  mar¬ 
xistas  (reunidos  r.um  todo, 
segundo  a  velha  sistemáti¬ 
ca  do  amalgama)  a  condi¬ 
ção-pretexto  de  uma  cru¬ 
zada  vitoriosa. 

A  guerra  fria  tende  es- 
sencialmcnlc  a  c-vltar  os 
desdobramentos  logicos  do 
processo  históri.-j  c.  por 
isso,  a  sua  fonte  essencial 
está  localizada  nos  que  pre¬ 
tendem  desviar  ffsc  curso 
por  uma  Interposição  do  li- 
vre  arbítrio  da  fôrça.  E  as¬ 
sim  uma  estranha  varieda¬ 
de  de  livre  arbítrio  no  pro¬ 
cesso  histórico,  a  guerra 
fria  e  a  mistificação,  as  in¬ 
tervenções  e  as  ditaduras, 
são  múltiplos  e  protelfor- 
mes  aspectos  do  mesmo  fe¬ 
nómeno  económicu  e  polí¬ 
tico.  Eliminar  a  guerra  fria 
significa  reconduzir,  e  mes¬ 
mo  acelerar  o  processo  nor¬ 
mal  da  humanidade. 

Isto  náo  é  impossível  e 
a  História  é  piecisamenie 
uma  desqualificação  dc  lu- 
do  o  que,  nas  diferentes 
fases,  parecia  impossível 
porque  indesejável  ao  gru¬ 
po  social  interessado  em 
não  vencer  uma  etapa  do 
processo. 


Deva  contudo  evltar-se 
pensar  que  a  superação  da 
guerra  fria  implica  métodos 
•penai  do  panuulo  inte¬ 
lectual.  A  revolta  dos  bu¬ 
distas,  a  resistência  das 
universidades  americanas, 
as  análises  de  Fulbrlght. 
a  derrota  da  ditadura 
militar  no  Equador,  a  so¬ 
berania  da  França  afir¬ 
mada  pelo  general  Dc 
Gaulle,  a  determinação  dc 
independência  do  partido 
comunista  da  Roménia, 
contra  a  liderança  dc 
Moscou  ou  Pequim  e  o 
próximo  encontro  Tito- 
Nasser  para  um  nóvo  lan¬ 
ce  dos  povos  neutralista’. 
contra  a  intervenção  nu 
Vletnam,  a  posição  de  au¬ 
tonomia  dc  alguns  países 
latino-americanos  na  con¬ 
ferência  do  Panamá,  sáo 
aspectos  de  tonalidades  di¬ 
versas  mas  todos  positivos 
da  luta  contra  a  guerra 
fria,  c  a  Integração,  ou 
reintegração,  do  mundo  cm 
blocos. 

A  viagem  do  presidente 
Charles  de  Gaulle  à  União 
Soviética  pode  ser  um  ele¬ 
mento  também  favorável  à 
diluição  da  guerra  fria,  sc 
éle  conseguisse  provar  aos 
russos  que  a  unificação  de¬ 
mocrática  da  Alemanha  o 
o  desaparecimento  da  zona 
de  ocupação  oriental,  é  a 
premissa  para  a  Alemanha 
desempenhar  Junto  com  a 
França,  mesmo  dentro  da 
Aliança  Atlântica,  um  ele¬ 
mento  de  equilíbrio  na  Eu¬ 
ropa  e  de  independência 
efetiva  da  Europa. 

A  luta  contra  a  guerra 
fria  não  c  exclusiva  dos 
que  participam  de  uma  de¬ 
terminada  concepção  do 
mundo,  mas  de  todos  os 
que  não  consideram  vão 
o  esforço  pela  felicidade 
do  homem.  A  luta  contra 
a  guerria  fria  c,  antes  dc 
tudo.  contra  a  mistificação 
planificada,  adubada  e  glo¬ 
rificada  em  escala  mun¬ 
dial.  Descamar  os  seus  mi¬ 
tos,  denunciar  os  seus  pre¬ 
textos,  quebrar  os  seus  su¬ 
portes  —  eis  um  modesto 
dever  a  cumprir.  Todos 
os  que  participam  nesta 
cruzada  Intelectual  contri¬ 
buem  para  restabelecer  s 
dinâmica  do  processo,  que 
a  guerra  fria  pretende 
coagular.  Não  perguntemos 
qual  é  o  seu  Deus,  aerit 
indiscreto  e  de  nenhum  be¬ 
neficio  para  o  que  maia 
importa. 


Para  Joao  Brandão,  o  J^g ens  trOCfíuéis 
problema  vão  i  implan¬ 
tar  coração  artificio!  para  /h  — 

substituir  o  coraçã"  ti  a  tu*  coração 

ral  que  rateia  ts  justamen-  •» 

te  o  contrario:  dar  coração 

natural  a  quem  o  possua  C.  D.  A. 

artificial.  Bor  anomalia 

congênita  ou  deterioração  um  dito  de  brome  e  um  reis  e  delgadas.  A  come- 

no  longo  da  oida,  muita  outro  de  neve.  São  grada-  çar  pelo  simples  "bom  co- 

pente  não  dispõe  et  cora-  çôcs  e  modalidades  que  ração"  que  is  vézcj  e  ape- 

çào  no  sentido  popular  e  identificam  tipos  difere n-  nas  coração  mole,  peto  que 

ecumênico  :la  palavto.  mas  les  de  mau  coração.  O  de  foi  preciso  dar  a  outro 

de  simples  aparelho  reg u-  neve,  á  fôrça  de  não  se  mais  positivo  na  bondade 

lador  da  circulação  do  san-  derreter  jamais,  cdquire  o  nome  de  coração  grande, 

gue,  Ficasse  adstriro  a  es -  consistência  de  pedra;  os  Há  também  o  coração 

sa  função,  -.na!  não  haoe-  de  rocha  e  bronze  figuram  aberto  e  o  coração  lavado. 

ria  Mas  pouco  a  pcueo  vai-  no  máximo  da  escala.  êste  último  pecando  por 

se  enxerfndo  na  repulapem  Quando  o  coração  eira  excesso  de  limpeza,  quan- 

de  sentimentos  depois  na  bronze,  seu  portador  cos-  do  traz  para  fora  tudo  que 

seleção  déles,  sélcçSo  im-  turua  virar  estátua  mesmo  jazia  em  seu  quarto  dc 

plica  extermínio,  c  um  be-  sem  pedestal,  e  ás  ri:es  se  guardados  e  não  era  para 

lo  dia.  quer  dizer,  i >m  feio  confunde  com  o  herói  que  mostrar.  O  coração  quente 

dia.  o  dono  ou  dona  do  co-  i  náo  raro  tm  matador  de  dos  namorados  também 

ração  só  tem  a  maquina  multidões,  cerre  certo  r isco  dc  com- 

riestruidora  do  lado  esquer-  Ha  lambam  o  coração  bustão  interna,  Do  coração 

do  náo  sente  nem  dá  ale-  estragado,  para  não  dizer  dc  ouro  não  é  preciso  fa- 

gria  a  ninguém,  pois  sua  perverso.  Essa  medicina  ã  lar;  na  realidade  não  tem 

seleção  i  puramente  nega-  margem  da  medicina  tem  ouro  nenhum,  é  c oração 

fira.  Fica  ‘sem  coração",  achados  especiais,  por  puro,  coração  total,  o  ouro 

na  linguagem  certa  do  po-  exemplo,  quando  descobre  i  que  devia  pedir  licença 

vo.  Ai  sim.  e  que  cabe  pro-  que  a  indivíduo  "tem  pêlos  para  se  comparar  a  éle,  sc 

videnciar-lhe  outro.  Copio  no  coração”;  você  vai  ver  éle  não  fósse  incompará- 

as  declarações  de  JB:  e  verifica  que  o  tipo  é  um  vel.  Finaimtnte.  há  quem 

—  Vocé  já  reparou  como  taradinho.  aprecie  o  coração  de  leão, 

o  povo  tem  sensibilidade  Em  compensação,  p as-  cm  grandes  momentos  bis¬ 
para  diagnosticar  ésses  ca-  sando  cm  revista  cs  cora-  fórieos  ou  da  rida  comum, 

sos  patológicos?  Mc  dtstiu-  ções  verdadeiramente  dtp*  mas  confesso  prefenr  o  ro¬ 
gue  bem  um  coração  de  pe-  nos  dêsse  nome.  o  povo  sa-  ração  de  pomba, 

dnt,  :im  coração  dz  rocha,  bc  qualificar  espécies  ama-  A  ésses  caroções  benig¬ 


nos  é  que  se  pode  chama> 
de  coração  itaturol.  E  sõ 
os  que  andam  em  falta,  dc 
modo  que  o  negócio  é  pro¬ 
duzi-los  e  abastecer  o  mer¬ 
cado.  Como  preduzir  orít- 
ficialmeule  um  c oração  na- 
fural  é  que  não  sei.  Trans¬ 
plantam-se  orgãos  de  cadá¬ 
ver  para  organismos  vivos, 
mas  não  é  a  mesma  coisa. 
Transplante  de  sentimen¬ 
tos.  como  tazé-Io?  E  sc 
aclimatariam?  Eis  o  desa¬ 
fio  que  lançii  ao  meu  tem¬ 
po.  aos  cientistas  da  alma 
e  não  aos  do  corpo.  Essa 
motorista  de  Ipanema  que 
cortou  em  pedações  a  mó- 
ça  que  v‘nhn  da  praia  e 
aguardava  no  passeio  n 
hora  dc  atravessar;  essa 
motorista  aue  prosseguiu 
com  velocidade  de  fegueie 
e  só  parou  no  pósto  de  lu¬ 
brificação  para  deixar  u 
carro  e  sumir  —  pergunt” 
a  vocé,  será  que  ela  tem 
alguma  coisa  dentro  de  si 
mesmo  de  bronze,  mesmo 
dc  ferro?  Ou  apenas  um  va¬ 
zio  negro  e  impossível  dc 
encher  com  qualquer  coisa 
da  natureza? 

Banco  Boavista  S.  A. 

Uma  completa  «rfanuaç»0 

bancAna 


l.#  Caderno 
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PROMOTOR  SOLICITA 
INQUÉRITO  CONTRA 
MOAGEIROS  DE  TRIGO 

O  promotor  Paulo  Gilberto  Marcondca,  da  Primeira 
Auditoria  Militar  da  Aeronáutica,  requereu  ao  secretário 
de  Segurança  Pública  da  Guanabara  a  Instauração  de  in¬ 
quérito  policial  contra  os  proprietários  de  moinhos  de  tri¬ 
go,  tendo  em  vista  que  oa  mesmos  subordinam  a  venda  de 
íarinha  mista  is  padarias  i  compra  simultânea  de  Igual 
quantidade  dc  farinha  pura,  negando-se  a  vender  aòmen- 
te  o  produto  de  preço  mais  barato.  Afirma  que  tal  proce¬ 
dimento  Infringe  os  dispositivos  da  legislação  delegada,  que 
auloriíam  o  Estado  a  coibir  oa  abusos  do  poder  econômico. 

O  Juiz  auditor  Flávio  Luçan  de  Oliveira  já  encaml- 
nhou  i  autoridade  estadual  cópias  do  requerimento  do  pro¬ 
motor  e  da  Informação  prestada  pelo  Sindicato  da  Indús¬ 
tria  de  Panificação  e  Confeitaria  da  Guanabara,  atendendo 
a  solicitação  formulada  pelo  advogado  de  um  panificador 
que  responde  a  processo  naquela  Auditoria  por  ter  sido  au¬ 
tuado  pela  SUNAB. 


Açúcar 


Deverá  ser  concluída  de¬ 
pois  de  amanhã  a  elabora¬ 
ção,  pelo  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool,  do  Plano  de 
Defesa  da  Safra  Canavieira 
1968-67.  Representantes  dos 
plantadores  de  cana  e  ualnti- 
ros  sugerirão  que  o  plano  as- 
labeleça  nôvo  aumento  nos 
preços  do  açúcar,  tanto  para 
o  tipo  cristal,  na  condição 


PVU  (pôsto  vagão  da  usina) 
como  para  o  refinado,  no 
mercado  Interno,  devido  à 
Impossibilidade  de  exporta¬ 
rem  o  produto  para  os  mer¬ 
cados  Internacionais,  onde  as 
cotações  aão  multo  baixas. 
Após  aprovado  pelo  IAA,  o 
plano  de  safra  deverá  ser  ho¬ 
mologado  pelo  Conselho  De¬ 
liberativo  da  SUNAB. 


Feijão 


O  boletim  Informativo  doa 
mercados  atacadistas,  distri¬ 
buído  pelo  Ministério  da 
Agricultura,  anunciou  que, 
face  aos  últimos  aumentos,  o 
preço  do  feijão  prélo,  do  tipo 
ubtrablnha,  já  atingiu  Crf  35 


mil  por  saco  de  80  quilos,  nas 
operações  de  atacado,  an- 
quanto  o  branco  já  está  sen¬ 
do  vendido  a  Crf  48  mil.  Em 
Sáo  Paulo,  segundo  o  mesmo 
boletim,  o  tipo  bico  de  oure 
já  está  a  Crf  36  mil. 


Carne 


O  sr.  Batista  Luiardo  de¬ 
clarou  que  apóle  a  manifes¬ 
tação  contrária  da  Confedera¬ 
ção  Nacional  de  Agricultura 
contra  a  decisão  da  SUNAB 
de  importar  carne  da  Argen¬ 
tina  c  que  essa  era  a  opinláo 
rios  pecuaristas  gaúchos,  que 
tèm  20  mil  toneladas  para 


vender  à  Guanabara.  Disse 
que  "tal  importação  nlo  so¬ 
lucionará  o  problema  e  pre¬ 
judicará  a  pecuária  nacio¬ 
nal,  que  se  esforça  pela  sue 
recuperação,  depois  das  in¬ 
terferências  contraproducen¬ 
tes  da  SUNAB,  até  fins  do 
ano  passado  e  responsáveis 
maiores  pela  crise  atual". 


Exportação 


BRASÍLIA  (Sucunil)  —  A 
proiblçfo  da  «xportaçáo  de 
carne  pelo  Govérno  mereceu, 
ontem,  na  Câmara,  protesto» 
dos  srs,  Fiôres  Soares  •  Ari 
Alcântara,  ambos  da  ARENA 
gaúcha.  Disse  o  primeiro  que 
traria  à  Casa  "o  clamor  e  a 
revolta  dos  produtores  do  Rio 
Grande  do  Sul  contra  «ata 


medida  iníqua  do  Govérno  fe¬ 
deral,  que  proibe  a  exporta¬ 
ção  de  arroz  e  de  carnes 
frigorificadas.  Amanhã,  vão 
proibir,  também,  para  a  dea- 
graça  Ser  completa,  a  expor¬ 
tação  de  lã,  dc  soja,  do  couro 
e  assim  por  diante,  num  as- 
fixiamento  gradativo  das  clas¬ 
ses  produtoras  já  lutando 
eom  a  falta  de  crédito". 


Leite 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 

Em  virtude  da  quebra  n»  dis¬ 
tribuição  do  leite  pelas  pas- 
teurizadoras,  superior  a  30 
por-cento,  o  leite  tipo  ”C" 
está  faltando  desde  ontem, 
cm  todos  os  bairros  de  Sáo 
Paulo.  Os  mais  duramente 
atingidos  sáo  os  bairros  e  vi¬ 
las  afaslados,  pois  os  entre¬ 


gadores  preferem  descarre¬ 
gar  as  quantidades  disponí¬ 
veis  nos  locais  msis  próxi¬ 
mos  das  Usinas,  para  eco¬ 
nomizar  tempo  e  combustível. 

A  população  pobre,  em 
conseqüéncia,  fica  sem  o  pro¬ 
duto  e  vé-se  obrigada  a  ad¬ 
quirir  leite  em  pó,  de  preço 
mais  elevado. 


Sonegadores 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Por  serem  "useiros  e  vezei¬ 
ros  sonegadores”,  conforme 
diz  o  processo  contra  Fran¬ 
cisco  Moreira  Gonçalves  e 
José  Augusto  Ribeiro,  é  que 
ambos  já  foram  denunciados 
pela  Promotoria  da  2.*  Au¬ 
ditoria  de  Guerra,  na  tarde 
dc  ontem,  e  terão  agora  con¬ 


tra  si  o  inicio  do  sumário  de 
culpa.  Os  dois,  proprietários 
do  "Açougue  N.  S.*  de  Fáti¬ 
ma”,  situado  na  Rua  Coronel 
Jordão,  183,  Vila  Guilherme, 
dia  23  de  janeiro  foram  pre¬ 
sos  em  flagrante  quando 
vendiam,  a  um  menor,  carne 
por  preço  acima  da  tabela. 
Como  se  tal  não  bastasse  so¬ 
negaram  a  nota  fiscal. 


SHOPPING  CENTER 
DO  BRASI1  S/A 


A  Shopping  Center  do  Braail  S/A.  comunica  aos 
interessados  que,  por  falta  de  pagamento  de  mais 
de  três  prestações  mensais,  estão  rescindidos  os 
seguintes  contratos  do  Shopping  Center  dc  Nite¬ 
rói,  nos  têrmos  da  Cláusula  8.®  — 5 

14. «T2,  14.703.  14  707.  14  70*. 


Sis:  — 

14.604. 

11.610. 

14.630, 

14.711, 

14.727. 

14.731. 

14.731, 

14.115, 

14.821, 

14.125. 

14.668, 

14  960, 

14.981, 

14-990. 

I5.0Z6, 

15.139, 

15.140, 

15.148, 

15.159, 

15.306, 

15.311, 

15. 319, 

15.362, 

15.453. 

15.456, 

13.302, 

15  506, 

15  628, 

15.629, 

15.633. 

15.673, 

15  *33, 

15.835, 

15.879, 

15  684. 

13  993, 

15  997. 

26.023, 

14.046. 

16.136, 

16.151, 

16.119, 

16  166. 

16.260, 

16  297. 

16  324. 

16  441. 

H.  116, 

14,260, 

14  288, 

14.Z92, 

14-436, 

14.447. 

14,155. 

14.456, 

14.560, 

14  5*2. 

14  397, 

14  598, 

14,705, 

11.707. 

H  709. 

14.711, 

14  139, 

14.774, 

14  707. 

14  SIS, 

14  886, 

14.932, 

14.912. 

14.9*0. 

18.176, 

18.246. 

18  297, 

18.311, 

18.520. 

16.530, 

18  547. 

18  565. 

18.714, 

13.773, 

18  790, 

1*  853. 

19,141. 

19.182. 

19.205, 

19.312. 

14.138. 

14,739. 

14  714, 

14.707, 

14.885, 

14.886, 

14.936, 

14.942. 

15.055, 

15-013, 

15.114, 

15.111. 

15. 215, 

15.247, 

15.213, 

15.299, 

15.375, 

15  317, 

IS  395, 

15.417, 

15.543. 

15.533, 

15.593, 

15.127. 

15.674, 

15,119. 

15.737, 

15.701, 

15.606, 

15.197, 

15.938, 

15.0*4. 

16.083. 

16.104, 

16.108, 

16122, 

16.194. 

16  227, 

16.237, 

16.241, 

16.493. 

16.494. 

16  496, 

14.036, 

14.394, 

14.295, 

14.311, 

14.368, 

14.471, 

14.491, 

14.553, 

14  565. 

14.604. 

14.610. 

14.630, 

14673. 

14,721, 

14.731, 

14.737, 

14.138, 

14  821, 

14.855. 

14.868, 

14  8X5. 

15.890. 

18.052, 

18.068. 

18  103, 

18.313. 

18-387, 

18.415, 

11.518, 

18  505. 

18  599, 

11.003, 

18. 708. 

19.019, 

19. 080. 

19.136, 

18  140, 

19.341. 

Os  contratos  rescindidos  e  respectivos  carnès  de¬ 
vem  ser  devolvidos,  pois  não  têm  mais  valor 
legal. 

Rio  de  Janeiro.  2ó  de  Abril  de  1966 
A  DIRETORIA 

sosás 


À  memória 
dc  Álvaro 
Rodrigues 

A  Ei  cola  Nacional  da  Be- 
laa-Arter  praatou,  ontem, 
significativa  homenagem  à 
mcmóila  do  professor  eméri¬ 
to  da  Universidade  do  Bra¬ 
sil,  dr.  Álvaro  José  Rodri¬ 
gues,  antigo  catedrático  da¬ 
quele  estabelecimento,  a  pro¬ 
pósito  do  transcurso  de  sua 
data  nat alicia. 

Iniciando  a  solenidade  fa¬ 
lou  o  prof.  Oéreon  Pompeu 
Plnhelre, 

Recordou  outra  solenidade 
•II  realizada  quando  o  anti¬ 
go  professor  de  Geometria 
Descritiva  recebeu  verdadei¬ 
ra  consagração  de  seus  ve¬ 
lhos  colegas  e  discípulos. 

Km  seguida  o  diretor  da 
ENBA  deu  a  palavra  ao  pro¬ 
fessor  Mário  Belo  Júnior, 
atual  catedrático  de  Geome¬ 
tria  Descritiva  daquele  edu- 
candário,  que  exeltou  e  obra 
realtrada  pelo  seu  antecessor, 
recordando  oe  muitos  servi¬ 
ços  por  èle  prestados,  não  só 
na  ministraçio  daquela  ma¬ 
téria,  mas  ainda  como  edu¬ 
cador  renomedo. 

Deu  especial  ênfase  à  con¬ 
tribuição  do  prof.  Álvaro 
Rodrigues  sôbre  a  história 
da  Oeometria  Descritiva  no 
Brasil,  dlflell  de  escrever 
sem  as  achegas  que  êle  pos¬ 
suía. 

Em  nome  da  família  do 
homenageado  usou  também 
da  palavra  o  professor  Ha- 
roldo  Lisboa  da  Cunha,  rei¬ 
tor  da  Universidade  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  para 
agradecer  a  homenagem 
prestada. 


Navais  podem 
deixar  de  ser 


MINISTRO  ANALISA 
DEFICIÊNCIAS  DO 
ENSINO  PRIMÁRIO 


PÔRTO  ALEGRE  (Do  correspondente)  —  Em  discur¬ 
so  que  pronunciou,  ontem,  na  solenidade  dc  abertura 
da  II  Conferência  Nacional  de  Educação,  o  ministro 
da  Educaç&o,  sr.  Pedro  Alcixo,  revelou  que  “atual¬ 
mente  o  ensino  prlm&rio  é  ministrado  por  289.865 
regentes  de  classe,  dos  quais  127.879  não  têm  habili¬ 
tação  adequada,  sendo  que  destes  apenas  a  quarta 
parte  tem  estudos  dc  nível  médio,  enquanto  as  três 
quartas  partes  restantes  têm,  no  máximo,  o  curso 
primário  completo”. 


Acrescentou  o  ministro 
quo  para  atingir,  até  1970. 
•s  metas  propostas  em 
1962,  pelo  Conselho  Fe¬ 
deral  de  Educaçáo  quanto 
•o  professorado  primário, 
"terão  de  ser  formados  220 
mtl  professôres  e  ainda 
completar  o  preparo  de  130 
mtl  leigos  ou  subslitul-los 
por  professôres  convenien¬ 
te  m  c  n  l  e  preparados" . 

.  Quanto  a  salas  de  aula,  re¬ 
velou  o  sr  Pedro  Aleixo 
que,  até  1970,  "precisamos 
ter  320  mil  devidamente 
equipadas,  tendo  que  para 
atingir  tio  elevado  núme¬ 
ro  cumpre  que  construa¬ 
mos  e  aparelhemos  cérc» 
de  150  mil,  das  quais,  nes¬ 
te  ano  de  1986,  deveremos 
aparelhar  e  construir  pelo 
menos  20  mil". 

ESPECIALISTAS 

A  II  Conferência  Nacio¬ 
nal  de  Educadores  reúne 
130  especialistas  brasileiros 
e  Inúmeros  observadores 
estrangeiros,  entre  êstes 
os  representantes  da  .. 
UNESCO,  do  FISI,  da 
OEA,  da  FAO.  da  Alian¬ 


ça  poro  o  Progresso  e 
da  Fundação  Ford.  A 
organização  administrativa 
está  entregue  ao  Instituto 
Nacional  dc  Estudos  Pe¬ 
dagógicos,  que  promove  o 
certame. 

As  reuniões  aerio  reali¬ 
zadas  até  o  próximo  dia 
30,  debatendo  temas  liga¬ 
dos  ao  ensino  primário  • 
á  erradicação  do  analfabe¬ 
tismo. 

EXPANSAO 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Discursando  na  Câmara 
Federal,  o  deputado  Car¬ 
los  Werncck  (ARENA-RJ) 
disse  que  a  II  Conferência 
Nacional  cie  Educadores 
não  é  apenas  uma  reunlio 
de  dirigentes  do  enalno, 
mas  uma  verdadeira  veri¬ 
ficação  dos  resultados  po¬ 
sitivos  obtidos  com  a  apli¬ 
cação  das  recursos  oriundos 
do  salário-educação,  insti¬ 
tuído  há  pouco  mais  de  um 
ano  e  que  )á  carreou  pa¬ 
ra  a  expansão  e  melhoria 
do  ensino  primário  cérca 
de  200  bilhões  de  cruzeiros. 


marítimos 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Os  operários  navais  pode¬ 
rão  ser  excluídos  da  cate¬ 
goria  de  marítimos,  pois 
o  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral  confirmou,  ontem,  jul¬ 
gado  do  Tribunal  Federal 
de  Recursos,  que  os  enqua¬ 
drava  como  metalúrgicos. 
A  decisão  originária  fôra 
tomada  pelo  TFR,  julgando 
mandado  de  segurança  con¬ 
tra  o  enquadramento  de¬ 
terminado  pelo  antigo  mi¬ 
nistro  Arnaldo  Sussekind. 
Por  maioria  de  votos,  a  se¬ 
gurança  foi  denegada.  In¬ 
terposto  o  recurso  ordiná¬ 
rio  ao  mesmo  tempo  foi-lhe 
negado  provimento  pela  se¬ 
gunda  turma  do  Supremo 
Tribúhal  Federal,  consa¬ 
grando-se,  assim,  o  pro¬ 
nunciamento  do  TFR,  con¬ 
trário  aa  Sindicato  dos 
Operários  Navais. 

A  decisão,  contudo,  náo 
é  definitiva,  pois  de  outra 
feita,  ainda  éste  ano,  a  ter¬ 
ceira  turma  do  STF  consi¬ 
derou  legitimo  o  enquadra¬ 
mento  dos  operários  navais, 
como  marítimos. 


GOVÉRNO  CONTRATA 
MESTRAS  PRIMÁRIAS 
PARA  ENSINO  MÉDIO 

A  Secretaria  de  Educação,  para  atender  as  142 
turmas  recentemente  criadas  nos  ginásios  estaduais, 
recrutará  professoras  primárias,  que  possuam  regis¬ 
tro  no  Ministério  da  Educação  e  Cultura  ou  autori¬ 
zação  provisória  para  lecionar  em  estabelecimentos 
de  grau  médio.  Revelou  o  professor  Ruben  Dourado, 
chefe  de  gabinete  do  secretário  de  Educação,  que 
sempre  que  possivel,  o  professor  será  designado  para 
um  ginásio  localizado  dentro  ou  nas  proximidades  da 
escola  primária  em  que  lecione  e  na  qual  será  reinte¬ 
grado  no  dia  15  de  dezembro  corrente. 


OINABIOS 

Disse  o  professor  Dourado 
que  a  medida  se  Impõe  face 
•  transferência  de  13  mil  Jo¬ 
vens  para  os  ginásios  do  Es¬ 
tado.  além  da  matricula  de 
400  excedentes  das  escolas 
normais.  Salientou,  que,  de¬ 
vido  ao  grande  número  de 
pedidos  de  matricula  e  paia 
atender  sete  mil  jovens  que 
terminaram  o  curso  ginasial 
em  63,  nos  setenta  e  dois  gi¬ 
násios  estaduais,  a  Secreta¬ 
ria  de  Educaçáo  criou  o  se¬ 
gundo  ciclo  em  seis  colégios: 
Raja  Gabaglla,  André  Mau- 
rols,  Clóvis  Monteiro,  Cami¬ 
lo  Castelo  Branco,  Ferreira 
Viana  e  Manuel  Bandeira. 
“O  recrutamento  de  mestres 
<^ve-se  ao  déficit  de  recur¬ 
sos  recebidos  como  herança 
do  govémo  passado,  acen¬ 
tuou  o  professor  Dourado,  o 


que,  no  entanto,  não  impe¬ 
diu  o  governador  Negrão  ds 
Lima,  sempre  atento  aos  pro¬ 
blemas  da  pasta  da  Educa¬ 
çáo,  procurasse  atender  a 
todos  os  pedidos  de  matricu¬ 
la  nos  ginásios  do  Estado.  A 
contratação  de  nóvos  profes¬ 
sores.  porém,  náo  pôde  ser 
feita  neste  primeiro  ano  do 
RO  ver  no  de  Negrão  de  Lima, 
dado  ao  estado  caótico  em 
que  foram  encontradas  as  fi¬ 
nanças  do  Estado.  Ainda  és¬ 
te  ano,  porém,  a  ESPEG  se¬ 
lecionará  600  mestres,  que  se¬ 
rão  contretadós  para  o  perío¬ 
do  letivo  de  1967," 

PONTOS 

Disse  o  professor  Dourado 
que,  os  professôres  que  foram 
cedidos,  éste  ano,  ao  ensino 
médio  contarão  tantos  pontos 
quantos  forem  os  dias  de  re¬ 
gência  do  turma. 


Contrato  de  2,4  bilhões  de  cruzeiros 
ampliará  rêde  de  telecomunicações 
do  Paraná 


QUATRO  CANTOS 


Um  dos  maiores  financiamentos  já  aprovados 
pelo  FINAME  foi  concedido  à  Standard  Elértrlr» 
S.  A.,  «través  do  Banco  Lar  Brasileiro,  para  for¬ 
necimento  i  Companhia  Telefónica  Nacional  dc 
novos  equipamentos  de  telecomunicações  que 
melhorarão  e  ampliarão  a  ride  interurbana  do 
norte  e  nordeste  do  Paraná.  O  montante  do  con¬ 
trato  atinge  a  2,4  bilhões  de  cruzeiros,  sendo  S0% 
financiados  pelo  FINAME  e  os  outros  50*1,  pela 
SUndird  Eléctrica,  fabricante  dos  equipamentos. 

Esta  é  a  sefundi  parte  de  um  plano  que 
modernizou  e  aperfeiçoou  os  serviços  Interurba¬ 
nos  entre  Curitiba  e  as  cidades  de  Ponte  Grossa, 
Cambará  e  Jacarèztnho.  Neala  segunda  fase.  o 
Fundo  de  Financiamento  para  a  Aquisição  de 
Máquinaa  e  Equipamentos  Industriais,  utilizando 
recursos  da  Aliança  pa-a  o  Progresso  —  USAID. 
vai  permitir  que  as  ligações  telefónicas  rnterur- 
banss  Cvritiba-Paranagua.  Curmha-Ponta  Grossa. 
Curitiba -Londrina.  Londrina-Martngâ  e  Lonrirma- 


Ourinhos  se)ain  dotadas  do  excelcnlc  sistema 
DQ-12  de  "ondas  portadoras",  do  fabricação  b  s- 
íitelra  da  Standard  Eléctrica.  Para  avaliar  a  re¬ 
percussão  diste  contraio,  despachado  rum  efi¬ 
ciente  rapidez  pc!,i  Scerctarlo-Exenilivu  do 
FINAME.  Dr,  Murlllo  Cotltinho  dc  Gouvé»  c  assi¬ 
nado  pelo  Presidenic  do  Baneo  Nacional  do  De- 
ecnvolvtmcnlo  Econômico,  Sr.  José 'Garrido  *tôr- 
re».  basto  frisar  que  os  serviços  interurbano»  dc 
telefonia  naquela  importante  área  do  norlc  c 
nordeste  paranaenses  serão  ampliados  nos  pró¬ 
ximo»  quatro  meses  em  200T  em  relação  ao  que 
existe  no  momento, 

No  flagrante,  o  Dr.  Murillo  Coutinho  dc 
Gouvêa.  Secretário. Executivo  do  FINAME,  acer¬ 
ta  pormenores  rio  financiamento  com  o  Sr, 
Wolfgang  Mathow.  da  Standard  Eléctrica,  estan¬ 
do  presente  o  Sr  Weilhcr  Tcixe.ra  de  Azevedo 
r  o  Sr  Arhjido  Ftias.  dircio-  e  gerenlc-comcr- 
iial  do  Banco  Lar  Brasileiro,  agente  f  nanceiio 
do  FINAME  nesta  transação. 


Salvar  o  Folião 

Um  fuendelro  doa  arredores  de  Bra- 
■D la  fu  um  apélo  ao  ministro  Nel  Bra¬ 
ga:  salva  o  FotUo. 

E  explica:  Kollia  é  o  mais  belo  e  pu¬ 
ro  reprodutor  quo  o  Brasil  Ji  Importou. 
Velo  ao  tempo  do  govémo  de  Juicellno 
Kubltschek  e  8  pal  de  pelo  menos  mtl 
cries  da  melhor  qualidade. 

E  a  seguir: 

—  Hoje,  pobre  e  esfalfedo,  está  joga¬ 
do  na  fazenda  Bucuplra.  do  Ministério 
da  Agricultura.  Náo  recebe  o  menor  tra¬ 
to.  nem  cuidadas,  erti  sem  ração  eape- 
clat.  jogado  fora.  morrendo  à  mingua. 

Lá  o  seu  fim  é  certo  e  melancólico-  Quç 
seja  emprestado  a  quem  sabe  o  que  ve¬ 
te,  ou  melhor,  o  que  pode  valer  ainda... 

Inconveniente 

Oa  administradores  do  Jardim  Zooló¬ 
gico  de  Washington  têm  recebido  recla¬ 
mações  doe  visitantes  contra  pássaro*  que 
estão  proferindo  palavrea  que  nlo  soam 
bem  aoe  seus  ouvidas.  Procurando  encon¬ 
trar  o  paltador  Inconveniente,  oe  guar¬ 
das,  desconfiando  de  um  malni.  tranca- 
flarem-no  em  uma  solitária. 

•  •  • 

Mu  ai  reclamações  continuaram  e  o 
nôvo  suspeito,  um  papagaio  australia¬ 
no  chamado  Rlchard.  que  também  fala 
multo,  foi  metido  em  uma  gaiola  onde 
está  sendo  vigiado  vinte  e  quatro  horas. 

Os  guardas  do  Jardim  Zoológico  de 
Washington  têm  a  eeperança  de  encontrar 
a  ave  gaiata  nas  próximas  vinte  e  quatro 
horas. 

O  grande  problema  será,  entáo,  o  que 
fazer  com  ela. 

v 

Nova  geração 

Michele  Morgan  chorou  ontem,  no 
casamento  de  seu  filho,  o  jovem  ator 
Mike  Marshall,  com  a  manequim  Ca- 
therine  Prou.  Mike  é  filho  do  também 
ator  Wllllam  Marshall,  primeiro  mari¬ 
do  dc  Michele,  e  nasceu  durante  a  rá¬ 
pida  e  fracassada  carreira  da  atriz  nos 
Estados  Unidos. 

Educado  por  seu  pai,  Mike  resol¬ 
veu  mais  tarde  tentar  a  carreira  de 
ator  na  França,  onde  em  vez  de  bela 
carreira  encontrou  o  amor. 

Modo  portuguêsa 

Manequins  especlalmentc  vindos  de 
Lisboa  vão  desfilar  nos  próximos  dias 
vinte  c  sete  c  vinte  c  oito,  ès  dezes¬ 
sete  horas,  no  restaurante  Portugal  dc 
Hoje,  com  modelos  de  alia  costura  e 
malhas  de  luxo  de  Sérgio  Sampaio  c 
de  madame  Ryten  —  dois  dos  mais 
reputados  criadores  da  moda  feminina 
em  Portugal. 

Entrevistas 

O  sr.  Arnaldo  Lacombe.  diretor  da 
Agência  Nacional,  vai  entrevistar  o  pro¬ 
fessor  Eugênio  Gudin  no  seu  progra¬ 
ma  Em  Cima  da  Hora,  na  Tv  Execl- 
sior,  hoje,  ás  vinte  e  duas  e  quarenta. 
***  Aldemir  Martins  e  Haroldo  Costa 
—  com  novidades  sôbre  o  Festival  de 
Arte  Negra  em  Dacar  —  são  os  con¬ 
vidados  de  Alfredo  Souto  de  Almeida 
no  programa  Nossa  Cidade,  hoje,  às 
vinte  e  três  horas  na  Tv  Rio. 

Comissário 

O  sr.  Jorge  Costa  Neves  embarca 
amanhã  para  Portugal,  na  qualidade  dc 
comissário  do  Itamarati  para  tomar 
providências  referentes  ao  pavilhão  do 
Brasil  na  Feira  Internacional  de  Agri¬ 
cultura,  a  reallzar-sc  na  primeira  quin¬ 
zena  de  junho  em  Santarém , 

Festa  do  Mar 

Adiada  por  motivo  das  ressacas  quo 
castigaram  a  orla  marítima,  (teou  mar¬ 
cada  em  definitivo  para  domingo,  dia 
primeiro  de  maio,  a  II  Festa  do  Mar  que 
é  promovida  pelo  JuruJuba  late  Clube, 
com  a  colaboração  de  todos  os  clubes  ma¬ 
rítimas  da  bala  da  Guanabara. 

Explicação 

O  sr.  Roberto  Rangel  Reis.  membro 
da  Comissão  de  Marinha  Mercante  vai 
pronunciar  hoje,  ki  treze  e  trinta,  na  Es¬ 
cola  de  Marinha  Mercante,  uma  conle- 
réneta  a  respeito  das  Implicações  do  dc- 
creto-Lel  número  5.  Essa  palestra  cons¬ 
tituirá.  possivelmente,  a  primeira  mani¬ 
festação  de  representantes  dos  órgãos  ofi¬ 
ciais  interpretando  o  documento  e  estu¬ 
dando  os  bcus  efeitos  no  no6so  sistema 
de  transportes. 

Nôvo  embaixador 

Chegará  ao  Brasil  no  próximo  d)a 
très  de  maio,  a  bordo  do  8'S  Delmar  o 
nôvo  embaixador  da  República  das  Fili¬ 
pinas  no  Brasil,  sr.  Octávlo  L.  Maloles. 
O  embaixador  viaja  cm  companhia  da 
sra.  Maloles  e  de  seu  filho.  Desde  1938 
o  embaixador  Maloles  representou  o  seu 
pais  junto  ao  México. 

Exportação 

O  sr.  Valdir  Fires,  consultor-geral  da 
Republica  ao  tempo  do  govérno  Goulart, 
que  teve  os  seus  direitos  políticos  cassa¬ 
dos,  por  dei  anos.  c  se  encontrava  exi¬ 
lado  no  Uruguai,  mudou-se  recentemente 
para  a  França,  onde  está  dando  um  curso 
dc  Direito  Constítuciona’  Comparado  na 
Universidade  de  Toulouse. 

Êle  está  encarregado,  também,  de  or¬ 
ganizar  uma  sêrle  dc  conferências  e  se¬ 
minários  sôbre  a  América  Latina,  deven¬ 
do  percorrer  todo»  ni  países,  excetuando. 


é  claro,  o  BretU,  and*  leit  próao  t  rw- 
pondeii  a  IP  Ma  w  por  aeaao  por  aqui 
voltar. 

Os  donos  da  Lua 

O  aatrônomo  Flávio  A.  Pereira,  que 
vem  realUando  um  ctclo  de  conferénclu 
•m  Sáo  Paulo  sôbre  o  tema  A  Axironái- 
(lea  e  a  Guerra  Fria,  vai  fazer  uma  pa¬ 
lestra  amanhã  explicando  alguns  proble¬ 
mas  de  direito  utronáutlco,  Incluindo 
os  que  ditem  respeito  à  posse  da  Lua.  O 
ciclo  foj  patrocinado  pelo  Fórum  de  de¬ 
batei  do  Instituto  Roberto  Blmoneen,  da 
Fedençio  du  Indústrias  de  Sáo  Paulo, 

Tamba  Trio  despede-se 

Com  uma  feita  de  caridade,  em  be¬ 
neficio  de  União  doe  Dleclpulae  de  Jesus, 
que  eetã  passando  por  eárlae  dificuldade* 
financeiras,  despede-se  do  fUo  de  Ja¬ 
neiro  o  conhecido  Tamba  Trio,  qua  ae* 
gue  pare  o  México  ccm  um  oontreto  de 
d  oi»  enoe.  Segundo  Lulilnho  Iça,  fun¬ 
dador  do  conjunto,  o  contrato  que  esel- 
narem  tlgnlflcerá  quase  uma  transferên¬ 
cia  definitiva  do  trio  pera  o  México» 

•  •  • 

Pedem-nos  da  União  dos  Discípulos 
de  Jeeua  que  divulguemoe  o  enderêço  da 
festa  beneficente,  que  vai  raaUmr-se  no 
dia  sete  de  maio,  a  partir  das  vinte  ho¬ 
ras:  Rua  Visconde  de  Santa  Isabel,  n.* 
110.  Além  do  Trio  Tamba,  ou  troe  con¬ 
juntos  modernos  estarão  presentee. 

Homenagem 

O  secretário-geral  do  Ministério  das 
Relações  Exteriores  ofereceu  ontem  no 
Itameratl  um  almóço  em  homenagem  aoe 
ministros  José  Tomás  Cabral  Celvet  Ma¬ 
galhães  e  Joio  Hell  Thsoldo,  reepectl-< 
vamente  dlretoree-gerals  dos  Negócios' 
Económicos  e  doa  Negócios  PoUtlcoe  do 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  da 
Portugal. 

.  •  •  • 

Comparecerem  ao  almóço  entre  ou¬ 
tras  personalidades  o  embaixador  Batta- 
glla  Ramos,  o  embaixador  Carlos  Silves¬ 
tre  de  Ouro  Pré  to,  lecém-deslgnado 
embaixador  do  Brasil  em  Portugel,  o  *r. 
Allm  Pedro,  da  Fundação  Getúllo  Var- 
gas,  e  o  contra-almirante  Arl  Btolchlnl, 
presidente  da  Comlsaio  da  Marinha  Mer¬ 
cante. 

De  hobby  a  ganha-pão 

O  sr.  Elói  Dutra,  ex-vlee-governedor 
da  Guanabara,  hojo  radicado  em  Braiflle, 
tornou-se  sócio  de  uma  emprésa  do  Im¬ 
plementos  agricolss  e  também  está  culti¬ 
vando  suas  plantas  em  um  aitlo  nos  erre, 
dores  da  Cspital  federei.  Seu  tiebbY  boi 
bons  tempos,  o  gôito  pelo  campo  e  agri¬ 
cultura  tomou-so  ginha-pto,  na  época 
des  vacas  magras. 

Esforço 

Os  trezeotos  mil  processos  que  estio 
na  Dlvlsio  de  Propriedade  Industrial  do 
Ministério  da  Indústria  e  Comércio  Já  es¬ 
tão  sendo  estudados  para  despacho  o 
mais  breve  possível.  Esta  informação  foi 
colhida,  ontem,  no  próprio  Ministério,  a 
completa  a  nossa  nota  dc  ontem  sôbre  o 
assunto:  os  funcionários  daquela  reparti¬ 
ção  estão  fazendo  um  esfôrço  para,  mes¬ 
mo  sem  meios  e  condições  favoráveis  de 
trabalho,  apresentar  gavetas  llmpss  nos 
próximos  meses. 

Venda 

O  Jornal  última  Hera  retificou  ume 
noticia:  aquéle  diário  náo  está  à  venda. 

Vale  ressaltar,  entretanto,  que  o  no¬ 
me  dos  srs.  Samuel  Walncr,  fundador,  » 
L,  F.  Bocayuva  Cunha,  co-fundador,  nio 
aparecem  mais  no  expediente  do  Jornal, 
desde  o  dia  doze  dêsto  mês. 

Todo-Rio 

Almoçavam  ontem  no  restaurante  do 
Terrasso  Club  o  subchefe  da  Casa  Civil 
da  Presidência  da  República  sr.  Orlando 
Aragio  e  o  sr.  H.  O.  Renner,  da  Gene¬ 
ral  Electric.  **v  O  sr.  Antônio  Balbino 
embarca  no  dia  primeiro  para  Paris. 

O  restaurante  Real  Astórla,  do  Lcblon, 
por  um  lapso  fot  citado  nesta  coluna  co¬ 
mo  Real  Grandeza.  Está  feita  a  retifica¬ 
ção.  Tenório  Júnior  no  plano,  Êdison 
Lóbo  no  baixo  o  Chico  Balora  na  bateria 
acompanham  o  saxofonista  Vítor  Assis 
Brasil  no  Lp  Desenhos,  lançado  polo  Club 
dc  Jazz  &  Bossa  o  os  Discos  Forma. 
Um  coquetel  no  Mldnlght  do  Copacabana 
comemorará  o  lançamento.  ***  Hoitor 
dos  Prazeres  volta  ao  Rio  animado  com  o 
sucesso  dos  seus  quadros  em  Dacar.  Ven¬ 
deu  todos  os  que  tevou  o  trouxe  algumas 
encomendas,  que  Já  eslão  sendo  envia¬ 
das,  •**  Amor  •  Desamor  ó  um  filmo 
de  Gerson  Tavares  que  reúne  Leonardo 
VHlar.  Lcina  Kreipl  e  Betty  Faria.  A 
ação  é  tôda  passada  em  Brasília,  mas  a 
prsmlèr»  do  flfme  será  no  Rio. 

Pinga-fogo 

O  deputado  federal  Maurício  Goulart 
vai  autografar  hoje,  no  salão  vermelho 
do  Hotel  Nacional  do  Brasília  seu  livro 
Joana  que  vem  sendo  bem  recebido  pela 
critica  do  Rio  c  de  Sáo  Paulo  ***  O  dra¬ 
ma  da  Imprensa  diária  nos  Estados  Uni¬ 
dos:  há  clnqüenta  anos,  existiam  dois  mil 
c  quinhentos  jornais,  Hoje  a  cifra  desceu 
para  mil  setecentos  e  cinqUenla  o  um. 
«*«  Servidores  da  Fundação  Leão  XHI 
estão  sem  receber  hâ  mais  de  um  mês. 
Fazem  um  apêlo  ao  secretário  de  Finan¬ 
ças  para  que  libero  a  verba  para  o  paga¬ 
mento.  ***  E6tá  planejada  para  realizar- 
se  no  mès  de  agôsto,  em  Niterói,  o  1’  Sa¬ 
lão  Fluminense  da  Indústria  e  Comércio, 
feira  que  vat  reunir  as  classes  produto¬ 
ras  do  Estado  do  Rio.  *•*  O  jomatlits 
Evorardo  Gullhon  em  grande  atlvldaée 
na  chefia  de  Reportagem  da  TV-Excel- 
slor. 
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-  MUNDO  POLtTICO  - 

MDB  vai  definir-se  sôbre 
a  sucessão  presidencial 


O  Diretório  Narionn!  do  MDB  e s- 
lorrl  reunido,  hoje,  cm  Brasília,  para 
delegar  ou  não  poddroj  ao  Gabinete 
Executivo  no  seiirido  de  promover  os 
entendimentos  com  vistas  d  sucessão 
do  marechal  Castelo  Branco. 

Nessa  reunião,  vai  ser  solicitado  d 
Comissão  Diretora  do  grémio  oposicio¬ 
nistas  que  consinta  ao  Gabtócle  ini¬ 
ciar  as  conversações.  Se  o  pedido  /ór 
de/erido,  já  no  /lm  desta  semana  a  li¬ 
derança  parlamentar  oposicionista,  nas 
duas  Casas  do  Congresso,  dard  os  pri¬ 
meiros  passos  nesse  sentido. 

O  MDB  inaugurará  a  reunião  com  os 
sciis  membros  divididos  entre  três  con- 
cepcães  distintas,  a  saber: 

I.  —  Uma  ala,  a  dos  chamados  ''car¬ 
deais”  c  representada  pelo  pensamen¬ 
to  dos  srs.  António  Baibino,  Tancrc- 
do  Neves,  Bccerra  Neto  e  outros,  de¬ 
fendendo  uma  linha  de  composição 
com  a  candidatura  do  general  Artur 
da  Costa  e  Silva,  por  identl/icar  na 
mesma  compromissos  incon/undiveis 
com  a  reimplantação  do  regime  demo¬ 
crático; 

II.  —  Dc  outro  lado,  um  grupo  ca¬ 
pitaneado  pelos  srs.  Josafi  Marinho  c 


João  ífercullno,  que  não  deseja  qual¬ 
quer  compromisso  com  eventuais  can¬ 
didatos  situacionistas,  preconizando 
para  o  MDB  uma  posição  dc  alhea¬ 
mento  a  ffm  de  não  assumir,  no  fu¬ 
turo.  qualquer  responsabilidade. 

III.  —  Finalmente  a  terceira  cor¬ 
rente,  a  que  se  /illa  os  srs.  Doulcl  de 
Andrade,  Artur  Virgílio,  Aurého  Via¬ 
na  c  grande  parle  do  eitinto  PTB, 
que  tanto  admite  a  lese  de  composição, 
na  base  de  determinados  prcssuposios, 
como  também  acolhe,  sem  ressentimen¬ 
to  imediato,  a  alternativa  de  alheamen¬ 
to,  ou  ainda  a  hipólese  de  uma  candi¬ 
datura  mercadamcnlc  oposicionista,  pa¬ 
ra  fixar,  ao  menos,  uma  orientação  e 
demarcar  o  campo  da  luta. 

Vai  ser  prccisamenle  nessa  reunião 
que  os  oposicionislas,  examinados  os 
prós  e  contras,  hão  de  traçar  as  di¬ 
retrizes  da  ação  parliddria,  nos  dias 
futuros. 

Dadas  as  sutilezas  das  teses  c,  mais 
do  que  isso.  das  vlncutações  tornar-sc 
extremamente  difícil  uma  previsão  dos 
resultados,  não  estando  sequer  afasta¬ 
da  a  alternativa  de  defecção,  o  que 
ccnstitui  a  preocupação  dominante  dos 
elementos  mais  responsãveis. 


Não  haverá  cassação 
de  mandatos  federais 


O  ministro  da  Justiça, 
sr.  Mem  de  Sá,  tem  allr- 
mado,  nas  suas  conver- 
,sas  com  correligionários, 
que  náo  mais  haverá 
cassação  de  mandatos 
federais  daqui  para 
í.xntc.  Mas,  admite  que 
possa  haver  suspensão 
de  direitos  políticos  de 
elementos  da  cúpula  co¬ 
munista,  sobretudo  da¬ 
queles  que  conseguiram 
escapar  às  sanções  do 
primeiro  Edito  revolu¬ 
cionário. 

Ao  regressar,  hoje,  a 
Brasília,  o  titular  do 
Ministério  da  Justiça  le¬ 
va  uma  questão  para 
discutir  com  o  presiden¬ 
te  da  República,  rela¬ 
cionada  com  os  pleitos 
estaduais.  O  ministro 
tem  sido  advertido  para 
a  circunstância  de,  na 


ausência  de  um  ato  re¬ 
gulador,  as  eventuais 
impugnações  de  candi¬ 
datos  a  governos  esta¬ 
duais  poderem  criar  os 
maL  sérios  obstáculos  ao 
problema  sucessório  na 
esfera  regional. 

De  acôrdo  com  o  Ato 
Complementar  n.°  3,  os 
candidatos  aos  governos 
dos  Estados  devem  ser 
registrados  pelo  menos 
até  quinze  dias  antes  da 
eleição.  Mas  não  alude, 
como  seria  de  desejar, 
ás  questões  relativas  :is 
impugnações  de  nomes. 
Por  essa  razão,  o  sr. 
Mem  de  Sá  lem  sido 
concitado  a  examinar  o 
assunto,  para  evitar  os 
••casos"  de  última  hora. 

O  próprio  ministro  da 
Justiça  está  pessoalmen- 
tc  convencido  da  neces- 


Pelo  domicílio 

Ao  retornar  ontem  a  São  Paulo,  de¬ 
pois  de  ter  recebido,  no  Rio,  várias  ho¬ 
menagens  pelo  transcurso  de  seu  aniver¬ 
sário  e  haver  mantido  vários  contatos  po¬ 
líticos,  o  governador  Ademar  de  Barros 
manifestou  a  opinião  favorável  à  emen¬ 
da  constitucional  quo  altera  o  principio 
do,  domicilio  eleitoral. 

Se  o  Congresso  vier  a  rever  o  pro¬ 
blema  para  atenuá-lo,  nos  térmos  da 
emenda  já  apresentada  pela  liderança 
oposicionista  da  Câmara,  o  governador  dc 
São  Paulo  estaria  Inclinado  a  disputar  a 
eleição  de  senador  pelo  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  se  a  oposição  aquiescer  com  o  seu 
ingresso  no  MDB  carioca. 

Revela  o  sr.  Ademar  dc  Barros  que 
cm  hipótese  alguma  pleiteará  a  Investi¬ 
dura  pela  ARENA,  nem  tampouco  atra- 
.vés  de  sublegeuda  do  partido  oficial.  Se 
puder  ser  candidato  sómente  o  será  pela 
facção  oposicionista. 

Consenso 

Jantou  ontem  coir.  o  general  Costa  e 
Silva,  o  presidente  do  Senado  Federal,  sr. 
Auro  de  Moura  Andrade,  que  aproveitou 
a  oportunidade  para  declarar  ao  Ulular 
da  pasta  da  Guerra  que  não  exerceu  a 
menor  Influência  na  antecipação,  para 
26  de  maio.  da  convenção  nacional  da 
ARENA. 

Explicou  o  sr.  Moura  Andrade  que, 1 
quando  o  problema  foi  proposto  ao  gabi¬ 
nete  nacional  da  ARENA,  pelo  senador 
Daniel  Kricger,  todos  os  presentes  concor¬ 
daram  com  n  3Ugestno. 

Ao  fazer  a  revelação,  o  sr.  Moura 
Andrade  disse  pretender  esclarecer  pon¬ 
to  que  serviu  de  especulação  nos  meios 
políticos. 

MDB  nialo-giosseiibc 

Em  reunião  realizada  em  Cuiabá,  o 
MDB  mato-grossense  elegeu  o  Gabinete 
Executivo  daquela  unidade  federativa. 

O  organismo  partidário  ficou  assim 
constituído:  presidente,  senador  Bezerra 
Neto:  vlces-presldentes,  Wilson  Martins. 
Miguel  Armando  e  Edson  Garcia:  sccre- 


s  idade  da  adoção  de  uma 
providência  que  estabe¬ 
leça  um  prazo  para  tais 
impugnações,  embora  se 
lhe  afigure  irrelevante 
que  prevaleça  sobre  o 
julgamento’ o  critério  es¬ 
tatuído  na  Constituição 
de  1946,  podendo  inclu¬ 
sive  a  questão  perma¬ 
necer  a  cargo  da  decisão 
da  Justiça  Eleitoral. 

O  que  parece  impor¬ 
tante  ao  sr.  Mem  de  Sá 
è  a  necessidade  de  ser 
baixado  um  ato  regula- 
mentador  do  processo 
das  impugnações,  prin¬ 
cipalmente  para  lixar  o 
prazo  dentro  do  qual  es¬ 
tas  possam  ser  julgadas 
pela  Justiça  sem  com¬ 
prometer  a  data  da  elei¬ 
ção,  evitando-se,  as¬ 
sim,  os  atropelos  c-  as 
precipitações. 

lârto-geral,  Artur  de  Avtla  Filho;  tesou¬ 
reiro,  Plinlo  Rocha. 

Os  vogais  foram  recrutados  da  bon- 
cada  estadual  e  são  êles  os  seguintes: 
Rômulo  Amaral,  Francisco  Por  Deus, 
Carlos  Medeiros,  Agáplto  Boelra  e  Antô¬ 
nio  Alves  Corrêa. 

Na  próxima  semana  o  MDB  mato- 
grossense  se  reunirá  para  estabelecer  as 
premissas  da  sucessão  estadual. 

Estranheza 

Estranha  o  senador  Aarfio  Sieinbruck. 
do  MDB  fluminense,  que  o  presidenie  da 
República,  ao' Indicar  vários  nomes  para 
a  vice-presldéncla,  três  dos  quais  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  não  se  tivesse  lembrado  do 
senador  Auro  dc  Moura  Andrade,  presi¬ 
dente  do  Senado  Federal. 

Afirmou  o  parlamentar  pelo  Estado  do 
Rio  que  pessoalmente  nada  tem  contra 
os  nomes  lembrados,  todos  èlcs  com  con¬ 
siderável  bagagem  de  serviços  prestados 
ao  Pais,  mas  se  lhe  aligurava  até  certo 
ponto  injustificável  que  se  esquecesse  do 
sr.  Moura  Andrade,  representante  do 
Estado  de  maior  contingente  eleitoral  do 
Pais,  e  membro  preeminente  do  extinto 
PSD  e  que  tem  sido  reconduzido  siste- 
m&licamente  à  presidência  da  Câmara 
Alta  por  todos  os  partidos  ali  represen¬ 
tados. 

O  sr.  Aarão  Stelnbruck  acentuou  que 
estava  á  vontade  para  emitir  sua  opi¬ 
nião,  "até  porque  náo  pertence  ao  par¬ 
tido  do  sr.  Moura  Andrade", 

Ampliando 

O  deputado  Edilson  Távora  viajou 
ontem  para  Brasília  levando  a  Intençfio 
de  somar  os  seus  esfôrços  ao  de  seu  cole¬ 
ga  de  representação,  sr.  Marcelo  San- 
ford,  no  sentido  de  ampliar  o  colégio 
eleitoral  que  deve  escolher  o  governador 
de  Estato. 

Entende  o  sr.  Edilson  Távora  que  dei¬ 
xar  o  problema  à  mercê  das  Assem¬ 
bléias,  é  entregar  aos  governadores  todo 
o  poder  de  manobra  para  que  sejam  es¬ 
colhidos  apenas  os  apaniguados. 

Se  o  colégio  eleitoral  vier  a  ser  am¬ 
pliado,  no  seu  modo  de  entender,  dlminut 
o  campo  de  manobra  dos  chefes  de  Exe¬ 
cutivo. 


VÁRIAS 

*  Frase  do  senador  Dínarte  Mariz:  "Há  muitas  portas  para  entrada 
do  general  Costa  e  Silva  no  Palácio  do  Planalto"  £  Estranha  o  conse¬ 
lheiro  Coelho  dc  Souza  que  o  CADE,  estando  prestando  serviços  sérios 
ao  Pais,  não  esteja  merecendo,  da  imprensa,  a  acolhida  indispensável  5i: 
Em  Pórto  Alegre  o  governador  lido  Meneghetti  recebeu  a  visita  dos 
prefeitos- interventores  recentemente  nomeados  para  os  novos  municípios. 
Mas  na  Assembléia  Legislativa  daquele  Estado  o  deputado  Ariosto  Jeager, 
cx-sccretèrio  de  Educação,  prossegue  nas  criticas  contundentes  contra  o 
governador  *  O  senador  Rui  Carneiro  anuncia  sua  viagem  para  a 
Paraiba,  tão  logo  o  TSE  julgue  os  recursos  que  interpôs  contra  a  eleição 
do  sr.  João  Agripino.  E  ao  chegar  a  João  Pessoa,  o  prócer  oposicionista 
pretende  definir-se  em  face  da  sucessão  nacional  =i!  Chega  ao  Rio,  para 
tratar  de  problemas  de  sua  administração,  o  prefeito  de  Natal.  sr.  Agnello 
Alves  t-  Perguntaram  ao  ministro  Etelvino  Un>  se  desejaria  voltar  ao 
Palácio  das  Princesas  (  ele  respondeu  que  não  diria  nem  dm  nem  não 
*  Vai  crescendo  n  rumor  di  que  n  deputado  Seçismundo  Andrade  scr.i 
o  iandida'o  da  ARENA  an  govêrno  alagoano 
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CONSELHO  DA  MANNESMANN  SE 
DEMITE  E  NÃO  APROVA  CONTAS 


-  SUS DIC ATOS 


Jà  obteve  um  primeiro  sucesso  a  campanha  que 
estí  sendo  desenvolvida  pelos  servidores  públicos 
cariocas  c  suas  entidades  de.classe,  no  sentido  dc 
Impedir  a  transformaçfio  cm  lei  do  anteprojeto  en¬ 
caminhado  pelo  governador  à  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  reformulando  o  Estatuto  do  Pessoal  Civil  do 
Poder  Executivo.  Nn  tarde  de  onlcm,  o  sr.  Negrão 
dc  Lima  dirigiu  oficio  ao  Legislativo  Estadual,  co¬ 
municando  suo  desistência  da  tramitação  do  ante¬ 
projeto  no  regime  especial  criado  no  Al-2,  que  es¬ 
tabelece  o  prazo  dc  30  dias  para  a  aprovação  ou 
rejeição  das  matérias  consideradas  urgentes,  prazo 
esse  que  se  esgotaria,  no  caso,  no  dia  15  de  málo 
próximo.  O  andamento  da  proposição  cm  causa, 
agora  no  ritmo  ordinário,  propiciará  mais  lompo 
para  o  exame  das  novas  soluções  que  propõe,  as 
quais,  segundo  a  opinião  unânime  da  liderança  do 
funcionalismo  atingido,  não  atendem  nem  aos  In¬ 
teresses  dos  servidores  nem  aos  do  Estado.  Os  di¬ 
rigentes  das  entidades  representativas  dos  servido¬ 
res  da  Guanabara  alegam  que  o  nôvo  Estatuto  pro¬ 
posto  anula  conquistas  e  direitos  já  dc  há  multo 
reconhecidos,  sendo  inaceitável  na  sua  atual  forma. 
Nestas  condições,  desejam  que  seja  o  mesmo  rejei¬ 
tado  pela  Assembléia  Legislativa,  mantendo-se  o 
stato  quo  vigente,  ou,  na  hipótese  contrária,  que 
seja  aprovado  com  tòdas  as  modificações  sugeridas 
no  estudo  sôbre  o  assunto,  empreendido  pela  Fe¬ 
deração  dos  Servidores  do  Estado  da  Guanabara. 

Vantagens 

O  anteprojeto  de  Estatuto  do  Pessoal  Civil  do 
Poder  Executivo  já  foi  rejeitado  por  trés  comissões 
técnicas  da  Assembléia,  dentre  as  quais  a  de  Jus¬ 
tiça,  por  inconstítuclonalidade.  Na  opinião  dos  in¬ 
teressados,  a  única  vantagem  real  que  concedi  é 
a  licença  suplementar  de  quatro 'meses,  à  gestante; 
quando  se  trate  de  salvaguardar  a  vida  do  rccém- 
nato.  As  demais  são  apenas  para  constar.  A  re¬ 
dução  do  prazo,  para  um  ano,  do  estágio  para  o 
ingresso  definitivo  no  serviço  público,  é  um  exem¬ 
plo  disso,  pois  o  dispositivo  vigente,  que  estabele¬ 
ce  período  de  dois  anos,  nunca  foi  aplicado.  Os  ou¬ 
tros  benefícios  são  os  seguintes:  permite  ao  res¬ 
ponsável  pelo  expediente  receber  o  vencimento  cor¬ 
respondente  ao  cargo  que  está  exercendo  de  ime¬ 
diato,  e  não  após  30  dias;  manda  pagar  proventos 
integrais  por  Invalidez,  e  não  apenas  nos  casos  de 
tuberculose,  lepra,  cardiopatias  ou  doenças  mentais. 

Direitos  suprimidos 

Em  compensação,  retira  direitos  substanciais, 
como  sejam,  a  aposentadoria  aos  25  anos  de  ser¬ 
viço  para  os  que  trabalham  em  teatro  e  diversões; 
a  gratificação  de  20  por-cento  das  professoras  que 
lecionam  em  locais  de  difícil  acesso;  o  acréscimo, 
nos  proventos  do  aposentado,  correspondente  aos 
cargos  em  comissão  ou  função  gratificada,  que  exer¬ 
cia  quando  passou  à  Inatividade  o  aumento  --da 
parte  variável  do  provento  do  aposentado;  a  cima- 
gem  do  triénio  a  partir  do  ingresso  do  funcionário 
no  serviço  público.  Afora  os  inconvenientes  citados, 
o  anteprojeto  cancela,  ainda,  uma  série  de  vanta¬ 
gens  de  que  usufrui  a  Fôrça  Policial,  e  anula,  ,na 
sua  integra,  o  atual  Estatuto. 

FREDERICO  L.  GOMES 


ESTADO  COMEÇA  A 
TAPAR  BURACOS  E 

t  * 

ACABA  EM  MAIO 

As  ruas  cia  Zona  Norte  foram  as  primeiras  a 
serem  consertadas  pela  "operação  tapa- buracos”,  que 
ontem  chegou  a  Copacabana  e  Botafogo.  O  fliretor 
da  Divisão  da  Usina  dc  Asfalto  do  Departamento  dc 
Obras,  sr.  Roberto  Castilho,  declarou  que,  pelo  ritmo 
dos  trabalhos,  até  o  dia  15  de  maio,  portanto  dentro 
do  prazo  previsto,  não  haverá  mais  buracos  nas 
ruas  da  cidade. 

Disse  ainda  o  sr.  Roberto  Castilho  aue  tão  logo 
esteja  terminada  a  "operação  tapa-buracos’’;'  será 
iniciada  a  "operação  capeamento",  que  sc  concentrará 
nas  Ruas  Jardim  Botânico,  Vinte  e  Quatro  de  Maio 
e  Vinte  e  Oito  de  Dezembro,  bem  como  em  alguns 
locais  de  Santa  Teresa. 

TRABALHOS 


O  Conselho  Fiscal  da 
Companhia  Siderúrgi¬ 
ca  Mannesmann  não  pode¬ 
rá  aprovar  as  contas  da 
emprêsa,  durante  o  assem¬ 
bléia  marcada  para  o  pró¬ 
ximo  dta  30,  em  virtude  do 
terem  seus  três  membros  c 
mais  um  dos  dois  suplen¬ 
tes  se  demitido  nas  últimas 
horas.  SSo  éles  os  srs. 
Drault  Hcrnani,  Avelino 
Fernandes  e  João  Penido. 
Os  suplentes  são  os  srs. 
Márcio  de  Melo  Franco  e 
Júlio  Barbero,  sendo  éste 
último  o  único  que  perma¬ 
neceu  no  cargo.  Também 
na  diretoria  da  Mannes¬ 
mann,  o  sr.  Gustavo  Bran¬ 
co  pediu  demissão  e  a  em¬ 
presa,  agora,  só  conta  com 
dois  diretores. 

PRESSÃO 

Durante  as  Investiga¬ 
ções,  apurou-se  que  a  Man¬ 
nesmann  AG,  de  Dussel- 
dorí  contratou  o  escritório 
de  advocacia  administrati¬ 
va  Jullus  Klein,  dc  Nova 
York,  para  uma  campanha 
dc  pressão  Internacional  no 
sentido  de  inocentá-la,  ha¬ 
vendo  sido  ajustados,  no 
Brasil,  os  serviços  de  uma 
firma  de  relações  públi¬ 
cas. 

O  embaixador  Vasco  Lei¬ 
tão  da  Cunha  comunicou 
ao  Itamarati  a  contratação 
dêsse  escritório  c,  em  se¬ 
guida,  o  ministro  Octávio 
Bulhões  enviou  mensagem 
ao  embaixador  Barbosa  da 
Silva,  advertindo-o  para  se 
preparar,  a  fim  de  resistir 
à  campanha. 

Ainda  segundo  as  inves¬ 
tigações,  o  embaixador 
Barbosa  da  Silva  cuja  mis¬ 
são  na  Alemanha  era  de 
"dar  o  devido  conhecimen¬ 
to  à  direção  da  Mannes¬ 
mann  AG,  da  decisão  to¬ 
mada  peio  Govêrno  do  Bra¬ 
sil,  isto  é,  o  pagamento  das 
promissórias  no  seu  “exato 
montante”,  100%  do  valor 
da  divida,  e  a  correção  de 
irregularidades  apuradas, 
pelas  quais  foi  também  de¬ 
vidamente  responsabiliza¬ 
da  a  Mannesmann  AG,  in¬ 
terrompeu  sua  missão  na 
Alemanha,  voltou  a  Paris 
c,  posteriormente,  foi  a 
Nova  York.  Dai,  a  missão 
do  embaixador,  que  era  de 
"comunicar  a  decisão  do 
Govêrno  do  Brasil",  trans¬ 
formou-se  no  acôrdo  pelo 
qual: 

1 )  —  A  Mannesmann  pa¬ 
gará,  não  o  "exalo  montan¬ 
te”.  mas  apenas  50%  ou 
70%; 

2)  —  Pagará  sòmente 
aos  credores  que  ela  arbi- 
tràrlamente  considerar  de 
“bóa  fé",  compreendendo- 
se  como  tais  aqueles  que 
assinarem  uma  declaração 
reconhecendo  que  a  Man¬ 
nesmann  é  inocente  e  pro¬ 
metendo  colaborar  na  apu¬ 
ração  da  responsabilidade 
dos  seus  ex-diretores; 

3)  —  Como  essa  “mano¬ 
bra  de  pressão"  será  reali¬ 
zada  com  o  beneplácito  do 
Govêrno,  apoiada  por  Nota 
do  Embaixador  Pio  Cor¬ 
reia,  sendo  efetiva'da  na  se¬ 
de  do  Banco  Central  da 
República,  o  Govêrno  do 
Brasil  estará  assim  negan¬ 
do  suas  anteriores  declara¬ 
ções  oficiais  emitidas  por 
determinação  presidencial 
em  que  se  reconhecia  a  res¬ 
ponsabilidade  da  Mannes¬ 
mann  pelas  irregularidades 
apuradas; 

41  —  Os  entendimentos 
realizados  entre  a  Mannes¬ 
mann  e  o  Banco  Central 
serão  consolidados  em  ins¬ 
trumentos  que  serão  leva¬ 
dos  á  Assembléia  Geral  da 
Companhia  Siderúrgi¬ 
ca  Mannesmann.  Como  re¬ 
presentam  um  acôrdo  ofi¬ 
cial,  e  como  envolvem  as 
contas  e  a  gestão  do  exer¬ 
cido  de  1965,  ano  em  que 
estourou  o  escândalo  do 
paralelo, ‘a  Mannesmann  es¬ 
tará  assim  com  um  atesta¬ 
do  de  que  o  próprio  Govêr¬ 
no  aprovou  todos  os  seus 
atos. 

Indicam  as  investigações 
que,  desse  modo,  a  Mannes¬ 
mann,  além  de  conseguir 
lesar  aos  credores  brasilei¬ 
ros,  lesará  aos  acionistas 
brasileiros,  ao  Património 
Nacional  e  ao  Fisco,  atin¬ 
gidos  comprovadamente  pe¬ 
las  irregularidades  denun¬ 
ciadas  pelo  general  A.vrton 
Salgueiro  de  Freitas  ao  Go¬ 
verno, 

No  encaminhamento  do 
Inquérito,  lembra-se  que,  em 
22  de  dezembro  dc  1965,  em 


nota  oficial  do  Palácio  das 
Laranjeiras,  autorizada  pelo 
ministro  da  Fazenda,  reco¬ 
nhecia  o  Govêrno  federal  a 
existência  dc  "Irregularida¬ 
des  praticadas  na  Compa¬ 
nhia  Blderüiplca  Mannes¬ 
mann,  desde  â  sua  fundação 
até  a  tentativa  de  nlo  pa¬ 
gamento  de  titulou  cuja 
emissão,  lançamento,  utili¬ 
zação  do  produto  e  esforços 
do  contabilização  foram  da 
responsabilidade  integrai  da 
sua  diretoria".  Na  mesma 
nota  oficial,  não  sômente  re¬ 
conhecia  o  Govêrno  a  “res¬ 
ponsabilidade  Integral"  da 
diretoria  da  emprêsa,  como 
também  "o  fato  de  que  a 
Mannesmann  A.  O.  ao  apro¬ 
var  os  contas  da  mesma  di¬ 
retoria.  ia  Assembléia  geral 
dc  1B6.H,  ratificou  aquela 
responsabilidade". 

Posteriormente,  em  nota 
oflctal  de  4  de  fevereiro  de 
1960,  assinada  pelo  ministro 
da  Justiça,  o  Govêrno  rea¬ 
firmou  o  seguinte: 

"Havendo  sido  apurado 
que  a  Companhia  Siderúrgi¬ 
ca  Mannesmann,  além  de 
outras  Irregularidades,  emi¬ 
tiu  promissórias  no  mercado 
paralelo  para  custear  a  ex¬ 
pansão  de  sua  usina  e  aten¬ 
der  a  outras  necessidades, 
procedeu -se  ao  levantamento 
do  montante  exato  daqueles 
títulos,  confirmado  pela 
apresentação  dos  mesmos  á 
Comissão  de  Investigações". 

A  mesma  nota  oficial 
acrescentou:  “Dando  cum¬ 
primento  a  despacho  presi¬ 
dencial.  o  ministro  da  Justi¬ 
ça  bRixou  portaria  no  senti¬ 
do  dc  que  fóssem  adotadas 
as  medidas  necessárias  para 
o  contrólc  do  pagamento  dos 
títulos  e  posterior  correção 
dss  Irregularidades  apura¬ 
das." 

Confirmando  a  nota.  o  mi¬ 
nistro  dc.  Justiça,  pela  por¬ 
taria  30-B,  criou  uma  co¬ 
missão  Incumbida  de  “asse¬ 
gurar  o  pagamento  daB  pro¬ 
missórias  emitidas  pela  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Mannes¬ 
mann,  no  exato  montante 
apurado  nas  Investigações 
realizadas  pela  Comissão  de 
InvestiçaçõeF  ciada  pela 
portaria  120-B,  de  5  de  Ju¬ 
lho  dc  1965,  e  confirmada  na 
apresentação  dos  títulos  pe¬ 
los  tomadores". 

A  seguir,  foi  baixada  a 
portaria  definindo  a  missão 
do  embaixador  Barbosa  da 
Silva,  em  Dusseldorf,  incum- 
blndo-o,  excluslvamente,  de 
“dar  o  devido  conhecimento 
'à  direção  da  Mannesmann 
A.  G.  da  decisão  tomada  pe¬ 
lo  Govêrno  do  Brasil". 

IMPOSTO  DE  RENDA 

As  Investigações  dão  éuta- 
se  especial  às  vantagens  que 
a  Mannesmann  passa  a  ob¬ 
ter  com  o  acôrdo  Barbosa  da 
Cliva,  no  que  se  refere  ã 
Isenção  do  Impôsto  de  Ren¬ 
da.  Assinalando  que  tôdas  as 
vantagens  são  para  a  empré- 
6i,  lembra  quo  o  regulamen¬ 
to  do  IR,  diz  eni  seu  arti¬ 
go  239: 

“Eslão  sujeitos  ao  descon- 
do  de  impôsto  na  fonte. 

—  2.“  —  a)  —  o  deságio 
em  relaçáo  ao  valor  nominal 
de  emissão  ou  ao  valor  da 
aquisição,  concedido  na  ven¬ 
da  ou  colocação  no  mercado, 
por  pessoa  jurídica,  de  de- 
téntures  ou  obrigações  ao 
portador,  letras  de  câmbio 
ou  outros  títulos  de  crédito. 
(Lei  n.°  4.154,  art.  8.“,  a). 
Continua  o  Regulamento: 
Art.  243  —  S  2.°)  —  Com¬ 
pete  a  retenção  de  Impôsto 
de  que  trata  a  alinea  a,  do 
Inciso  2.°,  do  art.  239.  ê. 
pessoa  Jurídica  que  suportar 
o  ônus  do  deságlo  em  títu¬ 
los  de  crédito,  qualquer  que 
seja  a  forma  dc  sua  partici¬ 
pação  Inclusive  como  emi¬ 
tente,  aceitando,  colocadora 
ou  venderora  (Lei  n.“  4.154, 
art.  8.“,  parágrafo  11). 

E  acrescenta: 

Art.  244  —  "O  recolhimen¬ 
to  do  impôsto  a  que  se  refere 
o  Titulo  I  dêste  livro  será 
efetuado  pela  fonte...  den¬ 
tro  do  praio  de  30  dias,  cou¬ 
tado  da  data  em  que  se  tor- 
dou  obrigatória  a  retenção." 
-  {  7.°  —  “Se  a  fonte  não 
houver  efetuado  a  retenção 
do  Impôsto,  responderá  pelo 
recolhimento  dèste  tomo  se 
houvesse  retido  (Decreto-lei 
n.°  5.844,  art.  103). 

No  Inquérito,  consldera-se 
que  os  dispositivos  são  mul¬ 
to  claros,  ao  afirmar  que  39 
dias  depois  da  “venda  ou  co¬ 
locação  dos  títulos  no  mer¬ 
cado".  “a  pessoa  jurídica 
que  suportar  o  ônus  do  desá- 
gio  em  títulos  dc  crédito"  de- 
ve  "fazer  o  recolhimento  do 
Impôsto".  cuja  "retenção  lha 
compete".  Se  "náo  houver 
efetuado  a  retenção  respon¬ 
derá  pelo  recolhimento  como 
se  houvesse  retido”.  A  lei 
obriga  c  responsabiliza  so¬ 
mente  a  emprêsa  emitente  e 
não  os  tomadores.  Inclusive 


a  lei  permite  que  oe  tomado¬ 
res  não  se  Identifiquem,  ele¬ 
vando-se,  nesse  coso,  o  tm- 
põsto  a  60%  sôbre  o  deságlo 
(art.  241  do  Regulamento, 
com  fundAmento  na  Lei  n.* 
4.154,  art.  3.»  e  I  l.#,  e  UI 
n.°  4.357,  art.  18).  Cabe 
à  emprêsa  emitente  fazer  a 
Identificação  doe  tomadores 
através  de  fomulãrto  t  ser 
preenchido  segundo  o  art.  237 
do  Regulamento,  que  em  seu 
artigo  247,  acrescenta:  “Se  a 
fonte  não  preencher  o  for¬ 
mulário  de  que  trata  o  art. 
237  ou  o  fizer  com  irregula¬ 
ridade  que  Impomlbtllte  a 
Identificação  completa  do 
beneficiado,  responderá  pelo 
recolhimento  do  Impôsto  co¬ 
mo  se  náo  tivesse  havido 
Identificação", 

Concluiram  as  diligências 
que  Isto  foi  exotomente  o 
quo  ocorreu  com  a  Mannes¬ 
mann.  que  passou  a  ser  de¬ 
vedora  do  impôsto  no  valor 
do  80", •  do  deságlo.  Como  o 
deságlo  era  de  30%.  pode-se 
estimar  o  impôsto  em  60% 
de  30%,  ou  sej8,  18%  do  va¬ 
lor  do  titulo.  Sendo  do  Cri 
28  bilhões  o  montante  dos 
títulos,  1B%  equivalem  a  Cri 
5  bilhões.  Além  disso,  a  Man¬ 
nesmann  esquléou-sc  ao  pa¬ 
gamento  do  Impôsto  Incidin¬ 
do  em  “Infração  ás  disposi¬ 
ções  referente.-:  ti  arrecadação 
nas  fontes",  consignada  no 
capitulo  4  do  titulo  VI  do  Re¬ 
gulamento  que  diz:  Art.  361: 
“Serão  aplicadas  as  seguintes 
multas:  c)  —  multa  de  3001o 
sôbre  a  totalidade  ou  dife¬ 
rença  do  Impôsto  devido, 
quando  houver  evidente  In¬ 
tuito  de  fraude  (Lei  n.’  2 ,862. 
Art.  28  e  Lei  n.'  3.470, 
Art.  31), 

Consldera-se,  então,  que  a 
Mannesmann  deve  CrJ  5  bi¬ 
lhões  acrescidos  da  multa  de 
300%,  ou  seja,  Cri  15  bilhões, 
totalizando  Cri  20  bilhões, 
sem  contar  a  correção  mo¬ 
netária.  Êsse  impôsto  o  res¬ 
pectiva  multa  não  "podem 
ser  perdoados".  O  impôsto 
devido  na  fonte  não  prescre¬ 
ve  em  cinco  anos,  como  os 
demais,  exatamente  porque  a 
lei  considera  que,  desde  n 
realização  do  ato  gerador  do 
impôsto.  a  emprêsa  incumbi¬ 
da  da  retenção  deve  tê-la 
realizado.  Trata-se  de  Im¬ 
portância  Imediata  e  automà- 
tteamente  integrada  na  re¬ 
ceita  da  União,  que  se  acha 
depositada  nos  cofres  da  em- 
prê-a.  Dispensar  a  sua  en¬ 
trega  seria  o  mesmo  que  fa¬ 
zer  uma  doação,  exigindo 
portanto  lei  especial. 

As  Investigações  Indicam 
que  há  Cri  20  bilhões  da 
União  nos  cofres  da  Mannes¬ 
mann,  revelando  que  segun¬ 
do  o  acôrdo  em  curso  no 
Banco  Central,  a  emprêsa  es¬ 
tará  dispensada  do  impôsto 
desde  que  pague  apenas  70% 
do  valor  dos  títulos.  Baseia- 
se  no  falso  raciocínio  de  que 
não  sendo  pago  o  deságio  de 
30%,  o  impôsto  não  pode  scr 
cobrado.  Acontece  que  o  Bto 
gerador  da  cobrança  do  tm- 
pôslo  é  a  colocação  dos  tí¬ 
tulos  e  não  o  seu  pagamen'o. 
Diz  o  art.  239  que  “está  su¬ 
jeito  ao  desconto  do  Impôs- 
to  na  fonte”  o  "deságlo  con¬ 
cedido  na  venda  ou  coloca¬ 
ção  no  mercado".  O  raciocí¬ 
nio  do  acôrdo  é  portanto 
frontalmente  contrário  â  lei. 

O  Govêrno,  pela  acôrdo,  além 
dc  doar  Cri  20  bilhões  à  Man¬ 
nesmann.  obriga  os  credores 
brasileiros  a  dar  à  emprêsa 
um  prémio  de  30%  (Cri  7 
bilhões)  pelo  fato  de  a  mesma 
ter  sonegado  o  Impôsto  de 
Renda.  Em  suma,  trata-se  de 
um  "estítulo  fiscal  ao  calote". 

No  curso  das  diligências, 
apurou-se  que  a  Mannesmann 
está  sujeita,  aindR.  a  outras 
penalidades  fiscais  do  pró¬ 
prio  Impôsto  de  Renda,  re¬ 
lativas  h  irregularidade  com¬ 
provada  de  sua  escrita,  que 
por  fôrça  do  Art,  140  do  Re¬ 
gulamento.  deve  ser  desclas¬ 
sificada,  impondo-se  um  ar¬ 
bitramento  do  lucro,  que  re¬ 
dundará  na  cobrança  de  mul¬ 
tas  da  ordem  de  dezenas  de 
bilhões  de  cruzeiros.  A  cor¬ 
reção  das  Irregularidades  de¬ 
nunciadas  pelo  Govêrno,  em 
sucessivas  notas  oficiais,  pre¬ 
via.  além  do  atendimento  do 
Fisco  e  da  revisão  da  escrita, 
a  indenização  pelo  uso  dc 
bens  Incorporados  ao  Patri¬ 
mônio  Nacional,  a  anulação 
de  fnvorecimentos  indevidos 
etc. 

Revelam  as  investigações 
que  o  acôrdo  Barbosa  da  Sil¬ 
va  "apaga”  tudo  Isso,  em 
prejuízo  dos  credores  e  dos 
interêsses  da1  economia  na¬ 
cional  Asseveram,  ainda,  os 
resultados  das  diligências 
que  nem  se  alegue  o  lnterés- 
se  do  Govêrno  alemão,  pois 
o  sr.  Hermann  Matthias 
Gõrgen.  membro  do  Parla¬ 
mento  alemão,  numa  das 
suas  últimas  visitas  ao  nosso 
Pais,  assim  esclareceu  a  ques¬ 
tão:  "Estão  enganados  Bquê- 
les  que  esperam  uma  Inter¬ 
venção  do  govémo  alemão 
no  crso  da  Mannesmann, 
pois  a  tirma  é  absolutamente 
privada,  nada  tendo,  direta 
ou  lndiretamente  com  a  ad¬ 
ministração  pública  " 

A s  Investigações  concluem 
que.  no  caso,  são  atendidos 
apenas  os  Interêsses  priva¬ 
dos  do  grupo  alemão,  denun¬ 
ciado  prin  próprio  Govêrno. 
e  os  rin  escritório  Julius 
Klein  cor’.  sua«  agrnr.as  cm 
nosso  P.  i’ 


Os  trabalhos  da  "opera¬ 
ção  tapa-buracos",  na  Zo¬ 
na  Norte,  foram  maiores 
nos  bairros  de  Vila  Isabel. 
Méier,  Tijuca  c  Andaral. 
Na  Zona  Sul,  os  trabalhos 
concentraram-se  nas  Ruas 
Raul  Pompéia,  Pompeu 
Loureiro,  Francisco  Ota- 
viano,  Sá  Ferreira,  Tonele- 
ros,  Júlio  dc  Castilho,  Bu¬ 
lhões  de  Carvalho,  Rainha 


Elisabeth  e  outras,  deven¬ 
do  hoje  estender-se  às  dc 
maior  movimento,  ficando 
o  trânsito  prejudicado  pui 
algumas  horas,  embora  a 
maior  parle  do  trabalho  se¬ 
ja  realizado  de  noite. 

Nos  próximos  dias,  os 
trabalhos  deverão  chegar 
aos  bairros  do  Leme.TJrca, 
Botafogo,  Flamenga-e  La¬ 
ranjeiras,  passando  depois 
à  Glória,  Catete  e  Centro, 
ficando  por  últimos  Sã* 
Cristóvão  e  Santa  Teresa. 


Expresso  São  José  Lida. 

Naidas  diArtns  is  âhiSm  para:  Piquete,  ttajubá,  Ptrangulnhos, 
Sia.  flíu  do  Sapucai.  Pouso  Alegre. 
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-  GUANABARA  T- 

ALc  12  de  maio  estarão  abertas  as  inscrições 
do  concurso  para  datilógrafo  da  Secretaria  da  As¬ 
sembléia  carioca,  na  ESPEG,  Avenida  Carlos  Pei¬ 
xoto,  54,  de  8  às  16h.  Os  interessados  devem  apre¬ 
sentar  duas  fotos  3x4;  estar  qultos  com  o  serviço 
militar  e  em  dia  com  as  obrigações  eleitorais,  com¬ 
provando  que  tèm  40  anos  incompletos.  A  taxa  de 
inscrição  é  de  2  mil  cruzeiros. 

Costureiro 

A  ESPEG  mar.cou  para  depois  de  amanhã,  ás 
14h.  em  sua  sede.  a  identificação  da  prova  de  por¬ 
tuguês.  para  contratação  de  costureiro  do  Serviço 
Reembolsável  da  Policia  Militar. 

Pagamento 

De  acôrdo  com  a  escala  de  pagamento  de  mar¬ 
ço,  hoje,  receberão  os  servidores  do  lote  4 .  . , 

Inativos 

O  Banco  do  Estado  da  Guanabara  está  efetuan¬ 
do.  em  suas  agências,  o  pagamento  dos  servidotes 
inativos  do  Estado  que  até  fevereiro  receberam  seus 
proventos  na  Pagadoria  Geral,  Rua  da  Alfândega 
n.°  42.  Recebendo  os  cheques  de  pagamento  no  Ser¬ 
viço  de  Contròle  de  Núcleos.  Av.  Erasmo  Braga,  em 
seguida  devem  dirigir-se  à  agência  do  BEG  que  es¬ 
tiver  indicada  no  verso  do  cheque. 

Credito 

A  assessoria  do  BEB  informa  que  está  sendo 
estudada  a  possibilidade  de  efetuar  o  pagamento  dos 
inativos  que  recebiam  pela  Pagadoria  Geral  através 
de  crédito  cm  conta  nas  agencias  do  BEG.  Os  in¬ 
teressado?  devem  procurar  o  Grupo  de  Trabalho  do 
Banco-  nu  local  da  entrega  dos  cheques.  Preenche¬ 
rão  formulário  especial  indicando  a  aaér.cia  de  sua 
preferencia  para  recebimento  dos  proventos. 


t 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quarln-felm,  27  do  abril  do  1006 


reitor  diz  que  no 
AliôRDO  não  houve 

RECUO  DE  NINGUÉM 


GER1CO 


falta  mais 


ao  centro 


O  prcaldente  da  Compa¬ 
nhia  Estadual  dc  Aguo  — 
CEDAG  — ,  engenheiro  An¬ 
tónio  Augusto  Lisboa  do 
Miranda,  declarou,  ontem, 
un  CORREIO  DA  MANHA 
que  o  abastecimento  do 
água  ao  Bairro  de  Fãllma 
Já  é  normal,  e  quo  ontem, 
uma  comtssio  de  morado¬ 
res  dn  Rua  Sfio  Cláudio,  no 
Estácio,  ostévc  cm  visita  ao 
seu  gabinete  para  agrade¬ 
cer  sua  ação,  pois  cm  ape¬ 
nas  um  dio,  o  abastecimen¬ 
to  foi  normalizado. 

Disse  ainda  o  presidente 
da  CEDAG  que  com  o  fun¬ 
cionamento  normal  da  Adu¬ 
tora  do  Guandu,  os  casos 
particulares  de  defeitos  cm 
encanamentos  c  sistemas 
dc  bambas  poderão  ser 
observados  c  resolvidos, 
como  aconteceu  no  Bairro 
dc  Fátima  c  no  Estácio.  Na 
Rua  República  do  Peru,  cm 
Copacabanj,  a  falta  dc  água 
é  em  apenas  um  prédio.  O 
problema  mais  grave,  se¬ 
gundo  o  presidente  da 
CEDAG  é  o  da  Rua  Mar¬ 
quês  de  Abranles,  mas  com 
as  obras  no  Largo  do  Ma¬ 
chado  no  sistema  de  abas¬ 
tecimento,  a  água  voltará. 


Conforme  ficou  estabelecido  na  véspera,  os  estu- 
duntes  não  realizaram  ontem  a  concentração-monstro 
na  Reitoria,  apesar  do  reitor,  por  medida  do  precau¬ 
ção  ter  tomado  tôdas  as  providências  necessárias  para 
ruinprir  as  determinações  do  Conselho  Universitário 
proibindo  a  manifestação.  Falando  aos  jornalistas, 
disse  0  reitor  "que  o  posição  da  Universidade  é  nitida 
o  corrente.  Consideramos  que  o  preço  das  refeições 
está  tão  abaixo  do  custo,  que  não  deveria  ter  sido 
motivo  de  discussão.'’ 

Disse  o  reitor  que  os  estudantes  não  recuaram 
no  ucòrdo  firmado  com  a  Reltoriu.  "Houve  uma  uni¬ 
ficação  pela  lucidez,  pelo  bom  senso,  pelo  sentido  de 
dar  realidade  ao  problema,  Não  há  recuo.  Considera» 
mos^que  há  o  progresso,  um  passo  à  fiente  no  sentido 
cia  integração.  Sempre  que  o  estudanle  se  mostra 
sensato  há  o  progresso". 

□RATUIDADE  não  existe  problemas  em  re¬ 

lação  a  reabertura  doa  res¬ 
taurantes  “que  foram  fecha¬ 
dos  pela  Intransigência  de  al¬ 
guns  estudantes,  dependen¬ 
do  apenas  da  apresentação 
dos  ficlias  solicitando  cartóes 
de  fiO  cruzeiros,  que  serão 
apreciadas  rapidamente  pelo 
Departamento  de  Assistência 
ao  Estudante.  Os  estudantes 
durante  o  período  de  greve, 
informou  o  reitor,  proporcio¬ 
naram  á  Universidade  umi 
economia  diária  de  6  mllhóes 
de  cruzeiros,  o  que  veio  cola¬ 
borar  para  u  diminuição  do 
déficit  previsto  para  éste  ano 
dc  um  bllháo  e  trezentos  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros". 


Dtsec  o  reitor  que  a  Uni¬ 
versidade  do  Brasil  deu  car¬ 
tóes  'de  60  cruzeiros  aos  es- 
uidantcs  sem  recursos.  A  ad¬ 
ministração  da  Universida¬ 
de  efo  Conselho  Universitá¬ 
rio  decidiram  que  a  reabertu¬ 
ra  dos  restaurantes  obedeces¬ 
sem  ás  normas  traçadas 
“Depois  de  uma  dilação  inú¬ 
til  —  ponderou  —  que  6Ó  pre-, 
judienvu  aos  próprios  estu¬ 
dantes,  resolveram  os  dire¬ 
tórios  acadêmicos  acatar  nos¬ 
sas  ordens.  Restaurou-se  o 
prinottfjo  da  disciplina,  que 
sem  o  qual.  evidentemente, 
nào  poderia  funcionar  a  Ins¬ 
tituição.  A  Universidade  do 
Brasil  é  uma  grande  casa 
do  ensino,  na  qual  o  traba¬ 
lho  escolar  se  *  estrutura  no 
perfeito  entendimento  de 
mestres  e  alunos.  A  sua  ba¬ 
se  é  o  respeito  às  normas, 
que  c  o  elemento  fundamen¬ 
tal  da  dignidade  universitá¬ 
ria."'" 


TRIBUTÁRIO  DO  PRONTO  SOCORRO  —  O 
que  a  foto  mostra  é  o  ponto  de  ônibus  exislcnte  na 
Avenida  Automóvel  Clube,  próximo  no  número 
11.888.  Devido  à  ausência  de  calçada  os  passageiros 
aguardam  os  coletivos  em  plena  pista  dc  rolamen¬ 
to,  enfileirados  ao  longo  da  tela  mantida  por  trilhos, 
que  separa  a  via  pública  do  leito  da  estrada  de  fer¬ 
ro,  junto  à  estação  dc  Irajá,  Há  tempos  vários  pas¬ 
sageiros  foram  Imprensados  entre  um  coletivo  e  a 
tela  de  arame,  sofrendo  ferimentos  dc  certa  gravi¬ 
dade.  Além  desse  desastre  os  atropelamentos  no  lo¬ 
cal,  são  constantes.  Em  carta  ao  "Gerlco”  que  nos 
dá  conta  da  constante  ameaça  à  integridade  dos  que 
apanham  condução  naquele  local,  diz  um  leitor: 
"Nèo  posso  compreender  haja  taula  insensibilidade 
por  parte  daqueles  que  devem  preservar  o  bem  es¬ 
tar  público,  permitindo  que  o  "ponto  mataduuio 
continue  naquele  local.  Estamos  certos  dc  que  um 
apélo  do  “Goiieo"  surtirá  efeito..." 


Grupo  debate 
hoje  raízes  da 
arte  teatral 


TRÂNSITO  LIVRE 

O  general  Gomlde  iniciou  campanha  para  livrar  o  trânsito  dos  maus  motoristas 


Por  medida  dc  precaução, 
v'rios  elementos  da  DOPS 
rondaram  ontem  pela  ma¬ 
nhã,  o  prédio  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil  na  Praia  Ver¬ 
melha,  onde  deveria  realizar- 
so  a  concentração,  rellran- 
do-se  logo  a  seguir  pela  au¬ 
sência  de  estudantes  ou  da 
aglomerações  no  local. 

Vários  presidentes  de  Di¬ 
retórios  Académicos,  inclu¬ 
sive  da  Faculdade  Nacional 
de  Filosofia  e  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Química  comparece¬ 
ram  ontem,  a  Universidade 
para  assinarem  o  documento 
firmado  na  vespéra  e  leva¬ 
rem  as  ílchas  que  serão  pre¬ 
enchidas  pelos  alunos  caren¬ 
tes  de  recursos. 

O  reitor  calcula  que  os  res¬ 
taurantes  possam  ser  reaber¬ 
tos  na  segunda-feira,  desde 
que  atendidos  os  Itens  do  do¬ 
cumento  assinado  pelos  pre¬ 
sidentes  de  diretórios  solici¬ 
tando  a  reabertura  dos  mes¬ 
mos. 


TRÂNSITO  APREENDE 
449  CARTEIRAS  EM 
24  HORAS  DE  BLITZ 


CARTAS 
.4  REDAÇÃO 


O  Teatro  Universitário 
C  a  v  I  o  c  a-TUCA,  dando 
prosseguimento  ao  seu  ci¬ 
clo  de  conferências,  Inicia¬ 
do  no  dia  20  de  abril  com 
a  de  Rubem  Rocha  Filho, 
sob  o  tema  Teatro  brasilei¬ 
ro:  suas  raiaes,  realizará 
hoje  às  18  horas,  na  Mal- 
son  de  France.  a  conferên- 
cia-debale  de  Bárbara  Elin- 
dora  sóbro  o  teatro  brasi¬ 
leiro  do  passado. 

As  conferências  prosse¬ 
guirão  na  seguinte  ordem: 
Paulo  Francis,  Teatro  bra- 
■  ilciro  contemporâneo: 
Oduvaldo  Viana  filho,  O 
autor  nacional:  Yan  Mi- 
challki,  O  critico  de  tea- 
Iro;  Roberto  Freire,  O  tea¬ 
tro  como  profissão  c  Cacil- 
da  Bocker.  O  teatro  popu¬ 
lar. 


Explicou  o  reitor  que  não 
houve  nenhum  recuo  dos  es¬ 
tudantes  em  cancelarem  a 
concentração  marcada  para 
ontem  e  nem  em  acatarem 
as  decisões  das  autoridades 
universitárias.  Existiu  um 
progresso  ditado  pelo  bom 
senso:  "E  um  dever  da  Uni¬ 
versidade  atender  os  alunos 
carentes  de  recursos  —  fri¬ 
sou  —  e  todos  ser&o  atendi¬ 
dos.  Nào  haverá  gratuidade, 
todos  pagarão.  Porém,  aque¬ 
les  qfle  não  tiverem  condi¬ 
ções  do  qualquer  pagamen¬ 
to,  receberão  da  Reitoria  uma 
bôlsa  alimentar  para  pagar 
ruas  refeições." 

O  réltor  lnslstid  erh  ’  que 


Do  sr.  Heros  de  Campos 
Jardim,  Juiz-presidente  da 
Junta  de  Conciliação  e  Jul¬ 
gamento  de  Governador  Va¬ 
ladares,  recebemos  a  se¬ 
guinte  carta: 

“A  propósito  da  carta 
enviada  a  ésse  conceituado 
periódico,  pelo  sr.  José 
Araújo  Almeida,  abordando 
bs  atividades  da  Junta  dc 
Conciliação  o  Julgamento 
cie  Governador  Valadares, 
que  tenho  a  honra  dc  pre¬ 
sidir,  publicada  na  edição 
de  7  de  Janeiro  de  1906,  na 
coluna  Intitulada  Cartas  à 
Redação,  dêsse  jornal,  ca¬ 
be-me  passar  às  mãos  de 
V.  f5.,  na  Integra,  o  des¬ 
pacho  do  eintnente  presl- 
denle  do  Egrégio  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  da  3a. 
Regl&o,  dr.  Herbert  de  Ma¬ 
galhães  Drummond,  Inseri¬ 
do  na  edlçâo  de  13  de  mar¬ 
ço  último  do  órgão  oficial 
do  Estado  de  Minas  Gerais, 
em  anexo. 

Invoco,  ao  ensejo,  a  cons- 
profissional  de 


TIFO 


A  Campanha  401  que  tem  o  slogan  gentilesa  gera 
gentileza  prossegue  normalmente  e  no  seu  primeiro 
dia.  Segundo  o  general  Delarey  Gomide,  diretor  do 
Departamento  de  Trânsito,  foram  apreendidas  449 
carteiras,  aplicadas  813  infrações  —  com  ausência  de 
motoristas  —  e  rebocados  31  veículos  aos  depósitos 
do  Estado. 

Disse  o  diretor  cio  DT  que  todos  os  profissionais 
que  avançarem  os  sinais  luminosos,  quando  a  ultra¬ 
passagem  estiver  proibida,  terão  suas  carteiras  apre¬ 
endidas  e  serão  obrigados,  para  reavê-las,  a  fazer 
exame  de  vista  e  o  psicotécnico.  Afirmou  o  general 
Delarey  que  sua  exigência  c  razoável  porque  o  pro¬ 
fissional  que  pratica  essa  infração  "ou  não  enxerga 
ou  não  está  normal  do  juízo”. 

UNIFORME  ,  as  ordens  por  mim  baixadas 

c  espero  a  colaboração  de  to- 
O  diretor  do  Departamen-  dos  para  que  eu  não  precise 

to  de  Trânsito  teve  encontro  mostrar  que  também  «ou  rl- 

onlem  com  o  sr.  Epltácto  goroso  c  que  pela  lei  sou  ca- 

Venánclo,  presidente  do  Sin-  paz  de  ser  enérgico  ao  extre- 

dícato  dos  Motoristas,  oca-  mo", 

siáo  em  que  lembrou  uma  CAMPANHA 

outra  exigência  do  DT  sóbre 
o  uniforme  dos  profissionais 
do  volante. 

Explicou  o  sr.  Epitácío  Vé- 
nàncio  que  a  obrigatorieda¬ 
de  do  uso  do  uniforme  para 
motoristas  é  a  partir  do  pró¬ 
ximo  dia  2  de  maio,  porém 
80%  da  classe  já  vem  utili¬ 
zando  n  camisa  cáqui  bem 
passada  e  a  gravata  ajusta¬ 
da  ao  colarinho.  Manifestou 
ainda  que  os  motoristas  da 
Guanabara  estão  dispostos  a 
colaborar  com  as  campanhas 
do  trânsito,  e  que,  inclusive, 
comparecia  àquele  Departa¬ 
mento  para  apanhar  ialxas  e 
plásticos  para  colocar  nos  vi¬ 
dros  dianteiros  dos  carros  de  EONEAMENTO 

praça. 

SÃO  PAULO  (Sucursal)  — 
NAO  HAVERÁ  PERDÃO  A  exemplo  do  que  ocorre  na 

Guanabara,  a  DST  pretende 
O  general  Delarey  Gomide  instituir  em  São  Paulo  zo- 
advertiu  que  “não  haverá  ncamcnto  para  serviços  do 

perdão"  para  qualquer  mo-  laxl.  Com  a  adoção  da  me- 

torísta  que  avançar  sinais  dlda,  os  carros  de  praça  te- 

das  ruas  da  Guanabara.  rão  circulação  limitada  den- 

"Com  todos  êsses  cartazes  tro  do  perímetro  da  capital, 

afixados  nas  ruas  da  cidade  O  plano  fica  para  cada  gru- 

—  acrescentou  —  náo  é  pos-  po  de  automóveis  de  aluguel 

sivei  que  um  motorista,  seja  certa  área  da  cidade,  não 

êle  particular,  dos  govêrnos  sendo  permitido  a  um  taxl 

federal  ou  estadual,  nío  de  determinada  zona  operar 

respeito  as  exigências  esti-  em  outra.  A  providência  vt- 

puladas.  Não  abrirei  mão  sa  a  dcsBfogar  o  trânsito, 

nem  tampouco  perdoarei  prlncipahnente  no  centro  da 

aquêles  que  desrespeitarem  cidade. 


TRIBUNAL  DE  CONTAS 
DO  ESTADO  MANDA 
PAGAR  A  ACADÊMICOS 


1NTEGRAÇAO 


O  TUCA,  que  engloba 
alunos  dc  quase  tódas  as 
universidades,  pretende  dar 
a  todos  as  oportunidades 
de  se  iniciarem  em  teatro, 
integrando  os  universitá¬ 
rios.  O  TUCA  tentará  a  par¬ 
ticipação  dos  estudantes 
professores  c  profissionais 
num  teatro  de  realidade, 
promovendo  debates  de 
universitários,  renova- 
ção  cultural  e  um  trabalho 
de  equipe. 


Nas  ruas  da  cidade,  solda¬ 
dos  da  Policia  Militar  e  da 
Fórça  Policial  estão  punindo 
todos  os  motoristas  infrato¬ 
res.  Pela  manhã,  várias 
multas  foram  destacadas  c 
diversos  veículos  foram  reco¬ 
lhidos  aos  depósitos  do  Es¬ 
tado.  Os  soldados  que  coope¬ 
ram  com  as  campanhas  re¬ 
ceberam  Instruções  para  tra¬ 
tar  com  polidez  todos  os  mo¬ 
toristas  infratores.  “No  en¬ 
tanto,  —  frisou  o  diretor  do 
Trânsito  —  se  a  autorldado 
fór  desrespeitada  a  voz  de 
prisão  será  dada",  concluiu. 


Km  uma  sessão  tranquila,  sem  o  comparecimento 
dos  acadêmicos,  surpreendidos  com  a  exigência  de 
gravata,  o  Tribunal  de  Contas  do  Estado  da  Guana¬ 
bara,,  aprovou  o  processo  que  autoriza  o  pagamento 
tios  603  acadêmicos  bolsistas  em  hospitais  do  Estado 
e  agppvou  ainda  a  regulamentação  da  minuta  de  um 
contrato  coletivo  de  trabalho  entre  o  Estado  c  os 
acadêmicos . 

Êste  nôvo  contrato  extinguirá  o  cargo  de  bolsista 
criando  o  de  auxiliar-técnico  provisório,  durante  1 
ano,  ‘estando  assim  os  acadêmicos  enquadrados  no 
funcionalismo  estadual,  gozando  de  todos  os  direitos 
e  impedimentos,  inclusive,  nesse  caso,  o  dc  greve. 


BURACOS  E  VAZAMENTO 


Moradores  da  Rua  dos  Arcos  informam  ao  “Ge- 
rico"  que  aquèle  tradicional  logradouro  da  cidade 
está  completamente  abandonado.  No  trecho  entre 
a  Rua  do  Lavradio  c  Largo  dos  Pracinhas,  prlncl- 
palmente,  são  vários  e  fundos  os  burocos  existen¬ 
tes,  provocados,  ao  que  tudo  indica,  pelos  vazamen¬ 
tos.  A  anormalidade  vem  de  muito  tempo  paralela- 
mente  com  a  omissão  das  autoridades  competentes. 


ciência 

V.S.  para  fazer  do  despa¬ 
cho  em  questão  o  uso  que 
melhor  atenda  aos  princí¬ 
pios  dc  honradez  e  digni¬ 
dade  que,  bem  sei,  infor¬ 
mam  as  atividades  désse 
acatado  órgão." 


E  O  GERICO  MAIS  UMA  VEZ 
AGRADECE 


passaportes 
vai  melhorai' 


le  ao  estatuto.  Os  mesmos 
impedimentos  os  alcança  in¬ 
clusive  quanto  as  restrições 
ao  direito  de  greve.  A  dili¬ 
gência  dc  nada  entrava  o  di¬ 
reito  administrativo,  pois  o 
pagamento  pode  ser  antecipa¬ 
do  com  efeitos  a  partir  de  17 
de  janero,  independentemen- 
lc  dos  registros  dos  contra¬ 
tos,  bastando  a  inclusão  dos 
respectivos  têrmos  tia  cláusu¬ 
la  prevista  no  parágrafo  3", 
do  artigo  24  do  Código  do 
Contabilidade  a  saber,  “quan¬ 
do  so  trata  de  locação  de  ser¬ 
viço  ou  de  contrato-origem 
cstéve  sujeita  a  prazo  de  Ini¬ 
cio  e  a  pagamentos  parcela¬ 
dos  cm  duodécimos  sucessi¬ 
vos  Incluir-se  a  cláusula  que 
permite  a  administração  as¬ 
segurar  desde  logo  a  efetua¬ 
ção  dos  respectivos  efeitos’’. 


JULGAMENTO 


Na  Rua  Marques  de  Pombal  havia  um  buiaco 
que  perturbava  sèriamentc  o  trânsito.  Recebemos 
várias  queixas  e  apelos  que  foram  formulados  em 
nossa  edição  de  6.6.60  c  encaminhados  à  II  Rcgiao 
Administrativa  (Zona  Central)  que  imediatamente 
tomou  as  providências,  determinando  a  remoção  do 
inconveniente.  A  propósito,  o  sr.  Jair  Guedes  Su¬ 
cupira,  titular  da  II  RA,  nos  enviou  o  seguinte  oTI- 
cio,  através  do  seu  serviço  dc  relações  públicas: 
"Por  determinação  do  sr.  administrador,  regional, 
comunico-vos  que  foi  encaminhado  expediente  ao 
sr.  engenheiro-chefe  do  2.g  D.  O.  II,  solicitando 
providências  referentes  aos  íalos  apontados  na  pu¬ 
blicação  em  epígrafe.  Agradecemos  a  valiosa  co¬ 
operação  do  vosso  conceituado  jornal.”  Os  que  for¬ 
mularam  a  queixa  c  o  "Gerico"  agradecem  o  pron¬ 
to  atendimento. 


N.  da  R.  —  O  sr.  José 
Araújo  Almeida  encaminhou 
ao  ministro  do  Trabalho 
representação  contra  o  pre¬ 
sidente  da  Junta  de  Conci¬ 
liação  e  Julgamento  de  Go- 
vcmtdor 


O  presidente  do  julgamen¬ 
to  foi  o  ministro  Álvaro  Dias, 
relator  o  ministro  João  Lyra 
Filho,,  que  expuseram  o  pro¬ 
cessa  ao  parecer  dos  minis¬ 
tros  Dulce  Magalhães,  Venán- 
cio  Igrejas,  José  Homero  que 
o  aprovaram  por  unanimida¬ 
de.  O  parecer  do  relator,  mi¬ 
nistro  João  Lyra  Filho,  foi  o 
seguinte:  “A  prestação  dc  ser¬ 
viço  é  de  ser  recebida  medi¬ 
ante  contrato  em  fase  do  que 
se  informa.  Converter  o  jul¬ 
gamento  em  diligência  para 
êste  fim  é  de  ser  acrescen¬ 
tado  que  a  contratação  se  tor¬ 
na  tanto  mais  recomendável 
quanto  certo  que  o  regime 
de  locação  de  serviço  põe  os 
contratados  em  paridade  com 
os  demais  servidores  em  fren- 


A pesar  de.  muito  deixar 
a  desejar,  a  Subseção  de 
Passaportes  parece  que  vai 
melhorar  no  atendimento 
ao  público.  Isto  decorrerá 
do  aumento  do  número  de 
funcionários  que  ali  ser¬ 
vem.  pois  o  setor  policial, 
atualmente  subordinado  au 
Instituto  Féllx  Pacheco, 
está  expedindo,  diariamen¬ 
te,  aproximadamente  200 
passaportes,  entre  novos  e 
vistos  do  saida.  Com  a 
aproximação  da  Copa  Mun¬ 
dial  de  Futebol,  ésse  nú¬ 
mero  dc  passaportes  tende 
a  triplicar,  fazendo  com 
que  os  servidores  prorro¬ 
guem  o  horário  de  traba¬ 
lho. 

Funcionando  no  2.°  pavi¬ 
mento  da  Estação  Mariano 
Procõpio,  na  Praça  Mauá, 
as  instalações  da  Subseção 
de  Passaportes  são  as  mes¬ 
mas  de  dez  anos  passados, 
proporcionando  desconforto 
aos  seus  funcionários  c  ao 
grande  número  de  pessoas 
que  diariamente  ali  com¬ 
pareço. 

Por  solicitação  da  chefe 
do  setor,  sra.  Maria  da  Gló¬ 
ria  Gomes  Johjtson,  a  Se¬ 
cretaria  de  Segurança  Pú¬ 
blica  já  colocou  dois  guar¬ 
das  da  Fórça  Policial,  exis¬ 
tindo  promessas  de  que  na 
próxima  semana  já  estarão 
servindo  na  Subseção  mais 
funcionários,  o  que,  por 
certo,  beneficiará  o  públi¬ 
co,  Outra  providencia  da 
chefe  do  serviço  é  melho¬ 
rar  a  aparência  do  andar 
iinrie  lumiunn.  ••  (io<  c -*n 
flepetlfir"  d  i  *1 1  Dr.  i-.."  re¬ 
clina-  da  Srricl..!:a  de  Sr- 
z  i  iro  n  P'i‘>ln  a.  cr  i 


Valadares,  ale¬ 
gando  entre  outros  fatos 
que  apresentou  reclamação 
trabalhista  contra  o  Banco 
da  Bahia  S.A.,  cm  abril 
de  1965,  sendo  a  audiência 
e  conciliação  marcada  pa¬ 
ra  outubro  do  mesmo  ano 
e  a  segunda  audiência  pa¬ 
ra  apresentação  de  provas 
e  de  testemunhas  determi¬ 
nada  para  março  de  1966; 
que  entre  uma  audiência  e 
outra,  medeia  longo  espaço 
dc  tempo,  em  processo  ex- 
cclentementc  documrntado, 
e  para  o  qual  reserva  ain¬ 
da  o  suplicante  farlo  ma¬ 
terial  comprohatório  de 
atentados  gravíssimos  co¬ 
metidos  contra  a  Lei. 

A  página  do  Minas  Gerais 
(Diário  da  Justiça),  do  dia 
3  de  março  da  corrente,  que 
veio  junto  a  caria,  traz  o 
despacho  do  presidente  dc 
Egrégio  Tribunal  Regional 
do  Trabalho  da  3a.  Begião, 
dr.  Herbert  de  MagnihSes 
Drummond,  que,  depois  de 
várioB  considerandos,  con¬ 
clui  que  nada  há  a  corrigir, 
E  que  a  representação  ain¬ 
da  faz  Justiça  ao  presiden¬ 
te  da  Junta  e  aos  seus  su¬ 
bordinados,  quando  os  exi¬ 
me  de  culpa  pelo  atraso  na 
rnnclusão  de  alguns  dissi- 
determlna  o 


AINDA  BURACOS 


“Crateras  inundadas  permanentemenie  era  con¬ 
sequência  de  vazamentos  dificultam  o  tráfego  na 
Rua  Góes  Monteiro,  em  Botafogo.  À  passagem  dos 
veículos,  passageiros  que  aguardam  condução  nos 
pontos,  são  submetidos  a  verdadeiros  banhos  dc 
água  suja .  Já  apelamos  para  a  Administração  Re¬ 
gional  de  Botafogo,  que  não  loma  conhecimento  das 
nossas  reclamações.  Nem  promessas  fazem  no  sen¬ 
tido  do  mandar  tapar  u  buraco  c  obturar  o  vaza¬ 
mentos..."  A  queixa  é  rios  moradores  daquela  rua, 
que  por  intermédio  do  "Gerico",  mais  uma  vez  ape¬ 
lam  pura  o  administrador  regional  do  bairro. 


VILA  DE  MAGÉ 
PRETENDE 
SER  MUNICÍPIO 


Campanha  Melhor  uivei 

leva  casais  a  para  os 

adotar  menor  assistentes 


parle,  resolvería  os  proble¬ 
mas  daquele  distrito  —  náo 
foi  atendido  até  agora. 

A  Vila  Inhomirim  possui  25 
mil  habitantes  e  conta  com 
inúmeras  indústrias,  desta- 
cando-se  a  Fábrica  de  Pólvo¬ 
ra  Estrela,  pertencente  ao 
Exército,  dois  estabelecimen¬ 
tos  da  Companhia  América 
Fabril  e  diversas  outras  fá¬ 
bricas,  além  de  intenso  co¬ 
mércio.  Bem  provida  de 
transportes,  aquela  localida¬ 
de  c  servido  por  linha  dc  óm- 
bu--  que  faz  n  trajeto  Pia- 
iicta-C.ixias  o  23  trens  su¬ 
burbanos  diários  Em  i%5 
a  Vila  inlioimtim  arrecadou 
|.;i,i  <i  nmrii'|ii  l'i<  l'*5 
nnlluws». 


NITERÓI  (Sucursal)  —  A  Vila 
Inhomirim,  mais  conhecida 
pcln  antigo  nome  de  Raiz  da 
Serra  e  terra  natal  de  Duque 
dc  Caxias,  está  reclamando 
sua  emancipação  política  c 
administrativa,  com  o  desli¬ 
gamento  do  Município  de 
Magé.  Uma  comissão  inte¬ 
grada  de  industriaJs,  comer¬ 
ciantes  c  polilicos  vem  lutan¬ 
do  pela  sua  transformação 
em  muníciplo.  considerando, 
rntre  outros  Inlôrcs.  sua 
atilo-suficlênci.i  económica  • 
Su-tenlam  o-  emancipado- 
i,i. ia»  que  n  Vila  Inhomirim 
lem  pouco  i  iintato  com  u 
-ode  rio  Mago  o  c  qna-c  l-o- 
lada  do  it-*1  do  município. 
<i  podido  do  uma  adtnmis- 
traçáu  i  cgional  —  que,  mi 


100  DIAS  SEM  ÁGUA 


NlTÇRóI  (Sucursal)  — 
Vinte  e  cinco  casais  de  Ni- 
Icróí  já  se  apresentaram  ao 
J uiz,  ^(je  Menores  propon¬ 
do-se-  a  adotar  crianças, 
atendendo  aos  apelos  da 
campanha  lançada  recente- 
mente  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa  fluminense  pelo 
deputado  Calixto  Calil.  O 
movimento  vem  receben¬ 
do.  -.importantes  adesúes. 
inclusive  do  arrclnspn  dc 
NTtspói,  Dom  António  do 
Almeida  Moraes  Júnior, 
que  desejou  pleno  éxúo  a 
campanha,  pois  a  conside¬ 
ra  dc  elevados  objetivo» 
sociais. 


Os  assistentes  sociais  ser¬ 
vidores  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  vão-se  reunir  ama¬ 
nhã,  quinta-feira,  dia  28, 
às  19h,  na  sede  do  Sindi¬ 
cato  de  classe,  na  Rua 
Evaristo  da  Veiga,  45,  11.° 
andar,  para  discutir  as  ba¬ 
ses  da  campanha  de  rea¬ 
justamento  dc  nfvel  fun¬ 
cional.  Multo  embora  a  ior- 
inarâo  do  assistente  social 
-e.ta  dc  quatro  anos  unl- 
v  ersitàiios.  os  servidores 
<  ariocas  dessa  classe  con¬ 
tinuam  no  nivcl  24.  corrc.-- 
puildente  aos  profissionais 
tic  formação  dc  três  anos. 


Dizem  ao  "Gerico"  e  pedem  providências,  os 
moradores  da  Rua  João  Cláudio,  no  Estácio,  para 
que  seja  sanada  a  incrível  anormalidade:  Há  100 
dias  contados  nos  dedos,  portanto  sem  receio  de  er¬ 
rar,  as  torneiras  das  casas  da  Rua  João  Cláudio  não 
jorram  água.  É  incrível  que  nos  falte  o  indispensá¬ 
vel  liquido  que  nos  leva  ao  desespêro,  sem  que  alé 
hoje  a  CEDAG  4ião  lenha  levado  em  conta  nossas 
justas  reclamações.  Água  náo  falta  segundo  temos 
tirtn  nos  jornuis.  Oitocentos  milhões  dc  litros  diá- 
i  iiv,  vieram  reforçar  o  Jibaslccimonto  à  cidade.  A~- 
■  i"i  .-endo  as  causíi-  devem  '•cr  rip  ordem  téchini  c 
ii.  i,  |K.r  tnttii  dc  titi-"».  K  iici.iv"-  que  a  CEDAG 
tiOí  livre  dc  milln-  1»m  dia  rn»  plena  rica  c  r  :i 
roi-í  n,  .ronha  i,m  cano,  v  ’  imeiras .  ‘ 


dlos.  Assim 
arquivamento  da  represrn- 
tação  remetendo  cópia  da 
decisão  ao  ministro  do  Tra¬ 
balho  a  quem  foi  dirigida 
a  representação 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  27  do  obrll  dc  10G0 


CÂMBIO 


BOLSA  DE  VALORES 


NEGRÃO  AMPLIA 


ESTRANGEDtt) 


LIVRE 


A  nõUa  de  Volôro»  fimclo-  dcnclo  cr»  664.758.533.  No  mcr-  oterla*  3.238.  no  vilor  de  Ci 
nmi  ontem  «m  condi  çóm  *u-  redo  eeeundárlo  venderem-e»  1,835.180.  Ae  letra*  do  càmb 
v*e  «  neueou  negôelo*  mel*  d»-  335. IM,  no  velor  de  Cr»  ....  negoclede*  em  1161»*,  rendi 
ernvolVIdoi  eia  v*rlo«  pepél*  107.858.450.  no  mercedo  de  fr».  r»m  Cr»  1.303.701.180.  Indlr 
em  movimento.  Ai  apólice»  d»  çõe»  5.306  no  vnlor  de  Cr»  ....  HV  —  80.0.  ecuwndo  baixe  d 
Unllo,  o»  eeladuele  e  munlcl-  8.878.0*0  e  no  mercado  de  0.1. 
nnli  regularam  calmai  e  Inal¬ 
terada».  Al  *ÇÕe»  do  n*nco  do  MÍDIA  S/N  DO»  TITOI.OS  PARTICULARES  DA  B61.8A 
Draill  fecharam  fraca»  e  em  no  RIO  DC  JANEIRO 

baixa.  A»  ncflea  dai  compa-  _ _ 

nhlai  Drttil leira  do  noupa»,  36-4-66  35.4-88  10-4-88  13-4-08  abril  de  1003 

Iferro  BraaUelro.  Amtriea  r».  3  #M  ,  #10  3.833  3.144 

brll,  Souxa  cnu.  Nova  Amé- 

rica.  Klbon.  Lola»  Americana».  irUborada  pelo:  Serviço  Nacional  de  Inveitlmentoa  Ltda.) 
Meabla  ordinária»  e  preferen¬ 
cial!  acusaram  alia  e  ficaram  rilNDOS  MOTUOS  DE  INVESTIMENTOS 

calmaa.  Al  *Çõe«  daa  compa- 

nhlaa  Aço*  VUlarta.  Arno  V.  Cola  OU.  Dlit.  V.  runs 

CBUM.  Brabma  ordlrulrlai  «  DaU  Cr»  Cr»  Cr» 

preferencial!  c/dlrelloi.  Doca» 

da  Santo»,  D.  I»abel  preferen-  Fundo  Creaclneo  35-4  500.00  10,00  mar.  30.013.3 

clali,  nelgo  Mineira,  Sldenlr-  Condomínio  Deltee  38-4  310,00  31.00  mer.  3.348.» 

9ica  Nacional.  Hlmt,  Brinque-  Fundo  AUinlico  35-4  20180  10,00  ebr.  1.073.7 

oa  E» trila,  Moinho  SantiiU.  Fundo  lUllei  10-1  338,80  13,00  mar.  724.4 

Samltrl  o  Wlllyi  rtvalaram-ae  Fundo  Vera  Crux  25-4  3.560.00  55,00  dei.  520.3 

fracai  c  cm  baixa,  Oa  demala  Fundo  orclca  10-4  187,00  3.00  mar.  420.2 

pap81a  continuam  a  cm  altera-  Fundo  S.  B.  S.  33-4  127.00  13.00  mar.  137.0 

raclo  o  calmoi.  O  total  de  tl-  Fundo  Braill  30-4  37740  1.50  mnr.  139.3 

tuloa  negociado!  no  mercado  Fundo  Norlec  14-4  647,00  300.00  nov.  54.7 

principal,  eomou  338.384,  ren-  Fundo  Temojo  33-4  090,00  —  20.0 


Abriu  onlem  o  mercado  de  N< 
câmbio  Uvre  em  condl{6ea  cal-  Fl 
ma»,  com  o  Banco  do  Braall  por 
•  oa  bancoi  partlcutarei  vin- 
dando  o  dOlar  a  Cr»  r 
comprando  a  Cr»  2.300  e 
bra  a  Cr»  3.210,90  o  n  Cl 
6.143.90.  Fechou  Inalterido, 


Montreal 

e  O.HH 

BUI  »r» a»  w  w,.r.-  »  .. 

....  venda.  Rio  do  Janeiro  por  Çr» 
3.3X0  e  0.043  compra  o  0.046  venda, 
e  a  11-  Bueno*  Atrea  por  P.  O.W.cgn- 
pra  e  0.54  venda.  Montevidéu 
por  P.  1.61  compra  e  1.3»  ven¬ 
da.  Berna  por  FR  33.IBX»  com¬ 
pra  e  83.1578  venda.  Eitocol- 
mo  por  KR  10.3550  compre  e 
10.36X5  venda.  Madri  por  P. 

-  7  1.550  venda. 

. _ _  3.4850  compra 

3.4000  venda.  AmilordA  por 
,  17.6178  compra  e  *7.8876 
"  indrea  por  £  Í.79X3 
1.7915  venda, -Perl* 
por>n  10.4035  compra*»  ... 


cas  do  8r,  Frederico  Tro¬ 
ta  sôbro  r  matéria.  Diste 
que  era  corajosa  e  oportuna 
e  posição  do  centro  dos 
oflclaia  sdminUtretivos,  do 
Clube  Municipal,  e  da  Fe¬ 
deração  dos  Servidores  do 
Estado,  unidas  em  defesa 
da  clasic. 

Concluiu  oferecendo  so¬ 
lidariedade  ao  funcionalis¬ 
mo  guanabatino  em  luta 
pela  minutençEo  dos  seus 
direitos  e  pediu  a  retirada 
da  Mensagem  3/66,  pelo 
Executivo  estadual,  “ou  en¬ 
tão,  r  Assembléia  estará  no 
dever  de  rejelli-la,  pura  c 
simplesmente,  para  quo  se 
faça  outro  diploma  mais 
justo  e  mala  humano.” 

MÉDICOS 

O  sr.  Wilson  Chcdld 
(MDB-PR)  pediu  ontem  na 
Câmara  ao  presidente  da 
República  para  nSo  demo¬ 
rar  mais  no  encaminha¬ 
mento  do  projeto  de  emen¬ 
da  constitucional  que  per¬ 
mite  aos  médicos  a  acumu¬ 
lação  legal  dc  dois  cargos, 
de  vez  que  tal  mcdldn 
atende  a  uma  legitima  as¬ 
piração  daquela  classe, 
além  dc  concorrer  para  a 
Imediata  normalização  dos 
serviços  médicos  da  Previ¬ 
dência  Social. 


O  sr.  Negrão  dc  Ltma 
enviou,  ontem,  oficio  ã  As¬ 
sembléia  modificando  para 
60  dias  o  prazo  dc  tramita¬ 
ção  do  projeto  do  lei  tra¬ 
tando  do  nôvo  Estatuto  dos 
Servidores  do  Poder  Exe¬ 
cutivo  do  Estado,  atenden¬ 
do  solicitações  dc  entida¬ 
des  de  classe  dc  funcioná¬ 
rios  e  dc  deputados.  Ale¬ 
gou  que  a  prorrogação  do 
praao  —  antes  previsto  pa¬ 
ra  30  dias  com  base  no  Ato 
Institucional  —  "visa  a  dar 
maior  tempo  As  manifesta¬ 
ções  dos  órgãos  de  classe 
do  funcionalismo,  quo  para 
isto  se  poderão  valer  dos 
180  dias  em  quo  o  projeto 
não  poderá  aer  votado,  nos 
térmos  da  alínea  “a”  do 
artigo  10  da  Constituição 
do  Estado,  que  proibe  a 
Assembléia  de  deliberar  sõ- 
bre  matérias  pertinentes  a 
servidores  públicos  nos  seis 
meses  que  antecedem  as 
eleições  estaduais”. 

Em  outro  trecho  do  ofi¬ 
cio,  o  governador  frisa  que 
“o  Projeto  dc  Estatuto  re¬ 
presenta  o  trabalho  de  uma 
equipe  dc  alto  nível,  che¬ 
fiada  pelo  secretário  dc  Ad¬ 
ministração  —  dr.  Álvaro 
Americano  —  cujo  espírito 
publico  c  dedicação  à  cau¬ 
sa  desta  cidade,  devem  ser 


i  realçados  dc  modo  Inequí¬ 
voco  nesta  oportunldado.  O 
trabalho  da  Secretaria  do 
Administração  tem  como 
objetivo  principal  o  equi¬ 
líbrio  entre  as  relações  do 
Executivo  e  o  seu  funcio¬ 
nalismo,  em  consonância 
com  os  altos  interêsses  do 
população  carioca.  Melhor 
debatido  c  compreendido, 
catou  certo  de  quo  o  nõvo 
Estatuto  significará  uma 
conqulata  do  funcionalismo 
do  Estado". 


MANUAL 


O  dólar-papal  foi  cotado  on*  ® 

tem.  na  abertura  do  mareado  UrttoajporJ-  , 
da  câmbio  manual  a  Cr»  3.116  e 
para  venda  nOr»  2.104  para  Tl 
compra  o  a  libra  a  Cr»  8.250  vend».  D 
aiC»  8.100.  Fechou  inalte-  compra  e 

r,do'  M.’40«\êndâ7'BêÍ*Íca  por  FR 


2.0085  compra  e  1.ÒÕ7S  Whda. 
O  Banco  do  Braall  operava  A|tm«nha  OcIdenUl  per' DM 
aa  segulnlt»  laxa»  de  câmbio  2t.89ii  compra  e  14.8975  V*n- 
livre:  Noruega  por  CN  13.9730 

..  c0[npra  e  i3,gãoo  venda,  Aue- 


Dòlar  .  .  . 
F.  frencêa  . 
Marco  .  .  . 
Eacudo  ,  .  . 
Libra  talan- 
desa  ,  .  . 
P.  uruguaio 
P.  argentino 
Lira  .... 
Coroa  dlna- 
marqucea  , 
Franco  eulço 
Libra  .... 
Peseta  ,  .  . 
Xelim  .  .  . 
Coroa  »ucca 
Franco  belga 
Florim  .  .  . 
Coroa  norue¬ 
guesa  .  .  . 
Dólar  cana¬ 
dense  .  .  . 


DEMISSIONÁRIO 


Curso  do*  Ululo*  do  IBV  em  26-4-66 


Contrariado  com  a  deci¬ 
são  do  sr.  Negrão  de  Lima, 
que  cedeu  a  pressões  polí¬ 
ticas,  o  ar.  Álvaro  Ameri¬ 
cano  —  segundo  constava 
ontem  no  Palácio  Guana¬ 
bara  —  havia  solicitado 
exoneração  do  cargo  dc 
secretário  de  Administra¬ 
ção. 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  sr.  Benjamin  Farah 
(MDB-GB)  se  manifestou 
ontem  na  Câmara  contra  o 
Estatuto  dos  Funcionários 
da  Guanabara,  ora  trami¬ 
tando  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa.  Ê  favorável  ao  pa¬ 
recer  contrário  do  sr.  Al¬ 
fredo  Tranjan,  na  Comissão 
de  Justiça,  e  apóia  as  críti- 


AçSai  Valor 
Quant.  am  Cr» 


332.30  318,40 

813,20  509,40 

8.210,90  6.143,00 

38,00  38,50 

87.00  85.00 

431.30  438.70 

44.70  44,00 

812.10  605,40 


AÇOS  VILLARES 


venda.  ‘'Cro*»"  por  ÍOO-  tis» 
02.83  compra  c  02.91  vemda. 
••Swllch'1  por  £  2.7753  com¬ 
pra  e  2.7780  venda.  Alemanha 
Ocidental  por  £  DM  U:»1S0 
compra  c  11.3170  venda.  Amt- 
terdã  por  £  FR  10.1450  com¬ 
pra  e  10.1470  venda.  Bertla  por 
£  FR  12.0800  compra  o  13.0630 
venda.  Bruxelas  por  £  FR. 


ARNO _ 

BANCO  DO  BRASIL 


BRAS.  ROUPAS 


BRAHMA  (ord.)  c/dlr. 
BRAHMA  Ipref.)  c/dlr, 
DOCAS  DE  SANTOS 


CONVÉNIO 


D.  ISABEL  (pref.) 


Dólar 


£  1.743.30  compra  e  1.743,80 
venda.  Copenhague  por  £  ... 
19.3910  compra  c  19.3980  ven¬ 
da.  oalo  por  £  19.9790  compra 
e  19.0810  venda.  Eatocolmo  por 
Venda  Compra  £  c.  14.4235  compra  c  14.063 
2. 219.00  2.205.00  venda.  Lisboa  por  £  Eacudo 
8.250.00  8.300.00  80.18  compra  c  80.21  venda. 
78.00  77,30  Madri  por  £  P.  187.43  compra 

9,30  8,80  c  167,48  venda.  Buenoa  Aires 

358.00  530.00  por  £  p.  323.62  compra  e  ... 

37 M  37.00  325.73  venda.  Rio  de  •Jártelro 
3.57  3,80  por  £  Cr»  6.134.  Montevidéu 

437.00  449.00  por  £  P.  17B.50  compra  e  ... 


AMERICA  FABRIL 

SOPZA  CRUZ _ 

NOVA  AMERICA 
BELGO  MINEIRA 
BID.  NACIONAL  nom 

MIME _ 

XIBON _ 

L.  AMERICANAS 


MANUAL 


Dólar  .  .  . 
Libra  .... 
Escuda  .  .  . 
P.  argentino 
Marco  .  ,  , 
Peseta  .  .  . 
Lira  .... 
F.  francé»  . 
Franco  sulço 
Franco  belga 
P.  uruguaio 
Bolívar  .  ,  . 


ASSALTOU  FABRICA 
DE  REFRESCOS  EM 
BANGU:  DV  PRENDE 


leruna 


BRINQ.  ESTRELA 


MESBLA  (pret.) 
M.  SANTISTA 
PETROBRAS 
SAMITRI 


Rómulo  Tõrres  de  Meire¬ 
les,  pertencente  a  importante 
família  da  cidade  dc  Itapc- 
runa,  c  o  ex-soldado  da  Po¬ 
licia  Militar  dc  Minas  Gerais, 
Jocl  do  Azevedo  Martins,  es¬ 
tio  sendo  julgados  pelo  Tri¬ 
bunal  do  Júri  daquela  cidade 
desde  as  14  horas  dc  onlem, 
acusados  de  terem  assassina¬ 
do  a  tiros  o  vereador  João 
Garcia  Santiago  c  seu  filho 
Jader  Garcia  Santiago.  Na 
época  do  crime  (1954)  o  edil 
era  o  presidente  da  Câmara 
do  Itaperuna.  Na  Promotoria 
funcionam  o  sr.  João  Se¬ 
bastião  Chagas  Varela  o  o 
deputado  federal  Jorge  Cury. 
O  júri  c  presidido  pelo  juiz 
José  Sampaio  Pcrez.  Até  a 
hora  em  que  encerrávamos 
os  nossos  trabalhos  o  julga¬ 
mento  prosseguia. 


Uma  turma  dc  ronda  da  Delegacia  de  VigilánciB  pren¬ 
deu,  na  madrugada  de  onlem.  no  Morro  da  Mangueira,  o 
assaltante  Sevcrino  Reginaldo  Bezerra,  dc  26  anos,  vulgo 
Marujlnho,  que  há  meses,  junto  com  os  marginais  Valdir 
Orelhinha,  Ruclnho  e  Zé  Luts,  assaltou  o  depósito  da  Coca- 
Cola,  em  Bangu.  Armado  com  uma  "45".  o  bandido  ainda 
tentou  esboçar  reação,  sendo  porém  dominado. 

A  PRISÃO 

Atendendo  à  denúncia,  os 
policiais  partiram  para  o 
Morro  de  Mangueira  e,  no 
local  denominado  Igrejinha, 
conseguiram  encurralar  o 
facínora  num  barracão, 

Marujlnho,  que  é  conside¬ 
rado  no  submundo  do  cri¬ 
me  como  elemento  perver¬ 
so  c  dc  alta  periculosidadc, 
tentou  enfrentar  os  deteti¬ 
ves,  sendo,  contudo,  domi¬ 
nado. 

O  marginal  várias  vézes 
foi  detido  por  policiais  da 
17>  Delegacia  Distrital, 


mercadoria 


CREDIMIL 


Mercado  Secundário 


CAFÉ 

MERCADO  DO  RIO 


Ceará  Upo  3  .  21.000  *31.200 
Ceará  Upo  4  .  20.300  •20. 800 

FIBRA  CURTA 

Mata*  Upo  3  .  18.000  1B.200 
Matas  Upo  4  ,  17.800  TF.000 
Pault.  tipo  4  .  17.300 '17.800 

IV  .  . 

MERCADO  DE  SAO  PAULO 

S.  PAULO.  28. 

Abert.  ..Fech. 
...  N/C  H/C 
...  N/C  N/C 
...  N/C  N/C 
...  N/C  ..tN/C 
...  N/C  ,-K/C 
...  N/C  Nyc 
Nada  —  Nada. 
Peralixado  pa- 


SULISTA  S/A 


30.000  189  dias  ..  . 
CREDIBRAS 


O  mercedo  dc  café  disponí¬ 
vel  funcionou  ontem,  cm  con¬ 
dições  calmas  e  com  as  cota* 
çSes  mantidas  eem  alteração. 
A  comissão  de  preço  sorteada 
declarou  manter  o  Upo  7,  sa¬ 
fra  1964-83,  conlrlbulçáo  de  .. 
22.50  dólares  a  base  anterior 
de  Cr»  4.300  por  10  quilos.  N3o 
houve  vendas  c  o  mercado  fe¬ 
chou  Inalterado.  Entraram  .. 
4.317  sacas  pela  estrada  de 
rodagem.  Embarcaram  1.686 
saces  para  a  Europa  e  2.009 
para  a  Afrlca.  no  total  do  .. 
3.888  ditas.  Existência  217.510. 
Café  despachado  para  embar¬ 
ques  31.826  sacas, 

COTAÇOES  POR  13  QUILOS 
•'Saíra  1084-65 


por  furtos  e  assaltos,  mais 
sempre  conseguia  evadir- 
se.  Quando  assaltou  com 
seus  comparsas  o  depósito 
da  Coca-Cola,  de  onde  le¬ 
varam  a  quantia  de  3  mi¬ 
lhões,  coube  a  êle  a  divi¬ 
são  do  furto,  ficando  com 
800  mil  cruzeiros,  dinheiro 
ésse  que  gastou  na  compra 
dé  maconha  e  em  jôgo. 
Com  a  prisão  de  Severino. 
que  ganhou  o  apelldó  de 
flíarujtnho  por  ser  deser¬ 
tor  da  Marinha,  a  policia 
espera  prender  os  demais 
assaltantes  da  Coca-Cola . 


Sul  Mineira  Eletricidade  Pref. 

Portador  . . 

Fórça  c  Luz  do  Paraná  . 

Fôrça  e  Luz  do  Mina»  Gerais  . . . 
Brasileira  Energia  Elétrica  .... 

Paulista  dc  Fórça  c  Luz  . 

Idem  . 

Vale  do  HJo  Doce  NomlnaUvas  . 

Idem,  ldem  . . . 

Vale  do  Rio  Doce  Nominativas 

(Recibos)  . . 

V»Ie  do  Rio  Doce  Portador  (Re¬ 
cibos)  . . . . 

Idem,  Idem  . 

Vale  do  Rio  Doce  Portador  .... 

Idem.  idem  . . . . 

Domtnlum  Prelerenclels  portador 
Petróleo  Ipiranga  —  Ordinárias 

Portador  . . . 

Minas  dc  Butiá  Ordinárias  Por¬ 
tador  . 

Minas  de  São  Jerénlmo  Ordiná¬ 
rias  Portador  . 

cimento  Aratu  . 

Serviço  dc  Engenharia  Rodofér- 

rea  S/A  Portador  . 

Idem.  Idem  . 

Liquid.  Carbonic.  Portador  .... 
Vemag  Preferencieis  Portador 

Classe  A  . 

Duratcx  Ordinárias  Portador  . . . 
Mannesmann  Preferenciais'  Por- 

tador  . . . 

Mannesmann  Ordinárias  Porta¬ 
dor  . . . . 

Máquinas  Plratlnlnga  ordinárias 

Pori . 

Idem,  Idem  . 

Fonográllca  Brasileira  S/A  Ord. 

Port . 

Importadora  Mercantil  S/A  Ord. 

Nom . . . 

Whltc  Martins  . 

Deodoro  Industrial  . . . 

Idem  .  ............ 

Carioca  Industrial  Ordinanas  .. 

Tdcm,  idem  . 

Moinho  Fluminense  . . . 

Lutas  Telefónicas  C7I8  . . . 


3.000  210  dias 
FINCO 


Abnl  1966 
Maio  1966  . 
Julho  1968 
Out.  1968  . 
Nov.  1986  , 
Dez.  1966  . 
Vendas  - 
Posição  - 
rali  jacto. 


DISPONÍVEL 

3  Cr»  Nominal  Nominal 

4  "  14.900  14.900 

4  —  1/2  "  14.800  14Í»0 

»  "  14.400  HIÍÕO 

8  —  1/2  ••  13.800  13.800 

«  13.100  13.100 

Ct»  6  —  1/2  "  12.300  12.900 

Tipo  2  .  5.500  l  “  12.000  12.000 

T1P°  1  .  5.300  l~1'2  “  “0 

TlP°  * .  S-100  0  “  1Ó.40O  ftfOO 

Tipo  5  ..  . .  4,900 

Tipo  6  .  4.500  MERC.  DE  PERNAMBUCO 

Tipo  7 .  4.500 

Tipo  8  .  4.300  MCEFE,  36. 

PAUTA  —  Estado  de  Minas  Mercado  —  Eatável 
e  do  Rio:  Café  comum  safra  Upo  3  comp.  .  18.000 

1964.85.  Cr»  430.  SSS&aT  ?.  C°mP- 

MERCADO  DE  SANTOS  Seteratoo 

santos.  26.  c&?.;\.v.:: 

CONTRATO  ”B"  MEncAnn  nv  WfMfi  VFIBV 


Ladrões  do 
Carro-pagador 
na  Justiça 


POLICIAIS 


CUDADO  COM  ELAS 


Fazendo-se  pBSsar  por  agentes  da  Polícia  Feminina, 
inclusive  ostentando  fardas  idênticas  ás  da  corporação 
e  usando  carteiras  falsas,  mulheres  desclassificadas  es¬ 
tão  percorrendo  residências  pedindo  donativos.  A  co¬ 
mandante  da  PF,  sra.  Deollnda  Mellace,  «visa  que  a 
Policia  Feminina  nunca  pediu  donativos  o  que  as  pes¬ 
soas  que  se  apresentarem  nas  casas  com  essa  finali¬ 
dade  devem  ser  denunciadas  à  Radiopatrulha  ou  â 
Delegacia  Distrital  mais  próxima. 


HALLES 


O  titular  da  24.11  DD,  de¬ 
legado  Armando  Santos 
Pereira,  enviou  ontem  à 
Corregedoria  dc  Justiça  pa¬ 
ra  ser  distribuído  a  uma 
das  Varas  Criminais  o  in¬ 
quérito  contra  os  assaltan¬ 
tes  do  carro-pagador  do 
Banco  de  Crédito  Real  de 
Minas  Gerais,  no  IAPI  de 
Dei  Castilho.  Aquela  auto¬ 
ridade  aponta  os  indivíduos 
Orlando  Tavares  Machado, 
vulgo  Londo,  Sérgio  Araú¬ 
jo  Estêves  e  Sérgio  Weis 
Chaves,  vulgo  Tarzan,  que 
juntamente  com  Jorge  Al¬ 
meida  roubaram  (mas  não 
conseguiram  levar)  a  im¬ 
portância  de  16  milhões  de 
cruzeiros.  O  assalto  ocorreu 
no  dia  13  do  corrente  més, 
mas  os  criminosos,  surpre¬ 
endidos  pela  policia,  fugi¬ 
ram  cobrindo  a  retirada  a 
tiros.  Duas  pessoas  ficaram 
feridas,  e  um  dos  assaltan¬ 
tes  morreu  no  local.  Os 
acusados  confessaram  o 
crime,  exceto  Sérgio  Cha¬ 
ves,  o  Tnrznn,  que  está  fo¬ 
ragido  , 


AYMORÊ 


ATROPELAMENTO 


O  comerciário  Manoel  Alves  Ferreira  (47  anos.  Rua 
do  Senado,  173).  foi  atropelado,  na  manhã  de  ontem, 
na  confluência  das  Ruas  Frei  Caneca  com  Paula  Matos, 
pelo  ônibus  da  Unha  Praça  XV-Engenho  de  Dentro 
chapa  GB  8-07-44,  dirigido  por  Loerte  Carvalho.  A  vi¬ 
tima.  com  fratura  da  coxa  esquerda,  após  medicar-se 
no  HSA  foi  removida  para  o  HBR.  O  motorista  atro- 
pelador  foi  autuado  na  4a.  Delegada  Distrital. 


NSo  cotado  o  paralisado 
CONTRATO  "C 


Maio  1966  .  27.69  N/C  28  51 
_  .  JuJho  1986  .  26.50  N/C" '26,81 

°ut-  188s  •  22-42  H/d"nA’ 

5.800  Dez.  1966  .  22,28  N/C  3321 

5.700  Março  1967  .  22,18  N/C,, 22, 11 
.  Maio  1987  .  22,18  N/C  £i,ll 

6.100  ju)h0  I8fi7  22,00  N/C '  22  0( 
6.200  Out.  1067  .  20,25  N/C  20 21 

6.200  5“'  1887  •  20,00  N/C  „  20,01 

o  XM*Ponív*I  ..  —  — 3»í> 

«•200  Na  ABERTURA  -  Mercadi 

8.200  calmo,  com  alta  de  3  a  8  pon. 

Nada  tos- 

•  NA  INTERMEDIARIA  _ 
Calma.  Paralisado. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer 
çado  estável,  com  alta  de  3  t 
86  pontos. 


MERCADO 

PRINCIPAL 


trobrás 


Aberl. 

Abril  1986  ....  5.500 
Mato  1966  ....  5.600 
Julho  1966  ....  6.000 

Set.  1966  .  6.200 

Dez.  1966  .  6.200 

Jan.  1967  .  6.200 

Março  1967  ...  6.200 
Vendas  —  Nada  — 
Posição  —  Calma  — 


LETRAS 

HIPOTECARIAS 


obrigações 
DA  UNIÃO 


362  Bco.  Est,  Gua 
nabara  .. 


m  STOCK  EXCHANGE 
DE  LONDRES 

600 

600  LONDRES,  26 

255  Consols.  2! i 7» .  37.8.9 

(  S5o  Paulo  Rallway 

Co.  Ltd .  0.2.0 

Bank  of  London  A 
South  America  Ltd.  1.13.7 

Lloyd-s  Bank  Ltd. 

®  CA  Sharc") .  2.10  9 

Hoyal  Dutcâ  Petro¬ 
leum  .  17.17,6 

Ocean  Wilson  Sc  Co. 

(Holding)  Ordlnary  0.4.9 

Cable  Sc  Wireless  Ud. 

Ordinárias .  0.18.0 

85,20  Rio  Flour  Mills  Sc 
83  30  Granarlss  Ltd,  ..  ..  0.14.4 

Imp.  Chemical  Indus¬ 
tries  Ltd .  2.2.10 

87.00  Emp.  de  Guerra  Bri- 
84,80  tânlco  3'iTo  1927747.  51.3  0 


2.000  Idem  —  Res jus¬ 
táveis  .  16.950 

20  Idem .  17.000 

1.000  Idem  —  3  anos  16.900 
300  Idem  —  1  ano  18.900 
8  865  Idem  —  5  anos  16.900 

1.000  Idem .  16.920 

1 .450  Idem .  16.050 

201  Rec.  Financeira  450 
UB  Reap.  Econ,  .. 

1956  ..  ..  500 


PORTA  QUEBRA  DENTES 


ALVARÁS 


Quando  tentava  embarcar  no  ônibus  placa  . 

GB  6-49-31,  da  Unha  Triagem -Leme,  o  passageiro  João 
Silva  Cardoso  (Rua  Teotônio  Regadas,  5)  foi  atingido 
pela  porta  do  veiculo  quando  esta  foi  fechada  pelo 
motorista  Pedro  Macedo  Franco,  tendo  perdido  dois 
dentes  e  sofrido  profundo  corte  nos  lábios. 

Irritado  com  o  fáto  João  foi  tomar  satisfações 
com  o  motorista  e,  descontrolando -se,  tentou  agiedl-lo, 
sendo  prêso  pelos  PMs  Sabino  o  Mota  o  levado  â  4a. 
DD.  O  motorista  disse  na  policia  que  diversas  vézes 
notificou  a  omprésa  sòbre  o  defeito  da  porta,  mas 
nenhuma  providência  foi  tomada. 


450  Brasil  Ind.  ... 
2.808  Proretao  Ind.  . 

31  Reap.  1954  ..  .. 

LETRAS  DE  CAMBIO 


CAFÉ  DISPONÍVEL 
(Cotação  por  10  quilos) 

ESTILO  "sANTOS  AÇÚCAR  :r 

Tipo  1  saíra  .  6.166  6.168 

MERCADO  DO  RIO* 

SANTOS  RIADO 

Tlpo  4 .  5  433  5  433  funcl°noua«mdadontem!,ríi!^ 

SEM  DESCRIÇÃO  ^“rSamlí^M 

Tipo  4  .  5.050  5.050  cLdô  2?  «* 

Posição  -  Calma.  S^  SsToO  dC.'0  ""  ,trapl- 

MERCADO  DE  NOVA  YORK  COTAÇÕES  PO  H80  QUILOS 

NOVA  YORK,  26.  "Resolução  de  Março  de  1985* 

P  V  C  12  isto 

Meees  Abert.  Fech. 

Mato  1966  .  42,10  42,30  MERC.  DE  PERNAMBUCO 

Julho  1966  .  40.90  41,30  RECIFE  28 

Set.  1966  ,  39,40  39,76 

Dez.  1966  .  36,30  38,56  Mercado  - 

J«n.  1967  .  N/C  38,15 

Março  S9®7  37,30  37,49  Entradas . .  **.*»w» 

VENDAS  —  Na  abertura  Em  1.»  Oe  setembro  8,894.142 


CREDISAN  S/A 


150  Lei  . . 

236  PI  ao  A  Lei  820 
70  Plano  B  Lei  820 
56  Tlt.  Progressi¬ 
vos  . 


COMISSÁRIO  APLAUDE  PRISÃO  DE  DETETIVES 


O  comissário  Ivan  Vasques,  chefe  da  Asscssorla  de 
Relações  Públicas  da  Secretaria  do  Segurança  da  GB, 
disso  ontem  que  a  prisão,  por  elementos  da  Marinha, 
dos  policiais  que  estavam  do  serviço  no  Pôsto  do  Alto 
da  Boa  Vista  no  dia  em  que  de  lá  fugiu  o  cabo  An¬ 
selmo  "foi  uma  grande  colaboração  para  apurar  a 
verdade  sôbre  a  fuga". 

Os  três  policiais  (Tomaz,  Gama  e  Gamenho)  estão 
recolhidos.  Incomunicáveis,  ao  quartel  dos  FuzUelros 
Navais,  na  Ilha  das  Cobras. 


IPIRANGA  S/A 


4. 350. OCO  Vemag  S/A  -  139.000  180  dias 

com  330  dias  74.080  130.000  210  dias 


Estável 


MOVIMENTO  DO  LEILÃO  DE  PROMESSA  DE  LICENÇA  PARA  IMPORTAÇÃO 


criminosa 


SUICÍDIO 


Exportação 
Existência 
Consumo  .. 


EM  26  DE  ABRIL  DE  1^66 
VALIDAS  POR  30  DIAS 
LEILÃO  N.°  240 


ao  cinzeiro 
é  julgada 


Foi  encontrada  morta  no  banheiro  de  sua  residên¬ 
cia,  às  I7hl5m  de  onlem,  a  professôra  Glsélia  d’Albu- 
querque  Carvalheira  (52  anos,  casada,  Rua  Toneleros, 
380,  apto.  808).  O  corpo  foi  achado  por  Osvaldo  da 
Silva  Carvalheira,  espôso  da  vitima,  ao  voltar  do  tra¬ 
balho 

O  bico  de  gás  estava  aberto  e  as  janelas  calafetadas 
com  toalhas. 

Peritos  do  IC  compareceram  ao  local  e  foi  regis¬ 
trada  a  ocorrência  na  13.*  Distrital. 


CACAU 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK.  26. 

Fech. 


ABRIL:  4.®  —  1966:  15 


Eslá  sendo  julgada  pelo  1 
Tribunal  do  Júri  a  emprega 
da  doméstica  Aldarir  Rodri* 
gues  dc  Oliveira,  acusada  de 
ler  assassinado  sua  patroa 
Marina  Marta  Alves  Bordalo, 
no  dia  10  dc  maio  do  aoo 
passado,  na  Rua  Domingos 
Ferreira,  76,  ap.  801,  em  Co¬ 
pacabana.  A  ré,  com  um  cin¬ 
zeiro,  desferiu  vários  golpes 
na  vitima  que,  procurando 
fugir  dc  sua  agressora,  con¬ 
seguiu  arrastar-se  até  o  ba¬ 
nheiro,  sendo  all  finalmento 
asfixiada  pela  criminosa.  A 
acusação  eslá  a  cargo  dn  pro¬ 
motor  Carlos  Alberto  Tõrres 
de  Mello.  O  crime  ficou  co¬ 
nhecido  como  o  Crime  do 
Cinzeiro.  Ao  encerrarmos  os 
trabalhos  desta  edição  o  jul¬ 
gamento  continuava. 


Meses  Abert- 

Maio  1966  ,  22,80  M 
Julho  1966  .  23.33/45 
Sei.  1966  .  23,85/91)  23  A2 

Dez.  1966  .  24.40/45 
Março  1967  24,67/72  2464 

Maio  1987  .  24,92  24,89 

Julho  1967  .  25.12/13  25J6 

Set.  1967  ,  25.32  2864 

VENDAS  —  Na  abertura 
318  contrato»,  no  fechamento 
1.303  ditos. 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
estável,  com  baixa  de  19  a  55 
pontos. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer- 
eado  apenas  estável,  eom  bai¬ 
xa  de  22  a  23  pontos. 


ALGODÃO 


QUANTIDADES 


SOBRETAXAS 


MOEDAS 


TOTAL  EM 


MERCADO  DO  RIO 


Oferecida»  Licitada» 


Sobres 


CRUZEIROS 


Mínima 


Máxima 


Médix 


Ésse  mercado  funcionou  on. 
tem,  cm  condlçSes  calmas  c 
com  as  cotações  Inalteradas. 
Entraram  105  fardos  de  São 
Paulo  c  saíram  200,  ficando 
em  depósito  nos  armazéns 
1.599  ditos. 


BRASILEIROS  PRESOS  EM  PORTUGAL 


ir 55  — 
CONVÉ¬ 
NIO 

iss 


LISBOA  —  Dois  ladrões  brasileiros  estão  presos  na 
Policia  Judiciaria  assim  como  uma  cúmplice  portu- 
guêsa.  Trata-se  de  Euríco  Silva  que  também  é  co¬ 
nhecido  por  Iríco  Silva,  natural  do  Rio  Grande  do 
Sul  c  Donatelo  Conceição,  dc  trinta  anos,  que  usa  tam¬ 
bém  o  nome  de  Manuel  Ferreira.  A  portuguêsa  é  co¬ 
nhecida  por  “Ana  Pequena"  e  tTavou  relações  com 
êies  no  Brasil,  para  onde  fugira,  Os  três  chegaram 
a  Portugal  dia  primeiro  de  abril,  Irico  Silva  e  seu 
cúmplice  roubaram  no  dia  7  do  corrente  26,900  es¬ 
cudos  de  um  rapaz  que  sala  de  um  banco.  Forem 
avaliados  em  80  mil  escudos  os  roubos  que  pratica¬ 
rem.  ludibriando  sempre  a  menores  incumbidos  do 
depósitos  ou  retiradas  em  bancos. 


(USA)  I 


COTAÇOES  POR  15  QUILOS' 

Em  cruzeiros 
Enlrcga  cm  120  dias 

FIBRA  LONGA 

Sertdó  Upo  3  .  23.500  24  000 

Serldô  tipo  4  .  23  200  24  500 

FIBRA  MÉDIA 

Sertões  tipo  3  ,  21  500  21.800  Maio  1968 

Sertões  Upo  4  .  20.700  21.000  Julho  1966 


TOTAL 


Quorimla  r  Irè»  milhõe».  noventa  c  nnve  mil  r  duzenlo»  cruiOTCí 


TRIGO 


MOEDAS  LICITADAS  NO  CONVÊNIO 


Sobretaxa  CrS  2  228 
Sobretaxa  Cr$  322,5647 


Cot. 

Cot. 

Cot. 

Mix. 

Min. 

Méó. 

1.»  TURNO 

Tatel  de 

COMPANHIAS 

Quant.  Preço 

ações  ne¬ 
gociadas 

l.°  Cmlcnto 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  27  dc  «brll  d»  1086 


11  » 


PRORROGADO  PRAZO  PARA  DECLARAÇÃO 


—  MILITARES  - - 

GUERRA 

O  ficn.  Adalberto  Tereira  <H<.  Siininj,  rninan- 
rDinlc  do  I  Exercito,  visitou,  ontem,  o  quartcl-cc- 
ncral  da  Artilharia  de  Costa  do  1.»  Região  Militar. 
Recebido  pelo  comandante,  gen.  Jalmo  Portela  o 
antigo  comandante  da  Academia  Mtlltur  foi  sau¬ 
dado  pelo  antigo  cheíe  do  gabinete  avançado  do 
ministro  da  Guerra  cm  Brasília.  O  gen.  Adalberto 
apôs  agradecer,  fiz  breve  visita  às  instalações  da¬ 
quele  QG. 

ARQUIVO  —  Por  motivo  de  sua  transferên¬ 
cia  para  a  resdrva,  no  pòsto  de  general-de-dlvisão, 
deixou,  ontem,  as  funções  de  diretor  do  Arquivo 
rio  Exército  o  coronel  Dionlslo  Maciel  do  Nasci¬ 
mento  Júnior,  transmitindo-as  ao  seu  substituto 
ícnente-coronol  Eddy  Ntcolau  Monteiro.  O  ato  foi 
presidido  pelo  general  Ramíro  Tavares  Gonçalves, 
secretário  do  Ministério  da  Guerra. 

FORTE  —  O  Forte  de  Copacabana  e  n  3," 

C.  A  Cos,  colaborando  com  a  Fórça  Internacional  rio 
P*r,  sediada  cm  São  Domingos,  está  hospedando 
em  seu  Hotel  dc  Trânsito  oficiais  dc  nações  ami¬ 
gas,  que  obedecem  a  programa  de  rodízio  sema- 
iWI,  organizado  em  ligação  com  o  EMPA. 

. VIAGEM  —  Para  representar  o  Brasil  nas  co¬ 
memorações  do  Batalhão  dc  Callao,  viajará,  ama¬ 
nhã,  para  o  Peru,  o  gen.  Waldcmar  Levy  Cardoso, 
ct.eíe  do  Departamento  Geral  de  Provisão  do  Exér¬ 
cito. 

ARSENAL  —  Por  motivo  de  sua  recente  pro¬ 
moção,  o  Arsenal  de  Guerra  do  Rio  presta  home¬ 
nagem,  hoje,  às  llh30m,  a  seu  antigo  diretor,  gen. 
Francisco  de  Paula  de  Azevedo  Pondé.  O  almôço 
será  presidido  pelo  general  Aurélio  de  Lira  Tava¬ 
res,  chefe  do  Departamento  de  Produção  e  Obras. 
Saudará  o  homenageado  o  gen.  Orlando  da  Costa 
Canário,  diretor  do  Arsenal. 

.  SAÚDE  —  Regressou,  ontem,  de  Piquete  e  Ita- 
jubá,  o  gen.  Olivio  Vieira  Filho,  diretor-geral  de 
Saijíje  do  Exercito,  onde  esteve,  em  companhia  do 
gisieral  Azevedo  Ponde,  para  inspecionar  os  órgãos 
de  saúde  das  fábricas  locais.  Em  Piquéte,  o  gene¬ 
ral  Olivio  foi  recebido  pelo  general  Ademar  Pinto. 
Em  Ilajubá,  foi  homenageado  pelo  coronel  José  Al¬ 
ves  Martins. 

REC  MEC  —  O  coronel  Plínio  Pilaluga,  que 
depois  de  amanhã,  às  lOh,  deixará  o  comando  do 
Regimento  dc  Reconhecimento  Mecanizado  c  Guar¬ 
nição  de  Campinho,  passando-o  ao  coronel  José 
Silveira,  antes  prestará  homenagem  à  Artilharia. 
Inaugurará  na  sede  daquele  Quartel  marco  evoca¬ 
tivo  das  unidades  de  artilharia,  que  desde  1710  de¬ 
fenderam  e  guarneceram  aquela  colina. 

MARINHA 

Após  permanência  de  15  dias  nos  EUA,  regressou 
ontem  o  chefe  do  Estado-Maior  da  Armada,  aimirante- 
de^esquadra  Arnoldo  Toscano.  Visitou  organizações  mi¬ 
litares  daquele  pais  e  Inspecionou  os  nBvios  que  serão 
cedidos  à  Marinha  do  Brasil. 

-u.-.MtDICOS  —  Os  candidatos  Inscritos  no  concurso 
dc  admissão  ao  quadro  de  médicos  da  Armada  devem 
comparecer  ao  Hospital  Central  da  Marinha,  Ilha  das 
Gàbras,  hoje,  às  8h,  com  identidade,  ficha  dc  Inscrição 
0  caneta-linteíro. 

HABITAÇÕES  —  O  pessoaj  inscrito  no  Plano  llabi- 
lacional  da  Marinha,  contempladp  com  casas  em  Ma- 
riÇireira  e  Realengo,  deve  providenciar  até  dia  30,  sá- 
tW(lo,  os  pagamentos  das  prestações  atrasadas.  Sõ  re¬ 
ceberão  as  chaves  das-  moradias  os  cooperalívados  que 
estiverem  cm  dia. 

MESTRE  —  As  provas  orais  para  candidatos  a  mes¬ 
tre  amador  e  candidatos  à  obtenção  de  licenças  para 
condução  da  ombareaçõai  do  «porte  •  recreio  dontro 

Baia  de  Guanabara,  serão  realizadas  em  maio,  ãs 
terços -feiras,  entre  13h30m  e  17h,  ’ 

"  '  MERCANTE  —  O  capitão  dos  Portos  do  Rio  e  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  informa  que  os  candidatos 
ütscritos  para  os  próximos  exames  das  diversas  cate- 
pnrifls  profissionais  da  Marinha  Mercante,  a  serem  rea¬ 
lizados  entre  29  do  corrente  e  31  do  próximo  mês,  estão 
obrigados  à  prestação  de  exames  de  tôdas  as  matérias, 
mesmo  qpe  já  tenham  sido  aprovados  nessas  mesmas 
matérias  rias  últimas  provas. 

SUPLEMENTAR  —  O  presidente  da  Republica  assi¬ 
nou  decretos  nomeando  segundos-tenentes  do  quadro 
suplementar  do  Corpo  da  Armada  os  guardas-marinha 
Fernando  Tigre  de  Barros  Rodrigues.  Arnaldo  do  Vas¬ 
concelos  Serpa,  Amilcar  de  Oliveira,  Elmo  Barbosa,  Jose 
CJfrios  d‘Abreu,  Carlos  André  Bonow  Filho,  FnnkUn 
JTSdruga  Luzes,  Leone  Ajdesztajn,  Abel  Klein, .  Carlos 
Alberto  Ribeiro  Boueti.  José  Alberto  Brazil,  Nilo  Fei- 
nandes  de  Saldanha  da  Gama,  Franklln  Amorim  do 
■  Vâíle,  Orlando  Bordallo  Júnior,  Rodolfo  Rodrigues  de 
Vasconcelos,  Gilberto  dc  Miranda  Uimgiuber,  Luiz  Ale¬ 
xandre  Bukowitz  Júnior,  José  Carlos  Alcantara  Ma- 
chado.  Gérson  Mortera  Ollvleri,  João  Carlos  Gonçalves, 
Antônio  Carlns  Gomes  Tubino.  Sérgio  dc  Almeida  Bon¬ 
fim:  Vicente  Paiva  Correia  Lima,  Jorge  Carlos  Ma- 
rfiado  Pereira,  Sérgio  Luiz  Costa  Rodrigues  Corroa  e 
José  Roberto  Abud. 

ÃERONÃVTICA 

~í/t*Os  brigadeiros  Henrique  de  Castro  Neves  e  Ari 
Pressa?  Belo  foram  promovidos  ao  pòsto  de  major- 
brfgadeirò .  Exercem,  atualmente,  as  funções  de  di- 
retor-reral  de  Engenharia  e  de  adido  aeronáutico 
júrrtn  à. Embaixada  do  Brasil  em  Washington.  EUA. 

PROMOÇÕES  —  O  presidente  da  Republica  pro¬ 
moveu,  no  quadro  de  oficiais  aviadores,  ao  pòsto  de 
coronel-aviador,  por  merecimento  na  vaga  dc  an¬ 
tiguidade  o  ten.-cel.-av.  Luiz  Carlos  Aliandro  e  por 
merecimento,  os  tenentes-coronéis-aviadore?  Rodo- 
piano  de  Azevedo  Barbalho.  Ciro  dc  Souza  Valente, 
Armando  Troia,  Fernando  Henrique  Marques  Paler- 
mo,  Argeu  Lemos  Pelosi  e  Hélio  Celso  Cardoso  Lou- 
zada;  ao  pôsto  de  tenente-coronel-aviador,  por  mere- 
cimenta,  os  majores-aviadores  Renaud  Andrade  Bus- 
sière.  Alípio  Rodrigues  Franco,  Fompeu  M amues  Pe- 
rez,  Wandyr  Binato  Nogueira  e  Antônio  Arison  de 
cSrvalho;  por  antiguidade,  Aristides  Augusto  Alva¬ 
res  Mascarenhas  e  Lúcio  André  Tannembaum;  ^ao 
pôsto  de  maj. -aviador,  por  merecimento,  os  capitães 
Roberto  Coelho  Messeder,  Sérgio  Luií  Burger,  Erna- 
ni  Ferraz  D”AJmeida,  Murilo  Santos.  Heitor  Borges 
Júnior  e  Lincoln  Guedes;  por  antiguidade.  Bayard 
Ferreira  da  Costa,  Dagberto  Sayão  de  Almeida,  ítalo 
da  Costa  e  Adalberto  Tayero  Endo:  ao  pôsto  de  ca- 
pltão-avtador,  por  antiguidade,  os  l$s  tenentes  Paulo 
Ttjirc  Hecedus.  Francisco  Augusto  Pinto  de  Moura, 
Wilson  Rodrigues  da  Cruz,  Francisco  Florèndo  de 
Assis,  Gunier  Ricardo  Scheidt.  Carlos  Rodrigues  Ha 
Gunha.  Maurício  de  Oliveira  Cunha.  Rena‘r  Cláudio 
Costa  Pereira,  Ary  Pereira  Barbosa.  Adhemar  Alva- 
rez  de  Oliveira,  Lúcio  Cavalcanti  de  Barros  e  Walter 
FEtreira  Ribeiro:  ao  pôsto  de  1?  tenente-aviador,  por 
antiguidade,  o  2»  tenente  Sérgio  Ernesto  D"Onofno: 
no  quadro  de  intendentes,  ao  pòsto  dc  coronel,  por 
merecimentn,  o  ten.-cel.  Mário  Mamede;  ao  pôsto  cie 
tenente-coronel,  por  merecimento,  o  majo-  Antônio 
Manoel  Toja  Couto:  no  quadro  de  oficiais  medico?, 
áó  pòsto  de  tenente-coronel,  por  merecimcníc.  os  ma¬ 
jores  Armando  Neves  e  João  Bosquet  de  Beredo:  ao 
nMo  de  major,  por  merecimento  os  capitae?  Higíno 
Geraldo  Orlando.  Luiz  Carlos  Zamith  e  Samuel 
Benjamim  Wainer:  por  antiguidade,  Nilton  Manoel 
dS*Penha  e  Peisc  Kogan;  ao  pôsto  de  1»  ten.,  Rodo¬ 
valho  Bittencourt.  Jorge  de  Carvalho.  João  Luiz 
Barreiros.  José  Ròmulo  Bezerra  da  Silva  e  Vítor 
Tfcíxeira  Cavalcante;  no  quadro  de  farmacêuticos,  ao 
pòsto  de  coronel,  por  merecimento,  o  tenente-coro¬ 
nel  Benedito  Molinari:  ao  pòsto  de  tenente-coronel, 
■doí*  antiguidade,  n  major  Milton  José  de  Paula 
Carlet:  ao  pòsto  de  major,  por  antiguidade, 
o  capitãn  Temisíoeles  Alves  Ferreira  Filho;  no  nuadro 
de  esperialistas  de  avião,  ao  pôsto  de  ten  -cet..  por 
merecimento,  o  major  Adolfo  Krelinz  e  Rubem  de 
Faria?  Augusto:  ao  pôsto  de  maior,  capitão?  Çlonn- 
tKirè  Bloise  e  José  Geraldo  de  Smiza:  no  nuadro  ri» 
especialistas  em  cormmmaçõe?.  an  pò?'o  de  mamr. 
por  merecimento,  n  capiiáo  Hélio  Alve?  Peixoto. 


RRASIL1A  {-Sucursal)  — 
F.m  reunião  extraordi¬ 
nária.  que  realizou  an 
fim  da  tardo  dc  ontem, 
o  Senado  aprovou,  paci- 
licaincntc,  o  projeto  da 
Câmara  que  prorroga 
até  o  dia  15  de  maio  do 
corrente  ano  o  prazo  pa¬ 
ra  apresentação  de  de¬ 
claração  de  Renda  peias 
pessoas  físicas  e  jurídi¬ 
cas,  no  corrente  exerci¬ 
do. 


A  matéria  foi  relata¬ 
da  favoravelmente  pelas 
comissões  técnicas,  em 
pareceres  orais,  sendo 
rapidamente  aprovada. 
O  projeto  sera,  agora, 
encaminhado  à  sanção 
presidencial. 

PROJETO 

O  projeto  diz  apenas 
o  seguinte: 

Art.  l.°  — 


rogados,  até  o  dia  15  de 
maio  de  1980,  os  prazos 

Fiara  apresentação  dc 
ioclaraçáo  dc  Renda 
das  pessoas  físicas  o  ju¬ 
rídicas,  no  corrente 
exercido; 

Art.  2.°  —  Esta  Lcl 
entrará  em  vigor  na  da¬ 
ta  dc  sua  publicação; 

Art.  3.°  —  Revogam 
86  as  disposições 


em 


Ficam  pror-  contrário".  , 


BANCOS  ESTRANGEIROS 
ESVAZIAM  NACIONAIS 


A  íubcomi&ráo  consultiva 
bancária  do  Bnnco  Cen¬ 
tral  da  Republica  reuniu-se 
ornem,  para  apreciar  umi 
represem  antes  do  comércio, 
bancos,  indústria  e  lavoura 
a  Resolução  que  será  baixa¬ 
da  futuramente,  estabelecen¬ 
do  o  horário  único  de  fun¬ 
cionamento  para  o  público  dos 
estabelecimentos  de  crédito 
cm  todo  o  Pais,  num  turno 
de  4  horas.  A  Comissão 
Consultiva  Bancária,  sob  a 
presidência  do  conselheiro 
José  Bonifácio  Nogueira,  re. 
preeen tatue  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Economia  naquele 
coleglado  vai  reunir-se  para 
decidir  dellnlllvamente  só- 
bre  a  questão  no  próximo 
dia  3  de  maio.  O  objetivo 
do  horário  únloo  n06  bancos 
e  diminuir  o  número  dc  fun¬ 
cionários  empregados  no  se¬ 
tor,  baixando  o  custo  do  di¬ 
nheiro. 

Em  consequência  da  abo¬ 
lição  dos  Juros  sôbre  os  de¬ 
pósitos  bancários  populares, 
resultante  de  Resolução  do 
Banco  Central  da  Repúbli¬ 
ca,  com  o  objetivo  de  bai¬ 
xar  o  custo  do  dinheiro, 
a  evasão  dêsses  depósitos 
no  período  de  31  de  dezem¬ 
bro  do  ano  passado  e  30  de 
março  último,  em  apenas  49 
grandes  bancos  nacionais 
foi  de  Ciã  365  bilhões.  Dos 
bancos  nacionais  apenas  o 
Boavista  e  o  Banco  Irmãos 


Guimarães  não  sofreram 
modificações  s  e  n  s  i  v  eis  em 
suas  contas  de  depósitos  po¬ 
pulares  no  período  conside¬ 
rado.  Para  os  demais  a  mé¬ 
dia  de  queda  nos  depósitos 
foi  de  16%  no  trimestre.  En¬ 
quanto  Isso,  os  bancos  es¬ 
trangeiros  que  operam  no 
Pala  tiverem  suaa  contas 
correntes  populares  com  sen¬ 
sível  aumento  de  depósitos. 
Sómente  o  National  City 
Bank  of  New  York  conseguiu 
um  aumento  de  Cr*  25  bi¬ 
lhões  no  mesmo  período  em 
que  ésses  depósitos  selam 
dos  bancos  nacionais.  Ou¬ 
tros  bancos  estrangeiros 
tsmbém  tiveram  grande  au¬ 
mento  em  suas  contas  de  de¬ 
pósitos  populares  em  cruzei- 
ix».  Esses  estabelecimentos 
estrangeiros  de  crédito,  ln- 
cluelve  o  Banco  Hipotecário 
Lar  Brasileiro,  subsidiário 
do  Mahattan  Bank,  do  gru¬ 
po  Rockeffeller,  eetão  obten¬ 
do  vantagens  com  a  Resolu¬ 
ção  do  Banco  Central  por¬ 
que,  entre  outraa  coisas,  po¬ 
dem  fazer  operações  de 
swapa,  o  que  não  é  poeslvel 
aos  bancos  nacionais. 

CREDITO 

Outro  aspecto  do  proble¬ 
ma  credltteto  está  nas  difi¬ 
culdades  do  setor  bancário 
privado  financiar  os  cstágto? 
Intermediário*  da  produção. 


notadamente  no  setor  da  in¬ 
dústria  de  bens  de  produção. 
Uma  íãbrica  produtora  de 
equipamentos  1  n  dustrlàls. 
por  exemplo,  meemo  com 
contratos  firmados  par»  fa¬ 
bricar  determinados  tipos  de 
máquinas  ou  equipamentos 
para  outros  setores  Indus¬ 
triais  do  Pais  ou  par»  aten¬ 
der  a  encomendas  externas, 
como  tôrnos,  períuratrlzes  e 
outros  equipamentos,  nào 
consegue  financiamento  su¬ 
ficiente  para  Iniciar  e  man¬ 
ter  a  sua  produção  até  o  re¬ 
cebimento  das  primeiras  fe¬ 
iuras,  sempre  condicionadas 
à  entrega  de  perles  da  enco¬ 
menda.  Mesmo  a  Compa¬ 
nhia  Siderúrgica  Nacional, 
por  exemplo,  no  caso  de  con¬ 
tratar  grande  partida  de  seus 
produtos  com  compradores 
Internacionais  só  consegue 
financiamentos  de  vários  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros  do  Banco 
do  Brasil  com  recomendação 
de  ministros  da  Fazenda  ou 
do  Planejamento.  Os  lécnl* 
cce  na  questão  opinam  que 
se  toma  necessária  a  criação 
de  papéis  apropriados  para 
permitir  a  liquidez  dêsses 
negócios,  proporcionando 
crédito  rotineiro  e  em  esca¬ 
la  suficiente  às  Indústrias  de 
bens  de  consumo  durãvels. 
cujo  desenvolvimento  repre¬ 
senta  um  alto  Índice  de  pro¬ 
gresso  pera  a  economia  na¬ 
cional  . 


PLANO  DECENAL  TEM 
MARCHA  DIFICULTADA 


As  comissões  constituí¬ 
das  pelo  presidente  da  Re¬ 
pública  e  pelo  ministro  du 
Planejamento,  para  estru¬ 
turar  o  Piano  Decenal,  le¬ 
vando  as  sugestões  de  vá¬ 
rios  órgãos  públicos  e  pri¬ 
vados  dc  todo  o  Pais,  ainda 
r.ãu  se  encontram  definiti- 
vamente  estruturadas,  in¬ 
formaram  ao  CORREIO  DA 
MANHA  os  responsável? 
pelo  Plano.  Apesar  de  tu¬ 
do,  os  diagnósticos  econó¬ 
micos  que  orientarâi)  os 
grupos  de  trabalho  já  fo¬ 
ram  elaborados  pelo  Escri¬ 
tório  de  Pesquisas  Econô¬ 
micas  Aplicadas  o  eslão 


Fundo  para 
desemprêgo: 
arrecadação 


O  diretor  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Mão- 
de-Obra,  sr.  Péricles  Mello, 
informou,  ontem,  que  sub¬ 
meterá  à  apreciação  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  a  mi¬ 
nuta  de  um  convênio  a  ser 
assinado  com  o  Banco  do 
Brasil,  para  que  aquélc  es¬ 
tabelecimento  de  crédito 
arrecade,  nos  2  próximos 
meses,  a  quota  de  1%  das 
empresas  sôbre  as  fòlhas  de 
salários  para  o  Fundo  dc 
Auxilio  aos  Desemprega¬ 
dos.  A  partir  de  julho,  tal 
quota  será  arrecadada  dl* 
retamente  pelos  IAPs. 

Atum  e 
lema 
da  FAO 

A  Superintendência  para 
o  Desenvolvimento  da  Pes- 
ra  fará  realizar,  a  parlir 
do  segunda-feira,  no?  sa¬ 
iões  du  Copacabana  Pala- 
ce,  a  Conferência  Plenipo¬ 
tenciária  para  Instalação 
ria  Comissão  de  Preserva¬ 
ção  do  Atum  e  Espécies 
Afins  no  Atlântico,  com  a 
participação  de  represen¬ 
tantes  de  54  países. 

A  reunião  que  tem  o  pa- 
truciniu  da  Organização 
rias  Nações  Unidas  paia 
Alimentação  e  Agricultu¬ 
ra  (FAOl.  v:sa  Interessar 
a  indústria  (ta  pesca,  na 
América  Latina,  em  melhu- 
res  condições  de  trabalho, 
a  divulgação  e  introdução 
dc  métodos  modernos,  bus- 
rando  a  presPtvaçâo  do 
amm  c  do  outros  peixes  dz 
me?ma  e?pórie  A  Çon- 
forrnrl3  lera  dlia  -  ?çml- 
n*-.  rio  ril|r3Ção,  “  TI  t*=r- 

pitn»  irar-ani"  paia  o  dia 
14  de  maio. 


sendo  distribuídos  entre  os 
coordenadores  das  comis¬ 
sões. 

As  dificuldades  maiores 
encontradas  na  organiza¬ 
ção  final  das  comissões 
prendem-se  ao  fato  de  vá¬ 
rios  representantes  dos  Es¬ 
tados,  até  o  momento,  não 
lerem  sido  liberado?  nu  de¬ 
signados  pelos  órgãos  em 
que  trabalham. 

COORDENAÇÃO 

Em  segundo  lugar,  ate  o 
momento,  não  houve  ainda 
uma  coordenação  de  esfor¬ 
ços  que  permitisse  a  convo¬ 
cação,  na  Guanabara,  dos 
encarregados  pelos  estudos 
setoriais  ou  regionais.  Ape¬ 
nas  os  representantes  dos 
ministérios  e  órgãos  públi¬ 
cos  encontram-se  à  dispo¬ 
sição  dos  elaboradores  do 
Plano  Decenal. 

COMISSÕES 

As  mesmas  fontes  reve¬ 
laram,  contudo,  que  algu¬ 
mas  comissões,  como  a  de 
Educação,  já  foram  consti¬ 
tuídas  e  Iniciaram  o  seu 
trabalho  com  grande  obje¬ 
tividade,  assessoradas  pelos 
técnicos  do  Ministério  da 
Educação  e  do  Planeja¬ 
mento. 

O  trabalho  educacional 
estaria  sendo  multo  facili¬ 
tado.  por  outro  lado,  pela 
existência  de  um  farto  ma¬ 
terial  recolhido  há  anos 
por  órgãos  estaduais  ou  co¬ 
missões  nomeadas  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Educação. 

A  comissão  que  apresen¬ 
ta  um  maior  atraso  em  sua 
constituição  é  a  de  orga¬ 
nismos  regionais  que,  con¬ 
forme  se  divulgou,  se  com¬ 
poria  de  representantes 


das  quatro  grande?  regiões 
econômicas  do  pais. 

O  número  de  membros, 
somado  às  distâncias  re¬ 
gionais  que  impedem  uma 
rápida  mobilização  de  pes¬ 
soal,  seriam  os  responsá¬ 
veis  pelo  atraso  em  sua 
organização. 

NO  EPEA 

Os  técnicas  dn  EPF.A, 
que  já  estão  funcionando 
na  nova  sede  do  órgão, 
prosseguem  em  seu  traba¬ 
lho,  coligindo  diariamente 
dados  que  servirãu  aos  es¬ 
tudos  posteriores. 

Elaboraram,  também,  em 
tempo  recorde,  os  diagnós¬ 
ticos  sôbre  a  economia  bra¬ 
sileira  que.  á  partir  do  pla¬ 
no  básico  formulado  pelo 
economista  Mário  Henri¬ 
que  Simonscn,  orientarão 
os  trabalhos  das  comissões. 

Está  prevista  para  a  pró¬ 
xima  semana  uma  reunião 
geral  dos  relatores  já  de¬ 
signados  das  comissões 
consultivas,  com  o  objeti¬ 
vo  de  debater  a  metodolo¬ 
gia  e  o  andamento  dos 
planos. 


Condomínio  do  "Edi¬ 
fício  Carlos  Ribeiro" 
Administração  da 
C.I.P.A.  S/A 

EDITAL  DE  C0NV0CAÇA0 
ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Pelo  presente  Edital  de  convo* 

•  cação  devlíamente  autorizados 
'  pelo  sr  BuUÜíft*  teo)M  a  çra- 
l.i  satisfação  de  convidar  os  se¬ 
nhores  proprietário?  do  "Edifí¬ 
cio  Carlos  Rlbc  ro*\  para  As¬ 
sembléia  Geral  Extraordinária 
a  realizar-se  no  dia  27  de  abill 
de  1935,  no  prjprfo  edifício.  As 
20  lioras  cm  prtmelra  convoca¬ 
ção.  e  à*  20hytm  em  segunda  e 
(  úàtlma  convocarão  com  Qual- 
jquer  número  de  condArninos 
premente*  para  tratarem  dos  se¬ 
guintes  assuntos  const antes  da 
Ordem  do  Dta 
»»  ElelçSn  do  $*tndtc«: 
b)  Sltuaçío  econômica  e  finm- 
ceira  do  edifício; 
r\  Ajunto*  ç^rais. 

Antecipadamente 
*  4  » a!m«a  presença,  «em  maia 

»* 

ArmwfjyÈ 

rv.*fr  rtr»  n*T’ 

,  Or.domlntoà  da  rtr  *  ^  ' 
i  »«; 


Títulos  e  Ações 
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MOTEL  COUNTRY  CLUB  — 
Vende-se  titulo  qutlado  —  421 
mil,  Tel.  22-2681 


JOCKEY  CLUB  —  Compro  U- 
tulo  por  3  mtlhSes.  27-8373, 

DE  PARTICULAR,  compro  1  ti¬ 
tulo  do  Iale  Clube.  Tel.  36-B038. 


Esporte  Clube  Latino 

EDITAI  DE  C0NV0ÜÇA0 

O  presidente  do  Coni.Uio  De¬ 
liberativo.  de  jcérdo  com  o  Ar¬ 
tigo  58  parágrafo  ]  dos  Sslilu- 
to»,  convoca  lodo»  o»  »ou»  mem. 
bro»  p»ra  uma  reunlflo  ordtn*- 
rla,  no  dl»  »  de  ibrll  d»  IMS. 
à»  JOhSOm.  »m  prfmatra  convo- 
eaçlo,  na  »*d»  loeiil  do  elubo. 
par»  tratar  d»  lafutnto  ordem 
do  dia: 

I  —  Tomada  de  conlaa  a  Jul¬ 
gamento  do  relatório  da  direto¬ 
ria  doa  exercício  1964:83 . 

II  —  Aprecbçlo  do  parecer 
do  Conaelho  Flical. 

III  —  Intaróuea  gerala. 

Rio  de  Janeiro.  24  d»  abril 
da  1M8. 

la»  Edno  Silveira  Al>es 
Prettdenl»  do  Cernelha 
nellbrrallvo 

MM* 


TÍTULOS  DF,  CLUBES  — 
Vendo  Iate  Clube  —  Iate 
Jard.  Guanabara  —  Itanhan- 
gã  —  2  cadeiras  Maracanã 
aetor  3  —  Montanha  —  Com¬ 
pro  Jockey  —  Calçaras  — 
Fluminense  e  outros:  T.  ... 
22-2491  —  ARY  BRUM . 


COSTA  BRAVA  —  Tftulo  pro¬ 
prietário.  vendo  quitado,  por 
apenas  dez  prestações  de  Crj  .. 
80.000  cadg.  Aceito  qualquer  ou¬ 
tra  olerta,  motivo  mudor  de  ci¬ 
dade,  Chamar  BUY.  22-1720. 


EDITAI  DA  V 
CONVOCAÇÃO  DOS 
SÓCIOS  DO  PANORA¬ 
MA  COUNIRY  CLUB 

SEDE  JARDIM  TROMBETAS 

Com  baie  no  art.  34.  doa  Es¬ 
tatuto»  em  vigor  do  Panorama 
Country  Club.  convoeamo»  os 
aenhores  sócios  proprietário? 
para  a  AaaemblêU  Geral  a  aer 
realizada  nn  dl»  30  do  mf»  em 
curao.  A>  15  horaa,  com  a  st- 
julnlc  finalidade: 

at  ElelçAn  dor-  Membró»  da  Di¬ 
retoria. 

b)  Eleição  do»  Membros  rtn 
Conselho  Deliberauvo.  e  seu 
Quadro  de  Suplentes: 

c)  Anunio»  cenu* , 

nn.  de  Janeiro.  26  de  abril  de 
1566 

Panorama  Country  Club 
Arthur  «tí.blnowtt* 
Presidente 

18095 


Multicor 
Tintas  S/A 

ASSEMBLIIA.  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Ficam  convocados  o»  Ire. 
Azlonlsfaa  daata  tocladada 
a  eomparaearam  è  Aaaanv 
btéla  Garal  Extraordinária, 
a  raallsar-ia  Ai  II  horas  do 
dl*  30  da  abril  da  1944,  am 
sua  tada  aoclal  A  Praça  Pio 
X,  71,  sala  1204,  naita  clda. 
da,  para  o  fim  da  dtitbara. 
ram  aóbra  a  sagulnta  ordam 
do  dia: 

a)  aumanto  do  capital 
aoclal  noa  tàrmoa  da  Lai 
n,*  4.157,  da  ti  da  |ulho 
da  1M4; 

bl  altaração  doa  aststuloa 
taclala. 

c)  aasunloi  garaia 

Ria  da  Janalro,  II  da 
abril  da  1945 

MULTICOR  TINTAS  S.  A. 

ROSA  GOULART 
TABORDA 


Dlrafor-Secratárlo 


30454 


VENDO  Ululo  dc  "ócio  proprie¬ 
tário  do  Iale  Clube  Jardim  Gua- 
niihnrn.  Trnlar  I?)  57- 1952 

61934  P4 

JÃTE  JARDIM  GUANABARA  — 
Vendo  I  titulo  de  sócio  proprie¬ 
tário  -12-6364 

IATE  CLUB  DO  RIO  DE  JA- 
1NEIRO  —  Oompro  I  ll»ulo,  pt- 
jgo  á  vista.  Tel  42-6351. 

'JOCKEY  CI.UB  BRASILEIRO  — 
Vendo  1  tltuto  de  sócio  pro¬ 
prietário.  Tel-  42-6364. 

iCTLUB  DOS  CAIÇARAS  -  Ven¬ 
do  1  titulo  de  ?6cio  propne- 
jtãrlo  Tel.  42-6364- 

.  RIO  DE  JANEIRO  COUNTRY 
|CLUB  —  Vendo  1  titulo  de  só- 
.cio  proprietário.  Tel.  42-6364. 

FLUMINENSE  FUTEBOL  CLUB 

—  Vendo  I  título  sem  transfe¬ 
rência.  42-6364. 

TTJUCA  TÊNIS  CLUB  —  Ven¬ 
do  mulos  de  sócio  proprietário 

—  42-6364. 

SÍRIO  LIBANÊS  E  SOCIEDADE 
HÍPICA  —  Vendo  titulo  de  ao- 
mo  —  42-6364 . 

ITANHANC.A  E  FLORESTA  — 
fendo  I  titulo  de  re>e lo  pro¬ 
prietário  —  42-6361 

LEME  TEN  IS  Cl  UB  V-pd- 
1 1  Itlulr.  de  »oc:i  proprie-afi 
42-6364.  61339  St 


COMÉRCIO 
E  PECUÁRIA 
RONAIR  S.  A. 

Sío  convidado»  o»  senho¬ 
res  acionistas  a  se  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Ex¬ 
traordinária,  no  dia  30  de 
abril  corrente,  ia  II  hora», 
na  sede  da  Sociedade  i 
Praça  Pio  X,  n*  SS  —  54  an- 
dir,  part  dellbtnrcra  §6br*l 
aumento  do  eapltal  aoclal, 
alteração  do  Eatotuto  e  Intc- 
têasea  gerala. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  abril 
de  1966. 

COMÍRCIO  E  PECUÁRIA 
RONAIR  S.  A. 
FAUBTO  DA  gILVA  COSTA 
Diretor 

33639 


Riachuelo  lenis  Clube  Condomínio  do  Edifí¬ 
cio  Klng  David 
Administração  da 


ASsmauiA  GERAI 
0RDMARIA 


C0NY0CAÇA0 

Da  acórdo  com  oa  artlfoa  M  t 
85  do  Xalatulo.  caldo  convoca¬ 
do#  oa  aaaoclado»  do  Rlachualo 
Tinta  Club*,  para  •«  raunlram 
em  Aaaambtéla  Garal  Ordinária 
na  aede  aoclal.  na  Rua  Marechal 
BlIUncourtt  117.  no  dia  27  dc 
maio  dc  1966.  das  20  ta  22  ho¬ 
ras.  a  fim  de  elegirsm  o  em¬ 
possaram  o*  membros  do  Con¬ 
selho  Deliberativo  para  o  perlo- 
dn  dc  junho  de  IDM  a  maio  dc 
1961. 

Kataián  apln»  a  participar  da 
Aseemhleli  n?  associado?  admi¬ 
tidos  até  a  data  de  27  de  abril 
de  1966  e  de  malrlrutaa  Inferio¬ 
res  ao  n  *  I  535  na  categoria 
de  aócio  Efetivo  e  de  n."  733 
na  ralegorl»  de  sório  Proprietá¬ 
rio.  que  esteiam  qulles  com  n 
rlube  e  em  pleno  góro  dos  seus 
direitos. 

Rio  dc  Janeiro,  36  de  ibrlt  da 
1966. 


FAZENDAS 

REUNIDAS 

MAGA4HAES  S.  A- 

/ 

■ — A-StrÉMBl.lilA  GERAI. 
extkaordinaria 

São  convidados  on  senho¬ 
res  acionistas  a  se  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Ex¬ 
traordinária,  no  dia  30  dc 
abril  corrente,  às  10  horas, 
na  sede  da  Sociedade,  a 
Praça  Pio  X,  n*  98  —  M  an- 
dar.  para  deliberarem  «6bre: 
aumento  do  capital  aoclal, 
alteraçlo  do  Eatatuto  e  ln- 
terêsses  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  abril 
de  1966. 

FAZENDAS  REUNIDAS 
MAGALHAES  S.  A- 

FAUSTO  DA  SILVA  COSTA 

Vice-Presidente 

3.36311 


Thomaz  Msrcello  CAvjli 
o-Dlra( 


Presidente  do  Conselho-! 


itor 

2914 


Companhia  Construtora 
e  Técnica,  Koleca  S/A. 

ASSEMBLÉIA  GERAI. 

extraordinária 

Sio  convidados  os  srs. 
acionista?  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordi¬ 
nária.  ãs  15  horas  do  dl» 
3(1  de  Abril  de  1966  na  aede 
social  á  AV,  Beira  Mar.  216, 
t  70),  para  deliberarem  o 
segulme: 

a)  aumento  do  capital  so¬ 
cial 

b)  alteraçlo  des  Estatutos 
sortais 

e)  assuntes  de  tnterêsse 
geral. 

Rln  de  Janelee.  ?9  6-  shrll 
d»  1966. 

<>  inst  P  Al  MEiriA  ?  I VI¬ 
RA  snBflINHO  Pr'«ldente 

uys4« 


VlfRA  S/A.  -  Adminis¬ 
tração  e  Pirfklpacões 

ASSEMBLÉIA  GERAL 

extraordinária 

São  convidado»  os  ara.  acio¬ 
nistas  a  se  reunirem  em  Aetem- 
bléia  Geral  Extraordinária,  ás 
11)  horaa  dn  dia  30  do  abril  de 
1066,  na  aede  social,  á  Av.  Bei¬ 
ra  Mar.  216,  crupn  701.  a  fim 
de  deliberarem  «  seculnle: 

«I  Aumento  <ln  capital  social; 
b)  alteração  dos  Estaluto»  ao- 
cl  ale: 

rl  araunloa  de  Interlaee  geral. 

Rio  de  Janeiro.  20  de  abril 
de  1966 

a)  José  d' Almeida  Vlatr*  So¬ 
brinho  —  Prealdenlc 

30649 

Condomínio  do 
"Edifício  Joio  XXIII" 
Administração  do 
C.i.P.A.  S/A. 

EDITAI  DE  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Pelo  presente  Edital  dc  con- 
^vocaçfm  devld.imenle  autorizado 
polo  sr  Sindico,  lemos  a  pra¬ 
ia  eatiafaçRo  de  convtdar  os  se- 
nhore»  ro-proprletários  do  Edi¬ 
fício  "Joâo  XXIti";  para  As¬ 
sembléia  Geral  Extraordinária, 
a  reallzar-se  no  dia  28  de  abril 
dc  1966,  na  próprio  Edifício,  ás 
20h30m  em  primeira  convocaçSo 
e  á»  21  horas  em  segunda  e  úl¬ 
tima  cunvocaçüo  com  qualquer 
número  de  counómlnos  presen¬ 
tes  para  Iratvrem  doa  seguin¬ 
tes  assuntos  constantes  da 
ordem  do  dlnt 

a)  Assuntos  de  Interéa.e  do 
condomínio 

Antecipadamente  agradecemos 
a  v.  valiosa  presença,  sem  mais. 
atenciosamente. 

Armestno  Rodrigues 
Chefe  do  Bepto.  de 
Condomínios  da  CIPA  SiA. 

2966 


C.I.P.  S/A 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Peio  praiento  Edllal  de  com 
vocaçáo  darldamtnU  autoriza¬ 
do  pelo  ir.  Sindico,  temos  a 
■rata  aatlifaçlo  do  convidar  cs 
aenhores  proprietários  de  apar- 
taoientoi  do  Idlflclo  Klng  D.s- 
vld,  para  Auambláta  Geral  E?  - 
tranrdtnárla.  a  rtallxar-ie  no 
próprio  edifício,  nn  dia  30  rtr 
abril  da  1966,  àa  Bit  da  manhl 
em  prlmalra  ooavocaçlo  *  *» 
9h3f)m  em  ttgunda  ■  úlllnra 
convocação  eom  qualquer  núme¬ 
ro  de  condómino»  praaçnlea  pa¬ 
ra  trataram  doe  aaiuntoa  eons- 
tinte*  da  ordem  do  dia: 
Aprovaçlo  da  convençlo  e 
Ragulamento  Interno  do  Edl- 
ílcto. 

Antecipadamente  agradecemo» 
t  v.  vatfoaa  praaença.  aem  mala. 
Armealno  RodrigUet 
Ch»J«  do  Dapto.  d» 
Condomínio#  dá  CXPA  SI  A. 

2968 

IMÓVEIS  E  FAZENDAS 
COSTAMONTE  S.A. 

ARSCMBLttA  GERAL 
EJCTRAORDINARIA 

Ficam  oi  aenhorea  acionista? 
convocado#  ptr»  »e  reunirem 
em  Aaaembléla  Geral  Ordinária, 
n*  -aede  da  aociedade.  à  Rua 
d*  Qultand#  n.-  176.  4*  andar. 
Eatado  da  Guanabara,  áa  14  ho¬ 
raa  rio  dia  29  de  abril  do  cor¬ 
rente  ano.  paro  deliberarem  aó- 
bre  a  aegulnte  ordem  do  dia; 

a)  Dlacuaaío  e  aprovação  dn 
Balanço  Geral,  demonstração  da 
Conta  de  Lucros  e  Perdas  e 
demais  elementos  referentes  ao 
exercício  socl.il  encerrado  em 
31  de  dezembro  de  1965: 

b)  Parecer  ao  Conselho  Fls- 
eal.  relatório  da  diretoria  refe¬ 
rentes  ao  mesmo  exercício. 

c)  Eleição  e  fixação  dos  ho¬ 
norários  do  Conselho  Fiscal  e 
■eua  suplentes. 

d)  Reavaliação  do  ativo  Imo¬ 
bilizado. 

e)  Assunto#  gerala. 
Encontrim-ae  à  dlapoalçlo  doa 

aenhorea  acionista»,  oa  do¬ 
cumentos  a  quo  a#  refere  o  art. 
99  do  Dccrelo-Lel  2.627.  de  26 
de  setembro  de  >940.  em  nos¬ 
sa  sede.  Rio  de  Janalro,  16  de 
abril  de  1996.—  Joâo  Alfredo 
Pombo  da  Coala  Monteiro  — 
presidente.  . 

_ 101  Ba 

MARABÁ  INDUSTRIAL 
S/A 

AVISO 

Adiam-se  á  disposição  dos 
ara.  acionistas  na  aede  aoclal. 
oa  documentos  de  que  trata  o 
•rt.  99  do  Decreto-Lei  n.*  2.627 
de  23-9-1940. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  abril  do 
1966. 

Paulo  Bchring 
Presidente 

33609 


COMPANHIA 
CONSTRUTORA 
NACIONAL  S.A. 

A8BEMBLÉ1A  GERAL 
ORDINARIA 

.  Convocação 

Rãn  convidados  ni  icnha- 
rea  acionistas  da  Companhia 
Construtora  Nacional  9.  A. 
par»  a  Assembléia  Geral  Or¬ 
dinária  a  realtzar-ae  no  dia 
29  de  abril  corrente,  áa  IS 
(quinze)  horaa,  na  sede  so¬ 
cial,  á  Rua  México  nt  168  — 
!2t  pavimento,  neaU  cidade, 
a  fim  de  deliberarem  aóbre 
a  segulme  ordem  do  dta: 

a)  Relatório  da  Diretoria, 
Balanço,  Conlaa  e  Parecer 
do  Conaelho  Fiscal,  relativos 
ao  exercício  encerrado  em  31 
de  dezembro  de  1963; 

b)  elelçlo  dos  membros 
da  Diretoria  e  de  Conselho 
Flseal; 

c)  assunto»  prevlalna  nos 
Estatutos  ou  do  Intrrêsse  ge¬ 
ral. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  abril 
de  1966. 

I.UIZ  FEI.1X  TOLEDO  DE 
ABRF.L',  Diretor-Presidente. 

95678 


COMPANHIA 
CONSTRUTORA 
NACIONAL  S.A. 


ARHEMBLátA  GERAI. 

EXTRAORDINÁRIA 

Convocação 

Báo  convidados  os  senho¬ 
res  acionistas  da  Companhia 
Construtora  Nacional  8.  A. 
para  a  Atiembléla  Geral  Ex¬ 
traordinária  a  reallzar-se  no 
dia  29  de  abril  corrente,  às 
16  (dez)  horas,  na  sedo  so¬ 
cial,  à  Rua  México  nt  168  — 
12»  pavimento,  nesta  cidade, 
a  fim  de  deliberarem  sdbrc 
a  regulnto  ordem  do  dia; 

a)  aumento  do  capital  so¬ 
cial  mediante  contabilização 
do  produto  de  reavaliações 
do  ativo  Imobllludo,  proce¬ 
didas  na  forma  da  Lei  nt 
4.351/66; 

b)  reforma  e  aluallraçlo 
dos  Estatutos  Sociais; 

rl  assuntos  de  Interino 
geral. 

Rln  de  Janelrn,  lt  d»  ahril 
de  1966. 

LUIZ  FELIX  TOLEDO  DE 
ABREU,  Diretor-Presidente. 

15971 


IGUASSÚ  MÁQUINAS  S.  A. 

ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
Ficam  oa  aenhores  Acionistas  convocados  para  uma  Aisemfalél:; 
Geral  Extraordinária,  que  se  realizará  na  Sede  Social,  nesta  ci¬ 
dade.  à  Av.  Prea.  Dutra,  590.  Jardim  América,  ãs  17  horas  do 
dta  30  do  corrente  a  fim  de  deliberarem  aóbre  a  aegulnte  ordem 
do  dia: 

a)  Proposta  da  Diretoria,  sôbre  aumento  de  Capital; 
b>  Dlicusiáo  e  deliberação  sôbre  a  proposta  do  Itent  a; 
c)  Assuntos  de  Interêsse  geral. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  de  1966 

iguasrc  maquinas  s/a. 

Dlretor-Preildente 

12602 


IGUASSÚ  MÁQUINAS  S.  A. 

ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINARIA 
pelo  presente  firam  convidados  oa  8r».  Acionistas  a  se  reu¬ 
nirem  em  Assembléia  Geral  Ordinária,  nn  dta  30  de  abril  rte  1966, 
ãs  15  horas,  em  sna  >ede  sorlal,  a  fim  de  deliberarem  lôbls  a 
seguinte  ordem  dn  dta: 

a)  Relatório  ria  Diretoria,  Balanço  Geral.  Demonstração  4a 
Conta  do  lAM-tos  e  Prrdas,  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal: 
h)  Elelçlo  dos  membros  efetivos  n  suplentes  do  Conselho  Fl«- 
cal,  para  o  ano  dc  1966  e  a  Maaç5n  dos  ropcetlvos  ho- 
norírlos: 

e|  Assiinlm  de  Inlerêsse  feral. 

Rio  de  .lanelto,  13  de  abril  de  1966 
1GUARSO  MAQUINAS  S.A. 
Dlretor-Presldrnte 

12601 


Du  Pont  Industrial 
e  Comercial  S.Â. 

Comunica  a  sua  distinta  clientela  e 
amigos  que  a  sua  PBX  tem  agora  os 
seguintes  números:  22-2010  e  42-8015. 

noioi 


i 


r 


PRMI  DENTE  , 

NIOMAIt  MONIZ  SODHZ  WTTENCOUnT 


Correio  da  Manhã 


AvfBldâ  oomn  rrtlrt,  411 


EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BIT  I ENCOURT 

RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  27  DE  ADRÍL  DE  1860 


COSTA  E  SILVA  É  CANDIDA1 


CASTELO  QUER  QUE 
CONVENÇÃO  ESCOLHA 
TAMBÉM  O  VICE 

O  presidente  Castelo  Branco  determinou  ao 
comando  politico  da  ARENA  que  as  sondagens  para 
escolha  do  candidato  do  partido  à  vice-presidência 
da  República  observem  o  mesmo  ritual  aplicado  á 
indicação  do  candidato  à  presidência.  Nos  contatos 
que  manteve,  nas  últimas  24  horas,  com  diversos 
lideres  situacionistas,  o  marechal  Castelo  Branco 


expressou  a  opinião  de  qi 
concluir-se  antes  de  26  d 
Convenção  Nacional  da  AR 
dia,  indique  não  somente 
mas,  Igualmente,  o  nome 
vice-presidência . 

Confirma-se  que  o  presi¬ 
dente  da  República  exibiu 
ao  senador  Daniel  Krieger, 
na  conversa  que  mantive¬ 
ram  anteontem  cm  Brasí¬ 
lia,  uma  lista  de  três  no¬ 
mes  em  tómo  dos  quais  de¬ 
vem  processar-se  as  i  .in¬ 
sultas  para  escolha  do  can¬ 
didato  à  vice-presidência. 
Êsses  nomes,  em  ordem 
prioritária,  são  os  dos  srs. 
Pedro  Alcixo,  Bilac  Pinto  e 
João  Agripino,  governador 
da  Paraíba, 

O  ministro  da  Guerra  es¬ 
tá  convencido  de  que  a 
melhor  solução  para  o  pro¬ 
blema  será  a  indicação  dc 
um  civil  à  vice-presidência 
e  inclui  entre  os  nomes 
preferenciais  o  do  ex-ml- 
nistro  da  Justiça,  senador 
Milton  Campos. 

DIFICULDADES 

Embora  pleiteado  pelo 
próprio  presidente  da  Re¬ 
pública  e  por  áreas  consi¬ 
deráveis  da  AHÈNA,  o  no¬ 
me  _  do  sr.  João  Agripino 
está  esbarrando  em  uma 
dificuldade  pràtlcamente 
intransponível,  é  que  o 
vice-govemador  da  Paraí¬ 
ba,  sr.  Severino  Cabral,  ao 
qual  teria  o  sr.  João  Agri¬ 
pino  de  transferir  o  govèr- 
no  no  caso  de  ser  escolhi¬ 
do  para  compor  a  chapada 
ARENA  na  condição  de 
candidato-á-  vice,  sofre  res¬ 
trições  severas  .  dos  meios 
armados  no  Nordeste.  O  sr. 
Severino  Cabral  respondeu 
a  inquérito  policial-militar 
antes  de  candidatar-se  à 
více-governança  da  Paraí- 


e  essas  sondagens  devem 
t  maio,  a  fim  de  que  a 
ENA,  convocada  para  èsse 
o  candidato  presidencial, 
que  deverá  concorrer  à 

ba  na  chapa  do  sr.  João 
Agripino. 

Categorizada  fonte  do 
Governo  assinalou,  ontem, 
que  os  generais  Golbery  do 
Couto  c  Silva,  chefe  do 
Serviço  Nacional  dc  Infor¬ 
mações,  e  o  general  Er¬ 
nesto  Geiscl,  chefe  do  Ga¬ 
binete  Militar  da  Presidên¬ 
cia  da  República,  conven¬ 
ceram-se  de  que  “a  candi¬ 
datura  Costa  e  Silva  é  um 
caso  liquidado”,  significan¬ 
do  com  isso  que  a  conside¬ 
ram  irremovivel. 

Segundo  a  aludida  fon¬ 
te,  ambos  consideram  que, 
em  face  das  consultas  rea¬ 
lizadas  pelo  senador  Da¬ 
niel  Krieger,  o  ministro  da 
Guerra  está  com  a  sua  can¬ 
didatura  assegurada.  En¬ 
tretanto,  os  generais  Gei- 
sel  e  Golbery,  ainda  se¬ 
gundo  essa  fonte,  declaram- 
se  “inconformados”  com  a 
candidatura  do  ministro  da 
Guerra. 

CHAPA 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  senador  Daniel  Krieger, 
depois  de  conferenciar  na 
tarde  de  ontem  com  o  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  de¬ 
clarou  aos  jornalistas  que 
é  propósito  da  direção  da 
ARENA  apresentar  à  con¬ 
venção  nacional  do  parti¬ 
do,  a  26  de  maio,  chapa 
completa  à .  sucessão  presi¬ 
dencial,  devendo  o  candi¬ 
dato  à  Vice-Presidência 
ser  escolhido  através  dc 
novas  consultas,  que  se 
realizarão  cm  princípios  do 
próximo  mês. 


O  general  Costa  e  Silva  será  o 
único  nome  que  o  Gabinete  Executi¬ 
vo  Nacional  da  ARENA  Indicará  á 
Convenção  do  partido,  como  candi¬ 
dato  à  sucessão  do  marochnl  Cas¬ 
telo  Branco.  Esta  a  decisão  que  de¬ 
verá  ser  formalizada  no  próximo  dia 
29,  quando  o  Gabinete  Executivo  se 
reunirá  cm  Brasília  para  apurar  o 
resultado  das  sondagens  realizadas 
junto  aos  governadores,  diretórios 
regionais  c  parlamentares. 

O  conhecimento  das  respostas  às 
consultas,  revelando  a  preferência  de 
todos  os  membros  da  ARENA  no 
Pais  pela  candidatura  Costa  e  Sil¬ 
va,  Influiu  no  ânimo  dos  dirigentes 
do  partido  que  abandonaram  a  Idéia 
de  encaminhar  mais  de  um  nome 
è  convenção,  no  caso  de  o  se¬ 
gundo  colocado  nas  consultas  ter  vo¬ 
tação  expressiva.  Apesar  de  bem 
votado,  o  embaixador  Bilac  Pinto 
ficou  multo  distante  do  ministro  da 
Guerra. 

Informaram  ontem  dirigentes  da 
ARENA  que  todos  os  diretórios  es¬ 
taduais,  excoto  o  de  Minas  Gerais, 
responderam  dentro  do  prazo  esta¬ 
belecido  às  consultas  da  direção  na¬ 
cional  sôbre  a  escolha  do  candidato 
ã  Presidência  da  República.  A 
ARENA  mineira  deliberou  sóbre  a 
consulta  na  noite  de  2*-feira,  mas, 
só  hoje  o  presidente  do  Diretório, 
deputado  Guilherme  Machado,  abri¬ 
rá  a  urna. 

Posição  de  Minas 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  — 
O  deputado  Guilherme  Machado, 
presidente  da  ARENA  mineira,  disse 
ao  CORREIO  DA  MANHA  oue  hoje, 
na  presença  da  imprensa,  fará  a  apu¬ 
ração  da  votação  secreta  dos  mem¬ 
bros  do  Diretório  Regional  nos  seis 
candidatos  indicados  pelo  Gabinete 
Executivo  Nacional  para  concorre¬ 
rem  à  sucessão  presidencial.  Expli¬ 
cou  o  dirigente  arenista  que  o  atraso 
no  processo  dc  consulta  sa  deveu  à 
ausência  dc  vários  correligionários, 
muitos  dos  quais  se  encontram  no 
exterior.  No  entanto,  já  tinha  em 
seu  poder  mais  de  40  sobrecartas, 
esperando  receber  às  restantes,  que 
completarão  70,  até  as  primeiras  ho¬ 
ras  de  hoje. 

A  propósito  do  escrutínio  proce¬ 
dido  pelos  sr.  Guilherme  Machado, 
verificações  feitas  pela  reportagem 
capacitam  a  antecipação  ce  que  o 
general  Costa  e  Silva  reúne  uma  pre¬ 
ferência  esmagadora  em  tòrno  de  seu 
nome  dentro  da  ARENA  mineira.  A 
seguir,  bem  distanciados  do  ministro 
da  Guerra,  vêm  os  srs.  Bilac  Pin¬ 
to,  Milton  Campos  e  Gustavo  Capa- 
nema,  êste  também  votado  porque, 
embora  não  estivesse  na  relação  ofi¬ 
cial  do  Gabinete  Executivo,  ficou 


entendido  quo  a  consulta  aos  arc- 
nlstas  representava  uma  “enumera¬ 
ção  cxempllíicntlva". 

Marginal  izaçüu 

A  cogitação  dos  srs.  Pedro  Alci¬ 
xo.  Milton  Campos,  Bilac  Pinto  e 
João  Agripino  para  a  vince-Presi- 
dência,  ao  que  se  anuncia  da  inicia¬ 
tiva  do  marechal  Castelo  Branco,  não 
agradou  aos  setores  da  ex-UDN  mi¬ 
neira  mais  identificados  com  o  sr. 
Magalhães  Pinto.  O  esquecimento 
ou  omissão  propositada  do  nome  do 
ex-governador  teve  a  pior  repercus¬ 
são  entre  os  membros  daquela  fac¬ 
ção,  que  a  interpreta  como  represá¬ 
lia  do  Palácio  do  Planalto  ao  tra¬ 
balho  desenvolvido  pelo  ex-governa¬ 
dor  cm  favor  da  candidatura  Costa 
o  Silva  na  ARENA,  O  marechal 
Castelo  Branco  —  explicam  —  nun¬ 
ca  viu  com  bons  olhos  as  articula¬ 
ções  do  sr.  Magalhães  Pinto  para 
consolidar  o  nome  do  ministro  da 
Guerra  no  partido  revolucionário, 
tendo  mesmo  procurado  minimizar 
a  Bção  do  ex-governador." 

Rio  Grande 

PôRTO  ALEGRE  (Sucursal)  —  A 
ARENA  gaúcha  decidiu  por  maioria 
de  votos,  sábado,  escolher  o  nome  do 
general  Costa  e  Silva  para  suceder  o 
marechal  Castelo  Branco.  Seis  con¬ 
vencionais  apontaram  o  nome  do  mi¬ 
nistro  Net  Braga  e  cinco  abstiveram. 
Se  de  votar  sob  a  alegação  de  que  a 
convocação  era  mais  uma  coação  e 
não  uma  eleição  democrática. 

A  luta  que  se  vinha  desenrolando 
dentro  da  ARENA  gaúcha  para  a 
sucessão  estadual  entre  o  deputado 
Tarso  Dutra  e  o  ministro  Feracchi 
Barcelos,  também  terminou  sábado 
com  a  indicação  por  maioria  dc  vo¬ 
tos  do  nome  do  ministro  do  Traba¬ 
lho  para  suceder  o  governador  lido 
Menegheti. 

O  sr.  Tarso  Dutra  não  convenci¬ 
do  da  derrota  está  coordenando  uma 
dissidência  dentro  da  seção  da 
ARENA  daquele  Estado  para  que  an¬ 
tes  da  convenção  nacional  da . 

ARENA  os  98  convencionais  do  par¬ 
tido  do  govêrno  no  Rio  Grande  do 
Sul  decidam  ou  não  se  ratificam  de- 
íinltivamente  o  nome  do  sr.  Peracchi 
Barcelos. 

Estado  do  Rio 

NITERÓI  (Sucursal)  —  A  ARENA-RJ, 
reunida  na  Assembléia  Legislativa, 
em  Niterói,  homologou  o  nome  do  ge¬ 
neral  Costa  o  8Uva  como  o  candida-- 
to  da  seção  fluminense  à  Presidência 
da  República.  Da  lista  submetida  pe¬ 
lo  Gabinete  Executivo  nacional,  foram 
ímedlatamente  votados  os  srs.  Nei 
Braga,  com  23  votos,  Bilac  Pinto,  cora 


14  votos  o  Ademar  de  Queiroz,  com  10 
votos. 

O  secretário-geral  da  ARENA  do 
Estado  do  Rio,  sr.  Lula  Braz,  disse 
que  o  resultado  no  diretório  regional 
em  favor  da  candidatura  Costa  e  Sil¬ 
va  (90%)  nio  íot  novidade,  porque  ”o 
ministro  da  Oucrm  goza  de  Indiscutí¬ 
vel  prestigio  entro  os  fluminenses",  ü 
diretório  da  Aliança  Renovadora  Na¬ 
cional  daquele  Estado  Inicia,  agora,  de¬ 
bates  para  a  sucessão  do  governador 
Paulo  Tõrros.  Surge  como  candida¬ 
to  da  unificação  o  médico  Athaydc 
Gonçalves  Lopes,  com  a  simpatia  de 
grande  parte  do  diretório  regional  do 
MDB. 

Paraíba 

Ao  remeter  ao  senador  Daniel 
Krieger  o  resultado  das  consultas  rea¬ 
lizadas  junto  &s  lideranças  políticas  do 
Estado,  sóbre  a  indicação  do  candida¬ 
to  à  Presidência  da  República,  o  Di¬ 
retório  da  ARENA  da  Paraíba  suge¬ 
riu  que  os  diversos  postulantes  apre¬ 
sentassem  um  programa  mínimo,  fo¬ 
calizando  planos  de  govèmo  e  diretri¬ 
zes  políticas.  O  Diretório  da  Paraíba 
Indicou  os  nomes  doa  srs.  Ademar  do 
Queiroz,  Costa  e  Silva,  Nel  Braga,  Da¬ 
niel  Krieger  e  João  Agripino,  sem  In¬ 
dicar  preferência  por  qualquer  um  de¬ 
les,  pois  todos  obtiveram  a  mesma  vo¬ 
tação.  O  sr.  João  Agripino,  entretan¬ 
to,  cortou  o  seu  nome  da  relação. 

Maio  Grosso 

O  senador  Lopes  da  Costa  infor¬ 
mou  que  a  ARENA  de  Mato  Grosso  es¬ 
colheu  o  general  Costa  e  Silva  como 
seu  candidato  preferencial  á  sucessão 
do  marechal  Castelo  Branco.  Os  dois 
outros  Indicados  feram  o  senador  Fl- 
llnto  MUller  e  o  ex-governador  Correia 
da  Costa. 

Adiamento 

O  presidente  úa  ARENA,  senador 
Daniel  Krieger.  não  estava  muito  pro¬ 
penso,  ontem,  a  encerrar,  hoje,  as  con¬ 
sultas  sóbre  os  nomes.  Alegou  que  vá¬ 
rios  senadores,  entre  os  quais  o  sr. 
Flllnto  MUller,  estavam  ausentes  do 
Pais,  e  seria  de  inteira  justiça  que  élcs 
fossem  ouvidos. 

A  tendência  do  senador  Daniel 
Krieger,  agindo  de  comum  acórdo  com 
os  demais  dirigentes  do  partido  go- 
vernlsta,  é  prorrogar  as  sondagens  ate 
princípio  de  maio,  permitindo,  assim, 
que  todos  08  congressistas  se  manifes¬ 
tem  sóbre  a  lista  de  candidatos. 

Pràtlcamente  assentada  ontem  es¬ 
sa  orientação,  a  reunião  do  Gabinete 
Executivo  da  ARENA,  para  examinar 
o  resultado  da  consulta,  dificilmente 
será  efetuada  amanhã,  conforme  esta¬ 
va  previsto. 


ADEMAR  TRATA  HOJE  Auro  ataca 
COM  JÂNIO  DE  SEV  os  Atos  da 
INGRESSO  NO  -  MDR  r0volução 


SÂO  PAULO  (Sucursal)  —  Parlamentares  janistas 
informaram  ao  CORREIO  DA  MANHA  que  hoje  o 
governador  Ademar  de  Barros  estará  reunido  com  o 
prefeito  Faria  Lima  e  o  sr.  Jânio  Quadros,  a  fim 
de  discutir  o  ingresso  das  forças  do  eSc-PSP  no  Movi¬ 
mento  Democrático  Brasileiro, 

Nos  meios  janistas,  apesar  das  pressões  naturais, 
considera-se  já  questão  pacifica  o  ingresso  do  gover¬ 
nador  paulista,  na  oposição,  pois  a  direção  nacional 
do  MDB  lhe  concederá  uma  sublegenda,  distanciada 
da  ala  janista,  a  fim  de  que  não  se  criem  incompa¬ 
tibilidades. 


ESQUEMA 

Apesar  disso,  há  esquema 
pronto,  visando  a  governança 
do  Estado:  o  sr.  Faria  Lima 
deverá  concorrer,  pela  opo¬ 
sição,  tendo  completo  apoio 
dos  ademaristas.  O  genro  do 
sr.  Ademar  de  Barros,  verea¬ 
dor  MBnoet  de  Figueiredo 
Ferraz,  presidente  da  Câmara 
Municipal,  assumirá  a  Prefei¬ 
tura,  depois  dc  se  articular  o 
afastamento  do  vice-prefeiio 
Leónclo  Ferraz. 

Os  cx-pesscplstas  encaram 
as  perspectivas  que  o  MDB 
lhes  oferece,  com  otimismo, 
apesar  de  serem  de  opinião 
que  “na  ARENA  estaríamos 
melhor”. 

DECISÃO 

Falando  rapidamente  aos 
jornalistas,  o  gove  r  n  a  d  o  r 
Ademar  de  Barros  disse  que 
aguarda  o  resultado  dos  en¬ 
tendimentos  que  vêm  sendo 
mantidos  por  uma  comissão 
de  deputados  federais  com  a 
oposição,  para  depois  falar 
sóbre  o  seu  Ingresso  no  MDB. 
Essa  comissão  é  composta  pe¬ 
los  deputados  Carvalho  So¬ 
brinho,  Paulo  Lauro  c  Mário 
Bcni. 

O  sr.  Ademar  de  Barros 
criticou  o  ministro  Mcm  de 
Sá,  que  está  ouvindo  todos  os 
Estados  sóbre  a  sucessão  pre¬ 
sidencial,  menos  São  Paulo, 
e  acrescentou  referindo-se  á 
lista  doa  candidatas  à  Pre¬ 
sidência  da  República:  "Fo¬ 
mos  injustiçados,  pois  não  há 


nenhum  paulista  na  relação 
da  ARENA." 

Um  grupo  de  parlamenta¬ 
res  estaduais  do  MDB  diri¬ 
giu-se  ao  sr.  Jânio  Quadros, 
apelando  para  que  interfira 
na  quesláo  da  entrada  do  go¬ 
vernador  Ademar  dc  Barros 
na  oposição.  Alguns  depu¬ 
tados,  como  é  o  caso  do  se¬ 
nhor  Paulo  Planei  Buarque, 
ameaçam  transferir-se  para  a 
ARENA,  se  íôr  confirmada 
a  entrada  do  ox-chefc  do  an¬ 
tigo  PSP  no  MDB. 

Os  deputados  afirmam  não 
ler  recolhido  qualquer  im¬ 
pressão  da  parte  do  cx-pre- 
sldenle,  quç  ficou  calado,  li¬ 
mitando-se  a  ouvir  as  pon¬ 
derações  de  seus  correligio¬ 
nários. 

ASSISTENTE  SOCIAL 

1 

Repercutiu  inlcnsamente  a 
proposta  feita  ontem  pela 
primeira  dama  do  Estado, 
d.  Leonor  Mendes  de  Barros. 
ao  Conselho  Deliberativo  da 
Assistência  Social  que  leva  o 
seu  nome,  dispondo  sóbre  o 
encerramento  das  atividades 
daquela  entidade,  a  partir  do 
próximo  dia  30.  Alega  d.  Leo¬ 
nor  que  a  majoração  astro¬ 
nômica  dos  artigos  de  pri¬ 
meira  necessidade  reduziu  o 
número  de  assistidos,  a  ape¬ 
nas  algumas  dezenas,  razão 
pela  qual  propõe  o  encerra¬ 
mento  das  atividades  do  ór¬ 
gão  por  absoluta  impossibi¬ 
lidade  de  sobrevivência  c 
pelo  desvirtuamento  dc  suas 
finalidades.  Trata-se  do  uma 
das  mais  tradicionais  entida¬ 
des  assistenciais  dc  ti,  Pauio, 
que  funciona  desde  1957. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Em 
entrevista  que  concedeu  à 
revista  O  Cruzeiro,  o  sena¬ 
dor  Auro  de  Moura  Andrade 
dtz  ignorar  o  alcance  do  tra¬ 
balho  de  revisão  constitucio¬ 
nal  a  ser  elaborado  pela  Co¬ 
missão  de  Juristas  constituí¬ 
da  pelo  marechal  Castelo 
Branco,  mas  declara  que  a 
convocação  de  Constituinte 
para  apreciá-lo  nâo  é  estri- 
tamente  necessária. 

Em  seu  pronunciamento  — 
que  será  divulgado  hoje  pela 
revista  carioca  —  o  presi¬ 
dente  do  Senado  faz  a  criti¬ 
ca  dos  atos  institucionais 
baixados  pela  Revolução, 
ponderando  que  éles  toma¬ 
ram  as  eleições  de  presiden¬ 
te  da  República  e  governa¬ 
dores  “Tndiretisslmas,  pois 
até  a  escolha  do  candidato 
é  indireta,  e  não  apenas  o 
pleito”. 

Opinando  sóbre  os  Atos 
Institulconals.  disse  o  sr. 
Moura  Andrade:  "O  de  n.“  1 
fundou-se  no  direito  da  Re¬ 
volução.  Já  os  atos  números 
2  e  3  não  poderiam  ter  tido 
existência  e.  no  sentido  Ju¬ 
rídico,  não  podem  ser  toma¬ 
dos  como  atos,  mas  como  fa¬ 
tos.  A  éles  ficam  todos  sub¬ 
metidos.  como  nas  situações 
de  fato.  Por  isso,  não  sâo 
cumpridos  como  emanação 
legal.  São  aplicados.  A  con¬ 
jugação  é  a  seguinte:  cu 
cumpro  a  lei,  tu  cumpres  a 
lei,  èle  aplica  o  ato...” 

Sóbre  o  trabalho  da  Co¬ 
missão  de  Juristas,  declara  o 
presidente  do  Senado: 

"Ignoto  se  o  trabalha  dos 
juristas  comissionados  terã  a 
amplitude  de  uma  revisão  ou 
se  será  mera  consolidação  ou 
Incorporação  dos  atos  na  sis¬ 
temática  constitucional.  Adi¬ 
ante,  acrescenta:  "Não  con¬ 
sidero  estritamente  necessá¬ 
rio  que  isso  se  faça  numa 
Constituinte,  mas  c  estrita¬ 
mente  necessóxlo  que  isso  se 
faça.  No  momento,  temos 
trés  Atos  Institucionais,  oito 
Atos  Complementares  c  19 
emendas  constitucionais  ca¬ 
suísticas.  Ê  evidente  que  não 
há  direito  coivstitutcional 
quando  tal  acontece.  E  quan¬ 
tia  direto  constitucional 
nal.  tudo  acontece''. 
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BULHÕES  VÊ  CRISE 


COM  EMPRESÁRIOS 


Após  reunião  de  mais  de 
duas  horas,  a  portas  fecha¬ 
das,  com  o  ministro  Otá¬ 
vio  Gouveia  de  Bulhões,  da 
Fazenda,  em  seu  gabinete, 
a  diretoria  da  Confe¬ 
deração  Nacional  da  In¬ 
dústria  limitou-se  a  iníor- 
mar  aos  jornalistas,  atra¬ 
vés  do  general  Macedo 
Soares,  que  "o  ministro  de¬ 
monstrou  ter  pleno  conhe¬ 
cimento  das  sugestões  c 
reivindicações  da  classe”. 

O  encontro  —  que  con¬ 
tou  com  a  nnrticipação  dc 
vários  presidentes  de  Fe¬ 
derações  estaduais  —  teve 
por  objetivo  debaler  com 
o  ministro  da  Fazenda  o 
recente  memorial  que  os 
empresários  entregaram, 
há  uma  semana,  õenunci- 
ando  as  dificuldades  quo 
vêm  enfrentando  em  con- 
scqüèneia  da  poiitica  eco¬ 
nômica  do  Govêrno  e  pe¬ 
dindo  uma  série  dc  provi¬ 
dências  para  superar  a 
crise. 

REUNIÃO 

A  reunião  começou  às  17 
horas,  com  a  presença  dos 
srs.  Macedo  Soares,  e  dos 
presidentes  das  federações 
de  São  Paulo,  Minas  Ge¬ 
rais,  Pernambuco.  Bahia, 
Santa  Catarina  e  Goiás.  Só 
cstéve  ausento  o  represen- 
tanic  do  Rio  Grar.de  do 
Sul.  Durou  eêrea  dc  2  he¬ 
ras,  nâo  sendo  permitida  a 
entrada  no  Gabinete  nem 
mesmo  aos  fotógraíos. 

Falando  à  imprensa,  de¬ 
pois  da  reunião,  os  srs.  Ma¬ 
cedo  Soares  e  Rafael  Nos- 
chesi  declararam  que  em¬ 
bora  não  tivesse  havido 
qualquer  solução  concreta 
para  a  críso,  as  possibili¬ 
dades  de  melhorias  eram 
evidentes.  Acrescentaram 
cm  seguida,  que  o  ministro 
da  Fazenda  tudo  estava  fa¬ 
zendo  para.  dentro  de  sua 
poiitica  eonòmica  e  finan¬ 
ceira,  atender  à  reivindica¬ 


ção  dc  crédito  para  a  pro¬ 
dução,  formulada  pela  in¬ 
dústria  em  seus  sucessivos 
encontros  com  os  poderes 
públicos. 

CONSELHO 

O  ministro  Otávio  Bulhões, 
deppls  da  reunião  com  os  in¬ 
dustriais,  resolveu  convocar 
reunião  do  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional,  a  fim  de  estu¬ 
dar,  em  conjunto,  as  medi¬ 
das  que  seriam  tomadas  no 
sentido  de  aliviar  a  crise  da 
indústria. 

Disse  o  ministro  da  Fazen¬ 
da  que  medidas  positivas,  fa¬ 
voráveis  ao  comércio  e  á  agri¬ 
cultura,  já  haviam  sido  to¬ 
madas  tias  últimas  semanas, 
com  o  levantamento  de  cré¬ 
ditos  de  20  bilhões  para  o 
primeiro  e  60  bilhões  para  o 
segundo. 

O  sr.  Esaltluo  Marques, 
da  Federação  do  Comércio 
de  Minas  Gerais,  enviou  ao 
presidente  da  República  um 
nôvo  memorial  cm  que  ana- 
sa  a  situação  de  dificuldades 
existentes  nas  áreas  do  co¬ 
mércio,  indústria  c  agrlcul- 
lura  e  condena  as  últimas 
medidas  económicos  e  finan¬ 
ceiras  tomadas  pelo  Gover¬ 
no, 

CAPITAIS 

ESTRANGEIROS 

O  sr.  Fernando  Gaspa- 
rian,  do  Conselho  Nadonal 
de  Economia,  na  última  reu¬ 
nião  do  órgüo,  apresentou 
um  extenso  trabalho  cuja 
principal  conclusão  é  a  de 
que  "a  entrada  maciça  de  ca¬ 
pitais  estrangeiros,  no  Brasil, 
absorvendo  as  empresas  na¬ 
cionais,  levaram-nas  à  liqui¬ 
dação  ou  condenaram -nas  à 
seml-estagnaçào". 

Depois  de  declarar  que  es¬ 
sa  conoorrêncla  entre  em¬ 
presas  nacionais  e  estrangei¬ 
ras  não  se  coloca  em  têrmos 
de  Igualdade,  cm  virtude  da 
disparidade  das  forças  em 
competição,  disse  o  sr.  Fer¬ 
nando  Gasparían: 

"Não  obstante  o  Govému 
reconhecer  o  fato,  encontra- 
se  impassível  e  Isso  é  extre¬ 
mamente  grave.  Além  do 


mais,  as  operações  de  swaps 
e  os  empréstimos  ligados  ã 
instrução  289  da  SUMOC  co¬ 
locam  as  emprêsas  estrangei¬ 
ras  em  posição  de  franca  su¬ 
perioridade  sôbre  as  nacio¬ 
nais  Justamente  naquele  as¬ 
pecto  das  disponibilidades  fi¬ 
nanceiras,  reconhecidos  pelo 
próprio  PAEG  como  vital.” 

"A  conclusão  geral  a  se  ti¬ 
rar  é  de  que  no  momento  em 
que  as  emprêsas  nacionais 
sorriam  sérias  restrições  de 
crédito,  os  grupos  estrangei¬ 
ros,  aproveitando-se  da  pos¬ 
sibilidade  de  obter  avais  do 
suas  matrizes,  não  sofriam 
qualquer  restrição  de  crédi¬ 
to,  conforme  dados  que  coli¬ 
gimos  e  estamos  apresentan¬ 
do  ao  Conselho.  Enquanlo  es¬ 
tagnavam  as  emprêsas  bra¬ 
sileiras,  as  estrangeiras  não 
Unham  nenhum  motivo  paru  a 

deixar  de  sc  expandir",  pros-  f 

seguiu, 

"Èsse  processo  de  desna-  1 

cionallzação  não  pode  ser  J 

justificado  como  consequên¬ 
cia  de  certas  medidas  recla¬ 
madas  pela  economia  do  í 

País  e  o  aspecto  mais  grave 
dc  todos  está  em  quo  o  Go- 
vémo  abandonou  a  sua  poli-  j 

Uca  antiinflaclonária,  quan-  . 

do  se  tratou  de  proporcionar 
recursos  às  emprêsas  estran- 
geiras,  através  de  swaps  e  da  { 

Instrução  289.”  1 

i 

PROVIDÊNCIAS  a 

c 

O  sr  Fernando  Gasparían  * 

concluiu  a  sua  exposição  de-  c 

clarando  que  para  o  ano  dc 
1968  se  anunciavam  facilida¬ 
des  especiais  para  o  siste¬ 
ma  bancário  tomar  emprés¬ 
timos  no  exterior: 

"Tais  facilidades  beneficia¬ 
rão.  apenas,  bancos  estran¬ 
geiros  cujos  recursos,  são  ca¬ 
nalizados,  preferencialmente, 
para  emprêsas  oriundas  dos 
seus  próprios  países." 

E  pediu  ao  Conselho  Na¬ 
cional  de  Economia  que  se 
mostrasse  favorável  a  sus¬ 
pensão  das  operações  de 
swaps,  à  revogação  da  ins¬ 
trução  289  da  SUMOC  c  à 
interrupção  das  operações  de 
arbitragem,  na  forma  atual-  1 
mente  praticada.  j 
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SILVA  É  CANDIDATO  ÚNICO 


O  general  Costa  e  Silva  será  o 
único  nome  que  o  Gabinete  Executi¬ 
vo  Nacional  da  ARENA  Indicará  á 
Convenção  do  partido,  como  candi¬ 
dato  &  sucessfio  do  marechal  Cas¬ 
telo  Branco,  Esta  a  decisão  que  de¬ 
verá  ser  formalizada  no  próximo  dia 
29,  quando  o  Gabinete  Executivo  se 
reunirá  em  Brasflla  para  apurar  o 
resultado  das  sondagens  realizadas 
junto  aos  governadores,  diretórios 
regionais  c  parlamentares. 

O  conhecimento  das  respostas  às 
consultas,  revelando  a  preferência  de 
todos  os  membros  da  ARENA  no 
Pais  pela  candidatura  Costa  e  Sil¬ 
va,  influiu  no  ânimo  dos  dirigentes 
do  partido  que  abandonaram  a  idéia 
de  encaminhar  mais  do  um  nome 
à  convenção,  no  caso  de  o  se¬ 
gundo  colocado  nas  consultas  ter  vo¬ 
tação  expressiva.  Apesar  de  bem 
votado,  o  embaixador  Bilac  Pinto 
ficou  muito  distante  do  ministro  da 
Guerra. 

Informaram  ontem  dirigentes  da 
ARENA  que  todos  os  diretórios  es¬ 
taduais.  exceto  o  de  Minas  Gerais, 
responderam  dentro  do  prazo  esta¬ 
belecido  às  consultas  da  direção  na¬ 
cional  sôbre  a  escolha  do  candidato 
à  Presidência  da  República.  A 
ARENA  mineira  deliberou  sóbre  a 
consulta  na  noite  do  2*-felra,  mas, 
só  hoje  o  presidente  do  Diretório, 
deputado  Guilherme  Machado,  abri¬ 
rá  a  urna. 

Posição  de  Minas 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  — 
O  deputado  Guilherme  Machado, 
presidente  da  ARENA  mineira,  disse 
ao  CORREIO  DA  MANHA  aue  hoje, 
na  presença  da  imprensa,  fará  a  apu¬ 
ração  da  votação  secreta  dos  mem¬ 
bros  do  Diretório  Regional  nos  seis 
candidatos  indicados  pelo  Gabinete 
Executivo  Nacional  para  concorre¬ 
rem  ã  sucessão  presidencial.  Expli¬ 
cou  o  dirigente  arenlsta  que  o  atraso 
no  processo  de  consulta  se  deveu  à 
ausência  de  vários  correligionários, 
muitos  dos  quais  se  encontram  no 
exterior,  No  entanto,  já  tinha  em 
seu  poder  mais  de  40  sobrecartas, 
esperando  receber  ás  restantes,  que 
completarão  70,  até  as  primeiras  ho¬ 
ras  de  hoje. 

A  propósito  do  escrutínio  proce¬ 
dido  pelos  sr.  Guilherme  Machado, 
verificações  feitas  pela  reportagem 
capacitam  a  antecipação  ce  que  o 
general  Costa  e  Silva  reúne  uma  pre¬ 
ferência  esmagadora  em  torno  de  seu 
nome  dentro  da  ARENA  mineira.  A 
seguir,  bem  distanciados  do  ministro 
da  Guerra,  vêm  os  srs.  Bilac  Pin¬ 
to,  Milton  Campos  e  Gustavo  Capa- 
nema,  êste  também  votado  porque, 
embora  não  estivesse  na  relação  ofi¬ 
cial  do  Gabinete  Executivo,  ficou 


entendido  que  a  consulta  aos  are- 
nlstas  representava  uma  “enumera¬ 
ção  exemplifica  Uva". 

Murginalização 

A  cogitação  dos  srs.  Pedro  Alci- 
xo.  Milton  Campos,  Bilac  Pinto  c 
João  Agrlplno  para  a  vince-Presi- 
déneia,  ao  que  se  anuncia  da  Inicia¬ 
tiva  do  marechal  Castelo  Branco,  não 
agradou  aos  setores  da  ex-UDN  mi¬ 
neira  mais  identificados  com  o  sr. 
Magalhães  Pinto.  O  esquecimento 
ou  omissão  propositada  do  nome  do 
ex-governador  teve  a  pior  repercus¬ 
são  entre  os  membros  daquela  fac¬ 
ção,  que  a  interpreta  como  represá¬ 
lia  do  Palácio  do  Flanallo  ao  tra- 
balho  desenvolvido  pelo  ex-governa¬ 
dor  em  favor  da  candidatura  Costa 
c  Silva  na  ARENA.  O  marechal 
Costeio  Branco  —  explicam  —  nun¬ 
ca  viu  com  bons  olhos  as  articula¬ 
ções  do  sr.  Magalhães  Pinto  para 
consolidar  o  nome  do  ministro  da 
Guerra  no  parlido  revolucionário, 
tendo  mesmo  procurado  minimizar 
a  ação  do  ex-governador." 

Rio  Grande 

PÔRTO  ALEGRE  (Sucursal)  —  A 
ARENA  gaúcha  decidiu  por  maioria 
de  votos,  sábado,  escolher  o  nome  do 
general  Costa  e  Silva  para  suceder  o 
marechal  Castelo  Branco.  Seis  con¬ 
vencionais  apontaram  o  nome  do  mi¬ 
nistro  Nei  Braga  e  cinco  absliveram- 
se  de  votar  sob  a  alegação  de  que  8 
convocação  era  mais  uma  coação  e 
não  uma  eleição  democrática. 

A  luta  que  sc  vinha  desenrolando 
dentro  da  ARENA  gaúcha  para  a 
sucessão  estadual  entre  o  deputado 
Tarso  Dutra  e  o  ministro  Peracchi 
Barcelos,  também  terminou  sábado 
com  a  indicação  por  maioria  de  vo¬ 
tos  do  nome  do  ministro  do  Traba¬ 
lho  para  suceder  o  governador  lido 
Menegheti . 

O  sr.  Tarso  Dutra  não  convenci¬ 
do  da  derrota  esta  coordenando  uma 
dissidência  dentro  da  seção  da 
ARENA  daquele  Estado  para  que  an¬ 
tes  da  convenção  nacional  da . 

ARENA  os  98  convencionais  do  par¬ 
tido  do  governo  no  Rio  Grande  do 
Sul  decidam  ou  não  se  ratificam  de¬ 
finiu  vamente  o  nome  do  sr.  Peracchi 
Barcelos. 

Estado  do  Rio 

NITERÓI  (Sucursal)  —  A  ARENA-RJ, 
reunida  na  Assembléia  Legislativa, 
em  Niterói,  homologou  o  nome  do  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva  como  o  candida¬ 
to  da  seç&o  fluminense  &  Presidência 
da  República.  Da  lista  submetida  pe¬ 
lo  Gabinete  Executivo  nacional,  foram 
Imedlatamente  votados  os  srs.  Nel 
Braga,  com  23  votos,  Bilac  Pinto,  cora 


14  votos  e  Ademar  de  Queiroz,  com  10 
votas. 

O  sccretArlo-gcral  da  ARENA  do 
Estado  do  Rio,  sr.  Luiz  Braz,  disse 
que  o  resultado  no  diretório  regional 
cm  favor  da  candidatura  Coeta  e  Sil¬ 
va  (90%)  não  foi  novidade,  porque  "o 
ministro  da  Guerra  goza  de  Indiscutí¬ 
vel  prestigio  entre  os  fluminenses".  O 
diretório  da  Aliança  Renovadora  Na¬ 
cional  daquele  Estado  inicia,  agora,  de¬ 
bates  para  a  sucessôo  do  governador 
Paulo  Tôrrcs.  Burge  como  candida¬ 
to  da  unificação  o  médico  Athaydc 
Gonçalves  Lopes,  com  a  simpatia  de 
grande  parte  do  diretório  regional  do 
MDB. 

Paraíbu 

Ao  remeter  ao  senador  Daniel 
Krleger  o  resultado  das  consultas  rea¬ 
lizadas  junto  &s  lideranças  políticos  do 
Estado,  sóbre  a  Indicação  do  candida¬ 
to  à  Presidência  da  República,  o  Di¬ 
retório  da  ARENA  da  Paraíba  suge¬ 
riu  que  os  diversos  postulantes  apre¬ 
sentassem  um  programa  mínimo,  fo¬ 
calizando  planos  de  govérno  e  diretri¬ 
zes  políticas.  O  Dlretórto  da  Paraíba 
indicou  06  nomes  dos  srs.  Ademar  dc 
Queiroz,  C06ta  e  Silva,  Nel  Braga,  Da¬ 
niel  Krleger  e  João  Agrlplno,  sem  in¬ 
dicar  preferência  por  qualquer  um  de¬ 
les,  pois  todos  obtiveram  a  mesma  vo¬ 
tação.  O  sr.  João  Agrlplno,  entretan¬ 
to,  cortou  o  seu  nome  da  relação. 

Mato  Grosso 

O  senador  Lopes  da  Costa  infor¬ 
mou  que  a  ARENA  dc  Mato  Grosso  es¬ 
colheu  o  general  Costa  e  Silva  como 
seu  candidato  preferencial  ã  sucessão 
do  marechal  Castelo  Branco.  Os  dois 
outros  indicados  feram  o  senador  Fi- 
llnto  MUller  e  o  ex-governador  Correia 
da  Costa. 

Adiamento 

O  presidente  da  ARENA,  senador 
Daniel  Krleger.  nào  estava  muito  pro¬ 
penso,  ontem,  a  encerrar,  hoje,  as  con¬ 
sultas  sóbre  as  nomes.  Alegou  que  vá¬ 
rios  senadores,  entre  os  quais  o  sr. 
FUinto  MUller,  estavam  ausentes  do 
Pais,  e  seria  de  Inteira  justiça  que  èles 
fôssem  ouvidos. 

A  tendência  do  senador  Daniel 
Kriegcr.  agindo  de  comum  acôrdo  com 
os  demais  dirigentes  do  partido  go- 
vemista,  é  prorTogor  as  sondagens  ate 
principio  de  maio,  permitindo,  assim, 
que  todos  os  congressistas  se  manifes¬ 
tem  sóbre  a  lista  de  candidatos. 

Prãticamente  assentada  ontem  es¬ 
sa  orientação,  a  reunião  do  Gabinete 
Executivo  da  ARENA,  para  examinar 
o  resultado  da  consulta,  dificilmente 
será  efetuada  amanhã,  conforme  esta¬ 
va  previsto. 


Auro  ataca 
os  Atos  da 
revolução 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Em 
entrevista  que  concedeu  k 
revista  O  Cruzeiro,  o  sena¬ 
dor  Auro  de  Moura  Andrade 
diz  ignorar  o  alcance  do  tra¬ 
balho  de  revisão  constitucio¬ 
nal  a  ser  elaborado  pela  Co¬ 
missão  de  Juristas  constituí¬ 
da  pelo  marechal  Castelo 
Branco,  mas  declara  que  a 
convocação  de  Constituinte 
para  apreciá-lo  não  é  estrl- 
tamente  necessária . 

Em  seu  pronunciamento  — 
que  será  divulgado  hoje  pela 
revista  carioca  —  o  presi¬ 
dente  do  Senado  faz  a  criti¬ 
ca  dos  atos  institucionais 
baixados  pela  Revolução, 
ponderando  que  éles  torna¬ 
ram  as  eleições  de  presiden¬ 
te  da  República  c  governa¬ 
dores  “indiretissimas,  pois 
até  a  escolha  do  candidato 
é  indireta,  e  não  apenas  o 
pleito". 

Opinando  sóbre  os  Atos 
Xnstitulconals,  disse  o  sr. 
Moura  Andrade:  “O  de  n.°  1 
fundou-se  no  direito  da  Re¬ 
volução.  Já  os  atos  números 
2  e  3  não  poderiam  ter  tido 
existência  e,  no  sentido  Ju¬ 
rídico,  não  podem  ser  toma¬ 
dos  como  atos,  mas  como  fa¬ 
tos.  A  éles  ficam  todos  sub¬ 
metidos,  como  nas  situações 
de  fato.  Por  isso,  não  são 
cumpridos  como  emanação 
legal.  São  aplicados.  A  con¬ 
jugação  é  a  seguinte:  eu 
cumpro  a  lei,  tu  cumpres  a 
lei,  êle  aplica  o  ato..." 

Sóbre  o  trabalho  da  Co¬ 
missão  de  Juristas,  declara  o 
presidente  do  Senado: 

"Ignoro  se  o  trabalho  dos 
juristas  comissionados  terã  a 
amplitude  de  uma  revisão  ou 
se  será  mera  consolidação  ou 
incorporação  dos  atos  na  sis¬ 
temática  constitucional.  Adi¬ 
ante,  acrescenta:  "Não  con¬ 
sidero  estritamento  necessá¬ 
rio  que  isso  se  faça  numa 
Constituinte,  mas  é  estrita- 
mente  necessário  que  isso  se 
faça.  No  momento,  temos 
três  Atos  Institucionais,  oito 
Atos  Complementares  e  19 
emendas  constitucionais  ca¬ 
suísticas.  E  evidente  que  tiáo 
há  direito  constitutclonal 
quando  tal  acontece.  E quiitt- 
há  direto  constitucional 
nal,  tudo  acontece".. 


BULHÕES  VÊ  CRISE 
COM  EMPRESÁRIOS 


Após  reunião  dc  mais  de 
duas  horas,  a  portas  fecha¬ 
das,  com  o  ministro  Otá¬ 
vio  Gouveia  do  Bulhões,  da 
Fazenda,  em  seu  gabinete, 
a  diretoria  da  Confe¬ 
deração  Nacional  da  In¬ 
dústria  limitou-se  a  infor¬ 
mar  aos  jornalistas,  atra¬ 
vés  do  general  Macedo 
Soares,  quo  "o  ministro  de¬ 
monstrou  ter  pleno  conhe¬ 
cimento  das  sugestões  c 
reivindicações  da  classe”. 

O  encontro  —  que  con¬ 
tou  com  a  participação  dc 
vários  presidentes  dc  Fe¬ 
derações  estaduais  —  teve 
por  objetivo  debater  com 
o  ministro  da  Fazenda  o 
recente  memorial  que  os 
empresários  entregaram, 
há  uma  semana,  denunci¬ 
ando  as  dificuldades  que 
vêm  enfrentando  em  con¬ 
sequência  da  política  eco¬ 
nômica  do  Governo  e  pe¬ 
dindo  uma  série  de  provi¬ 
dências  para  superar  a 
crise, 

REUNIÃO 

A  reunião  começou  às  17 
horas,  com  a  presença  dos 
srs.  Macedo  Soares,  e  dos 
presidentes  das  federações 
cie  São  Paulo,  Minas  Ge¬ 
rais,  Pernambuco.  Bahia, 
Sanln  Catarina  e  Goiás.  So 
estêve  ausente  o  represen- 
lanle  do  Rio  Grar.do  rio 
Sul.  Durou  cèrca  de  2  he¬ 
ras,  nào  sendo  permitida  u 
entrada  no  Gabinete  nem 
mesmo  aos  iotógralos. 

Falando  â  imprensa,  de¬ 
pois  da  reunião,  os  srs.  Ma¬ 
cedo  Soares  c  Rafael  Nos- 
ehesl  declararam  que  em¬ 
bora  não  tivesse  havido 
qualquer  solução  concreta 
para  a  crise,  as  possibili¬ 
dades  de  melhorias  eram 
evidentes.  Acrescentaram 
cm  seguida,  que  o  ministro 
da  Fazenda  tudo  estava  fa¬ 
zendo  para.  dentro  de  sua 
politlca  ec.mòmica  e  finan¬ 
ceira,  atender  à  reivindica¬ 


ção  do  crédito  para  a  pro¬ 
dução,  formulada  peia  in¬ 
dústria  em  seus  sucessivos 
encontros  com  os  poderes 
públicos. 

CONSELHO 

O  ministro  Otávio  Bulhões, 
deppls  da  reunião  com  os  in¬ 
dustriais,  resolveu  convocar 
reunião  do  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional,  a  fim  de  estu¬ 
dar,  em  conjunto,  as  medi¬ 
das  que  seriam  tomadas  no 
sentido  de  aliviar  a  crise  da 
Indústria. 

Disse  o  ministro  da  Fazen¬ 
da  que  medidas  positivas,  fa¬ 
voráveis  ao  comércio  e  á  agri¬ 
cultura.  jà  haviam  sido  to¬ 
madas  nas  últimas  semanas, 
com  o  levantamento  de  cré¬ 
ditos  de  20  bilhões  paia  o 
primeiro  e  60  bilhões  para  o 
segundo. 

O  sr.  Esaltlno  Marques, 
da  Federação  do  Comércio 
de  Minas  Gerais,  enviou  ao 
presidente  da  República  um 
nôvo  memorial  em  que  ana- 
sa  a  situação  de  dificuldades 
existentes  nas  áreas  do  co¬ 
mércio,  indústria  e  agricul¬ 
tura  e  condena  as  últimas 
medidas  econômicas  e  finan¬ 
ceiras  tomadas  pelo  Gover¬ 
no. 

CAPITAIS 

ESTRANGEIROS 

O  sr.  Fernando  Gaspa- 
1'ian,  do  Conselho  Nacional 
de  Economia,  na  última  reu¬ 
nião  do  órgão,  apresentou 
um  extenso  trabalho  cuja 
principal  conclusão  é  a  de 
que  "a  entrada  maciça  de  ca¬ 
pitais  estrangeiros,  no  Brasil, 
absorvendo  as  empresas  na¬ 
cionais,  levaram-nas  à  liqui¬ 
dação  ou  condenaram-nas  ã 
semi -estagnação" . 

Depois  de  declarar  que  es¬ 
sa  conoorréncla  entre  em¬ 
presas  nacionais  e  estrangei¬ 
ras  não  se  coloca  em  tèrmos 
de  igualdade,  em  virtude  da 
disparidade  das  Krças  em 
competição,  disse  o  sr.  Fer¬ 
nando  Gasparian: 

"Não  obstante  o  Governo 
reconhecer  o  fato,  encontra- 
se  impassível  e  Isso  é  extre- 
mamente  grave.  Além  do 


mais,  as  operações  de  swaps 
e  os  empréstimos  ligados  á 
instrução  289  da  SUMOC  co¬ 
locam  as  emprêsas  estrangei¬ 
ras  em  posição  de  franca  su¬ 
perioridade  sôbre  as  nacio¬ 
nais  justamente  naquele  as¬ 
pecto  das  disponibilidades  íi- 
nnncelras,  reconhecidos  pelo 
próprio  PAEG  como  vital .  ’’ 

"A  conclusão  geral  a  sa  ti¬ 
rar  6  de  que  no  momento  em 
que  as  emprésas  nacionais 
sofriam  sérias  restrições  de 
crédito,  os  grupos  estrangei¬ 
ros,  aproveitando-se  da  pos¬ 
sibilidade  de  obter  avais  do 
suas  matrizes,  não  sofriam 
qualquer  restrição  de  crédi¬ 
to,  conforme  dados  que  coli¬ 
gimos  o  estamos  apresentan¬ 
do  ao  Conselho,  Enquanto  es¬ 
tagnavam  as  emprésas  bra¬ 
sileiras,  as  estrangeiras  não 
tinham  nenhum  motivo  paru 
deixar  de  se  expandir",  pros¬ 
seguiu. 

"Êsse  processo  de  desna¬ 
cionalização  não  pode  ser 
justificado  como  conseqüén- 
cia  de  certas  medidas  recla¬ 
madas  peln  economia  do 
Pais  e  o  aspecto  mais  grave 
de  todos  está  em  quo  o  Go- 
vêmo  abandonou  a  sua  polí¬ 
tica  antiinflacionária,  quan¬ 
do  se  tratou  de  proporcionar 
recursos  às  emprésas  estran¬ 
geiras.  através  de  swaps  e  da 
Instrução  289." 

PROVIDÊNCIAS 

O  sr.  Fernando  Gasparian 
concluiu  a  sua  exposição  de¬ 
clarando  que  prn-a  o  ano  de 
1906  se  anunciavam  facilida¬ 
des  especiais  para  o  siste¬ 
ma  bancário  tomar  emprés¬ 
timos  no  exterior: 

“Tais  facilidades  beneiicla- 
rão.  apenas,  bancos  estran¬ 
geiros  cujos  recursos,  são  ca¬ 
nalizados,  preferenclalmente, 
para  emprésas  oriundas  dos 
seus  próprios  países." 

E  pediu  ao  Conselho  Na¬ 
cional  de  Economia  quo  se 
mostrasse  favorável  &  sus¬ 
pensão  das  operações  de 
swaps.  à  revogação  da  ins¬ 
trução  2B9  da  SUMOC  e  à 
interrjpção  das  operações  de 
arbitragem,  na  forma  atual¬ 
mente  praticada. 


MINISTRO  DIZ  SER 
POR  GOVÊRNO  JOVEM 
E  SEM  TECNICISMO 


O  general  Costa  e  Silva  disse,  ontem,  a  um  grupo 
de  políticos,  que,  eleito  presidente  da  República,  go¬ 
vernará  com  as  novas  gerações,  abandonará  os  con-  • 
ceitos  demasiadamente  técnicos  em  benefício  da  hu¬ 
manização  dos  métodos  de  Govérno  e  se  empenhará  na 
melhoria  das  condições  de  vida  das  populações  ur¬ 
bana  e  rural. 

O  ministro  da  Guerra  disse  ter  sugerido  ao  pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  incluir,  no  projeto  de  reforma 
administrativa,  a  criação  do  Ministério  da  Assistência 
Social,  no  estilo  do  que  existe  na  Alemanha  Ocidental 
e  de  cuja  organização  trouxe  elementos  que  entregou 
ao  presidente  da  República. 


O  ministro  Costa  c  Silva 
revelou  que  sc  irrita  tôda 
vez  que  os  jornais  falam 
em  contlnuismo  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  di¬ 
zendo  que  ”é  preciso  acre- 
dltar-se  na  palavra  do  pre¬ 
sidente  da  República”.  Da 
mesma  forma,  queixa-se  da 
“confusão  dc  terminologia’' 
dos  que  querem  estabelecer 
tumulto.  Dessa  confusão  é 
que  tem  surgido  constante¬ 
mente  a  informação  de  que 
éte  vai  continuar  o  govêr- 
no  do  marechal  Castelo 
BrancO,  o  que  o  ministro 
diz  não  ser  exato. 

“Todos  os  revolucionários 
—  explicou  o  general  Costa 
e  Silva  —  sabem  que  a  obra 
do  movimento  de  março  de 


1964  precisa  ter  continuida¬ 
de,  mas  isto  não  implica  a 
utilização  dos  mesmos  mé¬ 
todos  e  dos  mesmos  ho¬ 
mens.  A  renovação  é  impe- 
porativo  de  uma  nação  Jo¬ 
vem  onde  mais  de  60%  são 
constituídos  de  homens  de 
menos  de  30  anos.”  ’’ 

O  general  Costa  e  Silva 
esclareceu  que,  ao  anunciar 
a  integração  dias  novas  ge¬ 
rações  no  seu  govérno,  não 
está  ao  mesmo  tempo  sig¬ 
nificando  que  alijará  os  ve¬ 
lhos  políticos.  Pretende 
aproveitá-los  ainda,  para 
que  ”a  experiência  dos  ve¬ 
lhos  se  harmonize  com  a 
necessidade  de  progresso  do 
Pais”. 


CARVALHO  PINTO: 
NÃO  PRETENDE 
VICE-PRESIDÊNCIA 

•-  •  -  >•  -  Já, 

3À0  PAULO  (Sucursal)  Parlamentares,  ligados 
ao  sr.  Carvalho  Pinto  desmentiram,  ontçfn,  ais  noti¬ 
cias  segundo  as  quais  o  ex-governador  .  aceitaria 
concorrer  à  vice-presidência  da  República,  pela 
ARENA,  na  chapa  do  ministro  da  Guerra. 

As  mesmas  fontes  atribuem  a  noticia  “a.  setores 
do  extinto  PSD,  interessados  em  afastar  o  sr.  Carva¬ 
lho  Pinto  da  disputa  do  pleito  sucessório  de  São 
Paulo,  em  benefício  da  candidatura  Auro  Soares  de 
Moura  Andrade”. 


Os  meios  políticos  interpre¬ 
tam  o  fato  de  os  ex-pessedis- 
las  iniciarem  campanha  no 
sentido  de  que  o  vice-presi¬ 
dente  da  República  seja  "um 
civil  e  paulista”,  visando  afas¬ 
tar  da  sucessão  paulista  o  sr. 
Carvalho  Pinto,  “para  deixar 
o  campo  livre  para  o  presi¬ 
dente  da  Câmara  Alta".  Ca¬ 
so  não  dé  certo  o  esquema, 
c  sendo  o  professor  indicado 
pela  convenção  da  ARENA 
para  disputar  o  Govérno  do 
Estado,  o  próprio  sr.  Moura 
Andrade  teria  condições  dc 
disputar  a  vlce-presidència, 
ao  lado  do  ministro  Costa  e 
Silva. 

Nos  próximos  dias,  campa¬ 
nha  no  sentido  de  que  a  vi¬ 
ce-presidência  seja  deshnada 
a  São  Paulo,  ganhará  vigor, 
tnnto  na  área  federal,  quan¬ 
to  na  estadual,  sob  a  orien¬ 


tação  do  presidente  do  Se¬ 
nado. 

CONTRA  CERDETOA 

O  deputado  Mário  Telles 
viajará  hoje,  para  o  Rio,  a 
fim  de  se  reunir  com  o  minis¬ 
tro  Mem  de  Sã,  da  Justiça.  O 
parlamentar  do  antigo  PL  ad¬ 
voga  a  remoção  do  sr.  Arnal¬ 
do  Cerdclra  da  presidência 
da  seção  paulista  da  ARENA, 
apoiando-se  em  grupos  do  ex- 
PDC,  ex-UDN  e  setores  dos 
pequenos  partidos  que  estão 
desgostosos  com  a  atuação  do' 
parlamentar  cx-pessedlsta. 

Vereadores  da  Aliança  Re¬ 
novadora  Nacional  informa¬ 
ram  ontem,  que  o  deputado 
Arnaldo  Cerdelra,  em  recen¬ 
te  reunião  que  manteve  com 
a  bancada  do  partido  do  Go- 
vêrno,  teria  declarado  que  pa¬ 
ra  concorrer  à  sucessão  do 
governador  Ademar  do  Bar 
ros,  existem  apenas  dois  can¬ 
didatos:  os  srs.  Faria  Lima  e 
Carvalho  Pinto. 


CÂMARA  VAI  APURAR 
DENÚNCIAS  CONTRA 
CASTELO  E  BULHÕES 


BRASÍLIA  (Sucursal)  O  srs.  Último  dc  Carvalho, 
Paulo  Sarazate,  Rondon  Pacheco,  Geraldo  Guedes 
António  Carlos  Magalhães  e  Carlos  Werneck,  pela 
ARENA,  e  srs.  Hamilton  Nogueira,  Cid  Carvalho  e 
Edgar  Pereira,  pelo  MDB,  serão  eleitos  hoje,  no  ple¬ 
nário  da  Câmara,  para  compor  a  comissão  especi¬ 
al  que  examinará  denúncia  do  almirante  Pena  Boto 
contra  o  presidente  Castelo  Branco,  por  abuso  de  au¬ 
toridade,  na  solução  governamental  aplicada  ao  caso 
da  aviação  embarcada. 


Além  do  órgão  que  exa¬ 
minará  a  denúncia  serão 
iormadas,  nos  próximos 
dias,  duas  comissões  espe¬ 
ciais,  paro  estudar,  respec¬ 
tivamente,  acusação  de  cri¬ 
me  de  respon sabilidade 
contra  os  ministros  do  Pla¬ 
nejamento  e  da  Fazenda, 
srs.  Roberto  Campos  e 
Gouveia  de  Bulhões,  am¬ 
bos  acusados  de  sonegar 
informações  à  Câmara. 

A  denúncia  contra  o  mi¬ 
nistro  do  Planejamento  foi 
íormulada  pelo  sr.  Rober¬ 
to  Saturnino  (MDB-RJ). 
Os  deputados  indicados  pe¬ 
la  liderança  partidária  a 
lim  de  examinar  o  assunto 


são  os  srs.  Luciano  Macha¬ 
do,  üiomtçio  Freitas, -Elias 
Carmo,  Lacorte  Vitale,  Ja- 
les  Machado  e  Milton  Cas¬ 
sei,  pela  ARENA;  e  srs. 
Zaire  Nunes,  José  Richa  e 
Nelson  Carneiro,  pelo  MDB. 

A  queixa  contra  o  sr. 
Gouveia  de  Bulhões  íol  fei¬ 
ta  pelo  sr.  Adllio  Viana 
(MDB-RGS)  e  será  apre¬ 
ciada  pelos  srs.  Gabriel 
Hermes,  Heitor  Dias,  Val- 
demar  Guimarães,  Guilher¬ 
me  Machado,  AntôtUo  Fcli- 
ciano  e  Ovídio  de  Abreu 
pela  ARENA;  e  srs.  Getú- 
lio  Moura,  Franco  Montoro 
e  Breno  da  Silveira,  peio 
MDB. 
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Correio  da  Manhã 

2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Quarta-feira,  27  de  abril  do  1989 


DÓ  MAIOR 
PELO  RÁDIO  DOS 
BONS  TEMPOS 


tsse  Museu  da  Imagem  e  do  Som,  que  começou 
tão  auspiciosamente  exibindo  filmes  do  Gordo  e  o  Ma¬ 
gro,  também  parte  de  uma  fototeca  preciosa  sôbre  o 
velho  Rio,  e  editando  discos  de  Carmen  Miranda  e 
Francisco  Alves,  tem  grandes  tarefas  pela  frente.  Lan¬ 
çar  álbuns  fotográficos  com  a  História  do  Moderno 
Cinema  Brasileiro,  o  chamado  cinema  sonoro,  por 
exemplo  —  e  já  há  quem  os  tenha  organizados  direi- 
tinho,  á  base  de  sacrificio  e  de  material  coletado  ao 
longo  dos  anos,  agora  ã  espera  de  uma  editora  cora¬ 
josa.  Lançar  álbuns  de  discos  com  a  História  do  Rá¬ 
dio  Carioca:  a  documentação  na  base  do  que  vem  fa¬ 
zendo  certa  emissora  de  rádio  com  os  acontecimentos 
anuais.  Nada  disso  será  difteil.  t  pagar  as  gravações 
da  época  —  discos,  fitas,  —  limpar  as  matrizes,  mon¬ 
tá-las,  costurando-as  com  uma  narrativa  inteligente, 
boa  locução,  efeitos  sonográficos  complementares. 

O  rádio  carioca,  especialmente  da  década  de  30  e 
dos  anos  imediatamente  anteriores  e  iniciais  da  II 
Guerra  Mundial,  é  algo  fascinante,  curioso,  inesquecí¬ 
vel  —  parte  importante  do  grande  painel  sociológico 
do  Brasil  scmipatriarcal,  scmlfeudal,  semicolonial,  gri¬ 
tando  sua  vontade  de  se  impor  ante  as  nações  desen¬ 
volvidas  que,  naquela  época,  chamavámos  de  civiliza¬ 
das...  E  é  sobretudo  parte  da  Infância  Perdida  da 
geração  que  ajudou  a  desfazer  a  imagem  utópica  por- 
que-me-ufanista,  lutando  para  construir  um  nôvo  Bra- 
ail.  menos  grandiloqüente  e  mais  cioso  de  suas  reais 
possibilidades.  Geração  que  pecou  por  atos  e  omis¬ 
sões,  e  mais  pelas  últimas,  hoje  perplexa  ante  a  formi¬ 
dável  frustração  dos  atalhos  e  das  soluções  demagó¬ 
gicas,  da  covardia  que  se  abateu  sôbre  80  milhões  e 
nos  atrelou  a  uma  vereda  quase  surrealista  de  vida 
fossilizada  a  esperar  carbonários  messiânicos... 

Pois  o  paraíso  perdido  estava  no  rádio  dos  30s.  A 
radiofonia  dos  quartos-de-hora  de  Elisinha  Coelho  e 
Gastão  Formenti,  da  PRA  K  e  da  PRA  X,  das  emisso¬ 
ras  heróicas  —  Rádio  Sociedade,  Rádio  Clube  do  Bra¬ 
sil,  Rádio  Phillips,  Rádio  E  ’ucadora,  Rádio  Trans¬ 
missora  (ali  na  Praça  15),  depois  a  Mayrink  Veiga  in¬ 
flacionária,  a  Tupi,  a  Nacional,  a  Cajuti  que  fabricou 
Chico  Viola  e  acabou  encerrando  paroquialmonte  sua 
carreira  como  Rádio  Vera  Cruz,  lanteminha.. . 

As  vozes  do  velho  rádio  criavam  raizes  nos  ouvi¬ 
dos  e  nos  corações  dos  chamados  radio-ouvintes,  fa¬ 
ziam  parte  do  folclore  urbano,  alimentavam  as  nossas 
ilusões  tanto  quanto  Buck  Jones  ou  BilL  o  detetive 
secreto.  Eram  inconfundíveis,  e  muitos  disputavam  a 
capacidade  de  as  distinguir  quando  se  assemelhavam 
um  pouco  mais:  a  dos  cantores,  a  dos  locutores  (que 
se  chamavBm  esplqueres . . . )  De  vez  em  quando  al¬ 
guém  era  blefado,  pois  longe  estavámos  da  pureza  so¬ 
nora:  tomava-se  Carlos  Galhardo  por  Francisco  Alves 
ou  êste  por  João  Petra  de  Barros,  Carmen  por  Aurora 
Miranda,  Souza  Filho  por  César  Ladeira.  O  tempo 
aprimorou  o  ouvido,  o  progresso  tecnológico  apurou  o 
som  dos  aparelhos  transmissores  e  dos  receptores;  des¬ 
faziam-se  as  dúvidas.  O  que  crescia  era  o  estrelismo,  a 
idolatria  hoje  mais  rápida  de  construir  e  mais  fácil 


de  derrubar  —  como  a  televisão  vem  provando  com 
Jair  Rodrigues,  Chico  Anísio  ou  Ellls  Regina, 

As  qualidades  especificas  dos  artistas  do  broad- 
casting  desapareceram;  a  televisão  é  para  ver  e  ouvir, 
e  ai  do  multo  feio,  a  não  ser  que  seja  tfm  troglodita 
do  qual  tudo  se  espera,  menos  representar,  menos  can¬ 
tar,  a  exemplo  de  Orlando  Dias...  A  mitologia  ad¬ 
vinda  da  voz  às  escuras  perdeu-se.  A  imagem  Visual 
matou  a  ilusão  da  fonogenia  que  possibilitou  Cordélía 
Ferreira  virar  mocinha  das  primeiras  novelas  do  cha¬ 
mado  teatro-pelos-ares.  As  mocinhas  se  sucederam  — 
como  em  filme  dublado  —  sem  que  jamais  a  figura  fí¬ 
sica  fizesse  jus  ao  retrato  pintado  na  transmissão:  Is- 
mênia  dos  Santos,  Zezé  Fonseca,  Lourdes  Mayer.  Os 
galãs?  César  Ladeira,  Celso  Guimarães,  Paulo  Gra- 
cindo,  Florlano  Faissal...  O  negócio  era  ter  voz  bo¬ 
nita  —  e  a  elas  os  primeiros  e  primários  novelistas  se 
agarravam,  tábua  de  salvação  dos  seus  enredos  pífios, 
popularescos,  melodramalhados. . .  O  bom  Berliet  Jr., 
Um  campeão  de  radioleatro  policial-psicológico;  o  pe¬ 
rene  Ghiaroni  e  o  seu  sentimentalismo  suburbano, 
hoje  mobilizado  pelo  hábil  Waltinho  Clark  ou  pelo 
auto-suficiente  Zé  Carlos  Manga  ou  pelos  verdugos  da 
inteligência  do  13  e  das  Associadas  para  alargar  a 
faixa  dc  audiência  inculta  na  Guanabara  e  Adjacên¬ 
cias  . . . 

Ninguém  se  esqueça  de  incluir  nessa  faixa  não 
apenas  a  classe  D  do  salário  minimo,  roas  os  grã-finos 
do  caviar  importado  e  até  os  ditadores  políticos,  como 
amplamentc  comprovou  a  audiência  de  O  Direito  de 
Nascer,  aquela  imbecilidade  do  Féllx  Caignet,  ultra¬ 
passada  no  tempo  e  na  espaço  segundo  admitiu  o  pró¬ 
prio  autor,  e  que  fôra  há  vinte  anos  o  êxito  radiofó¬ 
nico  mais  autêntico. 

Porém,  tão  ou  mais  autêntico  que  o  pieguismo  de 
Caignet,  de  Máe,  de  R-e-n-ú-n-c-l-a!  e  de  outros  ori¬ 
ginais  de  Amaral  Gurgel  era,  por  exemplo,  o,  pro¬ 
grama  de  aventuras  que  valorizou  e  vendeu  como 
nobre  o  horário  vespertino  anterior  à  d’antes  divisória 
Hora  do  Brasil:  o  Sombra  e  seu  caudal  de  imitadores, 
inclusive  aquêle  que  o  vivíssimo  Moysés  Weltman 
emergindo,  ainda  com  a  farda  do  ginásio,  das  lonju- 
ras  de  Vila  Isabel,  lançou  aos  ares  apoiado  — ‘apôs 
decepcionantes  festivais  orientais  de  jovens  —  em 
*  comprimidos  americanos  para  dor  de  cabeça  e  indiges¬ 
tão.  Moysés  criou  o  reinado  incontestável  do  caipira 
made  in  Copacabana,  o  vespertino  e  falso  Jcrônimo, 
o  herói  do  sertão. 

E  com  muito  talento  enriqueceu.  Mas  ai  o  rádio 
já  agonizava... 

Longe  estavam  os  dias  de  Barbosa  Júnior  pintan¬ 
do  o  sete  naqueles  microfones  maiores  que  uma  cabe¬ 
ça  humana:  era  o  maior  humorista  do  rádio.  Ladeira, 
monino-prodigio,  século  antes  de  se  engraçar  pela  en¬ 
genhosa  Renata  Fronzl.  mas  já  evidente  na  gordura 
inventava  apelidos  marcantes:  A  Pequena  Notável,  O 
Caboclinho  Querido.  O  Rei  da  Voz. . .  Dessa  criação  de 
slogans  participou  a  PRE-8  quando  surgiu  utilizando  o 
Luar  do  Sertão  para  seu  prefixo  musical.  La  estavam 
o  Cantor  das  Multidões  —  que,  em  matéria  de  atra¬ 
ção  de  massa,  nem  o  Roberto  Carlos  de  hoje  conse¬ 


gue  bater.  Lá  estava  a  imperturbável  e  imperecível 
Emilinha  Borba,  campeã  dos  auditórios  em  três  decê¬ 
nios,  um  fenômeno  sociológico,  uma  singularidade  mu¬ 
sical.  Lá  estava,  egresso  da  reportagem  esportiva,  a 
envergar,  sem  jeito,  a  casaca  preta  —  simboio  do  en- 
galanamento  subdesenvolvido  —  o  célebre  Oduvaldo 
Cozzl,  que  as  corridas  de  automóveis  e  os  jogos  de  fu¬ 
tebol  haviam  popularizado  na  velha  FRE-8.  Se  Or¬ 
lando  Silva  gemia  genialmenle,  o  choramingado  passi¬ 
vo  e  alienado  que  possibilitou  ou  ajudou  o  Brasil  a  so¬ 
frer,  bem  comportado,  o  Estado  Nôvo,  Waldeck  Maga¬ 
lhães  cantava  falando  ou  falava  cantando  nos  progra¬ 
mas  matinais  da  Rádio  Guanabara.  O  bom  Luiz  de 
Carvalho  que  resiste,  impávido,  à  televisão,  e  continua 
firme  e  ainda  enternecendo  —  já  agora  não  mais  as 
moçoilas  sonhadoras,  mas  as  crianças  sonhadoras  — 
lembra-se,  por  certo,  dc  Moacyr  Bueno  Rocha  compas- 
sadamente  entoando  a  valsa  Nancy.  O  gongo  de  Ma- 
kalc  era  terror  dominical  dos  calouros  de  Ary  Barro¬ 
so,  primeiramente  na  estação  da  CinelÜndía,  a  Cruzei¬ 
ro  do  Sul  do  edifício  Império,  depois  na  primitiva 
PRG-3  dc  Santo  Cristo.  O  mesmo  Ary  das  gailas,  da 
torcida  parcialíssima  do  seu  Flamengo.  Ribeiro  Mar¬ 
tins,  galã  de  cinema  que  se  recusava  a  nadar  em  pis¬ 
cina  nas  cenas  culminantes,  era  uma  voz  dolente,  cris¬ 
talina,  na  Hora  da  Broadway  das  5  horas  da  tarde,  fa¬ 
zendo  muita  gente  acreditar  no  seu  inglês,  ou  espan¬ 
tar  pelos  seus  comunicados  eruditos:  “chove  a  pínca¬ 
ros  no  Rio"..,  “morreu  o  papa  Plôxl...” 

Grande,  bom,  diverlido,  inefável  rádio  do  passa¬ 
do  —  seus  idolos  de  pés  de  barro,  seu  público  simpló¬ 
rio,  a  fatuidade  e  a  inacreditável  igndrânda  dos  seus 
empresários.  Cachês  de  10  cruzeiros,  piadas  do  Man¬ 
duca,  reclames  corretados  pelo  Víctor  Berbara  da  épo¬ 
ca  —  o  célebre  Casé.  Um  rádio  que  tinha  numa  casa 
da  Rua  Larga  seu  maior  anunciante,  e  em  Alziro  Za- 
rur  o  seu  cronista  máximo!  Rádio  mistiíicador  que 
conferia  a  Valdomiro  Lôbo,  Genésio  Arruda,  Alvaren¬ 
ga  &  Ranchinho  graus  de  brasilidade.  aquela  brasi- 
iidade  jeca-tatu,  derrotista,  conformista,  aquela  brasi¬ 
lidade  que  Paulo  Prado  dissecaria  no  Retrato  do  Bra¬ 
sil  e  que  Noel  Rosa  filosoficamente  expunha  no  exce¬ 
lente  samba  do  carnaval  de  1934: 

A  minha  leria 
dá  banana  e  aipim 
Meu  trabalho  é  achar 
quem  descasque  por  mim 
(Vivo  trislc  mesmo  assim)... 

O  mesmo  rádio  transmitiria  a  queima  das  ban¬ 
deiras  estaduais  e  transformaria  a  mentira  afável  do 
“pai  dos  pobres-’  em  verdade  de  íim-dc-ano’  e  de  1”  de 
maio  no  Campo  do  Vasco:  “Trabalhadores  do  Brasil !_“ 
Fixavam-se  os  olhos  nos  horrendos  móveis  de  im¬ 
buía  decorados  —  à  frente  dos  alto-falantes  —  com  pa¬ 
nos  de  seda  bordadas.  Escutava-se  Jorge  Murad  con¬ 
tando  Duas  por  Dia.  O  disco  que  fôra  rei  no  horário  no¬ 
turno  caíra  para  a  programação  diurna,  mas  foi  élc  o 
responsável  pela  degenerescência  da  música  do  povo, 
conforme  bem  explicito  comprova  Jo«e  Ramos  Tinho- 
rão  em  seu  bem  documentado  livro  Música  Popular  — 
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de  derrubar  —  como  a  televisão  vem  provando  com 
Jair  Rodrigues,  Chico  Anísio  ou  Ellis  Regina. 

As  qualidades  especificas  dos  artistas  do  broad- 
casting  desapareceram;  a  televisão  é  para  ver  e  ouvir, 
e  ai  do  multo  feio,  a  não  ser  que  seja  dm  troglodita 
do  qual  tudo  se  espera,  menos  representar,  menos  can¬ 
tar,  a  exemplo  de  Orlando  Dias...  A  mitologia  ad¬ 
vinda  da  voz  às  escuras  perdeu-se.  A  imagem  Visual 
matou  a  ilusão  da  fonogenia  que  possibilitou  Cordélía 
Ferreira  virar  mocinha  das  primeiras  novelas  do  cha¬ 
mado  teatro-pelos-ares.  As  mocinhas  se  sucederam  — 
como  em  filme  dublado  —  sem  que  jamais  a  figura  fí¬ 
sica  fizesse  jus  ao  retrato  pintado  na  transmissão:  ls- 
menia  dos  Santos,  Zezé  Fonseca,  Lourdes  Mayer.  Os 
galãs?  César  Ladeira,  Celso  Guimarães,  Paulo  Gra- 
cindo,  Floriano  Faissal ...  O  negócio  era  ter  voz  bo¬ 
nita  —  e  a  elas  os  primeiros  e  primários  novelistas  se 
agarravam,  tábua  de  salvação  dos  seus  enredos  pifios, 
popularescos,  melodramalhados. . .  O  bom  Berliet  Jr., 
um  campeão  de  radioteatro  policial-psicológico;  o  pe¬ 
rene  Ghiaroni  e  o  seu  sentlmenlalismo  suburbano, 
hoje  mobilizado  pelo  hábil  Waltinho  Clark  ou  pelo 
auto-suficiente  Zé  Carlos  Manga  ou  pelos  verdugos  da 
inteligência  do  13  e  das  Associadas  para  alargar  a 
faixa  de  audiência  inculta  na  Guanabara  e  Adjacên¬ 
cias.  . . 

Ninguém  se  esqueça  de  incluir  nessa  faixa  não 
apenas  a  classe  D  do  salário  minimo,  mas  os  grã-finos 
do  caviar  importado  e  até  os  ditadores  políticos,  como 
amplamente  comprovou  a  audiência  de  O  Direita  de 
Nascer,  aquela  imbecilidade  do  Félix  Caignet,  Ultra¬ 
passada  no  tempo  c  no  espaço  segundo  admitiu  o  pró¬ 
prio  autor,  e  que  íôra  há  vinte  anos  o  êxito  radiofô¬ 
nico  mais  autêntico. 

Porém,  tão  ou  mais  autêntico  que  o  pieguismo  de 
Caignet,  de  Mãe,  de  R-e-n-ú-n-c-i-a!  e  de  outros  ori¬ 
ginais  de  Amaral  Gurgel  era,  por  exemplo,  o.  pro¬ 
grama  de  aventuras  que  valorizou  e  vendeu  como 
nobre  o  horário  vespertino  anterior  à  d’antes  divisória 
Hora  do  Brasil:  o  Sombra  e  seu  caudal  de  imitadores, 
inclusive  aquêle  que  o  vivíssimo  Moysés  Weltman 
emergindo,  ainda  com  a  farda  do  ginásio,  das  lonju- 
ras  de  Vila  Isabel,  lançou  aos  ares  apoiado  — 'após 
decepcionantes  festivais  orientais  de  jovens  —  cm 
‘  comprimidos  americanos  para  dor  de  cabeça  e  indiges¬ 
tão.  Moysés  criou  o  reinado  incontestável  do  caipira 
m&de  in  Copacabana,  o  vespertino  e  falso  Jerónimo. 
o  herói  do  sertão. 

E  com  muito  talento  enriqueceu.  Mas  ai  o  rádio 
já  agonizava... 

Longe  estavam  os  dias  de  Barbosa  Júnior  pintan¬ 
do  o  sete  naqueles  microfones  maiores  que  uma  cabe¬ 
ça  humana:  era  o  maior  humorista  do  rádio.  Ladeira, 
menino-prodígio,  século  antes  de  se  engraçar  pela  en¬ 
genhosa  Renata  Fronzi.  mas  já  evidente  na  gordura 
inventava  apelidos  marcantes:  A  Pequena  Notável,  O 
Caboclinho  Querido.  O  Rei  da  Voz. ..  Dessa  criação  de 
slogans  participou  a  PRE-B  quando  surgiu  utilizando  o 
I.uar  do  Sertão  para  seu  prefixo  musical.  La  estavam 
o  Cantor  das  Multidões  —  que,  em  matéria  de  atra¬ 
ção  de  massa,  nem  o  Roberto  Carlos  de  hoje  conse¬ 


gue  bater.  Lã  estava  a  Imperturbável  e  imperecível 
Emilinha  Borba,  campeã  dos  auditórios  em  três  decê¬ 
nios,  um  fenômeno  sociológico,  uma  singularidade  mu¬ 
sical.  Lá  estava,  egresso  da  reportagem  esportiva,  a 
envergar,  sem  jeito,  a  casaca  preta  —  simbolo  do  en- 
galanamento  subdesenvolvido  —  o  célebre  Oduvaldo 
Cozzi,  que  as  corridas  de  automóveis  e  os  jogos  de  fu¬ 
tebol  haviam  popularizado  na  velha  PRE-3.  Se  Or¬ 
lando  Silva  gemia  genialmente,  o  choramingado  passi¬ 
vo  e  alienado  que  possibilitou  ou  ajudou  o  Brasil  a  so¬ 
frer,  bem  comportado,  o  Estado  Nôvo,  Waldeck  Maga¬ 
lhães  cantava  falando  ou  falava  cantando  nos  progra¬ 
mas  matinais  da  Rádio  Guanabara.  O  bom  Luiz  de 
Carvalho  que  resiste,  impávido,  á  televisão,  c  continua 
firme  e  ainda  enternecendo  —  já  agora  não  mais  as 
moçoilas  sonhadoras,  mas  as  crianças  sonhadoras  — 
lembra-se,  por  certo,  de  Moacyr  Bueno  Rocha  compas- 
sadamenle  entoando  a  valsa  Nancy,  O  gongo  de  Ma- 
kalé  era  terror  dominical  dos  calouros  de  Ary  Barro¬ 
so,  primeiramente  na  estação  da  Cinelândia,  a  Cruzei¬ 
ro  do  Sul  do  edifício  Império,  depois  na  primitiva 
PRG-3  de  Santo  Cristo.  O  mesmo  Ary  das  gaitas,  da 
torcida  parcialíssima  do  seu  Flamengo.  Ribeiro  Mar¬ 
tins,  galã  de  cinema  que  se  recusava  a  nadar  em  pis¬ 
cina  nas  cenas  culminantes,  era  uma  voz  dolente,  cris¬ 
talina,  na  Hora  da  Broadway  das  5  horas  da  tarde,  fa¬ 
zendo  muita  gente  acreditar  no  seu  Inglês,  ou  espan¬ 
tar  pelos  seus  comunicados  eruditos:  "chove  a  pínca¬ 
ros  no  Rio”...  “morreu  o  papa  Fióxl..." 

Grande,  bom,  divertido,  inefável  rádio  do  passa¬ 
do  —  seus  Ídolos  de  pés  de  barro,  seu  público  simpló¬ 
rio,  a  fatuidade  e  a  inacreditável  ignórância  dos  seus 
empresários.  Cachês  de  10  cruzeiros,  piadas  do  Man¬ 
duca,  reclames  corretados  pelo  Viclor  Berbara  da  épo¬ 
ca  —  o  célebre  Casé.  Um  rádio  que  tinha  numa  casa 
da  Rua  Larga  seu  maior  anunciante,  e  em  Alziro  Za- 
rur  o  seu  cronista  máximo!  Rádio  mistlficador  que 
conferia  a  Valdomiro  Lóbo,  Genésio  Arruda,  Alvaren¬ 
ga  &  Ranchinho  graus  de  brasilidade,  aquela  brasi- 
lidade  jeca-tatu,  derrotista,  conformista,  aquela  brasl- 
lidade  que  Paulo  Prado  dissecaria  no  Retrato  do  Bra¬ 
sil  e  que  Noel  Rosa  filosoficamente  expunha  no  exce¬ 
lente  samba  do  carnaval  de  1934: 

A  minha  terra 

dá  banana  e  aipim 

Meu  trabalho  é  achar 
‘  quem  descasque  por  mim 

(Vivo  triste  mesmo  assim).., 

O  mesmo  rádio  transmitiria  a  queima  das  ban¬ 
deiras  estaduais  c  transformaria  a  mentira  afável  do 
"pai  dos  pobres"  em  verdade  de  ftm-de-ano  e  de  1»  de 
maio  no  Campo  do  Vasco:  "Trabalhadores  do  Brasil!...” 

Flxavam-se  os  olhos  nos  horrendos  móveis  de  Im¬ 
buía  decorados  —  à  frente  dos  alto-falantes  —  com  pa¬ 
nos  de  seda  bordados.  Escutava-se  Jorge  Murad  con¬ 
tando  Duas  por  Dia.  O  disco  que  fóra  rei  no  horário  no¬ 
turno  caira  para  a  programação  diurna,  mas  foi  êie  o 
responsável  pela  degenerescência  da  música  do  povo, 
conforme  benj  explicito  comprova  Jose  Ramos  1'inho- 
ráo  em  seu  bem  documentado  livro  Música  Popular  — 


Um  Tema  em  Debate.  As  marcas  registradas  tinham  seus 
fanáticos.  Canções  portuguèsas?  Só  por  Manoel  Mon¬ 
teiro  e  Ollvinha  Carvalho.  Samba  de  breque?  Luiz  Bar¬ 
bosa,  Vassourinha,  Moreira  da  Silva  —  o  Tal!  Solos  de 
plano?  Muraro.  Flauta?  Benedito  Lacerda.  Clarinete? 
Luiz  Americano.  A  brejeirice  geral  se  apoiava  em  Ciro 
Monteiro,  Odete  Amaral,  Dlrcinha  Baptlsta...  As  ar¬ 
mas  e  os  barões  assinalados  /  Vieram  assistir  ao  carna¬ 
val!  Quem  cantava  a  maichlnlm  era  Almirante,  antes 
da  Caixinha  de  Música,  do  Incrivrl,  Fanlãsttco,  Extra¬ 
ordinário,  e  de  outros  famosos  progrr  mas  de  sapiência 
folclórica.  Sua  voz  tonltruante  na  batucada  ou  na  em¬ 
bolada  contrastava  com  a  soi-dbnnt  voz  de  falsete  de 
seu  Lalá,  o  admirável  Lomnrtlne  Babo  dos  carnavais 
geniais,  a  voz  que  desembarcaria  no  Trem  da  Alegria 
do  saudoso  Heber  de  Bôscoll  e  de  Yava  Bailes  —  comê- 
ço  da  Invasão  sistemática  das  macacas  de  auditório.  E 
fim  do  rádio  pequeno-burgués  e  bem  comportado. 

O  rádio  era  uma  ilusão:  quanta  voz  bonita  escon¬ 
dida  em  figuras  físicas  aterrorizadoras  —  chocantes 
quando  apareciam  nas  página:)  das  revistas  Pranovc  e 
Noite  Ilustrada.  Depois,  Anselmo  Domingos  desistiu  de 
apanhar  Ingresses  do  cinema  com  o  Oréncio  Tlnoco  e 
fundou  a  Revista  do  Rádio,  quo  transformou  a  tciúra 
em  prato  cotodlnno,  fotjâo  com  arroz,  a  alimentar  a  fo¬ 
me  da  multldfio  de  favelados  que  crescia  —  e  servia  pa¬ 
ra  abanar  na  canlcula.  Antes  disto,  galã  mesmo  era  só 
um.  Custódio  Mesquita,  a  enorme  cabeleira  gomaltna- 
da,  o  bigodinho  latina  a  voz  cnternccedora,  os  ágeis  de¬ 
dos  ao  plano,  um  talento  extraordinário  numa  almo 
boémia: 

Só  as  estréias  que  cintilavam 

Hoje  dáo  conta  do  que  se  viu 

Contam  que  a  lua  foi  desmaiando... 

Caiu  nas  ondas...  bolou...  sumiu! 

Rádio  de  sucessos  meteóricas:  Ademilde  Fonseca 
chegando  de  Natal  e  fazendo,  no  edifício  Cineac,  do 
chorlnho  seu  ganha-pão  (sem  Nadiu,  sem  Liu.  sem  o 
violão).  O  desentoado  Arnaldo  Amaral  vencendo  com  o 
melódico  Malmequer  O  cx-boxcador  Nélxon  Gançalves 
virando  seresteiro  valente.  Aracy.  n  Araça  imensa,  no 
dcsguldo  fanhoso  desmUlngülndo  o* á rios.  A  fonte  de 
Augusto  Calheíros  u  correr,  chuà-chuá.  A  risadinha  fi¬ 
na  dc  Pinto  Filho  quá-quà-qua,  A  agressão  das  anedo¬ 
tas  de  Jararaca  e  o  saxofone  lírico  de  Ratinho  dormi¬ 
tando  na  Formosa  Íris  e  acelerando  no  Vanio  pro  ma¬ 
to  caçar.  Albertlnho  Fortuna  berrando  canções.  E  mui¬ 
tos  outros.  Inclusive  os  semi-anónímos  em  cantigas  sen- 
tlmentalóides  que  levavam  lágrimas  aos  olhos  dos  ve¬ 
lhinhos  ao  pé  do  rádio,  cada  noite  d*  8  ás  10h:  Mamãe  - 
zlnba  está  dormindo... 

Certo,  ésse  rádio  não  era  só  prazer  Era  Infor¬ 
mação.  E  desínfot mação.  Vestielu  negativos  dèle  per¬ 
sistem  hoje:  Abelardo  Charrinhn  o.,ta  vivo.  A  mitolo¬ 
gia  continua  mns  _;n  n.i"  **  «  inf.-ma.  Piorou  Razão 
sobra  a  Tlnhoráo:  o  Bruil  .-e  u  nem  de  vez.  Até  o  por¬ 
teiro  da  Feira  de  Amostra-,  mctié-erc.  sentindo  a  pimen¬ 
ta  nos  ultUH,  rib  e  ca.  Uive-  c-pul)iiifntusOs;  “O  Brasil  foi 
entregue  de  máo  berjada." 


i 


mH 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quorta-felrn,  27  do  nbrll  du  J000 


CINEMA 


RONDA  DOS  CLUBES 


CAUtl,  Gulunard.  A  dlicçáo  da  Galeria  6 
dr  Salvlii  de  Ollveiia. 


ITINERÁRIO 


SALVVANO  CAVALCANTI  DE  PAIVA 

0  Terrível 
Pesadelo 


LUIZ  CARLOS 

Nôvo  comando 


DAS  ARTES 


«ncoberloi  palia  doaaa  alentada*  e  regu¬ 
lara»  d»  forte  narcótico  mlniairadai  ao 
protagonlati. 

O  herói,  mala  cauleloio  do  que  ao  po¬ 
deria  aupor,  mu  nem  tanto  que  nlo  o 
rrvclauo  ao  eapectador,  vire  o  papel  de 
vitima  por  mala  um  pouco  com  o  fito 
iic  '  descobrir  aa  raxõrj  do  aeu  envolvi¬ 
mento  num  drama  paralelo.  Pola  a  amnéila 
ir.ollvacional  da  origem  deaaparecera  de 
há  multo,  e  aua  vocação  de  detetive,  alia¬ 
da  a  um  aólldo  maatlm  —  o  velho  ator 
Maurlce  Denham  cm  criação  aóbrla,  com¬ 
petente,  —  procura  o  melo  de  atrair  aeua 
malfeitores  a  uma  cilada  aegura. 

A  fórmula  nlo  é  nova,  o  Jlmmy  Sanga- 
ler  bem  o  sabe.  Tambóm  Freddie  Francle, 
que  entre  um  cochilo  o  um  despertar  vi¬ 
gilante  dos  atlladoa  fazedores  de  dinheiro 
da  llammcr,  vai  exercitando  seu  engenho 
arteaanal.  Robert  Wecbcr  é  aceitável  comn 
a  vitima  do  deautre,  o  deamemorlado,  alé 
n  rapaz  que,  sob  a  ação  do  entorpecente, 
lem  alucinações  momentâneas.  Pena  quo 
a  máscara  de  beleza  de  Lells  Goldonl  seja, 
de  principio  a  fim,  traiçoeira  —  para  a 
atriz,  nlo  para  a  personagem.  E  o  prlma- 
rismo  agudo  de  Anthony  Newlands  o  leva 
a  desvendar  o  segredo,  ou  a  fornecer  uma 
pista  Indiscutível,  em  cada  gesto  c  em 
cada  palavra  de  tõdas  as  cenas.  Comn 
elemento  de  apoio,  é  Jennlfcr  Jaytte,  a 
enfermeira,  o  mais  cficicnlc  depois  de 
Maurlce  Denham. 

Continuamos  na  expectativa  de  merecer 
ITrddle  Francls  melhor  base  para  demons¬ 
trar  o  seu  talento  —  que  scqüências  Iso¬ 
ladas  prometem  —  c  o  thrlllar,  pode  ser  o 
veiculo  adequado.  Mas  sem  as  premissas 
c  conclusões  precipitadas  como  estas  cm 
que  Jlmmy  Sangstcr  o  largou,  alçapão  do 
qual  Francls  se  salvou  por  milagre. 

*  Direção  de  Freddie  Francls  *  Roteiro 
original  da  Jlmmy  Sangsler  *  Fotogra. 
fia  de  John  Wlkex  *  Música  de  Den 
Bani  *  Coordenação  de  James,  Néel  * 
Intérpretes:  Robert  Weeber,  Lells  Gol¬ 
donl,  Anthony  Newlands,  Jennlfer  Jay- 
ne,  Maurlca  Denham,  Peter  Woodhor- 
ne,  Sandra  Boise,  Sue  Lloyds  *  Produ¬ 
ção  da  Hammer  *  Distribuição  de 
Metro-Goldwyn-Mayer. 


K  u  nome  da  primeira  galeria  per- 
maneuto  em  Ouro  Prétu.  Sua  inaugura¬ 
ção  foi  Inserida  no  roteiro  rio  III  Festi¬ 
val  de  Arlo  e  apresentou  trabalhos  de 
Nello  Nuno  (aquarelas  o  desenhou  o 
Anamelln  (ilctcnhosi. 


PLASTICAS 


E*trt  lutaiiii  constituída  n  nova  diretoria  do  Bntigo  Club 
ria  Rio  de  Janeiro,  com  sede  h  Rua  Raul  Poinpóla,  13:  pre¬ 
sidente  —  Fernando  Formiga;  vlco-prtwlüeiilc  —  Joio  Pedro 
dr  Babóla  Bandeira  do  Melo;  dlretor-ndmlnhtiatlvu  —  Ho¬ 
rário  oanzalez;  tcrourelru  —  Wltfred  Penha  Borgrs;  patri¬ 
mónio  Oswalriu  Oraça  Couto;  ucrlal  —  Oullaido  Moreira 
da  Rocha;  cultural  —  Plínio  Luiz  Pinheiro  aulmarAcs;  brldgn 
—  JoAo  Murtmho  c  diretor  Jurídico  —  Flivlo  Pôrlo  Barroso. 

—  O  Olnóatlco  Português  programa  para  o  próximo  sá¬ 
bado.  com  Inicio  às  33li.  mais  uma  concorrida  boale-ihow. 

—  Helena  de  Lima  e  o  Trio  Cangaceiro  efto  as  atrações 
inundadas  no  Orajaú  Tênis  Clube  para  a  festa  do  dia  7 
de  maio. 

—  Comenta-se  noa  círculos  rubronegros:  nunca  a  pro¬ 
gramação  social  do  Flamengo  estêvc  tilo  fraca. 

—  O  Bambollche  vai  Inaugurar  una  sede  no  próximo  sá¬ 
bado.  eom  renda  un  beneficio  da  Casa  dos  Expostos. 

—  Após  cinco  anos  de  ausência,  o  Mnckenzle  volta  a 
participar  do  concurso  Mias  Guanabara.  Bua  candidata  ecià 
apresentada  oflclalmente  Bo  quadro  soc:ol  durante  a  festa 
do  dia  4  de  Junho. 

—  A  Atlética  TIJuca  promove,  hoje.  a  partir  dos  31h, 
seu  habitual  torneio  de  blrtba 

—/A  tormenta  volta  a  rondar  o  Clube  Slrlo  o  Libanês. 
Por  nio  concordar  com  a  política  que  u  presidente  Chlcralla 
Racy  vinha  Imprimindo,  vários  diretores  estilo  propensos  a 
pedir  demissão  a  partir  de  7  dc  maio,  data  do  retôrno  do 
presidente  licenciado.  Entre  élcs  estilo  Dcmétrlo  Hablb  (vi¬ 
ce-presidente  social),  Marcllto  Neves  (dtretor-soclal),  Adlb 
Abl-Rihan  (tesoureiro  geral).  Charle  CaUt  (tesoureiro).  Tuf- 
flc  Zarur  (patrimônio),  Vlctor  Berbara  (cultural),  Nélson 
Rocnar  (esportes).  Eduardo  Zaldan  c  Jorge  Taull  (sede)  o 
Alafde  Araújo  (subdiretora  social).  Os  artlculadores  da  opo- 
slç&o  aguardam  ainda  o  pronunciamento  dc  Alflf  Abdouche 
(vlee-prestdento  de  finanças),  Adib  Jasmln  (secrctArlo)  c 
Joio  Zoghbl  (assuntos  Jurídicos). 


JAY  ME  MAURÍCIO 


Artistas 

mineiros 


(II  valeria) 

O  lema  náo  ó  u  quo  o  titulo,  hahilidn- 
(, emente,  lerda  Impingir.  Nenhum  sintoma 
dr  histeria  no  herói  ou  no  bando  de  mal¬ 
feitores  que  o  cercam.  Trata-ic  da  um 
melodrama  criminal  escrito  com  certa  in¬ 
dústria,  descrito  com  algum  empenho  ci¬ 
nematográfico.  Até  onde  Freddie  Francls,  o 
diretor,  e  o  autor  do  argumcnlo  c  pro¬ 
dutor,  Jlmmy  Sangiter,  conseguem  separar 
o  cinema  da  televisão  6  coisa  que  o  filme 
nlo  esclarece,  lato  significa:  algumas  se¬ 
quências  bem  rcsllzadas  que  náo  bastam 
para  a  aprovação  do  conjunto,  repleto  de 
concessões. 

Sintaxe  bem  aplicada,  sintaxe  do  ci¬ 
nema,  seria  o  mínimo  a  exigir  do  realiza¬ 
dor.  Circunscrcvc-sc  éslo  a  desenvolver 
linearmenlc  o  grando  problema  do  prota¬ 
gonista.  seja  o  desembaraçar-sc  dc  um 
cõrco  endcmonladu  em  que,  por  circuns¬ 
tâncias  fortuitas,  sc  viu  envovldo.  O  filme 
fcsclna  até  o  momento  em  que  o  especta¬ 
dor  percebe  a  falsidade  do  tôds  a  atmos¬ 
fera  dc  mistério  impingido  a  ele,  prota¬ 
gonista,  e  a  élc,  elemento  dc  uma  platéia 
passiva.  A  descrição  das  primeiras  sfncopee 
é  perfeita:  ressurge  o  admirável  sentimen¬ 
to  do  mistério  que  Francls  Já  empregara 
na  fotografia  de  Th*  Innocenfa;  mas  são 
momentos  fugozes.  Preocupado  com  a 
composição  de  ambientes,  Francls  arremete 
contra  o  eapectador  cm  rápidas  sequên¬ 
cias  de  alto  cinema  a  que  sucede  —  fra¬ 
gilidade  do  roteiro?  —  sempre  um  anti¬ 
clímax  prolongado.  Súbito,  o  mistério  se 
esclarece.  Ao  Invés  dc  histeria  —  ou  outra 
distorção  mental,  como  Já  Paranolac/Pa- 
ranáke  deixara  entrever  nas  preferências 
ou  inclinações  do  diretor  —  realmente 
crime  duplo  um  assassínio  e  os  autores 


l’m  comunicado  da  Gemlm  Galerias 
Iteuntdia  de  Arte  nos  dá  conla  que  as¬ 
sumiu  •  direção  de  auts  dues  cases  — 
no  centro  o  em  Copacabana  —  ■  srlo. 
Sophle  Wolkowlci. 


No  Centro  Acadêmico  da  Eicola  de 
Minis  c  Metalurgia  (Ouro  Prêto),  ■  Ex¬ 
posição  de  artistas  mineiros  polarliou  a 
atenção  da  denaa  camada  de  público  que 
acorreu  ao  m  Festival  de  Arto  realizado 
na  semana  passada  ni  histórica  cidade.  A 
apresentação  da  mostra  estêvc  a  cargo  da 
grava  doí1  a  Faygi  Oitrower,  cujo  texto  In¬ 
tegral  o  IHnerérle  publicou  na  edição  de 
domingo.  Os  trabalhos  expostos  assinala¬ 
vam  virias  tendências,  desde  o  primitiva 
até  as  manifestações  explosivas  da  pop- 
art.  Da  linha  qualitativa  geral,  baatanto 
promissora  se  distinguiram  pela  firmeza 
da  manipulação  artesanal  c  pelo  vigor  ex¬ 
pressivo  Já  definido  e  atuante,  os  dese¬ 
nhos  do  Maria  Helena  Andrés,  os  dc  Ál¬ 
varo  Apocalipse  (Vloklrei)  c  n  pintura 
de  Nello  Nuno  Moura  Rangel.  Dentre  os 
mais  Jovens,  resssllou-so  n*  demonstra¬ 
ção  dc  um  robusto  talento  e  de  eficácia 
criadora,  a  produção  dc  Lotus  Lobo  (gra¬ 
vuras)  . 

Eis  a  lista  geral  de  expositores:  Ama- 
rilts  Coelho  Teixeira  —  pinturas;  Aname- 
lia  Moura  Rangel  —  gravuras;  Álvaro 
Apocalipse  —  desenhos;  Augusto  Degols 

—  tapeçarias;  Chsnn»  SJelmbeln  —  pin¬ 
turas;  Célia  Lsborne  —  pinturas;  Carlos 
Brachcr  —  pinturas;  Coelho  —  pinturas; 
Décio  Bracher  —  pinturas;  Eduardo  de 
Paula  —  pinturas;  Hcrculano  de  Campos 

—  pinturas;  Haroldo  Matto  —  pintura 
lülmar  Toscano  Rios  —  desenhos;  lono 
Fonseca  —  pinturas;  lideu  Moreira  —  de¬ 
senhos;  Jefferson  Lodl  —  aquarelss;  Jar- 
bas  Juarez  —  pinturas;  Josó  Romusldo 
Quintão  —  pinturas;  Josó  Renato  Fimen- 
tel  —  pinturas;  Llzete  Memberg  —  pin¬ 
turas;  Lotus  Lobo  —  gravuras;  Maria  He¬ 
lena  Andrés  —  desenhos;  Mário  Tasca  — 
pinturas;  Maria  Beatrtr  Magalhães  —  de¬ 
senhos;  Nelljr  Frade  —  desenhos;  Nello 
Nuno  Moura  Rangel  —  pinturas;  Nívea 
Bracher  —  pinturas;  OUvier  —  desenhos; 
Panlo  Laender  —  pinturas;  Ruy  Merheb 

—  pinturas;  Roberto  GU  —  pinturas;  Sa¬ 
ra  Ávila  —  desenhos;  Yara  Tupinambá 

—  gravuras;  Yvone  Etrusco  Junqueira; 
pinturas;  Esdras  —  pinturas;  Wildo  La¬ 
cerda  —  pinturas. 


Iiigc  Rocsler 

óleo*  o  têmperas  de  lnge  Rocsler  es¬ 
tirão  expostos  na  Petito  Galerle  —  Pra¬ 
ça  General  Osório,  53  —  a  partir  de  se- 
Runds-felra  próxima,  dia  2  de  maio,  às 
21h. 


A  Civilização  Técnica 
o  a  Arte 


fi  o  nome  de  uma  exposição  Itlne- 
ranto  quo  brevcmenlo  percorrer»  o  Rio, 
.Sio  Paulo  c  outras  cidades  brasileiras. 
Apresentará  trabalhos  dc  Minabu  Msbe, 
fayga  0’itrower,  Msrla  Bonoml,  Ana  Lc- 
Ifcla,  Ksrccllo  Grassman,  Darei  Lima, 
Basottl,  Heitor  dos  Prazeres,  Isabel  Pons 
c  outros.  A  mostra  será  seguida  de  me¬ 
sas-redondas,  no  Rio  c  cm  Sio  Paulo,  aó- 
bre  a  função  do  artista  na  era  tecnoló¬ 
gica. 

Escolinha  de  Arte  do  Brasil 

Êite  estabelecimento  dã  Inicio  hoje  — 
»  alé  8  da  julho  —  a  um  Curso  Intensivo 
de  Arte  na  Educação,  visando  a  estudar 
ns  diferentes  aspectos  di  criatividade, 
seu  significado  psicológico  o  a  focsllzar 
a  importância  da  arte  no  processo  edu¬ 
cativo. 

Itste  curso,  fundamentado  na  experi¬ 
ência  da  Escolinha  de  Arte  do  Brasil,  visa 
ao  desenvolvimento  do  educador,  levan¬ 
do-o  à  atitude  dc  apreciação  e  do  análi¬ 
se  de  experiências  que  possam  promover 
o  desenvolvimento  estético  da  criança  e 
do  jovem. 

Procurando  enriquecer  a  experiência 
do  educador  e  estimular  iniciativas  que 
possam  integrar  as  atividades  artísticas 
na  escola,  o  Curso  programado  pela  Es¬ 
colinha  de  Arte  do  Brasil  abrangerá:  os 
fundamentos  psicopedagóglcos  da  arte  na 
educação;  a  análise  de  expericénclas  rea¬ 
lizadas  no  campo  da  educação  artística  — 
primária,  média  e  superior;  as  técnicas 
principais  para  o  desenvolvimento  da  ex¬ 
periência  criadora  no  processo  educativo; 
a  análise  de  outras  experiências  criado¬ 
ras  dentro  e  fora  da  escola,  seu  significa¬ 
do  o  importância  no  complexo  aóelo-eco- 
nõmico  brasileiro. 

O  programa  será  desenvolvido  medi¬ 
ante  aulas  práticas  e  teóricas,  palestras, 
visitas  guiadas,  debates  e  orgsnizsçlo  de 
exposição  de  arte  Infantil.  O  corpo  do¬ 
cente  da  Escolinha  de  Arte  do  Brasil  e 
artistas,  proíessõres-colaboradores.  profes- 
sôres  visitantes  que  com  ela  colaboram 
serão  responsáveis  pelas  atividades  pro¬ 
gramadas,  sob  a  direta  supervisão  o  co¬ 
ordenação  da  direção  técnica  da  Escolinha 
dc  Arte  do  Brasil. 

CARLOS  DANTAS 
(Redator  substituto) 


Maria  Cecília  Machado  e  Harry  Demetrlou  ficaram  noi¬ 
vos  em  Londres .  Ela  cursa  o  London  Foihlon  College .  *  Tâ¬ 
nia  Berardo,  Martsa  Agulnagua  e  Regina  Viana  na  reunião 
informal  de  Irene  Azevedo.  •  Nasceu  Ana  Maria,  filha  do 
Jovem  casal  Marina-Mllton  Reis.  ®  Vânia  Leal  Cintra  re¬ 
gressando  de  Curitiba  com  multas  novidades-  *  O  casamento 
de  Sllvlnha  Marques  Lisboa  e  Danilo  Nunes  Filho  está  mar¬ 
cado  para  20  dc  maio.  *  Melhorando  o  estado  de  saúde  de 
Laurinha  Marcondez  Ferraz,  internada  na  Dr.  Eiras,  viti¬ 
ma  de  sério  atropelamento  na  Visconde  de  Plraji.  *  Isabel 
Sabugos»  Já  chegou  de  Portugal .  0  A  pintura  é  o  mais  nôvo 
passatempo  de  Paulo  Klabln.  *  Celina  Toledo  Piza  breve  es¬ 
treará  aliança  na  máo  direita.  *  Silvio  César  substituindo  o 
cantor  Talguara  cm  Receita  de  Vinícius  e  recebendo  muitos 
elogios. 


dm  de  nossa  sociedade,  náo  leria  sido  j 
possível  recuperar  aquelas  diferenças,  ^ 
uma  vez  que  a  apuração  do  seu  mon-  j 
(ante  dependeria  dc  uma  imposlçãu  da  } 
autoridade  máxima  a  diversas  entida-  r 
des  a  ela  filiadas  para  que  sc  fizesse  ■ 
uma  revisão  rigorosa  nos  seus  documen-  <i 
tos  privados,  que,  por  inadvertência  ou  ) 
má  interpretação  dos  contratos  de  reci-  i 
procidade,  haviam,  por  assim  dizer,  '{ 
fraudado  os  direitos  dos  brasileiros.  Não  U 
fóra  a  existência  da  Confederação,  que  U 
funciona  como  uma  verdadeira  ONU  3 
dos  autores,  que  ali  se  encontram  bie-  S 
nalmente  para  um  diálogo  amplo  e  | 
franco,  e  até  mesmo  o  nosso  pais  esta-  .] 
ria  privado  do  ingresso  de  divisas,  que  j 
são  anualmente  carreadas  para  aj  nossa  j 
economia,  graças  à  nossa  produção  de  • 
música  popular  e  de  peças  teatrais  ex- 
portáveis.  O  fato,  além  do  comprovar  a  j 
eficiência  e  o  bom  funcionamento  da  j 
CISAC,  representa  igualmente  um  1 
atestado  do  rigor  e  da  lisura  com  que  ] 
a  nossa  SBAT  defende,  aqui  c  ho  ex-  | 
terior,  os  direitos  morais  e  patrimonial*  f 
daqueles  que  os  sub-rogaram  à  quase  »| 
einqiientenária  Casa  do  Autor  brasi- | 
leiro.  S 

—  “Agora,  em  junho  próximo,  será  j 
realizado  o  XXIV  Congresso  Interna-  S 
cional  da  CISAC,  em  Praga,  capital  da  3 
Tcheco-Eslováquia,  e  será  bom  que  a*  | 


TEATRO 


Sôbre  a  ONU 
dos  autores 


(Com  a  palavra  Joracy 
Camargo) 

O  dramaturgo  Joracy  Camargo,  que 
na  qualidade  de  presidente  da  Socie¬ 
dade  Brasileira  de  Autores  vem  desem¬ 
penhando  sua  função  com  seriedade  e 
brilho,  mais  uma  vez  sal  em  campo  lu¬ 
tando  em  prol  dos  direitos  autorais. 
Com  sua  palavra  abalizada  e  o  profun¬ 
do  conhecimento  de  causa  nos  fala  hoje 
sòbre  o  assunto,  mais  uma  Vez.  Com  a 
palavra  Joracy  Camargo,  sôbre  a  ONU 
dos  autores. 

—  “A  Confédération  Internationale 
des  Sociétés  dAuteora  et  Compotlteurs, 

que  reúne  tôdas  as  entidaoes  arrecada¬ 
doras  de  direitos  autorais  do  mundo,  foi 
submetida  a  uma  prova  decisiva  de  sua 
eficiência,  quando  teve  de  atuar  junto 
às  sociedades  confederadas  na  ação 
enérgica  e  penosa  que  o  editor  sr.  Emí¬ 
lio  Vitale  empreendeu  para  reaver  di¬ 
ferenças  de  direitos  devidos  aos  com¬ 
positores  brasileiros,  direitos  mal  dis¬ 
tribuídos,  o  que,  somente  aos  herdeiros 
de  Ary  Barroso,  vinha  privando  do  re¬ 
cebimento  de  uma  pequena  fortuna, 
agora  entregue  pela  SBAT  à  viúva  do 
grande  autor  de  música  popular. 

—  "Com  efeito,  não  fóra  o  rápido 
atendimento,  pelas  Federações  compe¬ 
tentes,  e  pelo  plenário  da  CISAC,  da 
reclamação  formulada  por  aquêle  di¬ 
ligente  editor  brasileiro,  por  intermé- 


Gdería  Gnignard 


No  nfercâdo  de  arte  d»  Belo  Horizon¬ 
te  a  Galeria  Guignard  tem  já  uma  situação 
da  pronunciado  destaque,  marcada  pela 
afluência  cada  vez  mais  numerosa  às  suas 
exposições.  A  programação  dèste  ano  in- 
eiul  nomes  de  vivo  prestigio  artístico  — 
Fayga  Oitrower,  expõe  no  momento  — 
como  Geniro,  Maria  Bonomi,  e  do  acervo 
coneta,  entre  outros,  Krijcbcrg,  Di  Cavai- 


Francesca  Alvarenga  —  brôto  moreno  do  Botafogo, 


VIDA  CATÓLICA 


São  Pedro 
Canísio 


Considerado  o  segundo 
Apóatolo  da  Alemanha,  São 
Pedro  Caniiio  cedo  revelou 
sua  vocação  sacerdotal. 

Nascido  em  Ninvcgem,  foi 
o  primeiro  jesuíta  alemão, 
muito  tendo  trabalhado  com 
suea  obras  e  sermões  para  a 
propaganda  do  cristianismo 
em  sua  terra. 

A  São  Pedro  Canislo  se 
deve  a  restauração  da  fé 
cristã  e  seu  fortalecimento 
na  Alemanha,  AustriB  c  Sul- 


conceitos  de  Ramatíz,  “espirito"  que 
manda  mensagens  de  Marte..,  Coiro 
inovação  critica,  não  resta  dúvida  é 
do  outro  mundo 


ESCRITORES 


E  LIVROS 


DOMINGOS  Carvalho  da  Siha  n 
Coasiano  Nunes  —  que  estão  lecionan¬ 
do  na  Universidade  de  Brasília  —  pro¬ 
moveram.  nos  dias  18  e  19  dêste  mês. 
entre  seus  alunos,  debates  sôbre  a  obra 
poética  de  Manuel  Bandeira,  em  home¬ 
nagem  ao  poeta  de  Estréia  da  Manhã, 
no  seu  80.°  aniversário. 


JOSÉ  CONDÊ 

Correio  de  São 
Paulo 


de  ERNEST  FISCHER 

Introdução  de  Antonio  Callado  Cr$  4.500 


Foi  éle  o  autor  dc  um  ca¬ 
tecismo,  que  é  ainda  hoje  a 
base  dc  todos  os  catecismos 
da  maioria  das  escolas. 

Graças  a  essa  obra  famosa 
foi  elevado  a  Doutor  da  Igre¬ 
ja,  tendo  sido  consultor  de 
príncipes  c  bispos,  na  Dieta 
c  cm  Roma. 

Reformador  de  diversas  es¬ 
colas  superiores,  fundou  tam¬ 
bém  muitos  colégios  e  semi¬ 
nários  e  partieipnu  por  dus; 
vêzes  d"  Conrfiio  de  Trento. 

Faleceu  Sáo  Pedro  Canislo 
a  3!  de  dezembro  de  1397, 
-stando  sepultado  em  Fribur- 
Eo.  na  Suíça 


ANTÔNIO  D'E!in  acaba  de  iniciar 
a  publicação  —  num  matutino  pauli.-- 
tano  —  de  uma  série  de  artigos  sòbio 
a  Geração  de  45.  Dizia-se  a  propósito, 
á  porta  de  uma  livraria  da  Rua  Mar- 
coni,  que  D'Elia  passou  a  ser  o  criti¬ 
co  oficial  da  geração  (cm  São  Paulo  . 
depois  do  expurgo  de  Carlos  Burlamn- 
qui  Kopke . , . 


A  PRODUÇÃO  dc  lôdas  as  acade¬ 
mias  e  de  todos  os  aios  académicos  da 
época  colonial  —  desde  os  "Felizes” 
da  Bahia  aos  “Felizes”  dc  São  Paulo, 
e  outros  posteriores —  vai  ser  impressa 
numa  série  de  volumes  e  publicada  cm 
edição  da  Comissão  Estadual  dc  Lite¬ 
ratura  de  São  Paulo.  Essa  iniciativa 
tão  arrojada  é  um  empreendimento  do 
escritor  José  Aderaldo  Castelo-  mem¬ 
bro  da  CEL  e  professor  de  literatura 
brasileira  na  Universidade  paulista. 


TEHDÍHCUS  BàSICaS  DE  NOSSA  ÉPOCA 

-  1 LJ .... 


_  ...  --  ua  Universidade  d»  H»rvard 

Biblioteca  de  Ciências  Sociais  Ct$  3.500 


UNUflMcIflUo  UA  BtHtNUn  do  W.  S.  Barry 

Biblioteca  da  Ciénnas  da  ôdnvmMieçáo  O#  4  000 


TEVE  boa  repercussão  em  Sào 
Paulo  a  noticia  da  fundação  da  Comis¬ 
são  Estadual  de  Literatura  da  Guana¬ 
bara.  Espera-se  que  a  CEL  canora 
siga  o  exemplo  da  paulista  que,  em 
menos  de  oito  anos.  editou  mais  r* 
sessenta  volumes  e  promoveu  centenas 
de  conferências  e  aulas. 


“  MV  ,  ,  .  ,  ,  ,  *  .  j 

cto  Univw«rdidfl  d»  Orfcrd 
Biblioteca  de  Ciências  Sociais  0$  3.000 


JÀ  está  em  provas  a  Antologia 
Poética  da  Geração  de  45,  primeira  sé¬ 
rie,  a  ser  lançada  pelo  Clube  de  Poe¬ 
sia.  A  segunda  série  da  mesma  cole¬ 
tânea  entrou  em  fase  de  organização, 
com  a  escolha  de  poemas  de  Oetávio 
Mora,  Fernando  Mendes  Viana.  Fred 
Pinheiro,  Francisco  Carvalho,  Homero 
Homem,  Audállo  Alves.  Rulh  Sílvia  dc 
Miranda  Salles.  Lupo  Cotrim  Garande, 
Ida  Laura,  José  Carlos  Bisol,  Gilberto 
Mendonça  Teliçs.  Rute  Maria  Chaves. 
Saudade  Cortezão,  Lélia  Coelho  Frota. 
Marly  de  Oliveira,  Afonso  Romano  de 
SanFAna,  Siiviano  Santiago.  Fernan¬ 
do  Pessoa  Ferreira.  Celina  Ferreira  e 
muitos  outros  que  estrearam  em  livro 
a  partir  de  !P54. 


ABC  DA  RELATIVIDADE  (3.'  edição)  BERTRAND  RUSSELL 

Bibliaisca  de  Cultura  Cientifica  Cr$  3.500 


AO  QUE  parece  não  mais  circulará 
a  revista  dc  vanguarda  Práxis,  diri¬ 
gida  pelo  poeta  Mário  Chainie.  Em  s«'ii 
lugar,  o  grupo  “prúxls"  editará  um  mi¬ 
nai,  (iciitro  d  .is  mesmas  tendências. 


“Entre  o  piuado,  onde 
estão  es  nosses  recorda¬ 
ções  e  o  futuro,  onda  es¬ 
tio  is  nossas  asparançai, 
há  o  presente,  onde  tilao 
o$  nossos  deveres." 


A  EVOLUÇÃO  CULTURAL  DO  HOMEM  v.  gordon  childe 


d.i  Universidade  d«  Londres 


Biblioteca  de  Cultura  Histórica  CrS  4.000 


JORNAIS  paulistanos  divulgai aiti 
que  Brasília  vai  ler  uma  tipografia  mo¬ 
derna.  O  livreiro  José  Scartezzini  pre¬ 
para-se  para  montá-la  com  linotipur*  n 
tudo  o  mais,  e  para  fu.idar  uma  edi¬ 
tora  à  aitura  da  Capital  do  Pais.  In1 
cialmente.  essa  editora  lançará  obras  d* 
escritores  residentes  no  Distrito  F^d* 
ral;  romances,  poesias,  ensaios,  eshid"* 
históricos,  etc. 


F.  Ozanam 


Na  primeira  Irimeetre  de  1860,  ZAHAR  publicou  duas  dezenas  de  livroa 
importanles  como  éasea:  procure  conhecá-lo»  em  aua  livraria  prnlerlda. 


SANTOS  PE  HO, rt 


Pedro  Caniiio,  Antimo, 
Tertuliano.  Teófiln,  Tcodoro, 
Castor.  Estêvão.  ZUa. 


t  FAMOSO  o  “plantei"  de  poeti¬ 
sas  de  São  Paulo.  Algumas  delas  tam¬ 
bém  se  dedicam  à  crítica  literária  r 
uma,  que  mantém  uma  coluna  semanal 
num  matutino,  ao  escrever,  tempos 
atrás,  sôbre  cinco  lnros  He  poemas, 
mostrou  qtie  cies  se  enquadravam  noe 


SANTOS  DE  AMANHA 


•  LIVROS  para  a  Rua  Mm; 
Viveiros  de  Castro.  41  —  apto.  20 
7-C  —  07. 


Paulo  da  Cruz.  Luquésio. 
Arácln.  AgáPio.  Páníiln 
Luís-Mana,  3  aiena,  Tenrior» 


2."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-ícirn,  27  de  abril  de  1000 


pouco  depoU  da  entrada  da  reta  c  de  lá 
n  deixasse  correr,  mas  nAo  a  obrlçnsse 
nem  ajustnssc  o  govérno. 

—  O  que  todos  viram  íol  Araúna 
marcar  36  "3.S  para  600  metros,  cbmo  se 
estivesse  floreando.  Assim,  acredito  que 
minha  égua  não  vá  perder  o  páreo,  em¬ 
bora  a  turma  agora  esteja  mais  forte. 
Peço  que  avise  ao  público  que  a  vitó¬ 
ria  de  Araúna  para  mim  nlo  terá  sur- 
présa.  Nlo  tenho  o  menor  Interéssc  em 
esconder  animais.  Sou  profissional  com 
fólha  limpa  de  serviços  e  quero  conti¬ 
nuar  assim.  Amanhfi,  vou  procurar  n 
Comlssflo  de  Corridas  e  avisar  que 
Araúna  nlo  correspondeu  na  última, 
por  motivos  que  nem  eu  nem  o  Jóquei 
Ricardo  sabemos  explicar, 

Sâbrc  o  estreante  Arasol,  Fauslino 
Costas,  informou  que  é  um  animal  da 
fârça  dos  adversários. 

—  Tem  duas  vitórias  c  várias  apre¬ 
sentações.  Trabalhou  1.000  metros  em 
70"  e  aprontou  600  cm  10",  sem  ser 
apurado.  Pode  vencer  como  perder,  mas 
adianto  que  vat  ser  apresentado  em 
condições  dc  figurar  com  destaque. 

Quanto  a  Hawlck,  Faustlno  disse  que 
o  cavalo  vai  no  bridão  d  os  In  ves  c  que 
dará  ordens  ao  Francisco  Estéves  para 
obriga-lo  da  partida  á  chegada. 

—  É  um  animal  que  precisa  de  rigor. 
Sc  o  jóquei  se  acomodar,  fica  lá  por 
trás  e  dificilmente  se  coloca.  Aprontou 
600  cm  30"  e  chegou  correndo  multo 
bem.  Tem  chance  na  turma. 


DOMINGO 


O  treinador  Fauslino  Costas  procurou 
nossa  reportagem  para  Informar  que 
espera  melhor  corrida  amanhi  da  égua 
Araúna,  que  vem  de  um  fracasso  Inex¬ 
plicável,  fechando  a  rala,  no  páreo  ven¬ 
cido  por  Happy  Horlton. 

—  A  principio  Julguei  que  tivesse  ti¬ 
do  hemorragia,  mas  quando  regressou 
nada  apresentou  de  nnormal.  Nn  co¬ 
cheira,  seu  estado  lambém  era  normal, 
tendo  comido  tóda  a  raçio.  Nos  dias 
que  se  seguiram,  continuou  bem.  Ricar¬ 
do  me  disse  que  nlo  sabia  o  que  tinha 
ocorrido  para  o  fracasso  da  égua.  * 

Disse  Faustlno  que  cuida  dc  cavalos 
de  corridas  h&  mais  de  30  anos  c  nun¬ 
ca  viu  coisa  Igqal. 

—  Araúna  tinha  tudo  para  vencer. 
Vinha  de  ótimas  atuaçóes,  havia  apron¬ 
tado  esplendldamente,  a  turma  estava 
dentro  dc  seus  recursos,  e  a  pista  agra¬ 
dava.  Mas  na  corrida,  nunca  figurou.  E 
o  curioso  é  que  voltou  com  a  respira¬ 
ção  normal,  como  se  nno  tivesse  feito 
nenhum  esforço.  Diante  disso  c  do  que 
observei  nos  dias  subseqücntcs,  resol¬ 
vi  trabalha-la  normalmente  e  ela  pas¬ 
tou  1.300  metros  em  87",  floreando  em 
todo  o  percurso.  Gostei  multo  do  exer¬ 
cido  e  o  Jóquei  Paulo  Alves  também 
achou  o  trabalho  excelente. 

Ontem,  Faustlno  Costas  mandou  que 
Paulo  Alves  subisse  com  a  égua  ate 


MOSAICO 


TURFISTA  INVADE 
PISTA  E  MODIFICA 
RESULTADO  DE  PAREO 


coberta  da  quadrilha  tios  barbitúricos: 
hemorragias,  açio  paupérrima  dos  ani¬ 
mais  logo  após  a  salda,  amolecimento 
no  Jógo  de  duplas.  Tudo  Isto  ocorre 
quando  ainda  nem  terminou  o  processo 
que  Incrimina  mela  dúzia  do  bandidos 
e  centenas  de  cavalariços,  toaos  envol¬ 
vidos  nos  fatos  escandalosos  que  abala¬ 
ram  a  Gávea  no  ano  passado.  Até  o 
momento  não  se  conhece  nenhuma  pro¬ 
vidência  do  Jockey  Club  Brasileiro  vi¬ 
sando  a  esclarecer  o  que  se  passa.  E 
mais:  chogava-se  ao  cúmulo  de  se  di¬ 
zer,  no  domingo,  após  a  hemorragia  dc 
Susa,  que  o  treinador  António  Pinto 
aa  Silva  seria  responsabilizado,  se  se 
comprovasse  que  a  potranca  fõra  bar- 
hlturizada.  Argumentava-se  que  o  Có¬ 
digo  de  Corirdas  é  claro  e  deve  ser  se¬ 
guido  à  risca.  Em  outras  palavras:  ca¬ 
so  a  égua  tenha  sido  vitima  dc  um 
crime,  o  treinador  é  o  responsável  e 
será  punido,  como  no  triste  caso  de  La 
Française,  ocorrido  com  Gilberto  Fer¬ 
reira. 

A  predominar  semelhante  absurdo, 
os  treinadores  e  proprietários  devem 
aceitar  calados  os  atentados  contra  os 
seus  animais.  Do  contrário,  sofrerão  pe¬ 
nalidades.  Mas  o  que  não  se  diz  e  se 
procura  ocultar  é  um  fato  evidente,  dc 
exclusiva  responsabilidade  do  clube:  a 
falta  de  um  policiamento  adequado.  E 
quando  se  fala  em  policiamento  não  se 
deve  entender  a  presença  de  Investi¬ 
gadores  na  tribuna  social,  sentados  nos 
bancos,  para  ouvir  o  que  se  diz  ou  para 
marcar  os  torcedores  que  se  manifes¬ 
tam  com  um  certo  calor,  quando  se  sen¬ 
tem  roubados.  Policiamento  é  uma  efe¬ 
tiva  fiscalização  do  que  se  passa  na  Vi¬ 
la  Hípica,  um  levantamento  completo 
sobre  os  cavalariços,  o  afastaiúento  ime- 
d*ato  dos  maus  elementos  c  interme¬ 
diários,  sejam  êles  profissionais,  pro¬ 
prietários  ou  pseudo-supervisores.  Ha¬ 
vendo  rigor  neste  sentido,  já  terá  feito 
multo  a  diretoria  do  clube  para  lim¬ 
par  o  melo  e  evitar  os  tribofes. 


ADALTON  ANIMADO 


Adalton  Santos  vai  montar  tréa 
animais  na  noturna  de  amanhi  e,  se¬ 
gundo  declarou  ao  repórter  dêste  jor¬ 
nal,  acredita  que  vencerá  com  Índio 
Jarl  e  Decretai,  considerando  mais  di¬ 
fícil  a  tarefa  de  Cobre,  embora  não 
ache  Impossível  que  êslc  também  ga¬ 
nhe. 

Lembra  o  jóquei  que  a  última  cor¬ 
rida  dc  Índio  Jarl  pode  ser  consJdera- 
ao  boa,  pois  atropelava  multo  no  final 
do  páreo  em  que  Itaroguam  derrotou 
Bedel 

—  Chegou  cm  quinto  lugar,  mas  dei¬ 
xou  boa  impressõo.  A  turma  agora  está 
bem  mais  fraca  c,  pelo  que  demonstrou 
no  apronto,  continua  cm  forma.  Vou 
tcntBr  corrê-lo  perto,  para  uma  parti¬ 
da  de  reta.  Creio  que  Índio  Jari  é 
minha  melhor  montaria,  pois  não  posso 
deixar  de  ficar  animado  com  a  chance 
de  um  animal  que  se  colocou  na  turma 
dc  cima  e  vai  enfrentar  adversários 
mais  fracos. 

Sòbrc  Decretai,  diz  Adalton  que  a 
égua  continua  na  boa  forma  da  últi¬ 
ma  apresentação,  quando  chegou  em 
terceiro  no  páreo  vencido  pelo  Macon. 

—  Esta  também  se  encontra  em 
companhia  favorável  e  aprontou  bem. 
Não  trabalhou  forte,  limitando-se  a  um 
carreirão  mais  largo  na  distância.  Pen¬ 
so  que  tenho  em  Decretai  uma  exce¬ 
lente  montaria  para  a  noturna. 

Quanto  a  Cobre,  informou  o  jóquei 
que  o  cavalo  trabalhou  no  sábado,  pas¬ 
sando  1.300  metros  em  B3"3/5,  acusan¬ 
do  melhoras. 

—  Reconheço  que  o  páreo  está  di¬ 
fícil,  mas  se  Cobre  tiver  uma  carreira 
favorável  pode  endurecer  no  final. 


8 AO  PAULO  (Bucursal)  — 
Um  apostador  que  se  encon¬ 
trara  bastante  alcoolizado 
proporcionou  um  fato  Inédi¬ 
to  na  história  do  turfe  pau¬ 
lista.  Durante  a  disputa  do 
último  páreo  da  noturna 
paulistana.  Benedito  Olivei¬ 
ra,  de  23  anos,  pulou  a  cér- 
ca  e  correu  para  dentro  da 
pista,  no  Instante  era  que  os 
competidores  atingiram  a 
marca  doe  200  metros  finais. 
Deltou-se  na  pista  bera  na 
frente  da  égua  Solemar.  que 
lutava  com  Uspaiata  e  No¬ 
viça,  pela  primeira  coloca- 
çáo.  O  jóquei  A.  Artln  freou 
Imediatamente  sua  monta¬ 
da,  o  mesmo  fazendo  E. 
Gonçalves  no  dorso  de  Us¬ 


paiata  e  Dendlco  Oarcla,  gi¬ 
nete  de  Noviça. 

Solemar  foi  levada  mala 
para  dentro  pelo  seu  pllóto, 
que  evitou  assim  um  choque 
com  o  rapai.  A  seguir,  Be¬ 
nedito  Oliveira  deitou -ee  em 
plena  rata  obrigando  o  Jóquei 
de  Noviça  a  parar  totalmen¬ 
te  sua  pilotada,  enquanto 
que  a  égua  Kadiosa  atrope¬ 
lava  por  fora  de  todos  para 
ganhar  o  acidentado  páreo. 
Benedito  escapou  mllagrosa- 
mente  dos  patas  dos  animais 
em  plena  corrida  c  também 
de  ser  atingido  pela  ambu¬ 
lância  que  acompanha,  a  100 
metros  atrás,  os  animais  em 
carreira.  O  apostador  foi  de¬ 
tido  por  policiais  e  levado 
para  a  delegacia. 


EL  CACIQUE  DEIXOU 
BOA  IMPRESSÃO  NO 
APRONTO  DE  ONTEM 


Happy 
Wind  foi 
prejudicad 


NOTURNA  DE  AMANHÃ 
COM  AS  MONTARIAS 
E  OS  FORFAITS 


Em  pista  macia,  aprontaram  onlem  os  animais, 
inscritos  na  corrida  de  amanhã.  El  Cacique,  montado 
por  Bequinho,  deixou  boa  impressão,  pois  sem  ser 
apurado  em  parte  alguma  e  finalizando  em  ótimas 
condições,  marcou  44"! /5  para  700  metros,  numa 
demonstração  de  que  irá  prod,uzir  performance  de 
destaque. 

CAPUC1NE  visiveU  sobras.  G1LMA  che¬ 

ga  correndo  bem,  marcando 
52"2/5  para  600  metros.  GIP- 
SO  (H.  Vasconcelos),  600  em 
37"3/S  numa  demonstração 
da  ótima  forma  que  ostenta. 
REDOMAO  (L.  Santos),  700 
em  47°  à  vontade  e  peia  cér- 
ca  externa.  VOLTURNO 
(Lelé),  600  em  38",  sem  apu¬ 
rar  e  com  ótima  disposição. 
PAIQUERG  (J.  Pedro).  600 
era  38"  pelo  meio  de  raia. 


Pelas  declarações  feitas 
pelo  Jóquei  J.  Negrello.  no 
Livro  de  Ocorrências,  vários 
fatóres  Impediram  a  partida 
de  Happy  Wlnd,  na  última 
apreseutoçfio  dêsse  animal. 

Disse  Negrello  que  o  ca¬ 
valo  se  assustou  com  o  baru¬ 
lho  do  aparelho  de  largada 
e  recuou.  Ao  mesmo  tempo 
em  que  Isso  acontecia,  fi¬ 
cava  préso  nas  mács  do  ca¬ 
valariço.  E,  como  se  não  bas¬ 
tasse,  teve  a  partida  preju¬ 
dicada  por  sua  locatliaç&o 
entre  dois  boxes,  negando-se 
por  fim  a  partir  por  todos 
ésses  motivos  Juntos. 

As  declarações  feitas  no 
Livro  de  Ocorrências  foram 
as  seguintes: 

BABADO 

3.”  páreo  —  W.  Andrade 
'Le  Culsinier)  declarou  que, 
cm  virtude  de  seu  pilotado 
ir  levando  areia  no  focinho 
náo  queria  seguir  a  carreiro. 
J.  Reis  (Lord  Rico)  decla¬ 
rou  que,  depois  de  entrar  na 
reta  final,  não  pôde  fazé-lo 
correr  pois  se  atirava  para 
dentro,  não  dando  oportuni¬ 
dade  de  obrlgá-lo  a  correi. 

6.®  páreo  —  A.  Ramcs 
(Veio City)  declarou  que,  de¬ 
pois  de  entrar  na  reta  final, 
sua  égua,  ao  levar  areia  no 
focinho,  se  assustou  e  foi  de 
golpe  paia  fora,  cortando  a 
luz  de  Estoniana  (O.  Cerdo¬ 
so),  tendo  feito  o  possível 
para  evitar  o  ocorrido.  O.' 
Cardoso  (Estoniana)  decla¬ 
rou  que,  na  entrada  da  reta 
final,  Veloclty  (A.  Ramos' 
foi  para  fora,  cortando-lhe 
a  luz,  tendo  sido  obrigado  * 
levantar. 

DOMINGO 

6.®  páreo  —  J.  Pedro  (Oid 
Flame)  declorou  que  sua 
montada,  nos  300  metros  fi¬ 
nais,  por  ser  multo  cerquel- 
ra,  corria  ao  iado  de  First 
Class  (J.  Machado)  mas 
quando  esta  competidora  se 
adiantou  para  ponta,  ela  fi¬ 
cou  sem  madrinha  e  íol 
inesperadamenle  pam  den¬ 
tro,  mas  procurou  corrlgl-la 
de  pronto.  M.  Silva  (Se- 
cret  Love)  declarou  que.  nas 
200  metros  flnnls.  Oid  Fln- 
me  (J.  Pedro  F.°)  íol  para 
dentro,  obrigando-o  a  reco¬ 
lher. 


1.’  Páreo  —  ás  ZOhlSm  — 
1.200  melroiD  —  CrS  1.100,000. 

1  —  1  Ira  Vampa.  J.  neii  57 

2  Bela  Prendo.  O,  F.  S.  57 

2  —  3  Quanagra,  H.  Vasc.  .  57 

•I  Capuclne.  A.  da  S.  .  57 

3  —  5  M,  Cambalhota.  F.  P.  57 

8  Cadiata,  M.  SUva  ..  57 

4  —  7  Precavida,  C.  Mor*.  57 

B  Itinga,  H.  A,  Pinto.  57 


1.000  motroo  —  CrS  800. 000 
—  Bettlng. 

1  —  I  Arasol,  P.  Alves  ..  50 

2  El  CabAitlio.  J.  B.  .  58 

3  n.  do  Pecado.  B  A.  56 

2  —  4  Armadilha,  L.  R.  .  58 

5  Blrd  ‘Blue,  F.  M.  .  58 

8  Sem  Legenda,  M.  A.  56 

3  —  7  Pllorojco,  J.  Graça  56 

8  Querltan,  O  Rlcar.  58 

9  Helna.  ,7.  Borja  ...  56 

4—  10  Zé  Bonltlnhe.  A.  R.  50 

11  L.  Veneia,  J.  P.  .  56 

12  G.  Mamltr,  R.  A.  P.  58 


Agradou  bastante  o  apron¬ 
to  de  CAPUC1NE  (A.  SUva). 
Arrematando  multo  bem, 
marcou  37“t/5  para  600  me¬ 
tros.  QUANAGRA  (H.  Vas¬ 
concelos),  vindo  de  mais  lon¬ 
ge,  trouxe  23"2/9  par*  os  Úl¬ 
timos  360  metros.  fNDIO 
JARI  (Adalton),  800  em  54”, 
sem  ser  apurado  em  parte 
alguma  e  terminando  com 


2.®  Páreo  —  ás  20h4Sm  — 
1.600  metros  —  Cr*  700.000. 

1  —  1  índio  Jari,  A.  San.  58 

2  Ivar,  M.  Andrade  .  88 

2  —  3  Clima,  W.  Andrade.  56 

4  Helen  Denr.  A.  R.  54 

3  —  5  Glpio.  H.  Vascone..  56 

fi  RedomAo,  L,  Santos  58 
4—7  Arabntaehe.  .1,  B  P.  58 
B  Cobrmhn,  M  Silva  58 


FRACASSOS  SUSPEITOS 


Voltaram  a  fracassar  vários  gran¬ 
des  favoritos  na  Gávea  e  os  Indícios 
são  os  mesmos  quo  precederam  a  des- 


8.”  páreo  —  ás  22h5Sm  — 
1.300  metros  —  Cri  1.100,000, 
—  Bettlng. 

1  —  1  Elogio,  A.  Ricardo  .  57 

"  Enteio,  J,  Corria  ,  57 
2  Boran,  L;  Acuda  ..  57 

2  —  :t  Festival.  U,  Vasc.  ,  57 

4  Dom  Romeu.  F.  M.  57 

5  Zé  Pele,  J.  Borja  . .  57 
3-8  Herbert.  C.  A.  S,  .  57 

7  Happy  Wlnd.  L.  S.  57 

8  Blulln,  J.  G.  M.  ..  87 
4  —  9  Acalento.  C.  H.  C.  57 

10  Mlrallncoln.  C.  S.  .  57 

11  Guaraperaa,  A.  Mac.  57 

12  Uncle,  W.  Andrade  .  57 


3. ®  Páreo  —  às  Ilhlõm  — 
1.300  metros  —  Cr$  700.000. 

1  —  1  Pacocn,  F.  Menerci  58 

2  —  2  Volturno.  D.  P,  S.  .  5) 

3  Cobre.  A.  Santos  84 

3  -  4  Rei  Ricardo,  J,  B  ,  P.  54 

5  E!  Cacique,  M  Silva  58 

4  —  6  Palquerê.  J.  Pedro  58 

7  Araúna,  P.  Alves  .  50 

4. "  páreo  —  is  2IM5m  — 
1.300  metros  —  Cr|  800  ooo. 

1  —  1  Decretai.  A.  Santos  54 

2  Tarantus.  F.  Men.  .  58 

3  Hei  do  Aço.  J.  S.  ,  52 

2— 4  Portoflno,  J.  Pedro  80 

5  Povnio.  R.  R,  P.  .  54 

6  Mister  Edf,  L.  A.  ..  58 

3— 7  Ke-Vá.  A.  Hemos  .  50 
B  lnterpol.  B.  Alves  ..  5<i 
"  QuJxote.  W.  And,  .  54 

4 —  0  Lelzo,  A.  da  Sllvn,  50 
10  Zareto.  L.  Carlos  .  56 

"  Traiçoeira,  N.  C.  .  54 

5. ®  Páreo  —  às  22h20m  — 


PROGRAMAS  PARA 
AS  CORRIDAS  DE 
SÁBADO  E  DOMINGO 


MATINAIS 


MOUETTE  VOLTA  EM  FORMA 
COM  O  MELHOR  TRABALHO 


7.»  Páreo  —  ás  23h30m  — 
I  200  metros  —  Cr$  700.000  — 
Betllng. 

1  -  1  Hully-Gully,  V.  C.  .  58 

2  Hnwtcie,  F.  Eítrves  54 

3  Cowbcy,  L.  Acuda  .  50 

2— 4  PelotSo.  J.  Pedro  .  56 
5  sportlng  Life,  L.  8.  54 
0  América,  N.  Corre  ,  84 

3- 7  Cartago.  J.  B.  P.  5S 
"  G.  Cholcc,  L.  C..  «5 
8  Azaléa,  N.  Corre  .  56 
0  Chlsanta,  O.  F.  S,  52 

4  —  10  Gaúcho  Negro,  N.  L.  58 
1)  Bom  Guri,  M.  S.  .  58 

12  Pelmar,  P.  Lima  ..  56 

13  Sotéia,  F.  Menezes  .  51 


Gil  Moniz  Viana 


SABADO 


4  Viável . 

5  Fablenne  ..  . 

.  6  Alate  . 

7  Brasileira  ..  , 

8  Enargla  ..  ., 

9  Lady  Peroba 

10  Bela  Sicília  . 

11  Flora  Allxia  . 


1.»  Páreo  —  ás  13h30m  - 
1.200  metros  —  CrS  1.300.000 

1  —  1  Mangazo .  51 

2  —  2  Andaluz .  51 

3-3  Modlgltaní . 51 

4  Masacblo .  5: 

4  —  5  Desatino .  51 

"  Hotin .  51 


Mouelle  está  de  volta  no  domingo, 
disputando  um  páreo  comum  e  contra 
adversárias  que  não  metem  médo.  E 
volta  bem,  tendo  o  melhor  trabalho  da 
semana,  quando  registra  90”2/S  nos 
1.400,  no  govérno  de  Bequinho,  fazendo 
todo  o  percurso  com  facilidade  e  arre¬ 
matando  com  rara  desenvoltura  pelo 
centro  da  pista. 

Mouetle  sempre  foi  uma  égua  de 
ooas  qualidades  e  que  andou  figurando 
na  melhor  esfera  da  ala  feminina  de 
sua  geração.  Agora,  vai  reaparecer, 
numa  carreira  favorável,  onde  não 
aparece  um  nome  mais  credenciado 
que  o  seu.  E  como  se  encontra  em  óti¬ 
mas  condições  dc  Ireíno,  como  acaba 
de  mostrar  no  exercício  produzido,  a 
oportunidade  é  boa  para  um  retorno 
triunfante. 

Sergirá  (Negrello)  continua  bem  e 
passa  o  quilômetro  em  68",  sem  fazer 
fôrça,  derrotando  um  companheiro.  Gal- 
lantry  (J.  Vieira)  melhora  a  marca  pa¬ 
ra  67"  e  chega  também  com  reservas, 
enquanto  Fcssonia  (Adalton)  registra 
68",  saiudo  e  chegando  r.a  mesma  toa¬ 
da,  com  sobras  visíveis.  Fierté  (F.  Es¬ 
tevas)  Irabatha  em  distância  maior,  re¬ 
gistrando  93"  nos  1.400,  firme,  perden¬ 
do  para  a  companheira  Freeness  por 
dois  corpos.  Aliás  Fierté  vem  levando 
surras  seguidas  nas  manhãs  de  exercí¬ 
cios.  Primeiro  Floreira  a  derrotou  por 
cinco  corpos  e,  depois,  First  Class  íéz 
a  mesma  coisa,  sendo  que  lanto  Florei¬ 
ra  como  First  Class  venceram  com  fa¬ 
cilidade  nas  provas  em  que  tomaram 
parte.  Mas  Fierté  vai  enfrentar  uma 
companhia  muito  mais  fraca  que  suas 
companheiras,  podendo,  desta  fonnu, 
vencer,  pois  está  muito  sapecada.  Evanu 
(Orad)  (raz  95”  dos  1.400  e  chega  com 
algumas  reservas,  dominando  Erimanto 
e  Seu  Mozart  (Hodecker),  o  antigo 
Ecljelé,  passa  os  1.200  em  81".  sem  apu¬ 
rar.  Cheitan  (M-  Silva)  melhora  para 
80"3/5  e  chega  da  mesma  forma  e  Es¬ 
padim  (J.  Pedro  Filho)  registra  82"2/5, 
sem  correr  para  tempo.  Clericato  (M, 
Silva)  acusa  alguns  progressos  com  seus 
95"2,'5  nos  1.400.  com  reservas,  c  Este 
(A.  Ramos)  melhora  para  92”2,  5,  ter¬ 
minando  com  boa  ação.  Lunaison  (C 
Morgado)  aumenta  para  93“2/5,  cor¬ 
rendo  bem  no  final,  antes  cie  Ural  (M. 
Silva)  cravar  93",  revelando  boa  dis¬ 
posição.  Zut  (J.  Reis)  crava  88"  nos 
1.300.  firme,  derrotando  a  companheira 
Jazida  c  Exagero  (L.  Carlos),  como 
sempre,  trabalha  bem,  agora  nos  1.400 
em  91  "3/5,  correndo  muito  no  final. 
Saint  Bermain  registra  92"2/5  na  mes¬ 
ma  distância,  saindo  um  oouco  apres¬ 
sado  e  terminando  firme.  El  Goléa  (J. 
Machado)  continua  em  grande  forma  e 
registra  Í05”3/5  hr  milha,  arrematan¬ 
do  com  boa  ação.  Fine  Champagnc  (J. 
Pedro)  é  vista  nos  1.200  em  80",  com 
sobras,  e  Luena  (C.  Morgado)  nos  1.400 
em  96",  sem  fazer  força.  Ultézia  (  D. 
P.  Silva)  traz  88"3/5  dos  1.300,  com 
ação  regular,  e  Envy  (J.  Pedro)  meLho- 
ra  para  86",  com  algumas  reservas.  Mr. 
Foca  (L.  Corrêa)  registra  68"3/5  no 
quilómetro,  com  algumas  sobras,  ao  la¬ 
do  de  um  companheiro  c  Vitorio  (C. 
Souza)  melhora  para  68",  com  ação  fi¬ 
nal  regular.  Van  Gogh  está  de  volta 
rom  trabalhos  suaves,  tendo  88"  nos 
1.300  c  Psiu  (N.  Lima)  traz  81"  dos 
1.200,  firme.  Macslro  dc  Madri  (Nicic- 
visk)  Irabalha  suave,  nos  1.300  em  90" 
c  Hemiciclo  (Negrello)  registra  87"2 •  5 
nos  1.300.  mexido  nos  metros  finais, 
perdendo  para  Silencio  por  dois  corpos. 
Don  Juan  (L.  Cario;)  traz  a  mesma 


DOMINGO 


1."  Páreo  —  às  I3h30m  — 

1  400  metros  —  CrS  1 .600  000, 

1  —  1  Malaparte .  55 

2- 2  Copag .  53 

:i  —  .7  Embolo .  55 

4  —  4  Gostoso  . . .  55 

5  Frrnandel .  53 

2°  Páreo  —  às  14h  —  1.400 
melros  —  Cr$  1.300.000. 

1  —  1  Mouetle .  58 

2  —  2  Freeness . .  ..  38 

3  Hurra .  54 

3  —  4  Dapper .  55 

5  Fusúo .  56 

4  —  6  Rondadora .  56 

"  Octava . ..  58 

3,®  Páreo  —  às  14h30m  — 

1.400  metros  —  Cr$  1.100.000. 

1  —  1  Fnir  Mlss .  57 

2  Prevlnida .  57 

2  —  3  Fiorn  Cambucá  ....  57 

4  Jazida . . .  ..  5" 

3  —  5  Bela  Luiza .  57 

6  Good  Chorm  ......  53 

4  —  7  Eslovêiiia .  57 

8  Aravá . .  ..  ..  87 

4 11  páreo  —  ás  15h  —  1.500 
metros  —  CrS  1.300.000  —  1.® 
de  Maio. 

1  —  I  Frreonard  .  58 

2  Floco .  56 

2  —  3  Vcmito .  55 

4  Fenton .  56 

3  —  5  Me-sídor .  56 

6  Fixo .  56 

4  —  7  . .  56 

8  Rei  Davld .  56 

0  Fronton . 56 

3  ”  Páreo  —  às  lôbltõm  — 

1  600  melros  —  CrS  5.000.000 

—  Grande  Prêmio  Carlos  Tel- 
les  dn  Rocha  Faria. 

1  —  1  Divertida .  56 

"  Deidade .  56 

2  —  2  Starita  .  3« 

3  Koppv  Moon .  56 

3  —  4  EdleAo .  60 

5  Estilhelra .  3« 

6  La  Française  ..  ..  ..  60 

4  —  7  Enlrf . 69 

’’  Flanna . 3« 

■’  Esdrúxula .  00 

6.®  Páreo  —  ás  lOhlOm  — 

1,000  metros  —  CrS  1.300.000 

—  Beltlne, 

1  —  1  Dclineer .  59 

2  r*M.«nvnl  ..  . .  59 

2  _  P  P-P-sr . 

a  n,V"  .7  .7 . 

3  pi,*... »i*n . .  5A 

3- 0  Pirtmrt .  59 

7  Caudilho  ..  .  59 

8  Prlsen .  59 

4_«  '«nnt“ld .  55 

10  ri  Kllarney .  56 

11  Foraolten .  56 

7 «  páreo  —  à«  I6h45  n  — 

1.000  metros  —  CrS  1.300  000 

—  BetHne. 

1  —  1  . . .  ^ 

2  r.nmbula .  56 

2  —  3  F’*r  Fortune .  56 

4  d  I  vi  a  .  69 

5  nimialile .  5t 

3  —  r  r<— >éa . 59 

7  ftlile .  5” 

8  Eald-, .  50 

4  —  0  f*.  '«p-rede»  ...... 

to  J-Tirlleh» .  60 

lt  Vsoerta  .56 

8  “  Páreo  —  és  tThspre-  — 

1.600  metros  —  CrS  800.000  — 

Bettlne  —  Areia. 

J  _  1  Deeít .  60 

"  Jndll .  00 

2  —  2  Carttá  ..  . 60 

3  Fànlail . S« 

3  —  4  Alfrpdn .  58 

5  Atmhfrê .  56 

4  —  6  Joetle .  56 

7  HenaMn .  5* 

8  .  54 

O  A  p'  ran  —  — 

f  .-m  •.-s*lrT'  —  Cr*  Ofin  — 

rah  -  *  rrln  -  Var1?ntr 

!  _  t  p-,-"rr 

J  í  Içra  .  ,  ,  ** 

2  -  1  tvbu 

4  p.itoticrn  ..  *'1 

,1  VI  Madtid  ..  ..  «Vi 

f.  . 

\  —  T  Ana  Lúcia . .  .. 

5  Desforra  ••  ..  ••  62 


IS  AS  AGUAS 
DE  CAXAMBU 


2.®  Páreo  —  às  14h 
metros  —  CrS  1.300.0 

1  —  1  Fíerlê . 

2  —  2  Sergirá . 

3  —  3  Sccrct  Love  . . 

4  Galiantry  ..  .. 

4  —  5  Fessônin  .. 

"  Frase  . .  . .  . . 
"  D  Famlente  . . 


titriiíc  Edson  Pele  ou 
Edson  Arantcs  Pele. 


CAXAMBU  —  Feofa  acor¬ 
dou,  oiiiein.  bastante  ran¬ 
çado:  havia  recebido  unia 
curta,  bastante  malcriado 
e  em.  termos  descorteses. 
J alando  sòbrc  a  seleção. 
O  técnico  retiniu  jorna¬ 
listas  e  pediu  a  lodox  que 
/izessein  um  a  pé  lo  nos  re¬ 
metentes  de  cartas  dessa 
natureza  para  que  doas¬ 
sem  o  dinheiro  gasto  em 
selos  a  uma  instituição  dc 
caridade .  l 


2.”  Páreo  —  às  14h30m  - 
1,200  metros  —  Cr$  1.100.000 

1  —  1  Ivan .  5' 

2  —  2  Surrtento .  5' 

3  Evano .  5' 

3  —  4  Seu  Mozart  *  ..  ..  5' 

"  Cuidado  (•*!  ..  5’ 

4  —  5  Espadim .  5| 

6  Cheitan .  5' 

(“I  Ex-Eriielé. 

I»*)  Ex-Estragon, 


Ainda  sòbrc  Pele.  Vá¬ 
rias  tem  stdD  as  pessoas 
que  procuram  o  sr.  Car¬ 
los  ATascimeii(o,  para  pe¬ 
dir  a  liberação  dc  Pelé 
para  r ji/c  vá  a  mu  progra¬ 
ma  de  televisão.  Onlem, 
ttili  casal  com  dois  filhar. 
procurou  o  supervisor  pa¬ 
ra  /a:er.  mais  uma  re:, 
pedido  idêntico.  Afirma¬ 
vam  —  marido  c  mulher 
—  que  a  fav tília  passara 
necessidade  e  que  precisa¬ 
ra  do  dinheiro  —  um  mi¬ 
lhão  e  meto  —  oferecido 
Em  matéria  de  cartas,  por  um  programa  de  te- 

Pele  e  o  que  recebe  maior  íerisão  —  pura  pagar  tlt- 

ii úmero  delas.  No  ciitan-  ridas.  Carlos  Nascimento 

to.  náo  abre  nenhuma  ponderem  que  não  seria 

pois  sabe  que  poderá  poss/rel  deslipar  qualquer 

aconteecr  o  mesmo  que  jogador  da  seleção  para 

ocorreu  com  Feo In.  comparecer  a  um  progra¬ 

ma  dc  teleuisão.  Foi  ta- 
„  4  ,  .rado  de  desumano  pelo 

casal  bastante  irritado  que 
se  afastou,  levando  os  fi- 
A  respeito,  o  supervisor  lhos,  pela  mão. 

Carlos  Nascimento,  conta 
o  que  aconteceu  com  éle, 
ainda  nas  Paineiras,  No 
inicio  da  concentração. 
recebeu  uma  carta,  entre 
muitas  outras,  procedente 
de  Belo  Horizonte,  data¬ 
da  de  30  de  março  e  len¬ 
do  como  destinatário, 

Edson  Arniitcs  do  Nasci¬ 
mento.  Disse  o  supervi¬ 
sor  que.  embora  não  abra 
os  cartas  desta  natureza. 
a  não  ser  com  raríssimas 
e.r cessões,  resolveu  abri- 
la.  pois  poderia  ser  mes¬ 
mo  de  Pele.  Isto  porque. 
o  Santos  havia  aluado,  cm 
Rei  o  Horizonte,  e  acredi¬ 
tou.  qur  Pelé  estiiessc. 
dando  alguma  sugestão 
para  a  courocaçãa  de  al¬ 
gum  jogador.  íícalmctilc 
a  carta  assinada  por 
Edson  Arantes  do  Nasci¬ 
mento,  recomendara  a 
convocação  de  Bougleux 
r  de  outros  jogadores  mi¬ 
neiros.  Porém,  não  reco¬ 
nheceu  na  assinatura  a  de 
Pelé  e  mais  tarde,  inda¬ 
gando  do  jogndor  se  ha¬ 
via  esprito  n  larta  rerr- 
h'"u  resposta  ncpotun. 

Cunfroniaudu  n  assinatu¬ 
ra  perreben  "  érrn  dn  re¬ 
metente.  Pele  assina  sn- 


potro  criado  no  Haras  Guanabara,  que 
custou  uma  fortuna.  E  aparece  com  al¬ 
guns  uabalhos  furus.  agora  passando  os 
1.400  em  93",  no  govérno  de  Bafflca.  ttr- 
me,  ao  lado  do  companheiro  Elmer.  Fu¬ 
são'  (A.  Machado)  é  vista  n«  1.200  em 
80”.  fazendo  todo  o  percurso  com  laclll- 
dade,  e  Dapper  nos  1,300  em  80".  fina¬ 
lizando  com  algumas  reservas.  Freeness 
(J.  Machado)  iet,lstra  92"2/5  nos  1.400, 
bem.  derrotando  Fierté  o  Rondadora  au¬ 
menta  para  93".  também  agradando, 
quando  domina  Eryma.  Falr  Mlss  (J. 
Pedro)  traz  87”2  5  dos  1.300.  com  boas 
sob: as,  depois  dc  Good  Charm  <L.  San¬ 
tos!  cravar  80"  nos  t-200,  revelando  pro¬ 
gressos  em  sua  forma.  Mas  estâ  forçando 
turma.  Itisc  ita  cm  páreo  forte  para  seus 
recurso*.  Jccker  \oila  ao  govérno  de  Ju- 
Uo  Reis  e  ciava  94"  nos  1.400,  com  de¬ 
senvoltura,  e  Femou  (J.  Paullcio)  me- 
Ihota  a  matea  pa-.a  S2"2  5.  ratado  ligei¬ 
ro  e  esmorteendo  um  pouco  no  finai. 
Fronton  <J.  Corrêa)  traz  94"  da  distân¬ 
cia  e  chega  com  algumas  reservas,  en¬ 
quanto  Venuto  (J.  Pttullelo)  volta  a  pro¬ 
duzir  bom  exercido,  agora  registrando 
0O”2  5  nos  1.400.  terminando  em  ótimas 
condições.  Messidor  (Negrellol  demons¬ 
tra  ter  diegado  ao  melhor  da  forma,  ao 
pastar  a  mlllia  em  104".  arrematando  com 
a-a  de-énvolt-ira . 

UiVeRTIDA 

Ü,\cuica  tem  a  melhor  mu. cu  par» 
o  dáaSteo  de  égua,  —  103"  na  milha,  sain¬ 
do  multo  apressada  n  terminando  firme, 
em  14"  os  últimos  duzentou,  no  governo 
de  Audálio  Machado.  A  companheira 
Deidade  (J.  Reis)  aumenta  a  inarca  pa¬ 
ra  106".  chegando  com  ação  regular.  de¬ 
poU  de  registrar  63”  no  primeiro  quilôme¬ 
tro.  La  Française  (J.  SUva)  ê  vtsta  numa 
partida  de  quilómetro  em  66”.  com  faci¬ 
lidade.  e  Esdrúxula  iRIcardoi  continua 
melhorando,  agora  passando  a  milha  em 
104",  finalizando  com  ação  satl-fatò  :a. 
Edição  iJ.  Corre  a  ■  chega  em  IOV'2  5.  ter¬ 
minando  um  pouco  cansada,  pois  larga 
npre  -ar, a  c  rejUtn  90"2  5  nos  primeiros 
I.4C0.  A  tordilta  >0  tem  èste  trabalho 
forte  na  distância,  dal  seu  csmorecimento 
nos  metros  derradeiros-  Forgotten  iFur- 
quim)  continua  na  mesma  c  traz  68"  do 
quilômetro,  dtscretaroente.  c  Caruà  <Ors- 
cii,  trabalha  de  carreirão,  na  milha,  em 
112". 

NA  GRAMA 

Heiaira  (J.  Reis)  esta  de  volta  em 
melhores  condiçôe-.  tanto  que  registra 
62‘T  5  nn  qullclmc: t  o.  mexida  no-  metros 
(hiais.  mas  terminando  firme,  dois  cor¬ 
pos  na  hente  do  E'anéa  iA.  Rei>>,  que 
cheRa  tocada.  E  Agr.gentc  U,  6a mos i 
não  ronvencc  ao  aumentar  a  marca  pu¬ 
ra  65",  com  pouca  desenvoltura. 


4  o  páreo  —  às  lõli  - 
metros  —  CrS  1.100. 
Grama. 

1  —  1  EI  Goléa  ..  ..  , 

2  Ural . . 

2  —  3  Saint  Germain  . 

4  Lunaison . 

"  Clericato . 

3—5  E-te . 

6  Zut . 

7  Jue-Jac  . 

4  —  0  Eeon . 

"  Estio . 

"  Exagêro  . .  . . 

5  *  Páreo  —  à«  ISh 
1.406  metros  —  CrS  1 
—  GrjimB. 

1  —  1  Enrama  . 

2  Megan  ..  .. 

2  —  3  Fovv . 

4  ttrtcz'a  ..  .. 

3  —  5  Fidoléía  . . 

"  Rainha  Bela  . . 

R  Hapoy  Prlncess 

4  —  7  Lr  Française  . 

8  Luena  . 

9  Fine  CUnmpagne 


nne 

nrril 


cesso 


Cunv-ç:  r:i  és  2*1  horas  de 
hoje  c  I  r  i  i-  â  •/  para  presi¬ 
dente  do  Bonsuecsso,  em 
pleito  que  eslú  sendo 
aguardado  dos  mais  renhf- 
cios,  pc*i  o  STUal  presidente 
do  clube,  sr.  Zacarias  Fer¬ 
reira  da  Silva,  é  candidato 
à  reeleição,  contra  o  sr, 
Fernando  Meireles,  peia 
oposição.  Hã  uma  terceira 
chapa,  denominaria  Eva  — 
Él"s  vem  ai. 

O  sr.  Fernando  Meireles 
Um  como  certa  a  sua  vitó¬ 
ria  hoje  nas  eleições  do  clu¬ 
be  rubroanil.  rmborn  o  sr. 
Zacarias  Ferreira  leve  ri 
vantagem  de  scr  o  presi- 
i  eme,  e  contar  com  as  fôr¬ 
ça»  situcionistas  do  clube. 

PLANOS 

O  sr.  Fernando  Meireleí. 
que  jà  ocupou  a  presidên¬ 
cia  do  Bonsucesso.  decla¬ 
rou  que  tem  grandes  pln- 
:.Oí  para  movimentar  o 
Boi isuceaso,  principaUnvnle 
o  departamenlo  dc  fute¬ 
bol,  para  o  qual  já  pensou 
em  Dequinha  e  Antoninho 
para  a  equipe  profissional. 

No  setor  amadorista,  vá¬ 
rias  seções  serão  criadas, 
como  a  de  atletismo,  boxe 
e  Judô,  sendo  que  para  o 
pugilismo  serão  convida¬ 
dos  Tcti  Alfonso  c  Renato 
Parole. 

Está  lambem  nu»  plano» 
ré,  <r.  Fcrnjild.,  Mcireit.- 
que  tem  romo  companheir  , 
de  i'ha  p  a.  o  »r  .1  a  <:  ;• 
Thompson,  a  vnn>ir..çjn  do 
estádio  aquatico  na  Ilha  do 
Governador. 


is  16h)0m  — 
CrS  1.300.608 


6.®  Páreo  —  i 
1,008  metros  — 

—  Gramo 

1  —  1  Melfrietise 

2  Vlncào  . . 

2  —  3  Tilen»  . .  . 

4  Dullnli»  ,, 

3  _  S  F.-lnlse 

8  Sabmnnca 
7  Arrhhic 

.4—8  .Tareis  .. 

9  Fração  . . 
10  Heiaira  .. 


Ante  a  insistência  de 
pessoas  que  pretendem 
nlilirar  Pelé  para  paiiJinr 
dinheiro  tio  programa  dr 
televisão,  o  sr.  Carlos 
Nascimento  aconselhou  ao 
jogador  do  Santos,  que  sr 
resguardasse,  pois  pode¬ 
ría  scr  raptado  por  um 
maluco  sem  dinheiro... 


7.°  Páreo  —  às 
1.008  metroí  —  C 
—  Grama  —  Belti 
1  —  1  Ben  Canaan 
2  Taiamã  .. 
2-3  LtgM-Jà  . . 

4  Arallo  ..  .. 

5  Em  pendo  .. 

3  —  6  Fjvi>  F  Infers 

7  VilArln 

8  I  "rd  Rvron 

4  —  O  Mr  Foco  .. 

18  A»ri”enta  . . 
1 1  I.lopl  ... 


Carlos  Nas rimrntn.  q‘>e 
foi  o  centro  da  palestra 
com  os  jornalistas,  rrn'* 
lou  que  tein  um  riúiri" 
onde  conta  tudo  sòbrc  fu¬ 
tebol.  nesses  trinta  ano; 
dc  esporte.  Afirmou  que 
se  negou  a  atender  a  pe¬ 
dido  de  suas  filhas  quv 
pretendiam  transformai 
em  livro,  o  diário.  Decla¬ 
rou  que  sònientc  mais 
tarde  poderá  pensar  vis¬ 
to.  Ffz.  no  entanto,  uma 

revelação  sensarionui 
Quem  esta  esrrcvrnitn  t; ■ 
hrro.  que  dere  p« 
rerrtoçiÍ4*x  sr  <aclf>'  u:s, 
o  ijr  Miltor  Cn.  1  :i  7.  O 
lirru  ja  esti;  quase  c  !  " 
se  de  publtcaeão. 


0-  Páren  —  ê.«  l*nzn- 
1  300  metros  —  CrS  800.8 
Bettlng. 

1  —  1  Conde  . . . 

2  Mnrcortic!  . 

3  Hemiciclo . 

2  —  4  Don  Juan . . 

5  Psiu . 

6  Van  GOíh . 

3  —  7  Fedoxan  . 

8  Mne«trn  de  Madrid 

9  Anánln 
10  Fatraru» 

4  —  D  .Teii-r  m-jrr- 

1*»  I  nrd  R‘o 
n  P-l  '  e-'V  "rm 
••  Mabrak 

9  5  Páren  -  à  '7',v.. 
1  200  me-.ro?  CrS  1  II 
-  Bctting 

1  —  1  EstatiiM . 

2  Ellege  .. 

2  —  3  . . 


I 


CORREIO  DA  MANHA,  QuarU-felro,  27  do  abril  do  1983 


2.°  Cotierno 


AUTOMOBILISMO 


R.  C.  BONFIM 


Willys 
disputará 
“EI  Pinar*1 


Tris  carros  brasileiros 
da  Willys  defenderão  no¬ 
vamente  as  córcs  nacio¬ 
nais  cm  pistas  estrangei¬ 
ras,  competindo  no  autó- 
dromo  de  El  Pinar,  nas 
proximidades  do  Monte¬ 
vidéu,  no  próximo  dia  8 
de  ijiaio. 

A  competição  Interna¬ 
cional,  denominada  “250 
Quilómetros  de  El  Pinar", 
destina-se  a  veículos  dos 
Grupos  II  c  III  do  anexo 
J  e  é  organizada  segundo 
o  código  esportivo  da  Fe¬ 
deração  Internacional  do 
Automóvel . 

A  Willys  apresentar- 
se-á  com  trés  Wlllys-In- 
ter  lagos,  pilotados  por 
Lulalnho  Pereira  Bueno, 
Bird  Clemento  e  Wilson 
Flttipaldl  Júnior. 

Participarão  da  prova, 
promovida  pelo  Automó¬ 
vel  Clube  Uruguaio,  vei¬ 
culo©  o  pilotos  daquele 
pais,  da  Argentina,  do 
Chile  c  do  Peru.  A  equi¬ 
pe  Willys  representará  o 
Brasil . 


NOVOS  TEMPOS 

.Desapareceu  mas  não  acabou.  Ao  contrário,  mudou  pRra  bem  melhor  como  ic  vê 


O  DODGE  DE  HOJE 


Brabham  foi 


primeiro  em 
Barcelona 


Há  10  anos,  o  Dodge  da  Crysler,  cra 
um  dos  carros  mais  conhecidos  no  Bra¬ 
sil.  Não  que  fósse  popular,  mas  so¬ 
bretudo  pela  sua  qualidade.  Seu  preço 
era  equivalente  ao  Pontiac,  da  GM,  ou 
seja  um  pouco  acima  do  Ford,  Che¬ 
vrolet,  comparável  também  ao  Mer- 
cury.  Tinha  classe,  resistência,  boa  má¬ 
quina,  mas  pouco  luxo. 

Embora  os  mais  novos  modelos  te¬ 
nham  desaparecido  do  Brasil  em  vir¬ 


tude  das  restrições  leitas  à  importação, 
o  Dodge  continua  firme  na  produção, 
agora  naturalmente  com  outro  dese¬ 
nho  como  èsse  "Charrer”  que  vemos 
na  foto,  feita  na  exposição  de  Gene¬ 
bra,  onde  estóve  no  Salão  do  Automó¬ 
vel  Show.  em  março  último.  São  *230 
HP  a  4 . 400  Rpm,  máquina  V-8.  Pode 
scr  econtrado  com  325  HP  a  4. R00  Rpm, 
passando  a  taxa  de  compressão  de  0:1 
para  10:1. 


Prossecuindo  na  sua 
série  de  vitórias  que  se 
constitueipi  em  um  puxado 
treino  para  o  campeonato 
mundial  dc  1966  que  se 
aproxima,  Jack  Brabham 
ganhou  domingo  último  o 
Grande  Prémio  Barcelona, 
para  a  Fórmula  II.  Pilo¬ 
tou  um  Brabham-Honda. 
Em  29  lugar  chegou  o  es¬ 
cocês  Jackie-Stewart,  com 
um  Matra  c  em  terceiro 
Dennis  Hulmc,  neo-zclan- 
dés,  com  um  Brabham- 
Honda.  Graham  HilI  foi  o 
69  e  Jim  Clark  abandonou 
a  corrida.  Pilotava  uma' 
Lotus. 

A  média  de  Jack  Brab¬ 
ham  foi  de  105,928  Km/h, 
muito  baixa  devido  as 
chuvas. 


BÔLSA  FAZ  LEILÃO  HOJE 


Hoje,  a  partir  das  21h,  o  leiloeiro 
Júlio  iniciará,  sob  os  auspícios  da  Bol¬ 
sa  de  Automóveis  da  Guanabara  (Rua 
Toneleros,  316),  uma  série  de  leilões 
que  peia  primeira  vez  se  realizam  na 
Guanabara.  Ao  correr  do  martelo,  se¬ 
rão  vendidos  e  comprados  carros  usa¬ 
dos.  Êsse  sistema,  inovação  apenas 
na  GB,  6  uma  prática  usual  em  gran¬ 
de  número  de  nações.  Trata-s®  de  uma 
agressiva  técnica  de  venda,  pondo  em 
cheque  além  da  mercadoria  ofertada, 
fatores  emocionais,  suspense  e  concor¬ 
rência  local. 

Os  leilões  serão  realizados  em  pátio 
aberto  e  em  n3da  interferem  com  as 
atividades  normais  da  Bõlsa  que  con¬ 


tinuará  aberta  ao  público  em  seu  ho¬ 
rário  normal  de  funcionamento.  Quan¬ 
to  aos  leilões,  trata-se  apenas  de  mais 
Um  serviço  que  a  BAG  sob  o  patrocí¬ 
nio  do  CORREIO  DA  MANHA,  propor¬ 
cionará  aos  seus  leitores  da  GB  e  Es¬ 
tados. 

Os  carros  que  entrarão  em  leilão  po¬ 
dem  ser  examinados  na  parte  ds  ma¬ 
nhã.  Desde  ontem,  nada  menos  de  14 
veículos  já  estavam  à  disposição  do  lei¬ 
loeiro.  Há  modelos  nacionais  c  impor¬ 
tados.  Desde  o  zero  quilômetros  (Kar- 
manzinho-Gurgel  para  crianças)  até  o 
ano  de  1058,  um  Impala  de  2  portas. 
DKW-Vemag,  VW,  Simca,  Gordini,  são 
as  principais  marcas. 


Aero-Willys 


, VERO* WILLYS  —  Compro  1,  pago 
bem,  4  dinheiro,  p|  meu  uso,  de 
particular.  TeL:  4B-7133.  Atendo  4 
domicilio. 


AERO-WILLYS  1962'  —  Côr  Bèlo. 
cl  rddlo,  etc.  Estado  mugntDco. 
Vendo  à  vista:  3  milhões  c  600 
mil.  Ver  s  tratar  na  RETIFICA 
AtTTOMAT.  —  R.  Humaltã,  2BI.  c| 
cr.  Alíredo  —  Tel.:  26-47451 

33100  64 


AERO  WILLYS  —  Compro 
mesmo  precisando  de  reparo, 
pgo  hoje  —  dia  todo_—  ài  vls- 


Tel.t  29-1738.  IVAN. 


AERO  WLLYS  60  —  Conservado 
e  bem  tratado,  ettof.  perfeito  — 
Original,  c|  rádio,  cie.  BAG,  Rua 
Toneleros,  316.  10181  81 


AERO-WILLYS  —  Modèlo  83.  côr 
çèlo.  25  mil  km  oprox .  Preço  S 
mllhõeB.  Ver  a  trour  BAG,  ituaj 
Toneleros.  316.  60681  64 

■  *•*  * 


Austin 


AUSTIN  A-70  —  52  —  Equlp. 
plnt.  nova.  4  pneus  novos,  ináq 
reh,  motivo  viagem  ciiiplac.  60. 
Tratar  na  BAG  —  Tonelerns,  316, 
10176  64 


AUSTIN  A-40  —  4  portas  —  1950 
—  ôtlmo  estado.  Tratar  na  BAG. 
Toneteros.  316.  11279  64 


Chevrolet 


VENDO  —  Chevrolet  —  Bel-Alr 
—  ano  1059  —  4  portas,  com  colu¬ 
na  —  Hldramâtlco  —  Direção  ht- 
drâuUca  —  Ver  na  BAG  —  R. 
Toneleros,  316.  10182  64 


CHEVROLET  BEL-AIR  1S57  — 
Hldramâtlco.  6em  coluna  em  per 
feito  estado.  Ver  e  trotar  na  BAG. 
Rua  Toneleros.  316.  lOUBO  64 


Citroen 


CITROEN  51  —  11L  máq.  retif. 
rádio  motorota.  Letaria.  plnt. 
pnetts  tudo  100%.  Tratar  na  BAG. 
Toneleros,  316.  W192  64 


Dauphine 


DAUPHINE  FRANCÊS.  1963  — 
Documentação  diplomática,  carta 
de  garantia.  T.  Solar.  35  mil  km 
—  Ver  BAG.  Rua  Toneleros.  31F, 

10168 


DAUPHINE  —  Compro,  mes¬ 
mo  precisando  de  reparas,  pa 
go  na  hora.  Tel:  29-1738  — 

IVAN. 


DAUPHINE  63  com  rádio  —  Ven¬ 
de-se  em  bom  estado.  Ver  e  tratar 
na  BAG  —  Toneleros.  316. 
_  10187  64 


DKW-Vemag 


DKW  —  Compro,  pagamento  à 
vlata,  sedan  ml  camionete,  fovor 
trlelonar,  57-5736  (comprando  pa¬ 
ra  meu  uso). 


DKW  64  —  Táxi  —  Equipado.  Ver 
c  tratar  BAG.  Toneleros,  310 

-nino  6| 


DKW  —  Belcar*19ft:t  em  Nim  rs- 
tado.  Preço:  3-700  000.  Tratar  na 
BAG.  Toneleros  316,  «1183  64 


DKW  —  Simca,  Rural.  Aero- 
Willys.  Compro,  mesmo  preci¬ 
sando  do  reparos,  pago  a  di¬ 
nheiro.  Tel.:  29-1738.  IVAN. 


DKW-VEMAG  -  Anles  de 
comprar  é  de  seu  inlerêue 
visitar  Gávea  S.  A.  —  Rua 
São  Ciemenle,  91,  Botafo¬ 
go,  telefone  46-1414. 

6)393  64 

j.  irr.  .Lu..L.uTiiri.ii-m 

Dodge 

DODGE  51  —  Equipado  c/  rádio, 
forração  original.  Ver  e  tratar 
BAG  —  Tonoleras.  316.  10180  64 

Ford 

FORD  29  —  Barata  conversível, 
tòda  revisada  c  com  pneus  novos 
—  Ver  c  tratar  na  BAG.  Tonele- 
:os.,  310,  10191  64 

Gordini 

GORDINI  1885  —  Com  rádio,  cs- 
lado  perfeitíssimo.  Base  Cr$  4.100 
Evcntualmenle  troco  p|  Kombi  — 
pagando  diferença.  Tel:  47-8906. 

5043  64 

GORDINI  1003  »—  Completamcnic 
cqulpndo.  Ano  1064.  Pre^o  de  ocft- 
Mfto.  Ver  o  tretar  nev  BAO,  Run 
Toneleros,  31G.  10133  64 

Hudson 

HUBSON  49  —  Táxi.  Ver  c  tra¬ 
tar  —  BAG.  Toneleros,  316. 

10164  64 

J.  K. 

JK  —  Ano  64,  ultima  série,  esta¬ 
do  Impecável.  Ver  e  tratar  na 
BAG.  P.na  Tonclc-os  n.°  316. 

10177  64 

Kombi 

• 

KOMBI  —  60  o  63.  Compro  par¬ 
ticular,  pago  bem,  a  dinheiro.  p| 
meu  uso.  Tel.:  49-7132.  Atendo  á 
domicilio. 

KOMBI  —  Compro,  mesmo  pre¬ 
cisando  dc  reparos,  pago  a  di¬ 
nheiro.  Tel:  29-1738  -  IVAN. 

ALUGA-SE  Kombi  psrn  viagem  e 
entregas.  Trator,  VICENTE.  Tc).: 
47-3762 

Oldsmobile 

OLDSMOBILE  83  —  Vende-se  ano 
de  1054,  4  parlas,  azul  metálico. 
Excelente  estado.  Troco  Aero- 
Willys  62.  Trat.  BAG.  Tonelc- 
:os  316,  10187  61 

Peugeot  t 

Rural-Jeep 


JBEP  Land-Rover  1956-1057.  Tal¬ 
vez  o  mala  nOvo  do  Brasil.  Ca¬ 
pota  de  ai. J.  Rádio  lnglõa  Impe¬ 
cável.  Tratar  na  BAG,  Rua  To¬ 
neleros,  316.  46653  64 


RURAL  —  Compro  mesmo 
precisando  de  reparo,  pago  ho¬ 
je  —  dia  todo  —  à  vista  — - 
Tel.  29-1738  —  IVAN. 


Simca 


SIMCA  RALLEY  1ÍHH  última  sé¬ 
rie.  Placa  São  Paulo:  nunca  es¬ 
tive  exposto  á  maresia.  Côr  ver¬ 
melha  calotas  especiais,  ótimo  es¬ 
tado.  Rua  Toneleros.  316,  BAG. 

•  10189  61 


Volkswagen 


VOLKSWAGEN  —  Compro,  paga¬ 
mento  á  vista,  de  1959  a  1985.  — 
Favor  tclclonar  57-5738  (compran¬ 
do  para  meu  usol. 


VOLKSWAGEN  1961  —  2a.  série 
—  Vende-se  em  bom  estado.  Ver 
e  tratar  4  Rua  Toneleros,  316  — 
BAO.  446654  64 


VOLKS  —  Compro  I,  pago  bem. 
a  dinheiro,  dc  particular.  p|  meu 
uso,  Tel.:  48-7132,  atendo  a  do- 


VOLKSWAGEN  —  Compro 
mesmo  precisando  de  reparos, 
pago  4  vista.  Tel.:  29-1738.  — 
IVAN. 


Volvo 


VOLVO  —  Caminhonete  —  Vendo 
das  14  ás  17.  Policlínica  Exército. 
Moncorvo  Filho.  Tratar  Junto  ao 
carro. 


Diversos 


AUT0MÔVEI8  —  Compro,  qual¬ 
quer  marca,  pago  o  máximo,  ur¬ 
gente.  Atendo  a  domicilio.  Tel.: 
48-9579.  deixando  end.  e  tel. 

19312  64 


OOMPRO  —  Carro  europeu, 
americano  ou  nacional.  Fago 
hoje  em  dinheiro  o  justo  valor. 
Vou  a  domicilio.  Tel.:  38-3891. 


CONVERSÍVEL  54  —  Marta  Ro¬ 
cha  —  Ver  e  trator  na  BAG  — 
Toneleros  316.  10190  04 


COMPRO  —  Carro  nacional 
tòdas  marcas  ou  ano  em  qual¬ 
quer  estado  conservação.  Vou 
a  domicilio.  Tel.:  38-3891. 


mlcillo. 


PINTA-SE  eutoméveie,  geladeira) 
e  armários  de  aço  a  domicilio  ou 
na  oficina.  Preçoa  médicos.  Tel.: 


19311  64  3  0-0819  —  JORGE. 


PEUGEOT  1962.  Mod.  403  — 
Vendo  ou  troeo  c  financio.  Es¬ 
tado  lOO^r.  Só  de  um  dono. 
Tratar  R.  Rosário,  155,  sala 
301. 


AUTOMÓVEIS 


JÚLIO  FAZ  LEILÃO  HOJE 
ÀS  21  HORAS 


RUA  TONELEROS,  316  -  BÔLSA  DE  AUTOMÓVEIS 
DA  GUANABARA 


AERO  WILIIS  —  SEDAN  4  PORTAS  —  Motor  B-40240H 
CHEVROLET  —  Impala  —  2  Portas  —  1958. 

GORDINI  —  4  portas  —  1964  —  Moior  417406 
DKW  62  —  motor  V.  020  820 
VEMAGUETE  1963  —  motor  345-987 
FORD  —  F.  100  —  Perua  —  1963  —  mofor  876543 
VOLKSWAGEN  1962  —  2  porias  —  motor  879876  T. 
VOLKSWAGEN  1963  —  Sedan  —  motor  896987 
MERCEDES  BENZ  220  —  Sedan  4  portas  1965  —  mo¬ 
tor  UU-67549 

FORD  PREFECT  1948  —  Sedan  —  motor  98761 
SIMCA  TUFÃO  1964  —  Sedan  4  portas  —  motor  76589-98 
SIMCA  TUFÃO  196S  —  Sedan  4  portas  —  motor  6519865 
KARMANZINHOGURGEL  196S  —  motor  —  criança 
OLDSMOBILE  -  Coupé  —  1956  —  KT-31987 
LAND  ROVER  —  Jepp  com  capota  de  aço  e  rádio  ori¬ 
ginal  —  1956 


SINAL  20%  E  COMISSÃO  5% 

Tudo  a  Correr  do  Martelo 


10193  64 


SOCIAIS 


Nascimentos 


LEONARDO  -  O  caiai  ar. 
Fernando  Afonso  dos  Rela  o 
■ra.  Msrlllp  Batalha  Fernan¬ 
das  dos  Rata  asti  com  o  lar 
cm  fasta  com  o  nascimento  de 
seu  filho  Leonardo. 


A  tradicional  família  Falclo. 
de  Niterói,  tornou-ee  maior 
com  o  nssclmento,  ocorrido  an¬ 
teontem,  de  Maria  Helena,  fi¬ 
lha  do  casal  Luiz  Falclo.  O 
ir.  Mem>  Marinho  Falclo  In¬ 
formava,  com  eufórla.  ser  av6. 
agora,  pela  30*  vet. 


Balizado 


—  ROGÉRIO  —  Na  Igreja  d« 
N.  9.*  daa  Mareie,  em  Ramos, 
foi  bstludo  no  domingo  o  me¬ 
nino  Rofério,  filho  do  caia! 
Roeeval  Silve  —  Ciertise  Bar- 
boea  Silva.  Serviram  de  pa¬ 
drinhos  o  ar.  Ricardo  SUva  e 
a  ara.  Glória  Barbosa  CouUnho. 


AmanbJ.  dia  28,  ás  10h,  na 
Igreja  Slo  Judas  Tadeu,  será 
realizado  o  batizado  do  meni¬ 
no  Noalem,  filho  do  caaal  Cé¬ 
lia  •  NéUon  Gomai  Filho. 


Aniversários 


Fazem  anoa  hoje:  Dra.  Tia- 
bei  de  Menezes  Hart,  Carmln- 
da  Alves  Pereira,  Sandra  Ma¬ 
rta  Barbedo,  Albertlna  Pralon 
de  Carvalho,  maj.  Silvio  Silva, 
cap.  José  Carlos  de  Souza  Ra¬ 
mo».  tan.-av.  Walter  Chaves 
da  Rocha,  ten.  Tiuflck  Miguel 
Chedlck.  Joaquim  Alvea  Go¬ 
mes,  Teéfllo  Fidéüs  da  Silve, 
Jalr  Plcaluga,  Antônio  Alves 
de  Cunha.  Manoel  Bezerra  Ca¬ 
valcanti,  Rescila  Bltar. 


—  Faz  anos  hoje  d.  Aluar- 
Una  Pralon  da  Carvalho,  fun¬ 
cionária  do  Datado  da  Guana¬ 
bara. 


—  COMENDADOR  ARTUR 
VTANNA  —  A  família  do  co¬ 
mendador  Artur  Vlanna  está 
festejando  o  seu  886  aniversá¬ 
rio  natalício.  Os  colegas,  ami¬ 
gos  e  parentes  do  antigo  co¬ 
merciante  e  Industrial,  eatáo 
participando  dti  homenagens 
quo  lho  alo  tributadas,  em 
Belo  Horizonte. 


—  ANTÓNIO  SOARES  — 
Aniversariou  ontem,  em  Ni¬ 
terói.  o  advogado  e  Jornalista 
Antônio  Soares,  repórter  do 
CORREIO  DA  MANHA  no  Es¬ 
tado  do  Rio. 


Datas  intimas 


SUELI  TERESINHA  —  O  ca¬ 
sal  er.  Rodolpho  Lucas  está 
festejando  hoje  o  15.°  aniver¬ 
sário  natalício  de  sua  filha 
Sueli  Tereslnha;  e  no  próximo 
sábado,  dia  30,  manda  cele¬ 
brar  missa  em  ação  de  graças, 
por  motivo  da  data,  na  Igre¬ 
ja  Coração  de  Marta,  na  Es¬ 
tação  do  Méier,  recepcionan¬ 
do  as  amlgulnhas  o  colegas  da 
aniversariante,  ms  resldénca» 
da  íamllla,  na  Abolição. 


—  ALEXANDRE  —  Faz  dot) 
anos  hoje  Alexandre,  filho  do 
casal  Hélio  de  Assis  Moura  Ce- 
zimbra  —  Maria  Tereza  Rezen¬ 
de  Teixeira  Cezlmbra.  neto  do 
poetisa  e  doclamadora  Rltinhn 
Moura  Cezlmbm.  Reunião  in¬ 
tima  dc  parentes  e  amigos  as¬ 
sinalará  a  data  festiva  das  ía- 
mlllss  Cezimbra-Tcixelra. 


Casamentos 


_  CELINA  GAMA  CRUZ  — 

GÚSTAVO  BERCALO  —  Na 


Hipotecas-Dinheiro  92 


EMPRÉSTIMOS  —  Sôbre  cautelas 
superiores  a  300  mil  e  garantias 
reais.  Módicos  e  rápidos.  Enca¬ 
minhamos.  Tel.  57-8453.  das  0  ás 
11  horas. 


ATENÇAO  —  Dinheiro  —  Em¬ 
prestamos  úc  3  até  100  milhões 
sob  hipoteca  ou  retrovendm  de 
imóveis.  As  melhores  taxas.  — 
Solução  em  48  horas.  Adianta¬ 
mos  para  ccrtldfie*.  Trazer  es¬ 
critoras.  Av.  13  de  Maio,  23  — 
15.*  andar,  saia  1516.  Tei:  .. 
42-9333. 


EMPRESTO  —  Dinheiro  sob  hi¬ 
poteca  de  Imóvols  —  ANTONIO 
JOSÉ  CEPEDA.  Rua  do  Carmo, 
71,  gr.  BOI  CRECI  108. 

60879  92 


A  J*UROS  empresto  de  1  a  10 
milhões  em  uma  ou  mais  hipo¬ 
tecas  de  prédios.  Tratar  Av. 
Prcs.  Vargas,  290.  saia  938. 


DINHEIRO  X  AUTOMÓVEL  —  Ou 
estuda-se  outras  garantias,  em  10 
meses,  acima  dc  500  mil  —  Rua 
Sã  Ferreira.  204  —  2». 


RENDA  1  0  % 

Pagas  roensalmcnle.  damos  ga- 
ranUas  reais  cm  oõbro  ç  apresen  - 
ti.mos  ótimas  referências.  Funcio¬ 
namos  a  5  anos  no  ramo  —  De- 
talhes;  38-5654  com  sr.  José.  das 
a  ás  15h.  33060  92 


CADEIRAS  e  meus  de  alumí¬ 
nio  a  nylon,  dobráveis  p|  va¬ 
randa,  terraço,  plselna»  jõgo. 
clnbes,  pic-nic.  Jardim,  prata, 
consultórios.  R.  Toneleros  SI 


VENDAS  DIVERSAS 


Xfrajs  dg  Santa  Majpsrlós  Ma¬ 
rli,  nt  LâfOá,  no  dia  •  di 
mito,  mllii-M  o  Caiaminto 
da  iria.  Ciltna  Gama  Cruz, 
com  o  sr.  Gustavo  Bergslo. 


MARIA  TEflESA  -  FABRf* 
CIO  MlNtRVlNO  ORT1X  - 
Reallzi-se  amanhã,  dia  28,  o 
caumsnto  da  arta.  Marli  Te¬ 
resa.  com  o  ir.  Fibrlelo  Ml- 
mrvtno  de  Ortlx,  ás  ]Bh30m, 
na  I|.'c|q  de  Nosai  Senhora  do 
Bonsucesio.  no  Largo  do  Ml- 
serlcórdJa.  A  nolvi  é  fllhl  dl 
isnhon  Siluatla  Mirtnho  Ci- 
mirgoi  a  o  noive  4  filho  do  se¬ 
nhor  Solvérlo  állnervtno  da 
Ortlx  a  ere.  Moema  Fibrlelo 


Ortlx. 

—  EDNA  GUADALUPE  SOU 
—  ADEMAR  DELLA  NINA  — 
RialUi-si  amanhl,  quinta- 
feira,  ái  19h,  ni  Igreja  da  San¬ 
ta  Crua  doa  Militares,  a  ceri¬ 
mónia  rellglow  do  enlict  ma¬ 
trimonial  ds  srti.  Edna  Gua¬ 
dalupe  Soll,  filha  do  dr.  Juan 
Angel  Soll  e  ira.  Dlnorah 
Guadalupe  SoU,  com  o  enge¬ 
nheiro  Ademar  Delia  Nine,  fi¬ 
lho  do  sr.  Armando  Delia  Nina 
e  ara.  Ambrostna  Delia  Nina. 
Servtrlo  como  padrinhos  ds 
noiva  o  ar.  Ricardo  Catalá  La- 
torre  e  ara.  e  o  dr.  Arnaldo 
Coelho  e  era.  e,  do  noivo,  o 
sr.  Armando  Delia  Nina  c  sri. 
e  o  sr.  Eduardo  Delia  Nina 
«  sra. 


Comemorações 


—  GRUPO  ESCOTEIRO  JAR¬ 
DIM  AMÉRICA  -  Pira  o*  fes¬ 
tejos  ds  seu  J.o  aniversário,  dia 
13  de  maio,  o  Grupo  Escoteiro 
do  Jardim  América  EC  está 
organizando  programa  especial. 
Em  tua  sede,  no  Rua  Profes¬ 
sor  Costa  Ribeiro.  55,  no  Jar¬ 
dim  América,  estão  previstos 
alvorada,  basteamento  da  Ban¬ 
deira,  missa  em  açáo  de  gra¬ 
ças,  Jogoa  escoteiros,  recep¬ 
ção  aos  convidados  e  outras 
comemorações. 


—  As  Bh,  hoje,  na  Rua  Baráo, 
1180,  lnlcli-se  o  programa  fes¬ 
tivo  do  2.*  aniversário  do  Gi¬ 
násio  Estadual  de  Jacarepa- 
guá,  sob  a  direção  do  prof. 
Rlchard  de  Caatro.  Depois  da 
setsáo  magna  comemorativa, 
ás  9bJ0m.  haverá  Jõgo  amistoso 
de  vollbol  entre  es  equipes  de 
alunas  e  professõres,  visite  ás 
Instalações  do  estabelecimen¬ 
to,  recepção  ás  autorldadei  e 
convidados,  e,  áa  12h.  lanche, 
encerrando-se  os  festejos. 


—  Prosseguem  as  comemora¬ 
ções  do  25°  aniversário  de 
fundação  do  Grupo  Excursio¬ 
nista  Engenho  de  Dentro.  No 
urograma  foi  alterada  a  apre¬ 
sentação  do  Teatro  de  Amado¬ 
res,  que  deveria  aer  no  pr&xl- 
mo  sábado.  Foi  transferida 
stne  dlc  por  motivo  de  fôrça 
maior.  Outras  comemorações 
durante  o  ano  assinalarão  a 
data,  transcorrida  a  15  último. 


Eleições 


LIONS  DA  URCA  —  Pol  elei¬ 
ta  a  nova  diretoria  do  Ltons 
Clubes  da  Urca,  sendo  reelello 
para  a  presidência,  o  sr.  Ma¬ 
noel  Barcelos,  e,  eleito,  o  sr. 
Nélsou  Mala. 


Missas 


ANTÔNIO  TEIXEIRA  GON- 
DAR  —  Mlssn  de  7.»  dia  do  seu 
falecimento,  hoje.  às  Uh,  na 
Igreja  da  Candelária. 


Missas 


—  STEVE  BERNHARDT  — 
Hoje,  missa  de  7.«  dia  do  seu 
falectmetno,  is  llhSOm,  na 
Igreja  da  Candelária. 


—  LAURO  BARRETO  RA¬ 
MOS  —  Na  Catedral  Metropo¬ 
litana,  hoje,  ás  10h30m,  missa 
de  7.®  dia  do  seu  falecimento. 


—  ENG.O  JÚUO  FABIO  DE 
SABÔJA  E  SILVA  —  Missa  de 
7.°  dia  do  seu  falecimento,  bo¬ 
je,  ás  Uh30m,  na  Igreja  de 
São  Francisco  de  Paula,  no 
Largo  de  São  Francisco  <Je 
Paula. 


ENSINO 


Curso  de  Altos  Estudos 
no  Colégio  Pedro  II 


Ach»m-se  abertas  até  o 
fim  do  mês,  na  Secretaria 
do  Colégio  Pedro  II,  Inter¬ 
nato  (Campo  dc  São  Cris¬ 
tóvão,  177)  as  Inscrições 
tos  seguintes  cursos  de  Al¬ 
tos  Estudos.  I)  A  lingua¬ 
gem  de  Machado  de  Assis, 
pelo  professor  Cândido  Ju¬ 
cá  Filho;  II)  Problemas  e 
tendência  da  geografia,  pelo 
professor  Nilo  Bernardes, 
III)  Curso  dc  geografia  ex¬ 
perimental,  prof.  Emanuel 
Leonlsinls;  IV)  Lc  pcilts 
rnlsons  d'nc  grand  langue, 
ou  les  pourqual  de  la  lan¬ 
gue  françalse,  pelo  profes¬ 
sor  Edgar  Llger-Belalr;  V) 
A  Matemática  prê-Euclldla- 
na,  pelo  professor  Hélio 
Fontes;  VI)  Introdução  ao 
estudo  dos  espaços  lineares 
ou  estética  aplicada  a  arte 
e  a  literatura,  pelo  profes¬ 
sor  Euryalo  Canabrava; 

VII)  Os  grandes  monumen¬ 
tos  da  ciitlca  literária,  pro¬ 
fessor  Aírãnio  Coutinho; 

VIII)  Aspectos  modernos  da 
química  orgànlcB,  pelo  pro¬ 
fessor  Tito  Urbano  da  Sil¬ 
veira;  IX)  O  romantismo 
na  poesia  inglèsa,  pelo  pro¬ 
fessor  Abgar  Renault. 


logo,  logo  após  a  apresenta¬ 
ção  do  (ema  pelo  profe.nor 
dirigente  dn  meii-rcdondi. 
O  Centro  Pró-Dco  (Av.  ]j 
de  Maio,  13,  199)  abrirá 
suas  portas  aos  Interessados 
nos  dias  27  o  29  do  corrtn- 
te  ás  19h30m. 


PROPORCIONALIDADE  _ 
Em  recente  pranunclamcnio 
no  Conselho  Universitário,  a 
professor  Raimundo  Monli  du 
Aragio,  diretor  do  Ensino 
Superior,  disse  "que  o  pro¬ 
blema  do  vigas  no  cnslnu 
superior  está  devldammo 
equacionado.  Pois  os  dado» 
relativos  à  proporcionalidade 
entre  os  estudantes,  que  ter. 
minam  o  curso  colegial  c  o 
número  de  matriculas  oferr. 
cldo  pelos  Institutos  dc  cnq. 
no  superior  demonstram  i 
afirmação.  No  úlllmo  ano.  a, 
ofertas  das  escolas  c  ficui. 
dades,  na  sua  totalidade,  n. 
cederam  io  número  glohai 
dos  graduados  do  ensino  me- 
dlo". 


Sociologia 
da  Família 


Depois  do  exíto  das  me¬ 
sas-redondas  dc  sociologia 
rural  e  urbana  dirigidas 
respectivamenie,  pelos  pro- 
íessôres  Hélio  de  Almeida 
Brum  e  José  Artur  Rios,  o 
Centro  Nacional  de  Realis¬ 
mo  Social  Pró-Deo  do  Rio 
de  Janeiro,  promove  nesta 
semana,  hoje  e  no  dia  29, 
as  mesas-redondas  de  so¬ 
ciologia  da  /amtiia,  dirigi' 
da  por  Murilo  Navarro, 
presidente  do  Movimento 
Familiar  Cristão  da  GB,  e 
de  sociologia  do  trabalho, 
dirigida  pelo  professor  Eva- 
risto  de  Moraes  Filho,  ca¬ 
tedrático  de  Direi  ío  do  Tra¬ 
balho  e  de  Sociologia,  dire¬ 
tor  do  Instituto  de  Ciências 
Sociais  da  Universidade  do 
Brasl,  quando  os  trabalhos 
se  desenrolarão  nas  carac¬ 
terísticas  dos  Cursos  Pro- 
Deo,  com  debate  Lvre  e  diá- 


Curso  para  Você! 

TAQUIGRAFIA, 
DATILOGRAFIA  E 
PORTUGUÊS 


Trlo-búslco  Indispensável 
que  desejam  preparar-ae  léczh- 
cg  e  objettvamento  í excelera t» 
empregos  Indicados  pelo  CTBi. 
Horário:  13  àa  16;  14  ás  17  c 
15  àa  15  horas,  ài  2as„  4as.  c 
Sas.  feirai. 

TAQUIGRAFIA  (aprendizado) 
e  DACTILOGRAFIA  em  qual¬ 
quer  dia  e  hora.  e  turmas  de 
aperfeiçoamento  para  qualquer 
método,  nas  velocidades  de  20 
ntft  140  ppn  •.honogéneaal. 

Preparo  intensivo  para  im 
prõxinvja  concursos  da  ASSEM¬ 
BLÉIA  LEGISLATIVA  DA  GB. 
com  tòdas  as  matérias. 


CENTRO 

TAQUIGRÁFICO 

BRASILEIRO 


Praça  Floriam.  55.  12.*  (Cine* 
lândia).  Teis.:  52-2972  -  52-061F. 

30125 


CENTENÁRIO  DE 
NASCIMENTO 

Othon,  Alice,  Abillo,  Regi¬ 
na  e  Paula,  filhos  sobrevi¬ 
ventes,  convidam  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  missa 
qne  mandam  celebrar  dia  27, 
is  9  hs.  na  Igreja  de  Sto.  An- 
tonlo  dos  Pobres  em  intenção 
de  sua  saudosa  memória. 

19323 


ITALIANO  PARA  PRINCIPIANTES 


Profeizor  nato  —  Inicio  3  de  maio  is  llh. 

Informações  e  matriculas  no  Centro  ttasllelro  de  Éstudoi  In¬ 
ternacional!  —  Rua  Almirante  Saddock  de  Sá,  276  —  Ipanema  — 
tel.  27-0757  —  Entre  18  e  22  horas.  *«‘7 


APRENDA  A  FALAR  EM  PÚBLICO 


A  Academia  Braillelra  de  Oratória  abriu  matriculai  para 
nova  turma  de  teu  Curio  do  Oratória,  conitando  de  dealni- 
Mçáo,  gesticulação  e  cuidadoso  preparo  de  discursos,  pales¬ 
tras  e  conferências.  Informações  na  Rua  Alcindo'  Guanabara, 
n  1  21,  «/  1008,  das  15:00  às  19:00  horas.  33951  71 


INGLÊS 

HIST.  JOHN  KENNEDY  8E  IDIOMAS 


CURSO  DE  CONVERSAÇÃO 
VOCÊ:  Vé  —  Ouve  e  Fala  INGLÊS  desde 
a  primeira  aula. 

MATRICULAS  ABERTAS 
Tels.  22-2430  «  32-39T* 

Rua  Alcindo  Guanabara,  24  -  S/  1601 
(Clnelindta)  Rio  de  Janeiro  —  GB  664» 


Atos  Religiosos 


Olavo  Coutinho  Marques 


(Contra-Almirante  Reformado  — 
Ex-Professor  Catedrático  da  Escola  Naval) 


Maria  do  Carmo  Mendes  Marques,  Iza  Mendes  Coutinho  Mar¬ 
ques,  Milton  Mendes  CouUnho  Marques  e  família,  Olavo  Mendes 
Coutinho  Marquei  e  íamllla,  José  Maria  Mendes  CouUnho  Mar¬ 
ques  c  família  (ausentes),  Herbert  Mendes  Coutinho  Marques  o 
família,  Mario  Augusto  de  Camargo  Osório  e  íamllla,  Paulo  Mes¬ 
quita  17'Avlla  c  família,  LuJs  Cláudio  Goulart  CouUnho  Marques 
c  família,  Aníbal  CouUnho  Marques  e  família.  Henrique  CouUnho 
Marques  c  família  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  par* 
a  missa  que  será  celebrada,  amanhã,  28,  ãs  9h30m,  no  altar-mor  da 
Igreja  da  Candelária,  em  intenção  de  sua  boníssima  alma. 

Desde  Já  agradecem  a  todos  que  se  manifestaram  por  ocasião 
do  aepulumonlo  e  aos  que  comparecerem  a  èsse  ato  de  fé  crlstS. 

60919 


«TJT I  OUavio  de  Campos  Póvoa 


MISSA  DE  7.»  DIA 

Alayde  de  Assumpção  Póvoa,  Octavio  de  Campos 
Póvoa  Filho,  senhora,  filhos,  genro  c  netos;  Paulo  de- 
Azevedo  Maya.  senhora,  filho,  nora  c  neto;  Carlos  de  Al¬ 
meida  Rodrigues,  senhora  c  filho,  profundamente  reconhe¬ 
cidos  por  ocasião  do  falecimento  do  seu  inesquecível  esposo, 
pai,  sogro,  avô  e  bisavô,  convidam  seus  parentes  c  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar  peia  sua  grande  alma. 
na  Igreaj  da  Candelária,  5.®  feira  —  dia  28,  às  10,30  boras. 

Antecipadamente  agradecem.  161  BS 


COMPRO,  moedas  antlgao  Rua 
da  Alfândega  111-A  salã  2C2,  dc 
13  *J  15  horas. 


VENDE-SE  diversas  grades  e  Ja-  FOGÕES  —  Temos  novos  a  pre¬ 
ndas  e  bntrulanu'  á  Rua  Armr  çns  abaixo  de  quaisquer  liquida- 
ttiitijyal,  182  —  Fonna  —  Bairro  çúo  Av.  Copacabana  610  —  J. 

I  1,1350  69 


Douraon. 


MOEDAS  —  Compro  entuiccoro- 


COMPRO  I  piano,  1  Televisão. 
1  Acordeon  Srandall.  e.  qual¬ 
quer  peça  em  praia.  Pago  hem. 
Hoje  à  vista.  Tel.  36-3B52. 

J4427  89 
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DISCOS  —  Compra  npcr«i>  coin- 
pie:#)-  LP.  Cíismm  TrJ.  IK-2325.  7 
iu>  11  e  27»<33',  11  As  17  h>. 


VESTIDOS  USADOS,  salas, 
blusas  e  roupa  de  criança  — 
Compra-sc  c  atende-se  a  do¬ 
micilio.  Tel.  22-3950. 

9434  89 


FINAL  DE  OBRA  —  Vende-se 
louças  sanitárias,  banheiras,  aque 
cedores,  fogão  à  gás.  armários  de 
cozinha  etc.  Ver  à  Rua  Conatnn- 
to  Ramos,  22  apto,  701  e  tratar 
no  local. 


—  'O  — 


MOEDAS  —  Particular  compra 
.^coleções  ou  avulsas,  Cubro  qual- 
■UtTKM.AK  --  Ahilnu  sncem,  q.ier  oferta'  Inf  sõ  r.a  Av.  Prea 
.rio  nu  ! : »  t:m,i  esti-1.1  dc  peie  c  Vargas  417-A  sala  1103.  2.’  até  6.* 
I  ••  .-,1-'"  de  pele,  tem-  ri<-  II  ss  13b,  Prol.  OCTAVIO  — 

•  ■  :  ’  r  r->  37*7616  '«3.KM9. 


COMPRO  ANTIGUIDADES  — 
ObJ.  de  Prata.  Porcelanas.  Cristais 
Moedas.  Condecorações  Quadros, 
I  Marfins  Bronzes  miniaturas  etc 
58-8332. 


PEDRO  RAGGI0 


COMPRO  TUDO  —  Pratarias  an¬ 
tiguidades.  baixelas.  bandejas 
porcelanas.  Jóias  iapéles,  objetos 
ria  arte  livros  c  moedas.  45-4649. 


(FALECIMENTO) 

A  Família  de  PEDRO  RAGGIO  cumpre  o  doloroso 
dever  de  comunicar  o  seu  falecimento,  ocorrido  ontem 
e  convida  parentes  e  amigos  para  o  sepullamento  a 
realizar-se  hoje,  quarla-feira,  dia  27,  às  12  horas,  sain¬ 
do  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n.°  2,  para  o 
Cemitério  de  São  João  Batista. 


30666 
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CORREIO  DA  MANHA,  Qunrtn-fclro.  27  dr  abril  de  1068 


Ceniro 
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XDIFICIO  OAHAGr.  CAMPO  “! 
Cedo  direito*  motivo  viagsin 
4. MO  ml)  —  Or.  I.UIZ,  45-tilO, 

U/l»  h». _ 

VENDO  urgente  1  sptos  Cd.  Mar- 
qtlê»  d*  llsrvsl.  m  Av.  Itlo  Dran- 
CO.  Tal.  20-5159.  preftrlncla  d»  R 
ás  Dh  da  manhã.  330)0  100 

VENDK-BE  no  EdirrõeUm». 
rr.  Av.  Pre».  Variu,  440  dl* 
vrrnoi  ffTiipo»  vatloa  com  92 
e  70  mZ  área  coiutrulda,  cona- 
tanto  cada  conjunto  de  duaa 
■ala»,  lavatérlo  e  lanltárlo 
próprio.  Informaçòw.  >t->m 


PRAIA  DE  BOTArOOO  —  Vdo. 

aplo.  c/  Mia  a  quarto  aap.  bsnh. 

romplaio  a  milnha.  linda  vtita  — 

Int.  tal.  23-3830, 

BOTAFOGO  —  Prédio  da  3  psvl- 
manloa,  loja  a  I  dobrado»,  dando 

renda  monaal  da  409.000  rruitlros, 

rando  sumenlsr  o  3*  pavlman* 

com  larrano  am  eagulmanto 
com  140  ml,  4  Rua  Aula  Buano, 
3».  »m  lellio  paio  JDLIO,  boja, 
dia  17,  ta  17  horai  no  local.  De¬ 
talhai  no  anúncio  do  J.  Cnmtr. 
Clo.  Inf.  33*9100  .  3339  400 


CENTRO  —  Rua  Cario»  Sampaio 
Vando  urienla  apto.  c/  aala  a 
quarto  uparadoa.  banheiro  compl. 
a  cozinh»,  vailo.  Tal.  13-2850. 


CENTRO  —  Inédito  — 
Vondo  e|  apanat  80  mil 
manaali,  «am  antrada  a 
■am  parcala*.  Quarto  a  «a* 
la  «aparadoi.  Obra  acalo¬ 
rada.  Viilta  R.  Costa  Ba» 
to«,  34,  ou  Rlachualo,  271. 
Tratar  SÉRGIO  CASTRO, 
R.  Aitambléia,  40,  12.#  — 
31*3629  a  31-0898  CRECI 
22.  30655  100 


CENTRO  —  Rua  do  Rlachuelo  — 
Vendo  apto.  e/  aalto,  living,  3  qU. 
banh.  cm  cOr.  deps,  empr.  »ln- 
tcco.  Entrego  vazio  —  33-3930. 

R,  ALC.  GUANABARA.  34  -  Éd 
misto.  Ap.  novo  vendo.  Saleta 
aala.  banh.  compl.  kttch.  nrm 
emb.  39  m2.  Base  900  por  m3  — 
32-0021  até  12b. 


Lojas-Escritórios  200 


B.  SANTA  CLARA  —  Vanda-u 
•ala  c|  aala  de  eapera.  banheiro 
privativo,  Ollm*  R|  consultório 
medico,  vula.  Fraco:  9  milhõe*. 
Tal.:  39-3033,  e|  proprietário. 

33093  200 


PARA  CLINICA  MEDICA,  dentá¬ 
ria  ou  negócio  fino.  Vendo  oon- 
junto  C  4  zalaa.  2  banha.  etc.  — 
D»  trente.  ).♦  and.  Cr»  30  milhões. 
Tal.:  47-7370. 


Botafogo 


400 


BOTAFOGO  —  Vista  mar.  Qto.  e 
aala  seps.  dep.  comp.  e  garagem 
final  de  ronstr.  13.800  em  2  anoa. 
ORG.  J.  M.  IMOB.  —  Sede  pró 
prla  o/  D.  Angélico  —  Av.  Cop. 
730  —  Gr.  703  —  36-4000  e  97-2909 

—  CRECI  165. _ 

BOTAFOGO  —  Flamengo  —  2  qla. 
aala  e  dep.  18  milhões  e  qto.  c 
aala  conjs.  8  milhões  em  3  anos. 
Inquilinos  notificados.  ORG.  J.M. 
IMOB.  —  Sede  própria  c/  D.  An¬ 
gélica  —  Av.  Cop.  728  —  Or.  703 

—  36-4006  e  87-2508.  CRECI  IBS. 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


BOTAFOGO  —  Vendemos  óllma 
casa  varia  á  R.  D.  Marlana.  103 
e|  III,  com  2  saiu,  4  qta.,  banh., 
eox.  a  dep.  Tratar  c|  r.  P.  VEIOA 
&  FARO  FILHO  -  Eotrads  II 
mllhOaa  —  Av.  Al.  fiarreao,  00  a| 
1106  — T  .  42*7144  a  42-3231.  — 
CRECI  631.  12*34  400 


VENDO  terreno  plano.  R.  Mundo 
Nõvo.  ao  lado  da  cu»  1.280  a 
defronta  a  cua  1.119.  Pronto  pa¬ 
ra  conatruclo,  com  vlata  para  a 
bala.  Local  prtvllagtado.  Negõclo 
raro.  Apanu  3  mllhõea  á  vlata. 
Saldo  financiado  a  lonfo  prazo 
Tratar  Av.  Copacabana.  412.  aala 
1.108.  Tal.  87*7233.  33084  400 

PRAIA  DE  BOTAFOGO  -  Frente, 
1  «ala».  3  qto».,  copa-coilnha.  dtp. 
completa».  Preço  de  ocaallo.  38 
mtlhõai.  5» lá  alugado  §1  contra¬ 
to.  Inquilino  antra  am  icOrdo  — 
Tal.  37-0224.  CRECI  13. 

33814  400 


BOTAFOGO  —  Prédio  do  3  pavl- 
mentoa,  loja  a  2  sobrado»,  dando 

renda  manaal  da  403.000  cruzei- 

ro».  podando  aumentar  o  3».  pavi¬ 

mento  com  terreno  cm  aagulman* 
lo  com  140.  m3.  á  Rua  Aasl»  Bue- 

no  36,  em  lelláo  pelo  JULIO,  dia 

27  á»  17  horu  no  local.  Detalhai 

no  anuncio  do  J.  Comercio,  lnl. 
22-8380. 


RUA  VOLUNTÁRIOS  DA 
PATRIA,  212,  no  molhor 
ponto  da  rua  com  todo  o 
comércio  •  farta  conduçio 
à  porta,  junto  aoa  super¬ 
mercado»,  oscolat,  otc.  E«- 
pataculara»  apartamento* 
da  franta,  com  2  «ala»,  3 
ótimo»  quarto»,,  2  banhei¬ 
ro»  tociai»,  cozinha,  dapan 
ciência»  completas  para  am- 
I  pregada»,  área  da  «erviço  cl 
tanque  a  garagem.  Pretta- 
çõa»  men*ai»  da  250.000  — 
Obra  já  na  3.'  laja  com  a 
garantia  da  RIBENBOIM 
ENGENHARIA.  Var  no  lo¬ 
cal  da  9  6»  22h,  ou  na  Av. 
Rio  Branco,  156,  ei  801  — 
Tala.:  52-8774  a  22-2793  — 
Vendai:  IJÚLIO  BOGORI- 
CIN.  CRECI  95. 


Vendo  magnífico  apartamento-  na 
Lagoa,  em  fase  final  de  construção, 
entrega  prevista  para  dezembro,  com  2 
salas,  4  quartos,  2  banheiros,  1  toilete 
social,  copa-cozinha  e  demais  depen¬ 
dências.  Área  total  384m2.  Constru¬ 
tora  Pires  e  Santos.  Ver  o  Àv.  Epitácio 
,  Pessoa  n.°  1858,  apt.°201  e  tratar  pelo 
telefone  57-3381,  com  dr.  Milton. 


TIJUCA  —  Vando  apto.  tuao  c/ 
ullo,  3  grd.  qta.  banh.  compl.  am 

cõr,  dapa.  ampr.  Garagem,  frente. 

]  Ac.  calia  —  27-2830, 


aOTAFOOO  —  Vando  ua 

ntrioo  ap.  da  franta  na  At.  Ps» 
uur,  114,  ap.  381.  Fr  aço:  34  ml' 

Ibõaa.  c|  34  da  antrada  •  o  aaldo 

3  anoa,  ou  p|  Oalia  Económl- 

oa.  Var  dlártaaanta,  aõmanta  da 

12h  am  dlanta.  Tratar  Ar.  Copa- 
«abana.  423.  a|  704.  tal.:  97-0033 
(CRIO!  3MI.  91630  400 


BOTAFOOO  —  Excelente 
oportunidade  na  Zona  Sul  — 
Junto  a  Trte  Praias.  Av.  Ven- 

ee»lau  Brá»,  14  —  Junto  ao  Cl- 

ne  Veorxa  e  Iate  Glube  —  Com 

VUta  para  o  Mar.  Apartamen¬ 

to  aóbre  pllotla.  Sala-quarto, 
•eparadae.  Banheiro  aocíal,  eo 
ilnho,  áre»,  quarto  de  empre. 
rida  e  i aragem.  ProitaeÓe» 
menaaia  do  Crf  lM.Mt.  Sinal 

Cr*  l.WS.Mt.  facilitado.  Oona- 

trator  a  SOCICO  —  Vendaa  — 
JULIO  BOGORICIN  —  CRE 
Cl  *5.  Av.  Rio  Branco,  158  — 
l.°  andar,  Mia  III.  Tela.:  . . 
51-1774  o  ZZ-ITSI.  Rdtffeio  Av. 
Cen tarai,  vWltaa  dliiiao  no  1*- 
eal,  daa  t  lia  14  hora*. 

1*441  441 


Catete 


560 


APARTAMENTO  —  vazio,  vando 
Silveira  Martlna,  198.  t  ullo.  J 
quarto»,  varanda,  copa.  cozinha, 
uarto  empregada.  S.  BOSEL1. 

raça  Pio  X  n.*  7»  zaU  107.  CRE¬ 

CI  M. 


Copacabana 


70* 


COPACABANA  -  Quadra  da 

Erala.  Vendo  apto.  duplex  de  co- 
ertura.  I.»  lociçáo,  a  salões.  4 
quarto*.  3  banheiros  t  garagem. 

Terraço  com  tOml.  Preço  de  oca- 

alio.  motivo  Tlagtm.  —  Inf.  tal. 
37-6U4.  CRECI  13  .  33812  700 


RUA  GASTAO  BAIANA.  <00/901, 
eont.  DJal.  Ulrleh,  3  qU.  2  ala. 
dtp.  gar.  ISO  m2,  3  ft*.  mobll. 
vazio,  vlata  mar  e  Lagoa  —  Tem 
antrada  Corta  C.  Galo,  (9.  Chavaa 
e/  portalro.  Vendo,  troco,  alugo 
melhor  oferta.  Base  60  mil.  fac. 
dlret.  propr.  Hec.  47-4889,  87-7007. 


P.  4  —  Oportunidade  —  Apto.  sa¬ 
la  —  2  qtoi.  —  coz—  dep.  tmpreg. 
da  frente  —  and.  eito  —  Pr.:  2» 
milhões  em  II  mases  —  13-6101. 


OPORTUNIDADE  —  PllolU  —  2 
■alu  —  3  qloe.  anu.  —  banh.  — 
copa  —  eos.  —  az,  cõr  até  tato 
—  dep.  —  garagem.  Praço:  43  ml- 
Ihõea  a  comb.  Ver  Pampcu  Lou¬ 
reiro,  77  -  364109. 


COPACABANA  —  Vendo  ótimo 

apto.  ume  quadra  da  Av.  Atlgnu- 

ca,  entrada,  aala,  Jardim  Inverno, 
3  qts,,  banh.,  coz.,  qio.  «mp.  R. 
Domingos  Ferreira.  161  aplo.  704, 
Entrada  20  milhões.  Vultos  13  áz 
17  ha.  Estará  vazio  dia  38  em 
dlanU.  Tela.  42-3231  e  42-7144  — 
CRECI  633.  12833  700 


POSTO  3  —  Apiu.  sala,  3  quar- 
loi.  dep.  completai.  120  m2,  fino 
zeabamento  I  pintura  óleo.  arm. 
embutidos,  slnteco),  entrega  ime- 
dial»  (nlo  tem  garagel.  40.000  fac. 
em  1  ano  e  uldo  de  6.800  Já  fln, 

/  Caixa.  Infi.  D.  OND1NA.  tei. 

9-6434  (negócio  direto.  rcduç8o 
pj  pafto.  è  vlata). 


SALA  7  c|  telefono  e  pUcIna  — 
Vende-se  em  Copacabana.  4  dor¬ 
mitórios,  2  silas,  e  demais  deps. 
—  Terreno  20  x  70  —  Infs.  Sr. 
RAMON  —  47-1288  .  33073  700 


AV.  ATLANTICA  —  Vendo 
repeUcular  apto.  com  450  m2 
tendo  2  salões.  4  quartos.  3  ba¬ 
nheiro»  aoclala.  Acabamento  de 
■upCT-luxe.  la.  locsçáb.  Te- 
moa  vário»  no  gênero.  Inf».; 
57-9224.  CRECI  13. 

31411  700 


COPACABANA  —  Põato  4  —  Ven- 
do  ap.,  1  por  andar,  oom  300  m3, 
4  qta..  3  aalia,  3  banheiro*  so¬ 
cial*.  dependènclM  e  garagem.  — 
Preço  »9  milhões  financiado».  — 
Tratar  dlratamenu  na  Rua  Do- 
mlngoa  Ferra  Ira,  93.  ap.  701  — 

Tal.:  37-9134  (CRXCt  13). 

33818  700 


R.  SANTA  CLARA  —  Vende-u 
ula  e|  Mia  da  eapera,  banheiro 
prlratlro.  ótima  p|  consultório 
médico,  vazia.  Preço:  9  milhões. 
Tel.:  36-3033.  e|  proprietário. 

33098  700 


AV.  ATLANTICA  —  Vende- 
te  apto.  554  ml.  la.  locacáo, 
•alio  e/  140  mZ.  4  qloa.,  banh». 

em  mirmero.  O  mala  luxuoao 

da  AtUntiea.  Valor  nal  SZ0 
milhóe*.  Veade-oe  por  ZS0  mi¬ 
lhões  flnanc.  em  7  meoea.  Mo¬ 
tivo  viagem  urgente.  Tratar: 
47-4470.  33066  700 


VENDO  em  final  de  construçáo. 
á  Rua  Franclaco  Sá.  »8.  conjuntos 
com  Mliti,  tala,  banheiro  e  ktt. 
Ver  no  local  com  o  Sr.  MOYSÍS. 


30654  II 


PRÓXIMO  PRAIA  -  Nòvo  —  1» 
loesçlo  —  slnteco  —  tel.  Interno 

—  vidros  Rsybsn  —  r*q.  slumlnlo 

—  salio  —  3  qtos.  srm.  —  2  banh» 

—  copa  e  coz.  (2  plss  água  fria 
e  quente)  —  dep.  empreg.  Ver 
Bolívar,  10  —  Pr,  73  mllhóes  — 

««•aio». 

JUNTTO  AO  MAR  —  PUolls  —  Nõ- 
vo  —  2  p|  and.  —  salio  —  3  Qtoi. 
arm.  —  2  banhs.  (1  privativo)  — | 
copa  e  cor.  cõr  az.  até  teto  — 
dep.  —  garagem  —  saláo  de  fes- 
tu.  Pr.:  00  mllhóes  •  comb.  Ver 
R.  Aires  Saldanha,  144,  apto.  202 
e!  ar.  WALDEMAR  —  38-8109. 


AV.  COPACABANA,  112 
—  Vando  o  apto.  810,  para 
antroga  imediata.  Entrada 
da  Cr*  7.000.000  a  o  «aldo 
am  18  maias.  Var  até  às  17 
hora*.  Inf.  22-7048.  CRECI 
796.  33810  700 


PRAIA  —  Pêato  4V«,  co- 
bartura  duplax,  nôvo,  alto 
luxo.  Vando,  troeo,  finan 
cio.  Tol.  34-4876. 

33085  700 


COPACABANA  —  Vendo  ap.  com 
300  m2.  Pronta  entrega  —  4  qts. 
2  ulõe»,  3  banh.  aoclais,  c/  ga 
rife.  Preço:  130  milhões,  metade 
à  viste,  metade  a  combinar.  Tra¬ 
tar:  Dr.  FLAVIO  ou  Sr.  ALMEI¬ 
DA:  31-3771  ou  31-3758  ou  47-1829. 


COPA  —  Põfto  2  —  Vdo.  ap.  e| 
qtos.  ulas  sep.  cl  dep.  de  empreg. 
entrada  de  serviço  Indepe.  pinta¬ 
do  com  clnteco  20  mllhóes  à  vista 
ou  29  a  comb.  Tel.  87.5878  c|  sr. 
ANTONTO  de  1  ás  4h.  dlárlamente 


COPACABANA  —  Pósto  8  —  Ven¬ 
do  um  luxuoao  apartamento  re- 
centsmente  reformado,  todo  de 
franta  com  qto.  e  Ml*  aeparado*. 
Jardim  de  Inverno,  belíssimo  ba¬ 
nheiro  em  cõr.  azulejo  até  o  te¬ 
to,  piso  marmorizado,  peças  d* 
primeiríssima  qualidade,  cozinha 
Idern  com  pia  de  mármore.  N.  B.: 
Èate  epartamento  está  finamente 
mob.  com  Jacarandá,  cortinas  si¬ 
da  pura.  e  rlcamenle  decorado  — 
Vendo  urgente.  Náo  foi  usado  — 
Rua  Raul  Pompéia  131  apto.  <02 


ATENÇAO  —  Copacabana  —  Ven¬ 
do  apl.  quarto  c  ula  conj.  ba¬ 
nheiro  o  cozinha,  de  frente,  c  per¬ 
to  da  praia.  Ver  e  tratar  no  local 
(Uártamante  daa  I  até  u  17  boras. 
Rua  Paula  Freltu  n9  32,  ap.  211. 


L- 


OVEIS  E  DECORAÇÕES 


OCASIAO  —  Grupo  estofado 
Lz, ts  XV.  Estofados  em  veludo 
ootelé,  cõr  verde  musgo  ver  ho¬ 
je  á  qualquer  hora  Rua  Edmun¬ 
do  Lins  n°.  38  apto.  303.  Preço 
960.000.  10168  83 

VENDO  URGENTE  —  Tapete  por- 
tuguès  3x4  escrivaninha  mar¬ 
chetada  estilo  francês,  6  apliques 
de  cristal  —  27-2957. 


VENDE-SE  uma  cama 
Tel.  37-1753. 


"Fowler"  — 
33088  83 


VENDE  uma  mobília  de  criança 
completa.  120  mil.  Em  pau  marfim 
e  laqueada.  Tel.  47-6012. 

33088  83 


ATENÇAO  —  Papéis  deeorsttvos 
para  forraçào  em  geral  laváveis, 
dedetizados  e  Vlnlllcos,  padríei 
modernos  exclusivos  —  Rua  Do- 
m ingo 5  Ferreira.  41-A.  Tel.  57-6800. 
AR  MÁRIOS  duplex,  peças  avulsas, 
salas  c  dormitórios.  Vende-se,  de 
ótima  (abrieaçao,  preços  módicos 
Rua  Haddoek  Lõbo.  18. 


Lustrador  Octacílio 

Faço  derapè,  encern  e  trooo  a 
cór.  Recado  p|  favor.  28-0157. 

_ 4464  83 

Persianas 

TRIUNFO 

TEL.:  23-0098  —  45-1513 

Firma  Especializada 
Reforma  e  Novas 

Pintura  antlcorroslva  em  maq. 
nlcmS.  Cedarços,  correias,  cabos 
aço  etc.  Rua  Laranjeiras  n,“  336 
—  Loja  38  .  4459  83 


SUPER  SYNTEKO 

Aplicamos  3  máos  dc  synteko. 
tizínos  as  melhores  referências  — 
pejo  serviço  perfeito.  Tel.  37-4360 
14415  83 


COLCHÓIS  —  Reformas  •  faz  nõ¬ 

vo.  de  molas  e  comuns  —  Tel.:  .. 
26-9529  —  MARTINHO. 


VENDO  —  Hoje  urgente  cama 
Luis  XV  cabeceira  de  veludo.  2 
mesinhas.  1  cadílra  p|  quarto.  1 
carro  e  cristal  blaotado  e  1  pufl 
est.  em  veludo.  Tudo  Isto  por 
900.000.  ver  hoje  a  qualquer  hora 
Rua  Edmundo  Lins  38/303. 

10171  83 


LEIA  ISTO  —  Vendo  hoje  ur¬ 
gente  mesa  sal.  c/  tampo  mármo¬ 
re.  4  cadeiras  «tofadas  em  velu¬ 
do  vermelho  estilo  Lufs  XV.  Ver 
hoje  a  qualquer  hora  Rua  Edmun¬ 
do  Lins  38/303.  Preço  480  mil. 

10199  83 


ATENÇAO  —  Móveis  de  Jacarandá 
em  eitllo  direto  da  fábrica,  mesa 
redonda,  cadeira  mlnelrlnhs,  me¬ 
sa  de  mármore,  cadeira  espanho¬ 
la,  banco  de  igreja,  canapé,  mesa 
Holandesa,  armário,  cama  mar¬ 
quesa,  cômoda  etc.  Tudo  pronta 
entrega.  Temos  papel  de  parede. 
Aberto  eté  22  horas.  Rua  Domin¬ 
gos  Ferreira,  41-A. 


KfOftMAS  DE  PINTURA 

Compra  c  vendas  de  Imóveis  em 
gereis.  H.  1.»  Março  17  —  5a  sh. 
te).  31-2535  .  2973  83 


VffRIfKAÇAO  DE  ASSOALHO 

Raspagcm.  vltrlflcação  assoalho 
com  produtOB  alemáo.  plastipiso  e 
persiana  Japonesa.  Sele  Setembro 
B8,  fone  42-5571  —  Orçamento 
grátis.  2981)  63 


FAZ-SE  DECAPÉ 
Sr.  FraiKlsto.  Tel.:  36-3619 

0566  83 

PINTURAS  -  REFORMAS 

TEL.:  25  9098  -  45-1513 
Firma  Especializada 

Aplicamos  material  de  primeira 
Profissionais  especializados.  Pin¬ 
tores.  pedreiros,  lpdrllhelros. 

Synteko  e  Persianas 

R.  Laranjeiras,  336  —  Loja  38. 

4463  83 


Armários  Embutidos 


lutqneadDs  ou  Folheados,  serviço  com  máxJma  garantia  e  per 
^içlo.  facilitamos  o  pagamento.  —  Rua  _  lio  Crlttóvio,  "* 


28-6594.  Fabricamos  estante  sob  medida. 


77»  — 
3562  83 


PERSIANAS  —  REFORMAS  EM  GERAL 

Novas  ou  usadas,  pinturas,  trocas  de  cadarço,  cordas  c 
paradas  e  giratórios.  Orçamento  sem  compromisso  ptlo» 
telefones:  52-4340  -  22-1623  dna.  Anna  e  57-3250,  sr.  José. 

1803  83 

SECADOR  DE  ROUPA  CONTINENTAL 

TEL.  36-7484 

Fabricado  em  duraluminlo  e  ferro  esmaltado  mtdida  149,  126, 
1*0,  6,90  z  0,64  —  Direto  da  fibrlca  colocado  em  qealqoer  bairro 


da  Guanabara  —  Rua  Real  Grandeza,  110. 


13527  »3 


E  L  N  A 

Consertos  garantidos,  técnicos  especializado»  Atende  a  domi¬ 
cílio.  TeL  26-8219,  Av.  8.  SfbaitJio,  199  -  I.  III,  Urze.  17341  U 


BONITA  CRIST.  ou  vitrine  em 
jacarandá,  prateleiras  crista],  lindo 
cd.  port.  140  de  labg.  venòo  por 
250  mil.  Outra  linda,  grande  peça, 
mesmo  estilo,  com  briaâo  e  faquei¬ 
ro.  30  mil.  T.  57-8898. 


VENDE-SE  mobília  aala  jantar 
completa  de  embuta  maciça.  Ar¬ 
tigo  fino.  Fone  36-3876. 


ENVERNIZA-SE  móveli,  laqueia- 
se,  faz-se  decapé.  Executa-se  tra¬ 
balhos  de  douraçáo.  Tel.  45-9025  — 
OLIVEIRA.  DINO. 


PERSIANAS 

Reformas,  conrerlos.  qualquer 
11  pu  ou  marca.  Serviços  urgente» 
t  domicilio.  Tel.  46-5044  —  Sr. 
Manoel.  14451  13 


LUSTRADOR 

Serviços  de  Móveis  em  geral  — 
Mudança  de  eôr.  Tels.  42-1717  e 
43-1100.  Abel  da  Silva. 

34018  >3 


SUPER  SYNTEKO 

VITRIFICADORA 
ARCO-DHS  LTDA. 
Apllcadore*  autorizados  —  Fi¬ 
nanciamos  —  Fane:  28-6881. 

13656  83 


Laqueação  de  Móveis 


E  patinado, 
Tel.  36-3619. 


Sr.  FRANCISCO. 

0869  83 


LUSTRADOR 

Serrlço  em  plano,  móveis  e  de- 
capè  —  Tel.  43-6596  —  Ublrajara. 

19329  83 


LADRILHEIRO 

Pedreiro,  pintor,  taquelro,  Exe¬ 
cuto  com  garantia  —  Murilo  — 
22-5958  —  Dou  ref.  R.  Raul  Pom- 
péia  9.  16094  83 


Estofador  a  Domicílio 

Reforma-se  móveis  estofados  em 
geral.  Tel.  36-587B.  M28  83 


CORTINAS  À  PRAZO 

Faço  com  lindos  padrões.  Tel. 
22-5931.  9427  63 


APROVEITE  —  Vendo  hoje  2 
poltrona»  em  Jac.  «tofadas  em 
veludo  e  camurça  cêr  marron. 
Preço  400  mil  ver  hoje  à  qual¬ 
quer  hora  Rua  Edmundo  Lins  n°. 
38  apto.  303  .  10170  83 


SUPER  SINTEKO  —  Vltrtllcaçúo 


promtsso. 

JONAS. 


Tel.  13-3339.  —  Sr. 


MÓVEIS  USADOS  para  desocupar 
lugar,  sofá-cama,  guarda-vestido, 


COMPRO  TUDO  —  Pratarias  an¬ 
tiguidades,  baixelas,  bandejas 
porcelanas,  Jóias,  tapêtsa,  objeto: 
de  arte  livros  e  moedaa.  49-4649, 


TAPETES  FICAM 
NOVOS 

Tinturaria  “METRO"  dos  ta¬ 
petes,  Uva,  tinge,  reforma,  de- 


Ipanema.  Filiai»:  Laranj 
Jardim  Botânico  —  Co 
Upítes  persas  usados. 

13213  83 


'"Ui 

PASTO  6  —  Grande  aillo,  4  qtos 
]  bani.  Nôvo.  Vazio.  Fichada  em 
mármore.  Eiquadrla»  duraluminlo. 
300  ml  de  lugo  e  eonfêrlo.  ISO  ml- 
Ihêtl.  Facilito.  RENATO  ORIUCO 
IMÓVEIS  —  CRECI  570.  36-3530. 

RUA  DELFORT  ROXO  -  Vdo.  3 
qtoi.  aala  J.  do  Inverno  de  (rente 
térreo  qto».  dt  caiai  duplo.  Acei¬ 
to  Cal*.  Tel.  67-3676.  cl  ar.  ANTO- 
N10  de  1  ái  4  h».  dlárlamente, 

N.  S»  COPACABANA  -  Vendo 
•pt.  c|  1  ela . .  3  qts..  2  banh..  eo- 
pa-eoz.,  dep.  pi  emp.  De  frent*. 
70*11102.  Re»,  ou  Clinica  Médica, 
ele.  ele.  Ver  ei  port.  OSVALDO 
dai  1111  ou  1611  noraa.  Cr»  .... 
31.000.000  ftnanr.  ou  Cr»  33.000000 
*  vlzta .  Tel.  31-1563. 

Flamengo  ,0# 

FLAMENGO  —  Vendemoe  i  R. 
Dois  de  Dezembro.  Junto  á  Preta, 
apto.  contraio  vencido.  c|  1  aala,  1 
qto.,  banh..  eoz.  e  dep.  Trator 
c|  F.  P.  VEIGA  St  TARO  FILHO 
—  Entrado  3  mllhõea  —  Av.  Al. 
Barroso.  00  1)08  —  Tela.  42-7144 

•  42-5231  —  CRECI  832.  12631  900 

FLAMENGO  —  Com  50 ^  facilita¬ 
do  em  curto  prazo,  vendo  aparta¬ 
mento  vazio  com  0  quartos,  escri¬ 
tório.  3  grandes  salões.  3  banhei¬ 
ros  sociais,  3  varandas,  cozinha, 
copa,  entrada  de  aervlço,  em  lel- 
lto  amanhS,  dlt  28,  áa  17  horot, 
pelo  JDLIO  no  local.  Inf.  22-8880 
3356  OOO 

FLAMENGO  —  Com  507»  facili¬ 
tado  em  curto  prazo,  vendo  apar¬ 
tamento  Vszlo  com  6  quartos,  es¬ 
critório,  3  grandes  aalõe».  9  ba¬ 
nheiro»  socalli,  3  varondna.  cozi¬ 
nha.  copa,  entrada  de  serviço,  de¬ 
pendências  de  empregada,  gara¬ 
gem  para  2  carros,  em  lellõo  dia 
28  ás  17  horns.  pelo  JULIO  no  lo¬ 
cal.  Inf.  22x8580. 

FLAMENGO  —  Compro  imóvel 
Rio  dando  em  pagamento  ou  par¬ 
te  dêle  ótima  casa  verAo  monta¬ 
nha,  perto  do  Rio,  em  Pirai,  fio  mi¬ 
nutos  Pço.  Mauó,  luz,  ójfua.  mobi¬ 
liada,  6.500  m2.  Valor  CrS  . 

10. 000, 000.  Diferença  facilitada  — 
Tel.  47-3763. 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  5  qta. 

4  falâf,  3  banheiros  sociais,  copa, 
cotlnha,  2  vagas  garagem,  1  por 
andar.  430  m2  —  46-1760. 

Jardim  Botânico  901 

JARDIM  BOTÂNICO  —  Rua  Ma¬ 
ria  Angélica  n."  752.  apt.  102.  dc 
dois  quartos,  sala.  cozinha.  Area 
c/  tanque,  cie.  vendo  p/  10  mi¬ 
lhões  á  vista  ou  maior  preço  a 
prazo.  Contr.  term.  —  A  Inquili¬ 
na  mostra  das  14  hs.  em  diante  — 
Teli.:  31-2851  e  31-1621  —  IMOB. 
LUIZ  BABO  —  I.»  Março,  6  — 

CRECI  466. 

J.  BOTÂNICO  —  Vendo  uma  rc. 
■Idêneia,  eventualmente  aceito  ap. 
como  parte.  LUIZ  SEABRA  — 
Tel.  47-7370.  Base  Cr»  150  mllhõea. 

S  rajaú  12ftC 

Ipanema  1300 

AO  LADO  DA  TV  Excelolor. 
com  viats  permanente  para  o 
aur.  Vendo  apto.,  »ais  e  quar¬ 
to  separado,  com  dep.  emp.  e 
garage.  Em  construçáo.  En¬ 
trega  em  1  ano.  Vendo  bara¬ 
tíssimo.  Infs.  Tel.  36-6384. 

IPANEMA  —  Sslüo.  3  qtos.  3  bnns. 

1  p/  and.  elev.  Otls.  Acabamento 
superluxo.  80  milhões  cm  30  me¬ 
ses  —  RENATO  ORRICO  IMÓ¬ 
VEIS  —  CRECI  570  —  38-3530. 

DUPLEX  —  540  m2  —  1  p|  and. 
3  talões,  4  qtos.,  2  belos  terraços. 
Elev.  Otls.  O  mal»  bonito  de  Ipa¬ 
nema.  Flnancladlastmo.  CRECI  S70 
—  36-3530. 

BARAO  DA  TÔHRE  —  Casa  — 
7x50  —  95  mllhóes  e  despesas  — 
CRECI  570  —  36-3530. 

ATENÇAO!  —  Av.  Viclrn  Souto  — 
Magnifico  apto.  frente.  1  pi  an¬ 
dar,  nõvo,  linda  vista  mar  ei  490 
m2,  —  2  salões,  4  dorma,,  3  oans. 
sociais,  copa-coz.,  galerias,  2  qtos 
p|  empreg.  ampla  área,  serv.  pe¬ 
ças.  2  garagem,  etc . —  Cr»  299 

milhões  —  a  combinar  tel.:  .... 
57-3870  —  Tôda  hora  —  Oportuni¬ 
dade  rara  1  33069  1300 

a  do  ZÔ0  mil  • 
mil  Construção, 
ar.  HILTON.  —  I 


Urca 


2(00 


lorlunldade  na  Zona 
ito  •  três  Praias.  Av. 
tu  Brá»,  14  —  Junto 
Vencia  e  lato  Clube, 
ta  para  o  mar.  Aparta- 
tóbre  pUotta.  Sala, 


'ff- «  f 

•la  de 


Cr*  100.080.  8 


icíiêa 

llnal 


Rio  Branco,  1M  — 


_ 30643  Z600 

URCA  —  Excelente  oportuni¬ 
dade  na  Zona  Sul  —  Junto  a 
Tréa  Praia».  Av.  Veneealau 
Brá».  14  —  Junto  ao  Clne  Ve¬ 
ncia  e  Iate  Clube  —  Com  vla¬ 
ta  pam  o  mar.  AparUmentoa 
sóbre  pilotis.  Sala,  quarto  se 
parados,  banheiro  social,  coai 
nha.  área,  quarto  de  emprega 
da  e  garagem.  Prcst.  mensais 
de  CrS  100.100.  Sinal  Crf  . . . . 
1.000.000,  facilitado.  Constru¬ 
tora  SOCICO  —  vendss  JD¬ 
LIO  BOGORICIN  —  CRECI 
95.  Av.  Rio  Braneo.  156  —  l.° 
andar,  aala  801.  Tela.:  5Z-Z714 
e  2Z-279S.  Edlffck»  Avenida 
Central.  Visitas  diárias  no  lo¬ 
cal,  das  S  às  Z4  heras. 

36641  2600 


Tijuca 


2500 


33071-2300 


200  mil.  38':,  financiado  em  2 


ao 


Estofador  MARINHO 


Reformas.  Fabricação  cortinas, 
capai.  Tel.  46-9814. 


APTO.  vazio,  tipo  casa  —  Var. 
4  qta.  salão.  etc.  Ru*  General  Ro¬ 
ca  32S-A.  procurar  ar.  RODRI¬ 
GUES.  Preço  35  m.  Ent.  J5  rr. 
resl.  a  comb.  Inf.  42-2294.  daa  8 
ás  11  e  14  ás  !8h. 


Laranjeiras 


1400 


33099  2800 


e  Barroi  n.»  31.  Cedo 


VENDO  -  II.  Silva  Telas.  4»,  ap. 
304  —  Chsvss  ej  o  porteiro.  1  tala, 

5  qtos.  e  deps.  complstst  cl  di¬ 
reito  à  vsgt  na  gtragsm  am  futu¬ 
ro.  Preço  total  16  nilthõaa  c|  «pa¬ 
nas  tlnsl  dt  3  a  6  mllhõea.  Saldo 
financiado  pela  Caixa  em  IS  anoa. 
Negócio  raro.  Tralar  Av.  COps- 
cabana.  (13.  t|  110».  Tal.  57-7531 
—  Entrego  o  Imóvel  pintado. 

33063  3500 

5ubs.  da  Central  ZSM 

UJTAOAO  DO  RUCHUBLO,  na  R. 
Marechal  Blltanoourt,  101,  gr.  11, 
ap.  101,  caaa  tipo  *p..  de  eala, 

3  qta.,  banh.,  ooa.,  depa.  da 
amp  .  área  deaooberta,  locai  p| 
•alaclonamtnto  de  auto.  lnfi.  na 
DAROEL.  tela .  t  53-9631  e  47-3388 
ICRKOI  554).  01*37  3(00 

SANTA  CRUZ  —  No  centro  Av. 
Autarea.  1651,  lodoe  recuraoe,  ven¬ 
do.  êreat  para  Inddilrlti  de  7.0C6 
ml.  Tel.  11-5344  .  3660  «00 

RUA  F1GUDRA,  10  -  Cr»  13.000: 
ent  de  Cr»  5.000;  3  anoa,  o  res¬ 
tante.  Sais,  q.  sep.  b.  am  cõr,  cox. 
a.  asrvlço.  quarto  de  emp.  rever¬ 
sível.  Chaves  no  apto.  306.  Tel. 
47-0054  -  CntCI  16. 

CAMPO  GRANDE  —  Vmde- 
ie  Z  casas  de  Z  e  S  qta.  e  »m*l». 
depa.  situadas  às  r»,  TabaJ,  38Z. 
atrás  de  club  luso  braaUelro  e 
R.  Almeida  Gongiga,  31  —  Vi¬ 
la  Comarl.  Preço*  10  e  8  ml- 
IhAeg.  Aeelta-ae  caixa.  Estuda- 
se  financiamento.  Tratar  Av. 
Rio  Braneo,  Z57,  sala  30S. 

33076  1800 

AREAS  —  Nova  Iguaçu  —  Psra 
Indústrias  ou  lotramenloa.  Fórça, 
água  e  ónlbus  k  porte,  entrada  pa¬ 
vimentada  a  3.000  ml  da  Dutra. 
Inf.  tel.  26-661». 

Leopoldina  3200 

TERRENOS  a  10  mil  mensais  (acl 
UJolo,  e  etc  Te).:  23-3578  tratas 
ité  19.30hi.  Com  CIPRIANO. 

BONSUCESSO  —  R  Cardoso  dt 
Morais  228.  c/2.  aplo.  202.  ven¬ 
dem-se  os  ólUmos  aptos,  finsncla- 
dos  pela  Caixa.  Entrada  de  IO'! 
e  M9r  em  15  anos,  2  quartos,  sa¬ 
la,  varanda,  banh.  coz.  dep.  Ver 
no  local  acima  —  38-6120. 

Niterói  3300 

A.  AZ1VXDO  —  Ap.  «amarado, 
frente.  3  qts.,  dep.  s  garagem. 
Ar  refrigerado,  etc.  Vendo  bara¬ 
to.  Sinal  7  mllhõea.  CRECI  070 
—  Tela.:  7961  e  6278  à  noite. 

5537  3300 

TERRENO  Icaral  —  Primeira 
quadra  praia,  medindo  12  x  32  — 
Aceita-ae  apartamento  parte  pa¬ 
gamento.  Tel.  23-5607,  das  10.00 
às  12,00,  de  2s.  a  6a.  Dr.  RAUL. 

ilhas  3400 

JARDIM  GUANABARA  —  Vando 
larrano  à  Rua  Graoórlo  Castro 
Morais  c/  460  m2.  Ir  formações  i  M. 
23-2899  —  Sr.  AUGUSTO. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  —  Zum¬ 

bi  —  Vendo  cata  c/  2  salas.  2  gr. 
qta.  copa-cozlnha.  terreno  15x35  m 

I—  Rua  Serrío.  491.  Tel.  23-2859. 


Petrópolis 


3J9# 


ilOTÍL-— ” V«n<l»"-»e,  no  M 
Petrópolis,  freme  â  Xstr.  Unláo 
Industrie,  II  qta.  zalto-reilsuran- 
le,  grande  área  mala  d*  40.000  m3, 
j  lugar  mon¬ 
tanhoso  multa  sprezlvel.  Praço  p/ 
urgente  M  tnllhõt»  po- 
flnanela.-.  Traier  dlrafa- 
mento  Av.  13  Maio  33.  19.*.  gr. 
III».  de  13  áa  17  ha  -  42.9138. 
31-0102  t  à  nollr  32-9971  —  Sr. 
BARROS. 


Sítios  e  Fazendas  3S00 


CABA  VERÃO  —  ÓUmo  Urrano. 
8.900  ml,  90  minuto*  Rio.  Km  63. 
Rodovia  Dutra,  asfalto,  lur.  asua. 
TV,  clima  montanha,  lago  para 
pesca,  bela  residência,  mobiliada, 
ampla,  em  Calçara,  Pirai.  Vande- 
se:  Cr«  20.000.  facilitando,  acei¬ 
tando  automóvel  ou  apto.  no  Rio 
-  Tel.  47-3783. 


VENDO  apto.  3  quarto»,  quar¬ 
to  de  banho  Interno,  mobiliado, 
roapaa  de  cama  •  bambe,  na 
"  isda  lie  águas  minerais  de 
Lambari,  preco  a  combinar  de 
Cri  1496.M0.  Tratar  à  Ru» 
Nóbrcga,  31,  apto.  >11.  Niterói. 
Tel.  Z-9984.  5535  3906 


GRANJA  —  Produção  frango  p/ 
corte  compro.  23-0123  dil  11  ás  15 
horas.  Sr.  SIKA. 


FAZENDAS  de  requintado  gOsto 
no  asfalto  63.  AG  —  200.  mllhõea 
90.  AG  700.  -  29-7673.  Tenho 
outras  de  40.  A.V. 


Zonas-Veraneio  3906 


ANGRA  DOS  REIS  —  Vendo  6180 
m.  de  frente  a  "Praia  do  Frade" 
dividindo  pelas  vertentas  *  Fazen¬ 
da  Gratarl  o  Gustavo  Mauet,  acei¬ 
to  sócio  para  lotear.  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  156-3728.  Tel.  22-3344. 

3359  3900 


CABO  TRIO  —  V«nde-»e  um  lota 
13  dc  frente  23  dc  fundos,  com 
duas  casas  a  5  minutos  dr  Cabo 
Frio.  Tratar  pelo  tel,  42-9534.  Ver: 
Qundrn  2,  Lote  13.  loteamento 
ilhas  mar  de  Cabo  Frio  —  Sr 
DOnNIEL. 


PRAIA  DE  ARARUAMA  -  Lotea 
n  longo  prazo,  6"0  ml,  c|  luz  « 
água.  Prontos  p|  construir.  Presl. 
de  Cr»  13  mil  mentais,  lnl.  Av. 
Pres,  Vargas,  446  a1  406,  Tel.: 
23-9109,  OLIVAR.  CRECI  318. 

3554  3900 


Compra  e  Venda  de 
Prédios  e  Terrenos  91 


NITERÓI  ? 

Lotes  dc  15  X  30  _  430  m2. 

Prestações  a  partir  dc  Cri  . 

3.750.00  e  pequenos  slllos  de  l.BdO. 
m2.  Prestaçõei  •  pnrllr  de  CrS 
13.000  mensais.  Acelta-ss  Corre¬ 
tores.  tratar  com  Hlldo  ou  Cer- 
queira.  Rua  Sctc  de  Setembro  n.» 
06,  sala  804.  Tels.:  22-2932  e 
(2-2433  ,  2963  01 


EMPREGOS  DIVERSOS 


acornpa- 


ELIZABETH. 

9432  30 


HORAS  VAGAS  —  8e  V.  pode  fa- 


e  eiperlên- 


356!  5Q 


MANICURK  PEDI  CURE  —  Precisa- 
aprendlaes,  em  apetuis  14  au¬ 
las.  20  mil  prontas,  trabalhando,  é 
fator  reaervar  sua  vago  para  maio 
Ar.  Copacabana  943  ap.  401.  — 


Empr.  Domésticos  51 


ds.  Òrdenndn  60  a  120.000 
Copacabana  534  ap.  402  — 
Cozinheiros,  copeiras,  babás  — 


ECEM-SE  domésticas:  faxi¬ 
neiras.  cozinheiras,  lavadeiras  c 


COZINHEIRA  —  Precisa-se. 
perfeita  e  honesta  para  casal 
de  alto  tratamento.  Paga-se 
alto  ordenado.  36-3304. 

10175  51 


EMrtlEGADA  —  P/  todo  servl- 
R.  Barão  de  Gueratlba  — 
218  —  208  Glória. 

33064  51 


ESTOFADOR  à  Prazo 

2.  4,  6,  pegto.  reformo  sofá. 
poltrona,  capa,  colchões  etc.  A 
vtíta.  Gde  desconto.  Tel.  23-2577 
—  Sr.  Almlr.  4613  83 


LARANJEIRAS 

te  ap.  á  Rua  das  Laranjeiras,  187. 

ap.  702.  Preço:  45  milhões,  sinal 
08:4  83j22  c  o  saldo  cm  2  anos  s|  Juros. 

Ver  dlárlamente  no  local  e  tra¬ 

tar  Av.  Copacabana.  435.  s|  706 
—  Tel.:  57-0035  (CRECI  2941. 

81931  1400 


- ;  PREClãA-aE  empregada  que  cozl- 

Vendo  excolen-iqnc  hsm  o  lava  roupa.  Exige-se 
referências.  Bom  ordenado.  Bara¬ 
ta  Ribeiro  499  ap.  301. 


Lustrador 


VENDE-SE  apto.  confortável,  sa- 
13o,  4  qts..  2  banhs.,  deps.,  2  ga¬ 
ragens.  240  m2.  R.  Proí.  Ortlz 
Monteiro,  104,  apto.  301.  50  a  95 
mllhõea.  25-9893.  D.  DÜCILIA. 

33078  1400 


Lustra  e  reforma  qualquer  es¬ 
tilo  de  móveis.  Ex-empregado  — 
agora  trabalha  oor  conta  própria 
—  móveis  e  lambris,  etc.  Tel. 
32-4841  —  Recado  José  Fernandes. 

9424  83 


Tapêtes  e  CORTINAS 

Tapete»  e  cortinas,  lavamos, 
tlngimo»  e  reformamos.  Lava¬ 
mos  também  no  local.  Tel. 
46-8264.  Atende-ie  rápido. 

33063  83 


Estofador  a  domicílio 


Serviço  próprio.  Tel. 


22-5921 . 
9426  83 


-COLCHÕES 

Tabrlcam-at  e  rtformam-se  cot- 
ohfieis  de  crina.  Fáb-  Luao  Brasi¬ 
leira.  Tel.  43-OW3.  R.  Santana  100 
M  33  83 


Cortinos 

Faço  •  coloco.  Serviço 
rápido.  38-8648  *  58-6635. 
Sr.  LOPES. 


Cortinas  japonêsas 
gueixa 

Praça  de  fábrica,  orçamento  »| 
compromisso  —  Tel.  42-4954. 

33020  83 


SUPER  SYNTEKO 

CrS  2,200  m2.  com  garantia  de 
firma  estabelecida  Llxamento  p| 
céra.  Crg  900.  m2.  Sintex  Lida. 
Tel.  57-2042.  61405  63 


OFERECEMOS  ótimas  empregudss 

doméstlsns  c|  documentos  e  refe¬ 

rências.  Tel  :  32-4604. 

PRECISASSE  de  empregada.  Ser¬ 

viços  casal.  Ordenado  Cr«  45.000 
Exige-se  referências.  Tel.  27-3120 

33087  5! 


FAMÍLIA  estrangeira  tratamen¬ 
to  procura  empregada  competen¬ 
te.  doc.  c  ref.  ótimo  ordenado.  Rua 
Tonclcros  239/1001.  F.  46-9700. 

10160  51 


ALDO  MOURA  vende  apt.  super- 

lUxu  c/  300  m2,  R.  das  Laranjcl-; 
ras.  441.  Prédio  novo.  PUolls  c 
Jardins.  Fino  acabamento.  Living- [/“--í—L-J.-ç 
room  —  Saláo  p/  recepções  com  |V-U*innclFOj 
100  m2  Elevador  privativo.  4  am¬ 

plos  qtos.  c/  arm.  emb.  dois  bans 
•ocs.  copa-coz.  lavandaria,  dep».  c/ 

2  qloa.  emp.  garage.  Demais  deps 

Cr»  65. 000. 000  flnanc.  em  24  me¬ 

ses.  Infs.  e  visitas  na  Secãn  de 
Vendas  —  Av.  Cop.  683  s/810,  — 

Tel.  37-9471  —  CRECI  333. 


Leblon 


1500 


SALA  E  QUARTO  sep.  com 
dep.  e  garage  —  Vendo  apto. 
em  construção.  Entrega  em  ) 
ano.  com  vista  para  o  mar. 
Tel.  36-6584. 


COBERTURA  —  Grande  terraço  c, 
vista  espetacular  praias  de  Ipan. 
e  Leblon  —  pilotis  —  1  p‘  and.  — 
3  grandes  qtos.  arm.  —  3  banhs. 

—  copa  —  2  qtos.  empreg  —  2 
garagens.  Oportunidade  —  36-6109 

—  Tenho  outras. 


52 


COZINHEIRA  —  Preetaa-ae  da  uma 

com  referências,  que  faça  olitroa 

«ervlçoa  c  que  pernoite  fora.  Sa¬ 
lário  CrS  60.000.  Ruo  Gustavo 
Sampaio,  280.  fundos  ap.  1201.  — 
Leme. 


COZINHEIRA,  trivial  fino. 
Paga-ie  bem.  Av.  Atlântica, 
1.602,  2.®  andar  —  57-0181. 

13532  52 

OFERECEMOS  ótimos  cozinheiras 
do  várias  categorias  c|  documsn-  ! 
tos  e  referências.  Tel.:  52-4604, 

COZINHEIRA  —  Precisa -se,  oom 
multA  prática,  para  trivial  varia¬ 
do.  Pagam-se  Cr»  70.000.  Exigem-  i 
se  carteira  e  referências.  Tratar  à 
Avenida  Atlântica,  2010  ap.  901. 
Põato  3.  Tel,:  37-8224. 

COZINHEIRA  —  Trivial 
fino.  Niterói,  de  preferên¬ 
cia  português*.  Casal  cl  3 
filhos  precisa  de  uma  com¬ 
petente.  80.000.  R.  Pereira 
Nunes,  108,  fone  2-1314. 

5533  52 

COZINHEIRA  —  Prccisa-se  para 
o  trivial  fino,  prática  c  referên¬ 
cias.  Lava  c  passa  peças  miúdas. 
CtS  70  mil.  Rua  Raimundo  Cor¬ 
reta.  71  apt.  702 

CÒZINHEtHA  —  Precisa -sc  pes¬ 
soa  competente  p/  família  de  4  • 
pessoa*  —  Paga-se  bem  —  Tra¬ 
tar  Av.  Posteur,  126  aplo.  102. 

61928  52 

OFEREÇO  3  ótimas  cozinheiras,  1 
du  todo  serviço.  1  de  trivial  e  I 
dc  forno  e  fogSo  —  Agência  Olga 
37-7101 .  ótimos  referênclos. 

•-  '-"JU1-  - Ln.  _n.rL«n  | 

Árrumad.  Copeiras  53 1 

OFEREÇO  duos  ôtlmaa  copeiras. 
Uma  ê  portuguésa,  ótima»  refe¬ 
rências.  Agência  Olga.  —  Tel.: 
37-7191,  ótimos  referênclna. 

PRECISA-8E  arrumadelra-copelro 
com  referências,  à  Rua  Banta  Cla¬ 
ra,  280,  ap.  701.  tel.;  37-1017. 
Paga-se  bem.  3306B  53 

OFERECEMOS  ótimas  arrumsdel- 

ra»,  copeiras  o  babás  c|  documen¬ 
tos  e  referência*.  TeL:  62-4604. 

Amas-Governantas  54 

OFEREÇO  ótima  babá  —  Longu 
prática,  ótlmaa  referência».  Bons 
dor.  e  referências.  Agência  Olga. 
Te!,:  37-7161. 

SENHORA  catrsngclra  com1 
boas  referência»,  oferece-se  p/ 
cuidar  de  senhora  ou  mocinha 
ou  cargo  de  confiança.  Favor 
telefonar  para:  27-3366. 

9425  54 

COZINHEIRA  —  Precisa- 
se  para  família  pequena  — 
Exige-se  referência».  Rua 
Bulhões  de  Carvalho,  356, 
apto.  901, 


BABA  —  Precisa-»*,  porlu- 


3  meni- 


R.  SSo 

I. 

38063  «4 


cia  e  referínda*  pl  2  crlan- 
Av.  Atnulfo  de  Paiva.  269 
302.  Leblon. 


MANICURE-PEDICURE  -  Precl- 
tuun-ae  aprendizes  em  10  aulaa  por 
20  mtl;  corte  e  costura  2  aulaa  p| 
semana,  12  mil  ao  mc*.  Av.  Co¬ 
pacabana,  P45— 401.  36-7724. 


VENDEDORES 
PRECISA-SE  DE  3 

A  base  de  comissAo  junlo  às 
jonstrutoras  e  arqulletoa  "Gesso- 
pnn".  Rua  Pedro  I  n.“  7  gr.  1.003 
8422  35 


Subdiretor  - 
Zona  Sul 

Com  rogUtro  de  diretor, 
para  glnédo.  Carta»  para  a 
portaria  dê»te  jornal  n.° 

13.533.  Ag.  Copacabana. 
_ 13533  55 

SECRETARIA” 

ZOriA  SUL 

Precita-ie  para  ginátio, 
com  prética.  Cartas  pira  a 
portaria  dê*te  jornal,  n.° 

13.534.  Ag.  Copacabana. 

13534  55 


PRECISA-SE  babá  Rua  ToneJeros 
n.»  146  ap.  202. 


M  A  D  A  M  E 

Ofereço  babá  governanta  para 
família  de  fino  trato  —  Podendo 
viajar  —  Nadonais  e  estrangei¬ 
ras  —  Agência  Blg  —  47-5854. 

33099  55 


MODAS  E  BORDADOS 


ABC  MODAS  —  Srs.  revendedo¬ 
res  comprem  no  dcpóalto  das  me- 
PRECISA-SE  —  ótima  cozinhei-  [  lhores  fábricas  de  Slo  Paulo.  Da- 
alc  35  anos  desembaraçada  e.mos  crédito.  Centro  —  Edifício 
Av.  Central.  10.“  andar.  Madurei 


limpa.  Folga  duas  vêzes  por  mos. 
Apresentar-se  cl  carteira  c  refe¬ 
rência.  Rua  Paíssandu.  328,  apto. 
401.  Tel.  25-3887  ,  33681  52 


ra.  Estrada  do  Portela.  20.  2  a  an¬ 
dar.  Tel.  42-4088. 


COZINHEIRA  —  Preclsa-sc  de 
uma  rnóça  cum  prática  para  casa 
dc  tratamento  Paga-se  sessenta 

„„ , ,  — - , - ..  mil  cruzeiros.  Pode-se  referências. 

GRANDE  e  confortave  residem-'1  a  uaqclo  Corrêa,  291  -  Lc 
3  pavimentos.  200  mtlhocs.  Favi  1 


PERUCA  —  Vendo.  Inteira,  seml- 

longa.  cast.  escura,  nova  CrS - 

220.000.  Tel.  87-9597,  46348  81 


lllo.  CRECI  570  —  36-3530. 


CORTINAS  a  PRAZO 

F»ço  rápido  serviço  fino.  lindo 
mostruário.  36-5B78.  ÍW21  R3 


.U015  S3 


PORTAS 

nmbox 


VARANDAS 

Envidraçamos  cm  duro  alumínio  anodixado 
Orçamento  grátis 

Facilita-se  o  pagamento 

Jorge  Santos  -  22-8666  -  42-4453 


LEBLON  —  Vendo  apto.  c/  hl  «l 
qtos  banh  soc  coz_  dep.  emp  rit- 
CrS  50.  mllh.  ac.  propostn,  50'» 
flnanc.  Tel.  31-2563. 


QUALIDADE! 


máe& 


litjueaM  K  au>*»o 
.  WZ1AS  »«*  i 
wMWi.oiuw 
»oiis  •  ouotn 
awccx  •  frios  <ksoí 
.  vrwrss  lojas  • 
rer-Oii  ■  <»SQZMnts 
.  COT»fU»*S  -  COCB 
woc-  «insTCOS .  nc 


I bloit  (transversal  an  canal  Vis- 
i-oiide  de  Albuquerque). 


OFERECE-SE  2  senhoras  qualquer 
serviço  rasa  família.  Somos  mi¬ 
neiras  ord.  35  c  44  mil.  42-3104. 


ROSAS  —  Francesas,  perfumadas, 
presente  Ideal  dia  das  MSes  — 
Acelta.se  encomendas  —  Telefone 
36.5590.  17.  NEH3E. 


PERUCAS  —  Baratíssimas  vindo  de 
Mlnss  vendo,  lindos  cabelos,  troco 
também  por  Jóias.  Faço  demons- 
traçUo  a  domicílio.  Tel.  57-6375. 


VESTIDO  DE  NOIVA  —  Modêtn 
Justo,  cetim  brocado  Dior.  capa 
em  rodlmenlo,  fazenda  francesa. 
grinalda,  véu.  luvas  e  boi  Sn.  400 
mH.  Dr.  Pereira  Nunes.  14.  ap. 
304  —  ingá  —  NU-  Sábodo  e  do¬ 
mingo.  Aceito  ofertu.  5536  81 


LEBLON  --  Vende-se  inagnUira  qFEHECE-SE  3  nióças  ralarinrn 
ea»a.  Negócio  direto  com  o  prn-|ncn50  P  euritibaiia  para  rasa  la- 
prletárlo  —  Detalhes  e  visitas  P«-  Irnllsa.  Tintar  42-5104.  12626  51 

lo  Tel.  27-2989.  I  _ 

PRECISO  cozinheira  120  mil.  Co- 


LEBLON  —  Vendo  2  conjuntos,  dc 
frente,  c!  sala,  qto..  banh.  ktt. 
Prédio  nõvo.  Cr»  12  500  cada.  Sr. 
ODAIR.  57-0942.  Luiz  Seabra.  — 
Te!.:  47-7370. 


LEBLON  -  Praia 


Aoarlamen- 


peir-i  estrangeira  K>  mil.  Arruma- 
delra  70  míl  —  42-5104. 

OFERECEM-SE  cozinheira  mara¬ 
nhense  Faço  trivlol  gostosa  que- 

roTouJmeh.erm“blhadT“deeS;»'  «  "»»• 

QFEHECE-SE  rnrinhelra  lè  ano* 
_  ....  rtthJ»  p-.lonés  rot-i  ref  dm-  rar' 

0.  C onrado-Barra  18ÜUirrii*  Pacheco  «-.moi 


ENXOVAIS  —  Aceitam-se  enco¬ 
mendas  de  roupas  pl  camn.  mee» 

Itngerle.  enroratn  de  nonêm.  bor- 
dados  á  mão  em  gemi.  Jogos  p 
diário  e  de  luxo.  Rua  Jerônlma 
Monteiro  216.  ap.  402,  e*q.  Av.  loura»  e  OUtrâS  COreS.  ■ — - 

1835  81 


PERUCAS 
Vi  PERUCAS 

Moderna»  —  Grisalhas 


Monteiro  216.  »p.  402,  e»q.  Av  loura»  e 

47-6895°.  P*,VB'  Lfblon-  T**' '46-3845. 


C.  V.  de  Indústrias 
Casas  Comerciais 


VENDO  URGENTE 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Vdo  rasa rOFEREÇO-MK  «OF.nhrtr  •'vj  r-  n- 
ç/  -A  qis.  *1  copa-' C/*  Hanh  r  2  3"  a  nr-»,  oucio  ^í-i  t'ixi.5 

Mt*  Trrr  Wi  2  Ar  i  P«*  ir  -iJfo 

rr»d«  Barra  tí.i  Ti.lvira  —  i  12*2.'»  52 


25 . OOO . OOO 

l.o)j  rf  nuindu  Rua  Rom  P«itcr  l(li 
fonp  r?-4W2  úa.%  li  m  18  bmt  ei.  Jort*. 


?nur  p«l«  Mp- 
W1W  H 


laina  n 


CORREIO  DA  MANHA,  Qunrtn-fclrn,  Ii7  do  abril  do'  10()Ü 


2.°  Caderno 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Centro 


CBNTHQ  —  Alugamo»  ótima  ►  I»- , rmnarrlat.  Inf.  36-6447. 
Ji  212  (la  P.  (la  llcpúlillra  83.  Ver 
*'  o  porteira.  Tratar  c|  K.  I*. 

veiga  a-  pá  no  ni.nu  -  a»- 

Alm.  narrtisn  Ou  >1  liou  —  T. 

IM.S.11  e  42-7144.  CRKCI  MS 


Copocobono-Leme 


AV.  N.H.  COPACADANA. 

] jijiij  |  I  —  Aluno  p|  redil,  teuip. 


1»,  frente  Lnrgn  Curlocn.  41  rot».  móveis,  ete.  Ver  13  às  16h, 
Tralar  dr.  FERNANDO.  52-1027  e 
230154.  Ed.  Av.  Central.  »  SIS. 

3.1960  I, 

_ _ _ conj. 

ALUiO  VAGAS  com  refelçóc»  a|„  p<„. 
i-svalhrlro»  na  Clnrlóndlo  —  s. 

dai  Marreca»,  13.  _  p,  ji. 

ALUGA-SE  —  I  conjunto  de  »»l»(,  Av,  / 

I  apto.  pequeno  limbo»  no  Centro  T.  42- 
«  1  ap.  pcq.  cm  Itolofogo,  Av. 

Rio  llrnnro,  105.  »|  719.  |  rnI, , 


34014 


Copacabana  610. 


12010 


SALA  -  Aluga-se  com  WC  tel.  mob„  telefone,  gelad.,  pàl 
lt.  Araújo  Pèrlo  Alegre  7u  tCa».  Ljjii*  dp  trato.  Rua  Barat 
leio»  _  ANTOMO.  beiro.  23-43.  ChaVeii  com 

*  tclro  —  SOTIC  32-1619. 


Lojas  e  Escritórios  “  alugam-se  nptoi. 

_ ! _ _ _ pequena  ou  longa,  1.  2 - 

COPACABANA  —  Grupa  sola»  lu- 1  to#  com  tudos  pertencea  —  E 
xo  p|  CDn»ultO|eserlt"  —.10  deeor«.| sILIO  A:  CIA.  —  Rua  Barata  ! 
do»  cl  alnlrlco  —  Kdlf.  »ú  comer-l  beirn  07.  rala  202.  Tel.  37-1133. 
rlal.  1»  locação.  Ver  Av.  Copaca-  - - — 


bana  097.  grs.  004.  1104.  r|  porl. 
WALBER  JORRE.  Tratar;  #r.  S1L- 
VIO.  42-9315  «pés  ISh.  27-1573.  i 
noite. 


velx. 


ALUGA-SK  umn  aula  para  eacrl 
lórlo,  nn  Cenlru  —  Fone  42-8179 !  çvíailik 

—  Sr.  MARIO.  | 

LOJA  —  Atuga-ae  a  Hua  Uar.’iO 
da  55o  Féllx  210.  Tralar  57-2106. 


Botafogo-Urca  4 

BOTAFOGO  —  Casa  de  vila.  sala. 
3  qta.  cozinha.  banheiro.  Orca  c / 
tanque.  Rua  Pinheiro  Guimarães. 
31  c(  1.  40-1769. 


COPACABANA  —  Aluga-se  o  aplo. 
201  da  Hua  Barata  Ribeiro. 


laxa».  Ver  no  local  e 


BOTAFOGO  —  AlUgtt-SC  o  aplo. 
1001  —  da  Rua  Marqut»  de  Ahran- 
te»,  ICO  —  com  2  qlos..  *1..  cor., 
flep.  emp.  Aluguel  Cr$  230.000 
mais  Inans.  Ver  no  local  e  tralar 
na  IMOB.  C  ÔES  —  Rua  Alclndo 
Guanabara,  24,  »ala  1214  —  CRECI 
202. 


temporada,  mobll 
(leira ,  utensílios, 
Barata  Ribeiro.  91 
—  TeJ.t  36-3022. 


L-.ria . 


Catete-Glória 


.  íimu.  ric.,  -I  por  w 
->  pacabana  1230,  ap. 


CATETE  —  Alugo  i-nm.íço  da  R. 
Sln.  Cristina  n."  0,  Junto  A  Bon. 
Portuguesa.  Aplos.  novos  de  sala. 
1  ou  2  qts.  cor,  bnnli.  e  ter.  c, 
lq.  F.  P.  VEIGA  &  FAHO  FI¬ 
LHO  —  Av.  Alm.  Barroso  00  s| 
ÍIOS  —  T.  42-7141  e  42-5231.  CRECI 
8.12.  12627  S 


CATETE  —  Alugo  L  do  Macha¬ 
do  21),  Ccnlro  Comercial,  grupo  de 
saleln,  sala.  kit.  e  banho.  Ver  c' 
o  porl.  o  grupo  628.  F.  P.  VEI¬ 
GA  &  FARO  FILHO  —  Av.  Alm. 
Barroso  DO,  s|  1108  —  Tels.  42-7144 
e  42-3231  —  CRECI  832.  12634  5 


RICO.  de  manhã  c  à  noite. 


nmtyo  q.  mob. 
27-5062. 


Inf.  tel.  47-3772. 


57-0380. 


Mudanças  para  o  Sul 

PONTE  RODOVIÁRIA:  RIO  .  CURITIBA  -  PORTO  AlEORE 

TRECOS  REDUZIDOS  —  CAMINHÕES  EM  RETORNO 

EXPRESSO  CONFIANÇA  LTDA. 

Rua  Sta.  Clara.  33  —  sfloja  206  Copacabana 
Trlcfone:  57-7322 

31005  38 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


RADIOTELEPONE  (WnlkletaUcla), 
portátil,  ■  pilha,  talam  boa  dia- 
itnela.  Vendo  um  par,  180  mil. 
Tel.:  42-0364. 


ZBNITH  TV  23",  na  embalagem, 
1966,  tubo  «rui.  garantia  8  rac- 
eea.  525  mil.  —  Av.  Copacabana 
n.»  «10-J.  13553  60 


T?  ZENITH  12".  portátil,  1966  — 
TVETTE,  na  ombalogem,  garan¬ 
tia  6  meses.  360  mil  A  visto.  SO¬ 
NORA  LTDA.,  Av.  Copecabann. 
fitO-J ,  13551  60 


RÀJ310S  de  pilim  —  Miniaturas, 
gravadores,  binóculos,  perlumes, 
vitrolinhos  Sharp.  Liquidação.  R. 
Senador  Dantas  n.°  3,  5.°  andar. 

~ '  CONSERTO 
DE  TELEVISÃO 

45-8210  na  hora  e  no  local 
—  Todas  as  marcas  —  Rá¬ 
dios,  vitrolas,  alta-fidelida¬ 
de,  rádios  transistorizados. 
Colocamos  e  revisamos  an¬ 
tenas  de  TV,  Peças  e  aces¬ 
sórios  p|  rádios  e  TV.  ELE¬ 
TRÔNICA  CATETE  LTDA 
Oficina  e  loja  á  R.  São  Sal¬ 
vador,  6.  33061  60 


14428 


46-5102. 


escrever  o  calcular,  proj. 

16mm  Illmcs,  ueadas,  à  vista.  A  do¬ 
micilia.  57-0222. 


TEMPORADA  —  Apl.  c|  lilifone,  ■ 
1  qlos.  sili  tlc.  hem  mohlllidn,  i 
lelevlsáo  ele.  pire  I  meses.  Inf.  - 
37-7881  elá  13,00  ou  entre  17  e  19 
hora».  ••  r 

■ 

APTO.  —  Sala  quirto,  cm].,  kltoh.  c 
banh,  Ed.  Ouro  Axul.  R.  Sá  Fer-  c 
relra,  328,  apta.  234.  CrJ  ISO.  Tra-  t 
tor  dr.  FEÜNANDO.  22-9454  «  3 
52-1027.  33051  B  t 

IBSHii 

ALUGO  —  Mot,  viagem  ótimo  ap. 
i  3  q.  tle.,  com  todoe  pertencen¬ 
tes.  R.  Buorque  Macedo.  Inf. 
45-8313, 

FLAMENGO  —  Alugo  conf,  qlo. 
e  vaga  mob.  com  gingem,  *  se¬ 
nhor  ou  mêçai  que  trsbilhem  fo- 
r*  —  Alm.  Temendiré  no  67Í708. 

TEMPORADA  —  Aluga-se  ipart. 
conjugado,  mobll.  Preço  170  mil. 
Tel.:  47-8033,  33007  10 

ALUGA-SE  pera  Embaixada  ou 
fimllli  de  alto  tratamento,  luxuo¬ 
so  apto.  de  frente,  etq.  da  Prata 
do  Flamengo,  B9  andar  c|  maravi¬ 
lhosa  vleta.  Conetando  de:  3  gran¬ 
des  qlos.,  2  salCei.  2  'binhi.,  etc. 
Preço  1.300  mH.  Ver  A  R.  Crut  , 
Limo,  0,  c|  o  porteiro  Tratar  Av. 
Pres.  Vorgas.  417,  s|  001.  —  Tel. 
43-2002  .  33083  10 

IPANEMA  —  Aluga-so  qto.  mobll. 
p/  uma  ou  2  pessoas  que  traba¬ 
lhem  fora.  R.  Alberto  de  Cam¬ 
pos  170.  Teli  27-5315  e  47-0915. 

33065  12 

IPANEMA  —  Alugamos  1.»  loca¬ 
ção,  ótimos  apts,  com  1  i,  e  1  q. 
ou  1  s.  e  2  q.  c|  dep.  Ver  os 
npls.  408,  606  e  804  da  Av.  Hen¬ 
rique  Dumont.  68,  esq.  Vise.  Pl- 
rnJA.  Tratar  e|  F.  P.  VEIGA  & 
FARO  FILHO  —  Av.  Alm.  Barro¬ 
so  90  sj  1168  —  T.  42-7144  e  .... 
42-5231  —  CRECI  B32.  12632  12 

IPANEMA  —  Loja  —  Alugamos 
-  1.‘  locação  ótima  lojs  H  da  Av. 

•  Henrique  Dumont  68,  esq.  R.  Vise. 

PlraJA.  Tralar  e|  F.  P.  VEIGA  4c 
'  FARO  FILHO  —  Av.  Alm.  Barro¬ 
so  90  «1  1108  —  T.  42-7144  . . 

42-1231  —  CRECI  832.  12630  12 

Jardim  Botânico  14 

•  ALUGO  —  Porto  apart.  Zona  8ul. 
a  Tratar  tel.:  34-2336  .  81925  14 

e  Laranjeiras  16 

COSME  VELHO  —  Alugamos  ótl- 
’•  ma  residência,  c|  2  pavto.  c|  2 
e  salões,  4  qts.  garage  e  dep.  emp. 
Bom  quintal.  Ver  á  R.  Toblas  do 
Amaral  103.  Tratar  r|  F.  P.  VEI¬ 
GA  íc  FARO  FILHO  —  Av.  Alm. 
Barroso  90  n|  1108  —  Tels.  42-7144 
c  42-5231  —  CRECI  832.  12629  18 

Sõo  Conrado-Barra  18 

. . 

SAO  CONRADO  —  Recreio  das 
Canoas  —  Cr$  100  mil  meus.  — 
i  Aluga-se  apartamento  pcq.  mo¬ 
biliado,  com  dlretlo  ao  parque, 
piscina,  campo  voll  etc.  —  Tel. 
42-0214,  à  noite,  57-8431. 

Sõo  Cristóvão  24 

SAO  CRISTÓVÃO  —  Alugs-sc  casa 
—  à  Rua  Lopes  Ferraz,  nó  39  —  com 
>,  3  qlos,,  *1.,  coz,,  ele.  Ver  no  lo- 
.  cal  s|  ar.  GERALDO  no  apto.  2 
do  mesmo  número.  Aluguel:  Cr| 
180.000  mais  taxis.  Tratar  na 
y  IMOB.  GÓES  —  Rua  Alclndo  Gua- 
0  nnbara.  24,  sala  1214  —  CRECI  202 

-  Instrumentos-Ótica  82 

BINOCULOS  —  Limpo  conserto  c| 
perfeição,  subitltuo  lentes  quebra- 
1-  das.  Av.  Rio  Branco,  4,  19*.  andar. 

Tijuca 


27 


3358  27 


Vamos  ao  Teatro 


2  quarto*,  depen- 


TEATRO  MUNICIPAL 


HOJE 


—  AS  21  HORAS 


Central 


29 


36-8390. 


Ge  túlio  Moura, 
lo  ou  Indústria. 
10174  29 


Teresópolis 


36 


TV  C/  DEFEITO  ? 

Não  sc  preocupe.  Atendemos 
seu  pedido  hoje  mesmo.  Damos 
garantia.  Tel.  43-6126.  18103  60 


TELEVISÃO 

TV  —  Compro,  pago  bem  — 
fune.  ou  c|  pequeno  defeito  á 
vlstn.  Tel.  43-0458.  12607  60 


TÉCNICO  ALEMÃO 

TV  -  Stéreo  -  Ht-Fi.  Rádio. 
Consertos.  Tel.  47-7031.  Sr.  Pcter. 

1325  60 


ANTENA  TV 


CONSÊRTO  DE  TV 
29-0801 

Especialistas  em  Phillips, 


Instalaç8o  ou  revisão.  Hoje  mes-  i  jÇmer5®D,,1pE  *  Ãd- 

mo,  Absoluta  garantia  c  honestl- 1  miraL  Flulco,  Zenith,  Semp  e 
dade.  Tel.  52-7335.  13539  60 1 outras  marcas.  Atendo  Zona 

tfürlSul  c  Centro.  Sr.  NEVES. 

33077  60 


Compro  TELEVISÕES 

Usadas,  mesmo  paradas  Atendo 
bojo  mesmo.  Tel.  37-6602. 

14442  60 

T.V.  CONSERTOS 
TEL.:  42-2580 

I  Qualquer  marca  —  Todos  os 
I  bairros.  Oílclna  técnica  especla- 
')  lesada,.  Orç.  sem  compromisso, 
ç  _ _ 4434  60 

1  Compro  T.V. 

MAQ.  ESCREVER,  ETC. 
TELEFONE  42-5400 

9439  60 


Compro  Tudo 

Televisão,  rádio,  máqniiias 
tle  costurar  e  escrever,  liquidi¬ 
ficador,  projetor,  moeda  de 
prata. 

Telefone:  23-4906 


Televisão,  rádio,  máqui¬ 
na  de  costura  e  escrever,  li- 
«idHiudor,  projetor,  moe¬ 
da  de  prata. 

•Telefone:  32:9274 


9423  60 


9436  60 


5ÔPOLIS  -  Hl  gin  o  —  Aluga- 

;.  conjugado  mobiliado:  Maio 

a  dezembro.  60  mil  e  taxas.  Tel. 


Aluguéis  diversos  38 


Zonas  de  Veraneio  39 


e  InformaçJtj;  27-6851, 


Instruments -Música  75 


10173  75 


garantia  5  anoa.  Facilito  paga¬ 
mento.  Tel.!  37-3789.  10172  75 


H  —  Galeria. 


OS  PRIMEIROS  BAILARINOS  DO 

BALLET  DE  L'0PERA  DE  PARIS 

Bilhetes  à  vende 


MAEC1A  DE^mXDBOR  —  URDIA  HJAUZ 
•  Grude  Dam 
PiptrlMO  do  3011  RONALDO 
II 


0  Veslido  Lilás  de  VALENTINE 


.9  4  >1  .  ta, 


Trsd.  Luls  òi  Laimr 

TfATRO  lIRItAOOR  —  Ar  CmdUmud» 
Tat.i  3145)1 

1.*  ■  Dom.  31:15  —  B.*a  a  Doma.  II  ha. 
—  Sibadoe  àa  23:00  •  33:00  hl. 


Apéa  o  auceiio  de  -OS  PEQUENOS  BURGUESES" 
—  14  prtmloi  no  Rto  •  em  Sio  Paolo 

TEATRO  OFICINA 

apresenta 


OS  INIMIGOS" 


<*  Máximo  Gorkl  —  Prod.:  Joe  Klntor 
TEATRO  MUNICIPAL  Sob  o  patrocínio  do  DINERS- 


Socios  do  Diner  s  lem  50%  desc. 


EitréU  dln  IS  à*  21,15  ha. 


SÓ  9 
DIAS 


■NAIVDA 

imwoM  m 


ÜLTIMASV 

SEMANAS 


flMULHEMDSNOS 


4t  Mts  DE  SUCESSO 

no  TEATRO  SANTA  ROSA 

Ar  refrigerado  —  Beaerrai:  47-6641 
Roje  àa  21,30  bi. 


SE  COR 
SE  FIC 

»•  Fêrrf 


R  R  ER  O  BICHO  PEGA 
AR  O  BICHO  COME 

cfa  ferreiro  Gullar  e  OJuvaUo  Vianna  Filho 
ACILDO  RIBIIRO/^2N/S*\FRÉOOIENTE 
OSWALDO  LOUREIRO  Lt^V|IfAfv4  HELENA  INES 


P<rrilclp«(ão  saptclel  d* 

ODETE  LARA 


E  MAIS  18 
ATÔRES 


ATENÇAO  —  Compro  1  plano 


Binóculo  Bauch-Lomb 

7  x  80,  grande  luminosidade, 
vendo  um  em  perfeito  estado  com 
ejtfijo.  160  mil.  Tel.  42-0364. 

12621  82 


bem.  Hoje  à  vista.  Tel.  , 
36-3652.  14429 


75 


PIANOS  OCASIÃO  ! 

Venda  urgente,  por  preço  bara¬ 
tíssimo.  Planos,  novos  e  usados  e, 
facilitamos  com  pequena  entrada. 
Venha  verl  R.  das  Laranjeiras. 
143  loja  M.  33091  75 


COMPR0 1  PIANO 

T.  57-0900 


3557  75 


GELADEIRAS 


GELADEIRA  GELOMATIC  a 
queroxene  na  embalagem. 
Vendo  para  desocnpar  lugBr, 
motivo  viagem.  Av.  28  de  Se¬ 
tembro.  313  —  Vila  Isabel. 


PINTURA  de  geladeira,  a  partir  ds 
30  mU,  borracha  a  partir  de  18  mil 
—  Tel.:  26-0570.  WALTER. 


GELADEIRA  —  Máquina  de  lavar, 
qualquer  tipo  de  máquina,  con¬ 
serto  na  sua  casa  no  mesmo  dta, 
RUDOLF.  Tel.  26-9346. 


Porta  de  GELADEIRA 

Conserto  e  regulagcm  borracha 
e  pintura,  coloca çS o  dia  c  noite. 
Tel.  45-5745  —  Sr.  Gllbert. 

61933  50 


Pintura  de  Geladeiras 

Cr)  25  mil.  Borracha  15  mil. 
Tel.  48-5416  -  Sr.  Valero. 

2953  59 


CONSERTOS  -  TV 

ANTENA  TV 

2  7  -  1  4  9  5 

ATÉ  21  HORAS 
NA  HORA  NO  LOCAL 
ESPECIALISTAS  EM 
Philip»  —  GE  —  Emerson  — 
Phllco  —  RCA  —  Zenith  — 
Admirai  —  Semp  —  MuUird 
e  ffrlefunken. 

ANTENAS  TV  —  FM  —  RÁ¬ 
DIOS  —  INSTALAÇÕES  E 
REFORMAS. 

Consertos  Rádios  Transistores. 
15  anos  de  bons  serviços 
técnico».  . 

Pôsto  autorizado  Tclefunkcn. 

TV  Radiotécnica  Ltda. 

Rua  Francisco  Sã,  38  -  Loja  13 
Pôslo  6.  13542  60 


PINTURA 

GELADEIRA 

Sr.  Oliveira.  Tel.:  26-9545  — 
Pinla-se  a  domiclUo.  Orçamento 
Sem  compromisso.  2960  69 


AR  CONDICIONADO  —  ffl.  P. 
Wcsthtnghouse  “Mobllalre"  c|  me¬ 
ses  de  uso  450  mil  Av.  Copacaba¬ 
na  610  —  J.  13549  59 


GELADEIRA  —  Gclomatlc  “Ouro” 
9  pés  5  anos  garantis,  na  emba¬ 
lagem  450  mil  Av.  Copacabana 
610  —  J, 


BORRACHA  de  geladeira  túdas 
marcas,  pinturas,  consèrto  c  re- 
gulagem  de  porta,  colocação  dia 
e  noite.  Tel.  45-5745  sr.  G1LBERT. 

61932  59 


AR  CONDICIONADO 
GELADEIRA 
TELEFONE:  52-4230 

Plnta-se  reforma-se,  enrolamen¬ 
tos  de  motores,  colocaçJo  de  má¬ 
quina  e  carga  de  gás, 

9435  59 


(TÉCNICO  EN6.°  ALEMÃO) 

CONSERTO  DE  GELADEIRAS 

(MAQUINAS  DE  LAVAR!) 

(Qualquer  tlp»  e  marcas) 
Serviço  1Ô0C-.  Garmtia  de  1  ano) 

(CHAMAR:  22-1139) 

SR.  RADAY  -  ENGENHEIRO 
4482  39 


CONSERTOS  DE  AR  CONDICIONADO 
GELADEIRAS 

CHAMAR:  25-1395 

Oficina  190%  especializada  com  técnico  estrangeiro.  Executo 
serviço  no  local  no  mesmo  dia.  Garantia  real  INARE  LTDA. 
Rua  Marquês  de  Abrante»,  158-F.  12600  59 


Um  aipetáculo  do  GRUPO  OPINUO  —  Dirigido  por  Glonnl  Ratto 
Mftslca:  Geny  Marcondes  a  Denoy  da  Oliveira 
Boje:  àa  21  Jt  ha.  —  Reservai  36-3497 
Super  Shopping  Center  d*  Copacabana  —  R.  Biqueira  Campo»,  141 


C,  O,  dolabella  apruanta 


GOMuTOfô. 

CVOYAOC  A  TBOm  -  J£*M  LCTPAZ) 

MYRIAN  PÉRSIA  •  IVAN  CÂNDIDO 

MANIETA  SEVERO 

CARLOS  EDUARDO  DOLABELLA 

OIREÇAOi  ANTONIO  DE  CABO 


â§'ddi@ã) 


SÒMENTE  5  DIAS 

200  Rep. 


HOJE  AS  21,15  HORAS 


NO  TEATRO  GINÁSTICO  -  Res.:  42-4521 


DürlimMte 
Cr$  2.000 
e  3.000 


Maria  Fernanda  em 
"VERDE  QUE  TE 
QUERO  VERDE" 

(Eilórbt  de  uma  Palxlo  —  Garcia  Lorca) 
Partlclpaçlo  da  PAULO  PADILHA 

E8TRÉIA  DIA  S  DE  MAIO 
no  TEATRO  DA  PRAÇA  —  Raierva»:  31-7001 


EBTRCIA  DIA  4  DE  MAIO 


HOJE,  ÀS  21,30  HORAS 


de  Harold  Pinler 

Celta  BUr,  Roilla  Tomás  Lopes,  lUlo  Raul,  Napolelo 
Monlz  Freire,  Rubens  de  Falco 
DlreçSo  de  Flavio  Rangel 
TNC  —  Av.  Rio  Bronco,  179  —  tel.:  22-0367 


TÉCNICO  ALEMÃO 

CHAME  HOJE  ZONA  NORTE  28-1471 
COPACABANA  —  SUL  57-7291 

Sem  imagem  .  CrS  5  200 

Sem  som .  CrS  4.800 

Insfaloção  de  antena  c  regulagcm  CrS  7.500 
Ruo  Pereira  Nunes  n,°  375 

_ _ _ _  16193  69 

DIGNO  DE  LOUVOR  BRASIL  -  A  CIÊNCIA 
CHEGOU  NA  BARREIRA  DO  INFERNO  -  A 
(.000  ANOS,  A  BÍBLIA  PREVIRA  A  CON¬ 
QUISTA  DO  ESPAÇO: 

f 

»  Criando  incloq  de  ação  rooperativn  nitre  lõdas  a»  disciplinas 
no  çampn  da  riência  espacial  c  pesquisas  —  .1.  .Machado  Elctrü- 
1  nica  a  cada  êxito  conquistado  nos  labornlôrlov  da  barreira  —  sen- 
te-er  satisfeito  —  na  rnarrha  daquela  equipe  lécnlra.  e  leoho  a 
)  certeza  que  deturr  breve  lançaremos-.tambêm  foguetes  de  grande 
|  envergadura  aparelhado  para  grandes  pesquisas  o  com  Amplltéi 
I  homens  ae  ncgáclos  e  organizações  falam  e  ouvem  Com  as  máos 
l  Urres  r=.4.v.  Gamei  Picílc.  66Wcja  fone  52-2618,  9136  60 


Hilda  Refrigeração 

A  CNICA  OFICINA  ESPECIALIZADA  NO  RIO.  EM  AR  CON¬ 
DICIONADO  PORTÁTIL,  CONSERTOS  EM  QUALQUER  TIPO 
DE  MAQUINAS  DE  LAVAR  ROUPAS.  Serviços  de  manutcnçlo 
e  reformas  em  geraL  Geladeira»  Doméstica»  e  comerciais.  Téc- 
nlcoi  formados  pela  Brannotor  de  Blo  Paulo.  Dlapomoi  de  via¬ 
turas  para  pronto  atendlmeDto.  Rna  Babilônia  n?  49  —  Loja  1 
—  Esq.  Major  Aviia.  TeL  34-5278  —  TU  uca.  34016  59 


Ouro  e  Jóias 


7fi  VENDE-SE  um  religlo  de  bílao 
Patelc  Philllpe  de  prata  ba- 
^  -  —  —  nhsdo  de  ouro.  Telefone  antes 

CAUTELAS  lde  3h  -  46-6010 


"JÓIAS  —  BRILHANTES" 
Jdlas  antigas,  modernas  — 
Brilhantes,  ouro  velho,  prata. 
Negócio  correto,  atendd  domi¬ 
cilio  —  Compro  o  vendo.  Lar¬ 
go  da  Carioca,  5,  sala  303  _ 

Tel.:  22-1964.  Sr.  Rodrigues. 

. _  17141  76 


Cautelas 

Jõíss,  brilhantes,  grnndcs,  pra¬ 
tarias  etc.  Compro.  Preferência 
ncgftclo  de  vulto.  Atende-sc  a  do¬ 
micílio  —  Rua  da  Carioca,  59, 
1.*  andar,  sala  1  —  Tel.  42-5400, 
2937  76 


CAUTELAS  DE  JÓIAS  E  MERCADORIAS 

Compra  da  Cxa.  Econ.  brilhantes  c  jóias  de  ouro. 
Atendo  a  domicilio.  AV.  13  DE  MAIO  —  47  —  sala  610 
—  Tel.:  52-0860. 


M ARACANÃZIN  HO. 

A  produção  especial  do  294  aniversário  do  mundlolmente  famoso 


(MIO  S  M  SOU  ES  j»d  MORRIS  CRWHM 

.  oriifUi 

■*  WORLD  PAMOUS  * 

HO  LI  D  AY 

OJtf  ICE  0F 1966 


Venda  antecipada  de  Ingressos:  T.  Municipal,  Mercsdlnbo  Axul 
do  Copa.  e  Prsça  15. 

De  3a.  a  6a.:  20,45  hs.  —  Sábs.  e  Feriado»;  17  e  28,45  tu.  — 
Dom».:  15  e  17,58  hs. 


PROFESSORES 


PORTUGUÊS  —  Prof.  ORLANDO 
Zona  Sul  —  Tel.  .18-2467,  manhã. 


CORTE  E  COSTURA,  motodo  prá¬ 
tica,  2  aulas  por  semana,  12  mil 
ao  més.  Manlcurc-pedlcure  pron¬ 
tas  em  10  aulas,  por  20  mH.  Av. 
Copacabana,  945,  ap.  401  —  TeL: 
36-7724. 


CONTEITAGEM  —  Nft  primeira 
aula  a  senhora  Já  pode  trazer  1 
bolo  e  leva  pronto  por  apenas  10 
mil,  aula  sem  bolo  3.000,  tem  que 
marear  hora.  Av.  Copacabana,  945 
apto.  401  —  36-7724. 


AULAS  DE  CORTE  —  Prático  e 
rápido  em  3  meses.  Xavier  da 
Silveira,  93)503 . 


CURSO  PRATICO  a  rápido,  vlo- 
tio.  canto,  acordc&o,  plano  por 
música  c  ouvido,  também  a  do¬ 
micilio  37-3642  —  Alugamos  Ins¬ 
trumentos  para  estudo. 


CONSERVATÓRIO  BRAS.  L.  A.  — 
Plano,  acord.  vloláo,  canto  bate¬ 
ria,  pistão,  baixo.  Prof.  especiali¬ 
zados.  Tel.:  37-3642. 


PROF.  —  Matemática,  Português, 
Ginásio,  Ari.  88,  Admissão,  Proble¬ 
mas  Intensivos.  Grande  número  de 
aprovação.  Tel.  27-6617, 


FRANÇAIS 

Aulas  Individuais,  ensino  esme-l 
rado.  Preços  módicos.  Fone  — 
37-6443.  01866  87 


Máquinas  diversas  88 

MAQUINA  SINGER  —  Importada 
gabinete  nôvo  —  Vendo  50  mil, 
Joaquim  Mélcr»  36.  25579  88 


MÉDICOS 


7035  76 


BRILHANTES -JÓIAS -CAUTELAS 

Compro.  B rilhontes  grondes.  Jóias  dc  ouro.  Cautelas 
da  Cxa.  Econ.  Atendo  a  domicílio.  RUA  URUGAIANA,  86 
—  7.°  AND.  —  %/  703.  Tel.  43-2312,  Esq.  de  Ouvidor. 
&  17306  76 


SÃO  MORITZ 


Agora  em  Copacabana  -  TEATRO  MIGUEL  LEMOS 

BRIGITTE  BLAIK  na  engreçadlssinu  comédia 


"ASCENSÃO  e  QUED 
de  um  PAQUERA 


PREÇO  ÚNICO:  Cr$  2.500 


Berviço  de  drinks  na  platéia 
Diirlamente  ás  23  hs.  —  Báb.  vesp.  às  18  bs.  —  2a.  feira 
às  21,30  b». 

Bilhetes  à  venda  —  Reserva»  e  Inforrn.:  47-7453 
Rua  Miguel  Lemoe,  51 


TEATRO  PAX 

Rua  Visconde  de  Plraja,  351  -  ipnnrme 
(em  cima  do  Clne  Pax) 

Res.:  pelo  tel.:  27-2239 

NORMA  GRECO  apresenta 

Sábs.  e  domingos  às  16  boras 


byrriOfi^q, 


Dc  Zulclkn 
Mello 


GOMES  LEAL  apresenta 

COLE  c  JUSSARA  LUPE 

na  revista  Infernal 

"QUE  TUDO  MAIS  VÁ  PRO 

INFERNO” 

Com:  Valéria  Amar  (vedete  convidada),  Hilda  Ayaia.  Joán  Hibas, 
Rubens  Leite 

Atração  Internacional:  Miguel  Carbajal  e  Ltdla  Lopes 
Hoje,  às  2*  e  22  hs.  (Proibido  até  II  anos) 

TEATRO  RIVAL  —  TeL  22-2721 


Mauricc  Vanenu  apresenta 
WALMOR  CHAGAS  cm 
QUEM  TEM  MEDO  DE 


comi  VANDA  LACERDA. 

Fulvlo  Stefanlnl,  Lllian  Lcmmertx 

108  REPRESENTAÇÕES  —  HOJE  AS  21  H8. 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 
Reservem  já»  52-3456 


t  evidente  que  eu  amo  meu  Irmão  branco  —  mas  de  sobreaviso!  ' 


2  ÚLTIMAS 
SEMANAS 


m  wü 


TEATRO  JOVEM  Reservas:  46-3UÍ6 

Ilojo:  ãs  2U0  hs.  —  Desconta  para  estudantes 


A  COMÉDIA  MAIS  ALEGRE  E  DIVERTIDA  DO  ANO 


64AS  INOCENTES 
OO  LEBLON” 


com:  EL1ZABETH  GASPER  estão  se  despedindo  do  TEATRO  DE 
BOLSO  —  Reservas:  27-3122 

FACE  AO  GRANDE  SUCESSO  MAIS  2  SEMANAS 

Hoje  ia  21,30  bs.  —  Ar  refrigerado 
250  RepresentaçOes  —  8?  Mês  de  Sucesso 


TEATRO  MIGUEL  LEMOS  —  Tel.:  47-7453 
Rua  Miguel  Lemos,  51 

2  ULTIMAS  SEMANAS. 


Kmibvtk 

Kc UtíJuiAi 

Hoje  às  21,30  hs. 

Kstuds.  o  Vesps.  CrJ  3.906 


Paulo  pòrto 
Maria  Poropeu 
Klrbor  Macedo 
Shulamilh  Yaarl 
Antero  de  Oliveira  >| 
e 

Talguara 


TEATRO  COPACABANA 
OSCAR  OHN8TEIN  apresenta 


OS 


De  Frledrleh  Dnrrenmalt  —  Trad.  Mário  da  silva 
Dlr.:  Zlemblnskl  —  Cen.  e  Flg.:  Oellá  Paee  Leme 
Hoje,  às  2U0  hs. 

Tel.  57-1818  —  R.  Teatro 


r  o  símbolo  do  conforto  e  bom  gosta.  Já  bastante  conhecido  e  pnr 
isto  mesmo,  sempre  recomendado,  locallza-se  o  HOTEL  SAO  MO- 
RITZ  entre  Trresópolls  e  Frlburgo'  á  margem  de  um  maravilhoso 
lago.  Gramado»  externos  com  campo»  de  futebol,  basquete,  võley 
e  ténis.  Jogos  de  salão,  IV,  play-grounds,  cascata,  cavalos,  charre¬ 
tes  e  uma  moderníssima  piscina  é  o  que  lhe  oferecemos. 

Faça  «us  reserva.  SAO  MORITZ  é  o  símbolo... 

INFORMAÇÕES  NO  ARGENTINA  HOTEL. 

RUA  CRUZ  uma,  31  _  Telefono  23-7233.  1*137  15 


I 


v  VICTOfl  BERBARA  ipruinti  M  Tutro  JoA»  CmIirq 

BI  BI  FERREIRA 

P.ô.  do  li*, 

IKUAMUni  ^  / 

SESSOCS  WAfbàS  is  21:00  MS.  .  MM1NÍE5  ÀS  QUINTiS 
(COM  PREÇOS  REQU2IOOSI.  SÍB4D0S  E  BOMINOOS  AS  IS  MS. 
PERMITIDO  TRAJE  ESPORTE  ■  INFORMAÇÕES:  *94276 

PREÇOS  I  PRRTIR  DE  CRS  1.511  •  CEISIRD  LIVRE 
■ElEtSB  I IDM  CIU  umxiltlCIl  ãi  ■Rim  M  Tom  [  ■ 

.  lu  k  uicins  mu  r  [fncMiu.  I  iT.  nrriii.  114  i 


16639 


I 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quartn-íelio,  27  tlr  abri!  dc  1000 


I 


Televisão 


12,00  í  4)  Programa  Infantil-  (Unl-Dun> 
T4):  —  Com  TU  Fernanda 

1.2,00  |  4)  Telellobo 
13,20  |  41  Filme: 

14.00  j  21  PaOrflo 
I  4)  Filme: 

14  J0  I  1)  Abei  lura 

'  14,30  (  2)  Matiné  Excelslor:  fFdme  (ta 

•  longa  Metragem) 

;  (  4)  Noa  Caminhei  da  Vlrta,  filma. 

14.33  I  Itl  Hupcr  llaror 
,•  15.00  I  41  Ultra  NotU-iua:  |l  *  FJllçAuí 
;  (13)  Tv-nio  Noticiai:  l  Edlçln  Ves- 

perllnui 

15.15  (  4)  Itomancr  na  Tgrde.  Filme: 

I  I3l  Elas  &  Elas 

15, a  <  81  Telex 

15.45  i  4)  Filme,  rali  ulheiios  du  Ocsto 
,0  5,50  l  21  Tlu  Aríete  e  acua  Desenhos 

i  14,00  113)  Clube  do  CaplUo  Alias 
■  15,20  I  2)  Filme:  Luasle 
.*36,23  (  0)  Filme:  Aventuras  Submarinas 
06,50  I  21  Sucessos  Mualcala 
•,36,53  (  61  Filme:  Ivonhoé 
17,00  (  4)  CaplUo  Furacto  —  O  famoso 
eapItAu  apreiemaiido  '*Jamhu 
*<"•'*  »  nulvâo”,  "Wolly  Ltppy", 

\  •Toucliâ”,  “Goto  Fellx"  o 

"Hercules  o  herói  Lenda.  In'* 

I  01  Rio.  17  Horas 

,  17,30  I  21  Filme.  Desafio  au  Homem 
J  i  01  Pullmun  Jr. 

.  I  2J  Muilcal  Euclldo  Duarte 

Iia.co  I  0)  W.M  em  Tv 

•08,05  I  21  Seriado: 

llB.15  (  41  Seriado:  Prlsioneiv  da  Selva 
;15.23  (  61  Eslréla  é  o  Limite 
08,20  (  01  Cioso  Up  —  Noticioso 
08.40  (  21  Altamlvo  Carrilho  e  aua  Ha,t- 

•  dlnhu 

18.45  I  II  Filme:  Os  Tris  Paleta» 

|  I  0l  Artigo  00 

•18.35  l  6)  Novela:  O  Amor  tem  vara  de 

*  Mulher 
10,03  (  2)  Novela: 

,10.15  (  4)  Filme:  A  Feiticeira 
.30,20  (  61  Novelo:  O  Koalo  Perdida 
10,23  (13)  Bale  Pronto 

39.30  (  9)  Répórtor  Continental 
,  2ÍL33  (  21  Jornal  da  Cidade 

JMS  (  4)  Ultra  Noticias:  U.»  Edlçáol 
,  I  9)  Esportes 
,  •.  113)  Plamáo  Policial 

-29(55  (  2)  Discoteca  do  Chacrlnha 
».  1 13)  Tv-Rlo  Noticias-  (1.»  Ediçãoi 

■20,00  (  4)  Show 

•  (6)  Repórter  (Jornal) 

(  9)  Stellnha  Egg 

*20,10  (13)  RtO,  Boa  Praça 

20.15  (  6)  Grosso  da  Uraça 

20.30  (  9)  Cinema  em  Cnsa 
'21,00  I  91  Cantinho  da  Saudade 

;2I,05  (13)  Novela:  O  Pecado  do  ser  Mie 
;21,10  1  0)  Novela:  A  Inimiga 
21,}  1  t  21  Noveta: 

21.30  (  4)  Novela:  Eu  Compro  essa  Mu¬ 

lher 

..  (  9)  Sllhuéta 

(13)  Novela:  A  Herança  do  ódio 
,21 ,40  I  2)  Novela: 

'31.30  (  0)  Filme:  Patrulha  Fantasma 
•22.00  (  4)  Jornal  de  Vanguarda 
I  21  Nosso  Repórter 
(13)  Filme:  Impacto 
22,10  I  2)  Filme:  Homens  em  Crise 

(  4)  Scisâo  das  Des:  (Filmo  do 
longa  Metragem) 

22.30  (  9)  Bòlsa  de  ValOres 
22,40  I  2)  Em  Cima  da  Hora 

(  6)  TrC-s  no  Trl 

t  9)  Mesas-Redondas  do  Gilson 
Amado 


33, (M  I  «I  Filnir») 

Il3l  Tv. Ilin  NolU-lai!  itlltlma  Edl, 
Cio) 

13.13  I  I)  Jornal  Mrr.tlor 
33.50  l  4)  Noa  LJiuUtllos  da  Vido  |Ré- 
prliai 

113)  Nesta  Cidade 
33,43  I  21  Cinema  de  AiU 
00.00  (131  Câmata  em  Açio 

Cinemas 

Lançamentos 

•  im  m:  um  inferno  -  (ingiao  - 
Com  Geurge  Segai,  Tom  Counenay  e 
Joliu  Mills.  No  SJu  Uilr.  CaplIOlio  (Cl- 
■icláudlB),  Leblon  c  Carioca.  As  14  - 

10.30  -  10  e  21,30  horas.  Capltollu  iPe- 
(ròpolla).  Censura:  —  Atf  14  anos. 

•  AtUI.M  MORHEM  08  BRAVOS  - 
lAineilcano)  —  Com  Tom  Tryon.  Ilarve 
Presnrll  r  Scnu  Oerger.  No  Orunl-Fla- 
ti.engo,  Coral,  Brunl-lpaneina.  Diltinia. 
Hnml-Méler,  .Regéncln,  S3o  Pedro,  Ma¬ 
tilde,  ’  Feslivol,  e  S2o  Danlo.  Sam  tndl- 
caç.lu  de  horários.  Censura:  —  AU  14 
anos. 

•  O  VIUVO  —  (Italiano)  —  Com  Al¬ 
berto  Sordl,  Fruneu  Valeu  e  Uvlo  Lo. 
renson.  No  Caruso-Copacabana.  Paris- 
T alace  c  Kelly.  Sem  Indlcaçóo  de  hora- 
tios.  Censura:  —  AU  10  anos. 

•  o  DESAFIO  —  IBiasllelro)  —  com 
J. abeta.  Oduvaldo  Viana  Filho  e  Sérglu 
Hillo.  No  Art-PolOclo  Copacabana.  Arl- 
1'altclo  Tijuca,  Art-Pnlácio  Méler,  Pau- 
tuidu.  Marrocos  e  Pulácio-HIllenópolis. 
Sem  mdleaçáo  de  hoiórloi.  Censura:  — 
Ate  18  anos 

•  MAlifOOS  E.M  FAIIIIA  _  Ulxllanoi 

—  com  Walter  Çhurl,  Jacquelme  Bav 
aard  e  Sllvanu  PomPunlnl.  No  Scala  e 
Rruni-Copacabana,  Sem  indtcaçJo  de 
horários.  Censura:  —  AU  18  anos 

•  A  CLMPAJISITA  —  |  Espanhol)  - 
Com  MaruJIln  Dior,  Carlos  Estrada  e 
1  ul»  PcAn.  No  Império.  As  14  —  16  — 
]|  —  20  c  22  horas.  Censuro:  —  Livre. 

•  O  .MONSTRO  D  \  PRAIA  —  (Ame¬ 
ricano)  —  Com  John  Scolt.  Alice  Lyon  a 
Allen  Laurel.  No  Presidente.  Ipanema, 
fcden  e  Dom  Pedro.  Sem  Indicação  de 
horários.  Censura:  —  AU  18  anos. 

Continuações 

•  O  SENHOR  DA  GUERRA  —  (Ame¬ 
ricano)  —  Com  Charllon  Hciton,  Rlchard 
Boone  p  Roiemary  Forsyth.  No  Vitória 
rCinelindla)  «  Roxy.  Ài  14  —  16,30  — 
10  c  21,30  horas.  Madri  e  Santa  Allea. 
As  13  —  18,10  c  20.50  horas.  Cenltira:  — 
AU  14  anos. 

•  QUE  t  QUE  IIA.  GATINHA?  — 
I  Americano!  —  Com  Peter  Selleri,  Romy 
Schnelder  e  Peter  0'Toole.  No  Opera  e 
Rio.  Sem  Indlcaçfio  de  horirlos.  CeniJ- 
ir:  _  AU  18  anos. 

•  GÊNG1S  KUAN  —  (Americano)  - 
Com  Stephen  Boyd.  James  Mtion  e  Eli 
Wallach.  No  Odeon  (Clnellndlal.  As  14 

—  16,70  —  lll  c  21.30  horas.  Censura:  — 
Ate  18  anos 

•  l.A  RONDE  —  iITenceil  —  Com  Ja- 
nc  Fonda,  Jean-Claude  Brwly  a  Anna 
Kinna.  No  Condor.  As  14  —  16  —  18  — 
29  e  22  noras.  Censura:  —  Ate  21  anos. 

•  UM  AMOR  SE3I  ESPERANÇA  — 
(Icgl(s)  —  Com  Peter  Finch  a  Rita 
Tushlngham.  No  Alvorada.  Sem  Indica¬ 
ção  de  horário.  Censura:  —  Até  11  anos. 

•  LA  D  V  l.  —  (Ualo-Anglo-America- 
no)  —  Com  Sophla  Loren,  Paul  Newman 
e  David  Niven.  No  Mctfo-Copicabana  t 


r  Cartaz 


Matro-Tilurs,  As  13,30  -  I.H0  -  lláti 

—  *)  •  83,10  horai,  Cfiisun.  -  Ate  14 
anos. 

•  A  NOVIÇA  REIIKI.DE  -  lAmerlos- 

m.i  —  Com  Juli*  Audrtwi,  Chrlslopher 
Plummar  a  Elaanor  Parker  No  Paláum 
iCInelândlai  e  Odeon  (Nlleróll.  A»  IS  — 
II  •  31  hori».  Censura:  —  Livre 

•  53  DIAS  KM  PKQUIM  -  (America- 
noi  —  Com  Samual  Dronaton.  Ava  Gaici- 
nar  o  David  Ntvcu  No  Alfa.  (luarari  o 
Sarna  Roaa  (Nova  IlUaCUI.  Sem  Indu-a- 
çlo  de  hoiarlos.  Censuro:  —  Ale  14 
inits 

•  O  TKRKIVKI.  PE8AIIKLU  -  (Anu- 
rrcanol  —  Com  Robart  Webber  a  Jenni- 
far  Jayne,  No  Palhé,  AsUca,  Pax.  MuuA 
e  Pura-Todos.  Sem  Indicação  de  horá¬ 
rios  Censura:  —  Até  18  anoa. 

•  O  TEBOUHO  DOS  IIENKI1AD08  - 
lAlamio)  —  Corm  Lax  Barker,  llerbari 
Lom  e  GoU  Gehrgo.  No  Brunl-Saena 
PeAa,  Rto-Palaca,«  Santa  Roaa  (Ca- 
xlaa).  Sem  Indlciçlo  do  horirloa.  Cen¬ 
sura:  —  AU  10  anoa. 

•  II  ROnAI  DE  PAVOR  -  (Ingllal 

—  Com  D«r(an  Naabltt,  Colln  Gordon  a 
Ann  Lynn.  No  Santa  Halana,  Profrtsso. 
Santo  Cactlla,  Penha,  S80  Jorge  (Nlte- 
róll  e  Slo  J060  (SAo  Joio  de  Merelli. 
Sam  mdlcaçlo  de  horirloa.  Censura:  — 
Alé  18  anos. 

Reprises 

•  A  ESTRADA  DE  SANTA  Ft  - 
1  Americano)  —  Com  Errol  Flynn.  Ollvia 
Havllland  e  Raymond  Massey.  No  Fló¬ 
rida,  Iria,  Rlvall,  Illo  Branco,  Brunl-Bo- 
ufogo.  Mello  (Penha  Circular)  e  Bru- 
nt-Engenho  dc  Dentro.  Sem  Indlcaçlo 
de  horirlos.  Censura:  —  AU  14  ano» 

•  OS  7  PECADOS  CAPITAIS  —  (Fren- 
cési  —  Com  Marina  Vlady,  Dany  Sivxl 
e  Mlchellne  preste.  No  Rlvlera.  Sem  In¬ 
dicação  de  horário.  Ceniura:  —  AU  18 
anos. 

•  INFAMI.v  —  1  Americano)  —  Com 

Audrey  Hcpburn,  James  Gamer  e  Shlr- 
lay  MacLane.  No  Rlcamar.  Sem  Indica- 
cio  de  horirlo.  Censura:  —  AU  18  anoa. 

•  OH  BRAVOS  MOItREM  LUTANDO 

—  I  Americano)  —  Com  Frank  Slnatra. 
Cllnl  Walker  e  Tommy  Sandi.  No  Rex. 
Rlan  e  América.  Às  14  —  18  —  18  —  20 
e  21  horaa.  Coliseu.  Leopoldlna,  Santa 
Alice  e  Mississipi.  Censura:  —  AU  18 
anos. 

Cinelándia 

CAPITÓLIO  (22-11681  Rei  de  um  ln(tmo 
IMP8RIO  (22-9348)  A  Cumparxlta 
ODEON  (22-1508)  Genfis  Khan 
PLAZA  (22-1097)  Festival  de  Filmes  Rui- 
sos:  24  Horas  em  Moscou 
PALA  CIO  (22-01381  A  Noviça  P.eboloe 
PATBC  122-87931  O  Terrível  Peaadelo 
REX  (22-6327)  Os  Bravos  morrem  Lu¬ 
tando 

RIVOI.I  A  Estrado  de  Santa  Fé 
VITÓRIA  (42-9020)  O  Senhor  da  Guerra 

Centro 

CINE-ARTE  Muieu  de  Imagem  e  do  Som 
O  Eclipse  —  As  18  —  18  —  20  e  22 
horas  —  sábados  sòmentc  ás  20  ho¬ 
ras  —  aos  domingos  à  partir  dc  18 
horas.  Aos  sábados  sessócs  parg  cri¬ 
anças.  Desenhos  c  Comédias.  Aos 
sábados  ás  16  c  18  horas  —  domin¬ 
gos.  10  —  14  c  16  horas, 


de  Hoje 

n.SKAC-THUNAN  142.6024)  A  RéfUo 
do  Amor  Pratbido 

I  KkTIVAL  {52-28211  Assim  morrem  os 
Bravo» 

lltlx  112-01431  A  Estrada  do  Benta  ré 
FLORIAM)  1(3-90)4)  Unt  Dia  Qualquer 
MARROCOS  122-10791  O  Desafio 
PRESIDENTE  (42-1128)  O  Monstro  do 

Pl-il.i 

54 1 1  joac  1  13.113-13 ,  o  Homem  PlnnetA- 
no 

lllil  ItllANCo  , 43-1839>  A  Estrado  ,lc 
Santa  Fé 

C.utelfí 

A7.TKUA  I  <3-68131  ri  Teriivtl  Pesadelo 
I DNDOR  143-73141  La  Ronde 
POLITEAMA  173-1  1 43 1  Shrnnndoah  iPa- 
ralso  Perdido) 

»AO  I.UIE  125-15701  He)  dc  um  Inttrnu 

Flamengo 

kei.lv  o  vnivo 

BRUNI-FLAMENoO  Assim  morrem  01 
Bravos 

PAI38ANDI.'  G  Desafio 

Botafogo 

BOTAFOUO  (26-2230)  O  Homem  Plane- 
tárlo 

URL1  NI -BOTAFOGO  A  Eatroda  de  San¬ 
ta  Fé 

GUANABARA  (28-9330)  O  Fugitivo  de 
Hons-Konf 

CO11A1,  (Praia  de  Botafogo)  Aaalm  mor¬ 
rem  o»  Bravos 

SCALA  (Praia  de  Botafogo)  Marldoa  em 
Farra 

ÓPERA  (45-7218)  Quo  ó  que  hó.  Gali¬ 
nha  > 

VENEZA  (46-0128)  Fcsllval  de  Filmes 
Russos:  24  Horss  em  Moscou 

Copacabana 

.tLASKA  O  Crime  do  Dr.  Chavdln 
ALVORADA  127-29381  Um  Amor  sem 
Esperança 

ART-PALACIO  COPACABANA  . 

(37-2795)  O  Desafio 

BRUNT-COP  AC  ABANA  Maridos  em  Far¬ 
ra 

CARUSO-COPACABANA  O  Vlüvo 
COPACABANA  (37-3134)  Festival  do 
Filmes  Russos:  A  Gata  Borralheira 
Ff.óRIDA  A  Estrada  do  Santa  Fé 
METRO  (31-9098)  Lady  L. 

TARIS-P ALACE  o  Viúvo 
RICAMAR  (37-9932)  Infâmia 
nlAN  (36-6114)  Os  Bravos  morrem  Lu¬ 
tando 

RIVIERA  (47-8900)  Os  7  Pecedos  Capi¬ 
tais 

ROVal  O  Circo  dos  Horrores 
ROXY  136-82431  O  Senhor  da  Guerra 

Jardim  Botânico 

JUSSARA  (26-82571  Casa  de  Chá  do 
Luar  dc  Asósto 

Ipanema  e  Leblon 

BnUNT-IPANKMA  Assim  morrem  oe 
Bravos 

IPANEMA  (47-38061  O  Monstrd  da  PraW 
I.EBLON  (27-78031  Rcl  dc  um  Inferno 
MIRAMAR  (47-9661)  Tarde  Demais  para 
Esquecer 

TAX  (27-6821)  O  Terrível  Pesadelo 


Tijuca 

AMERICA  1(6-43111)  O»  Iltavns  morrem 
Lutando 

ART-PA1 ACIO  TIJUCA  (34-0193)  O  Do- 
•atui 

(  AltlflCA  (28-8179)  Rrl  de  um  Inferno 
IIKITANIA  Assim  morrem  os  llravos 
IIIIUM-NAKNÉ  PKNi  o  Tesouro  do* 
Renegados 

MAiilil  i46-l!8l)  n  Senhor  da  Guerra 
MKTIto  148-99701  Lady  L. 

IIUNDA  U6.KI33,  Festival  do  Filmes 
llossos:  O  Hnincm  Aiidhlo 
RIO  Que  e  que  ha.  Galinha? 

TIJUCA. KHKI K  I20-3M3)  O  Hnniein 
Planetário 

Gr» jaú 

IIIIUNl*i.Hf\J.\U  Qiuitiln  maia  Mu*i  ulo 
Mrlhor 

-Sno  Cristóvão 

I'1-U.MtNKNKE  (38-149))  Médlri,  Ranlta 
«  Solteira 

NATAL  (48-14101  O  Fugitivo  de  llong- 
Kong 

Subúrbios 

ALFA  (29-82  1  3)  33  Dias  cm  Pequim 
ART-PALACIO  MtlER  O  Desafio 
ANCIIIKTA  1‘iepare-se  para  Malar 
R4NDEIRANTE8  129-32521 
BENTO  RIBEIRO  (MHS-B8II 
BON8UCES80  Seduslda  e  Abandonaria 
ltORJA  REIS  129-4281) 

URUNI-MKIER  (29-1222)  Assim  morrem 
os  Bravos 

IIRUNI-PIEDADE  Quanto  mais  MúlCUtO 
Melhor 

BRUNI-ENGENHD  DE  IIENT11O  . 

(20-41361  A  Estrada  de  Santa  Fé 
URAS  DR  TINA  (30-3189)  Eu  VI  que  foi 
Você 

CAIÇARAS 

CACIIAMHI  (19-5401)  Onde  começa  o 
luferno 

CAMPO  GRANDE  ICGN-828)  Um  Rllle 
e  Trés  Pistoleiros 
CAK.MOLf  Nolles  de  Casablam-a 
CASCADURA  (29-8230)  O  Filho  de  Je-.se 
James 
CENTRAL 

COLISEU  (29-61331  Os  Bravos  morrem 
Lutando 

COIMBRA  (Ricardo  dc  Albuquerque) 
O  Processo 

GUARACÍ  (Rocha  Miranda)  33  Dias  em 
Pequim 

nERMIDA  (Bangu)  O  Filho  dc  Jesse  Ja¬ 
mes 

IMPERATOR  (Méler)  rara  teu  Coração 
IRAJA  129-8330)  O  Fugitivo  de  Hong- 
Kong 
JAKDI.M 

I.EOPOLDINA  (Penha)  Os  Bravos  mor¬ 
rem  Lutando 

MADUREI  RA  (29-87331  Mar  Raivoso 
MASCOTE  (29-0111)  Festival  de  Filmes 
Russos;  A  Balada  dos  Cavaleiros 
MARAJÓ  (Freguesia)  A  Praça  dos  Ho¬ 
mens  sem  Alma 

MATILDE  (Bangu)  Assim  morrem  01 
Bravos 

MAUA  (30-5056)  O  Terrível  Pesadelo 
MAIIABA  (29-5036)  A  Guerra  dos  Bo¬ 
tões 

MELLO  (Bonsucesso) 

MELLO  (Penha  Circular)  A  Estrada  de 
Santa  Fé 

MAÇ  \  BONITA  (Padre  Miguel)  Um  Dia 
Qualquer 

PAIIRE  NôBREGA  (Piedade) 


- - - i 

PALACin-lllOlCNOrni.lt  O  u.iano 
PAI  Ai  lo  MANTA  URU/.  Onda  a  Cora- 
«em  ara  lei 

PAI..UIO  CAMPO  C.R4NOE  Avsntusai- 
ro  da  Talll 

PAMAlMO  130-1040)  y/1, .rnq  Maldita 
PARA-TODOS  129-3191)  O  Terrfvil  Pa- 
•a  delo 

PENHA  (30-11311  12  limas  de  pavor 
PIEDADE  (29-63321 
PII.AII  tPlIami  Mulheres  Cheguei 
PH0GHK85O  (Campo  Grsndtt  II  Ho.  as 
de  Pavor 

ItA.M OS  (30-19911  Kt-haipc  Maldita 
ItlO-PAI. \('E  O  Tesouro  dos  tteoegadns 
II IDA N  (AboliçJot  Mulheres  em  Furta 
REALENGO  (HNG-tll)  Amor  e  Mexo 
KEGRNCIA  129-82131  A*ilm  marrem  u> 
Bravos 

HEIS  tAtnitlelai  Lswience  d.,  Arábta 
IIIAtTIur.l.O  1(9-33321  O  Homem  q  i- 
lota  Mo 

lUIMARItl  (341-INM,  O  Circo  dns  H»r- 
totes 

SANTA  ALICE  (38-99:>3l  O»  Bravos  mm- 
tem  t.utaodo 

SANTA  CECÍLIA  (30-I8M)  12  Horss  Se 

Pavor 

SANTA  IIKLENA  (30-»»Mt  13  Horas  dr 

Pavor 

8AO  FttANCUCO  Brsço  Btqoerdo  da 
lxi 

SAo  JO.ln  (Inhaúma) 

SAll  PEDRO  1 3,1-4 18 1 1  Asam,  nrorrem  -je 
Hrat  os 

T oitos  OS  SANTOS  (49-0300)  Servtdlo 
Humana 

TRINDADE  i49.3B.Wli  Terei  o  Direito  de 
Matar ' 

\AZ.  I.ÓBO  (29-9108)  Onde  começa  0 
Inferno 

VISTA  ALEGRE  Bonittnlia.  mala  Orll- 
naria 

VITÓRIA  (BNG-BOSi  Onde  Começa  o 
Interno 


Ilha  do  Govertutdor 

ITA.M \R  O  Scgrédo  da  Loura  Ntta 
.MISSISSIPI  Os  Bravos  morrem  lAitlttÉo 

Niterói 

ALAMEDA  O  Homem  Planetária 

CENTRAI,  Lula  nos  Pampas 

1CARAI  O  Fugitivo  de  Hong-Kong 

EDEN  O  Monatro  da  Prata 

odeon  A  Noviça  Rebelde 

SAO  DENTO  Aaalm  morrrem  o*  Bravo* 

S4o  JORGE  12  Horas  de  Pavor 


Caxias 

CAXIAS  Caçada  Humana 
CENTRAL  Júlio  César,  0  Conquistador 
ni.óiltA  Mitry  Mary 
PAZ  Nos  Garras  do  ódio 
SANTA  noSA  O  Tesouro  dos  Rsnogadot 
SANTO  ANTÓNIO  Magnifico  AvtntMril- 
10 


Pelrópolis 

CAPITÓLIO  Rei  de  um  Inferno 
DOM  PEDRO  O  Monstro  da  Prar» 
PETHÓPOUS  A  Casa  dc  Chá  dn  Luar  ^ 

Agósto 

Estado  do  Rio 

SANTA  ROSA  (Nova  Iguaçu)  38  Bus 
em  Pequim 

SAo  JOAO  (São  Jnão  de  Menti)  13  He¬ 
ron  dc  Pavor 

VITÓRIA  (Súo  Mathcus)  Dole  na  G«n- 
wmra 


2*  4.30*7-  930 


M3»6IO*B*0 


0OMIN60 


350- «lO< 


5  Semana 1 
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iMi." 


"  »  oSEWHOR 

fià  ~  Dfl 

Guerra 


hoje 

AU  A 


r 
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A  1  - 


DlEat! 

PR0IBÜ0  ATÉ  21  ANOS 


CONDOR 


raniis.iim 

05  BRAVOS 
MORREM  LUTANDO 

T-rir 


MencMHMaifiOi  # 

m  bbtJ!L 

ma  m  m 


líWi?* 

i uu  \  1 

N  \»  \*s  f»  %  \ 


LAVA-SE  TAPETES 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

<  AN  A  “.1(1,149** 

I  \  \  U  ,1  \s  l  t  (is  v|  K'l  i  is 

(  oi'  \(  vts  v\  \ 


DESPACHANTE  I  f  flCflmawf a 

Trato  de  documentos  para  qual-  ■  ■  I  w  ■  ■  1  W 

quer  ItnaUdade.  Tel.  22-3848.  No  EXTERIOR  Divórcios,  dr 

_ í?™*  CARPENTEH  ou  BILVEIHA.  Av 

_ _  _ _ _  13  de  Maio.  23,  Gr  713!1«  Tets, 

TERNOS  USADOS  ‘™"'  *  “ ll!  11 "  ia 

COMPRO  A  DOMICILIO  Advogados  “ 

Calças.  catnls.is,  sapatos  etc.  ADVOC^ÀnO 
Fsgo  melhor  que  quclquci  outro  “  u  '  v  u  n  v  v 
Trl  rCAklC.  AA  CECO  Questões  ulvers.  criminal»,  Ha- 
I  tLtrUIN  t.  ZZ-JJUu  balhlstas  e  outras.  Dr.  F.tpldio 
nu,  Mayrtrrlc  —  R.  Quitanda  70  —  I." 
—  daa  13  ás  17  horas. 

-  2981  62 


■  • 

SEfiNW  7H0MENSDE 


Casamento 


0UR0 


Animais  e  Aves 

Telcrixão.  rádio,  máquina  de  DINAMARQUÊS  —  fiigamc,  O 
i-OKturar  e  escrever,  liquldifi-;  Ca.nl  s  Lagos  vende  í.lhutea.  ÒH- 
i-jdor,  projetor,  morda  dt,'M  pedigr,e 
praia.  |  _i 

Telelone:  43-87 19|  lvmos _ - 

IVIVIVIIV,  w»  ■#  MANICURE  a  domicilio  p  senlio- 

9477  27  rei;  prática  de  muitos  anos,  pro- 

I _  1 !  curar  D.  ELZA.  57-6533 


I.  PRTHE 


flZTECfil  PfiH 

_ ' _ lT 


PRBPlU3flS|MBUn 


LIVROS  USADOS 

Compramos  pelos  melhorei 
preços,  bibliotecas  e  Urres  — 
Rua  do  Rooário,  137  —  Tola: 
flí-7719  e  92-9534.  78181 

ORQUÍDEAS 

Fomccem-se  mudas  selecionadas 
cm  estado  silvestre,  dos  melhores 
variedades  de*  Laellas,  Mlltonlas. 
Cstleyas,  Oncldluns  etc.  Cartas 
para  A.L,  Freitas  —  R.  Júlio 
António  Thurlef,  89  —  Olaria  — 
Nova  Frlburgo  —  E.  do  Rio. 

2672 


InveiKyMMs  Particulares 

Em  geral,  sigilo  e  prática  In¬ 
ternacional.  Atendo  dia  e  noite  a 
qualquer  lugar.  T.  22-6175  Larry 
17351 


MUHIElf  MULH 
D  NIVEN  T  i\ 


tii-iu-tji-i-; 


Lflmmrn 


d 'Ji 


METROCOLOn 


»  «  #  4  a  «  «  «  »  *  x  ♦ 


É 


O  EXTERIOR  -■  39  dias.  Larga 
eperténeta.  Garantia  de  serteda- 
-  Consultas  grátis.  10  as  1L  16 
i  tShJOm,  R.  Assembleia  95  i! 
«4  .  32-7080  —  Rio.  Dr.  Leite, 
8441 


”05  INIMIGOS” 

TEATRO  MUNICIPAL 


f  1 

MANICURE  a  domicilio,  mão  989 
—  PO  1  800  Corte  ric  cabelo  2.500. 

( 

IIjL 

tintura  n  rml.  lira  ondAF  de  rabe¬ 
lo  .6  mH,  depilação  2  nnl.  recado 
—  CARMEM.  tel.  57.6269 

Baritas  —  Raies:  “Rugani" 

GARANTIA  OITO  ANOS 

22-0873  e  22-3289 

13593 

TELEFONES  —  Troro  ípI  S?  o'i 
28  por  27  on  17  Inf  pi»ra  Tf*. 5^*1 
nom  ZELUrZ. 

MASSAGISTA  dlplnmadn  «iratl  á 
domicilie,  Maerogena  ealrtir»  • 
terapêutica .  ARNALDO.  —  Tel 
29-4053. 

GLANDULASENDOCRINAS  CASAS  DE  SAÚDE 

E  NUTRIÇÃO  E  MATERNIDADES 


DOENÇAS  DE  CRIANÇAS 


CLINICA  GERAL 

M.  ROMANO  DC  UMOS 

CMN1CA  MKDICA  E  PROFILAXIA 
PO  CÂNCER  Rua  Sen  Dantas  n9 
70  sala  307  Tel  22 -2? 48,  Hrildèii- 
tia  Rua  Ro»  Vista.  133  T  38-3703 


INDICADOR  MEDICO 


n.rãp(  Ne  Saúde  e  Maleritidacc 

Arnaldo  de  Moraes 

(Aberta  a  classs  médica) 
l*lr„igu,  d,-  nonient  e  senhora,  - 
c  -  Clinicas  de  Cberk-up  ,,n 

(I  a  venfatio  de  sailoe  completo  pnrr 
_  .riibo»  o<  sexosi  Exames  de  tibu 
lalório  e  horiuonoii  -  Rsms  X 
I  I  AU  A  p,n®  *  Preço  (lio:  Cri  10,1  up, 
LinnD  Detalhes  nx  Secretaria  -  (.„,-,, 
trienta-  Cináitiro  paro  parto  sem  meu. 

H  reção  Or  Arnaldo  d»  M„ra. - 
'"*-  —1  Filho  Rua  CONSTANTE  R4M.iv 
2At»j<  1 7J  —  Coparabsna  —  fel  3;  j: : 

; - Casa  de  Saúde  Sla.  Teresinha 

L  1  ALTO  PADRAO 

(Aberta  é  eiassa  meoitai 
Telefones.  28-2194  e  28-6MS 

-  Op»r*ç6»i.  Srilurai  RasbihiaeSo 

farto»,  Pronto  Socorro  R»  n>  X 
IflSeid  Cirurgia  Infantil,  rraiamenlo  «• 
2t,e:r’*do»  Clinlr»  Hédicn.F,i-- 
f  -*'  --rap.j  P  Moura  Brito  a*  [i  u  • 
?c  --s,  -,rtan»se3o  D-  4rmand-  ama-sl 


rVBLICA-SE  AS  QUARTAS,  SEXTAS  E  DOMINGOS  —  ANÚNCIOS  NESTA  SEÇAO 

OUVIDO.  NARI7;,  ■  pra|  IHivifl  dp_  Freilai  Jr.  ORTOPEDIA  I 


Dr.  Dermeval  H.  Carvalho 

Clinica  Médica  Oaançaa  Alérgica. 

R  Csleie,  37  o  Av.  Copacabana  n" 
1932  s/905.  T.  26-3628.  Marcar  hora 


-  FÍGADO 
NUTRIÇÃO 


ESTÔMAGO 

INTESTINOS, 


CLINICA  PSIQUIÁTRICA 

Neuroses.  Teste»  pslrodlacnóstico» 
Rua  Álvaro  Ramos.  403  i Sanatório 
Botafogo)  16  â»  I6h  Excelo  aos 
sabidos  -  16-7221  -  marcar  hora. 


Ooanças  Ano-Retals  —  C,-n  l*„ll 
doro.  144,  te!  46-4110,  r  R  V7-747,' 


Rua  Moura  Bnln.  6*.  -  Tel  28-66M 
2Js  4?»  e  6*».  as  I)  Hora  marcada 


Garganta,  Nj 
Debret.  9*  II 


Av  Rio  Branco.  1B5,  s/2123.  45-9713 


Clinica  Módica  -  OlotOrbloi  gl 
dularas.  R  20  de  Abril.  8,  a/801 


HIPNOSE  MÊOICA 


DR.  WALDfMAR  BIANCHI 


DOENÇAS  DO  CORAÇAO 


Trêum«lolOfil«  •  ]*  (I  t  í*  14.10  1 
Mour*  Bri‘í.1,  NI  *T»1  StMWi 


1  Dr.  Paulo  V»«}U«  de  freite 


30S  -  NARIZ  •  GARGANTA 
o  Branco  188.  «rlll.  T  32-8761 


DOENÇAS  DAS 
SENHORAS  E  PARTOS 

DR.  ttorsto  GRAÇA  tiUNHA 

Cr  Botafogo  428.  ap.  202  T.  26-2284 

N.  EMAtt  mim 

KTlRILrOADI  CONJUGAL 
-nUdos  da  Pátria,  199.  gr.  201 


Hlpnoterapia  em  tódas  as  tndlc». 


çòea.  Cons.  hora  marcada,  f.  48-3280 


Cardiologia  —  Bltlroeardtogramé» 

R.  Hilário  Gouvêa.  6«|813  57-P286 


DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 


DOENÇAS  DA  PELE — 

DR.  AGOSTINHO  DA  CUNHA  I 

Iftlis.  Câncer.  Alergia  '  erruga».  rrJ 
joinhas  ruróncnlos.  Queda  do 
'.belo.  Var  ra»  Ólcer.»  T  42-1133.  *""' 
71  Da»  16  *•  19  hnra»  lah 


CIKLKGIA  TI. ASUCA 


niliNlivrw.  r»T.  ’  -  - .  — . -  -  - -  - 

I(»  .  T  36-1000  México.  41,  8<?  T  4I-r24  ■  26-1411  A-emblála 


T.  24-3884  •  46-6471  Copacaban: 


iamenlé 


Diiurron 

m.  paulo  riuio 


PRESIDENTE 

NIOMAIl  MONIZ  SODAt  iiittencourt 


Avrnlda  Qomti  rrtlrt,  411 


Correio  da  Manhã 

*  -  -  ■  

2.°  Caderno  —  Rio  do  Janeiro,  Quarta-feira,  27  de  abril  de  1S68 


ZITO  COM  DISTENSÃO  FICA 


Seleção 
treina 
com  Tupi 

CAXAMBU  —  As  seleções 
Grená  —  com  a  mesma  cons¬ 
tituição  de  domingo,  mas 
agora,  sem  Zlto  —  e  Azul, 
realizam,  esta  tarde,  seus  úl¬ 
timos  treinos  de  conjunto, 
em  Caxambu,  enfrentando, 
em  dois  tempos  de  45  minu¬ 
tos,  o  Tupi,  de  Juiz  de  Fora, 
que  vem  precedido  da  fama 
de  atuar  na  retranca,  exata¬ 
mente  como  a  Comissão  Téc¬ 
nica  deseja  para  os  treinos 
da  seleção. 

As  equipes  de  hoje  i  tar¬ 
de  sio  as  seguintes:  Orenã: 
Gilmar:  Carlos  Alberto,  Bri¬ 
to,  Orlando  e  Rlldo;  Dudu 
ou  Denllson  e  Gérson;  Gar¬ 
rincha,  Servil  lo,  Pelé  e  Pa¬ 
raná.  Azul:  Valdir  ou  Man¬ 
ga;  DJalma  Santos,  DJalma 
Dias,  Leônldas  e  Paulo  Hen¬ 
rique;  Dudu  e  Denllson; 
Paulo  Borges,  Plávlo,  Para¬ 
da  e  Ivalr,  Tupi:  Valdir; 
Manuel,  Murilo,  Darlo  e 
Maurício;  Mauro  e  Franz; 
Joflo  Pires.  Toledo,  Joel  e 
Enrico. 


GRENA 

A  seleção  Grenã  voltará  a 
treinar,  novamente,  modifi¬ 
cada,  sendo  a  principal  alte¬ 
ração,  a  saída  de  Zlto  que, 
contundlii-se  no  Individual 
de  segunda-feira.  Feolb  ain¬ 
da  está  em  dúvida  quanto  ao 
seu  substituto,  que  está  en¬ 
tre  Dudu  e  Denllson.  Pode¬ 
rá.  assim,  a  Comissão  Téc¬ 
nica,  por  fórça  de  uma  con¬ 
tusão,  fazer  mais  uma  ex¬ 
periência,  na  equipe  consi¬ 
derada  base  para  a  seleção, 
colocando  Denllson  ao  lado 
dc  Gérson,  ou  Dudu,  que  Já 
teve  oportunidade  de  atuar 
ao  lado  do  mela  do  Botafo¬ 
go. 

Também  Gilmar,  voltará 
ao  gol  da  equipe  Grenà,  em 
mala  um  rodízio  de  golelroa, 
convencionado  pela  Comissão 
Técnica.  Sairá  Manga,  que 
poderá  atuar  entre  os  Azuis, 
nos  45  minutos  finais. 

No  restante  do  time,  Feola 
manterá  os  mesmos  Jogado¬ 
res  que  derrotaram  o  Atléti¬ 
co.  domingo,  com  Brito  na 
zaga  e  Garrincha  na  ponta 
direita.  Belinl  e  Jaír  ainda 
não  foram  liberados  pelo  De¬ 
partamento  Médico  e.  prova¬ 
velmente,  eú  podem  retor¬ 
nar  a  iv  de  maio,  no  Mara¬ 
canã. 

A  equipe  Grenã  Jogará  os 
primeiros  45  minutos  sendo, 
então,  substituída  pela  Azul, 
nos  45  minutos  finais.  . 

AZUL 

As  modificações  da  equipe 
Azul  serão,  também,  no 
meio-campo,  sua  importân¬ 
cia  maior.  Voltará  éste  setor 
a  ser  formado  por  Dudu  c 
Denllson,  que  foram  separa¬ 
dos  a  partir  dos  treinos  ini¬ 
ciais.  Isso  equivale  dizer  que 
Denllson  ou  Dudu  deverão 
dobrar,  ,nos  45  minutos  fi¬ 
nais,  pois,  um  dèles  —  a  es¬ 
colha  será  feita  pela  manhã 
—  Jogará  ao  lado  de  Gérson, 
na  primeira  fase. 

Também  no  gol  existe  uma 
dúvida.  Valdir,  que  ontem 
contundiu-se  no  ombro  es¬ 
querdo,  durante  o  Individual, 
poderá  ceder  seu  lugar  a 
Manga  que,  por  sua  vez,  se¬ 
rá  substituído  por  Gilmar, 
no  time  Grená,  Tudo  depen¬ 
de  da  revisão  médica,  mar¬ 
cada  para  hoje,  pela  manhã, 
quando  o  dr.  Gosllng  dará 
ou  não  condições  a  Valdir. 

TUPI 

O  Tupi  chegou  segunda- 
feira,  à  tarde,  a  Caxambu. 
Ontem,  pela  manhã,  realizou 
um  treino  individual,  no 
campo  do  CRAC,  coni  um 
bate-bola.  quando  foram  uti¬ 
lizadas  bolas  inglésas.  O  Tu¬ 
pi  náo  trouxe  seu  artilheiro 
Vicente  —  que  está  con¬ 
tundido  e  ontem,  pela  ma¬ 
nhã.  sofreu  mais  um  desfal¬ 
que,  quando  o  lateral-esquor- 
do  Válter,  foi  vetado  pelo  dr, 
Gosllng,  para  o  treino  de  ho¬ 
je.  O  Tupi  vinha  de  22  jo¬ 
gos  sem  derrotas,  até  domin¬ 
go,  quando  foi  vencido  pelo 
América. 

Feola  deu  explicações  so¬ 
bre  esta  derrota  do  Tupi, 
afirmando  que  um  Ume  que 
atua  na  retranca,  ou  ganha 
o  Jõgo,  'por  um  placar  pe¬ 
queno  ou  é  derrotado  por 
uma  goleada. 


CARINHO  DE  REI 


Pelé  foi  visitar  as  órfãs  do  Patronato  Nhá  Chica,  em  Bnependi.  Rezou,  encabulou,  foi  chamado  de  chefe,  riu  e  fêz  rir  as  crianças 


PASSEIO  DA  SELEÇÃO 
FOI  CARINHO  QUE 
BAEPENDI  RETRIBUIU 

CAXAMBU  —  Vinte  e  um  jogadores  da  seleção, 
entre  os  quais  Pelé,  viveram  horas  de  carinho  e 
emoção,  durante  a  visita  feita,  ontem,  à  cidade  de 
Baependi,  cerca  de  4  km  de  Caxambu,  onde  viveu 
Nhá  Chica,  que  o  povo  local  e  das  vizinhanças  consi¬ 
dera  santa  atribuindo-lhe  centenas  de  milagres. 

Durante  a  visita,  que  se  estendeu,  também,  ao 
orfanato  mantido  por  freiras  franciscanas,  os  jogado¬ 
res  receberam  diversas  manifestações  de  carinho, 
inclusive,  canções  das  crianças  órfãs,  licor  e  biscoitos. 
Como  retribuição,  rezaram  na  igreja,  do  patronato  e 
ofereceram  uma  contribuição  às  freiras. 


CHEFE  PELt 

Durante  a  visita  ao  pa¬ 
tronato  que  abriga  59 
crianças  de  3  a  16  anos,  os 
jogadores  foram  saudados 
com  canções,  uma  alusiva 
à  Copa  do  Mundo  e  que 
terminava  com  o  estribi¬ 
lho:  —  Olé,  gol  de  Pelé. 
Em  seguida,  a  madre  supe¬ 
riora,  dirigindo-se  ao  gru¬ 
po  dc  jogadores  c  dirigen¬ 
tes,  disse  que  queria  con¬ 
vidar  seu  Pelé,  que  era  o 
chefe  dos  jogadores,  para 
lirar  um  retrato  com  as 
criancinhas,  provocando  ri¬ 
sos  dos  jogadores.  Alguém 
explicou  à  madre  Cres- 
cència,  que  Pelé  não  era  o 
chefe  dos  jogadores,  ao  que 
ela  respondeu:  —  “Pensei 
que  êle  íôsse  o  chefe,  por¬ 
que  ouço  sempre  dizer  que 
cie  é  o  melhor  de  todos.” 

Pelé  ficou  encabulado, 
mas,  logo  recuperou  seu 
bom  humor  e  pegou  duas 
crianças,  uma  em  cada  bra¬ 
ço,  posando  para  diversas 
fotografias,  no  que  foi 
acompanhado  por  Manga  e 
■outros  companheiros. 
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Todos  dc  camisa  azul, 
exceto  Pelé,  que  vestiu 
uma  camisa  amarela, 
acompanhados  por  Ernesto 
Santos,  Hermanny  e  Mário 
Trigo,  num  total  de  vinte 
e  um  jogadores,  foram  a 
Baependi  visitar  a  cidade 
onde  viveu  Nhà  Chica.  Pe¬ 
lé,  Nado,  Paulo  Henrique, 
Dino,  Zlto,  Belini,  Dudu, 
Manga,  Alcino,  Paulo  Bor¬ 
ges,  Brito,  Djalma  Santos, 


Denilson,  Fábio,  Altair, 
Dias,  Fidélls,  Rildo,  Fefep, 
Paraná  e  Parada,  foram  os 
jogadores  que  fizeram  fe¬ 
lizes  59  crianças  e  um  pu¬ 
nhado  de  freiras,  além  da 
pequena  população  de  Bae¬ 
pendi. 

Todos  os  jogadores  foram 
à  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  iniciada  pela 
própria  Nhá  Chico,  onde 
rezaram  contrltamente.  A 
visita  estendeu-se  à  casa 
em  que  viveu  a  Santa,  onde 
todos  os  cômodos  fora  n, 
transformados  em  altares. 

Licor  e  biscoitos,  feitos 
no  próprio  orfanato,  foram 
oferecidos  aos  presentes, 
tendo  o  goleiro  Manga,  que 
aniversariava,  recebido  pa¬ 
rabéns  de  todos. 

HISTÓRIA 

Francisca  Paina  de  Je¬ 
sus,  Nlii  Chico,  nasceu  em 
São  João  Del  Rei  e  foi  re¬ 
sidir  em  Baependi,  aos  10 
anos  de  idade,  falecendo  em 
1895.  pua  vida  foi  tôda  de¬ 
dicada  à  caridade  e  à  hu¬ 
mildade.  A  ela,  em  vida,  e, 
especialmente,  após  a  sua 
morte,  são  atribuídas  mui¬ 
tas  graças  pedidv  por  do- 
enles  e  aflitos.  Embora  não 
tenha  sido  canonizada  pela 
Igreja,  tôda  a  população  lo¬ 
cal  e  das  vizinhanças  a  ve¬ 
nera  como  Santa,  e  as  ro¬ 
marias  a  seu  túmulo  e  à 
casa  onde  residiu  são  uma 
constante  durante  todo  o 
ano. 

Os  jogadores  ficaram  im¬ 
pressionados  com  a  obra 
das  freiras  franoscanas  e. 
espontftneamente,  se  cotiza¬ 
ram,  arrecadando  a  impor¬ 
tância  de  140  mil  cruzeiros. 
Os  jornalistas  presentes  fi¬ 
zeram  também  uma  oferta 
de  40  mil  cruzeiros  às  frei¬ 
ras. 


Noticiário  sôbre  a  Seleção  Brasileira,  em 
Caxambu,  a  cargo  dos  enviados  especiais  José 
Jorge  c  Fernando  Pimentel. 


MELHOR  PRESENTE 

Manga  foi  ao  Patronato  e  ganhou  seu  melhor  presente:  sorrisos  de  crianças 


COMISSÃO  TÉCNICA 
DISPENSA  JOGADORES 
DEPOIS  DO  TREINO 

CAXAMBU  —  A  Comissão  Técnica  já  elaborou  a  progra¬ 
mação  a  scr  cumprida  pela  seleção  brasileira,  domingo,  no 
Rio,  em  que  as  quatro  equipes  estarão  em  atividade,  tendo 
como  adversários  o  Atlético,  de  Minas  Gerais  e  a  seleção 
gaúcha.  O  primeiro  treino  começará  às  15h,  quando  a  se¬ 
leção  Verde  enfrentará  o  Atlético. 


Peru  diz 
amanhã  se 
pode  vir 

O  si.  Abílio  .de  Almeida 
voltou  a  falar,  pelo  Telex, 
com  o  presidente  da  Federa¬ 
ção  Peruana  de  Futebol,  ar. 
Teófílo  Salinas,  que  pediu 
uma  garantia  mínima  de  8 
a  10  mil  dólares,  para  subs- 
tttulr  o  Paraguai,  nos  Jogos 
programados  para  os  dias  4 
e  7  de  Junho,  em  Belo  Hori¬ 
zonte.  Porém  a  CBD  náo 
quis  dar  esta  garantia,  fa¬ 
zendo  ver  ao  dirigente  pe¬ 
ruano  que  dependendo  da 
seleção  Inca,  esta  Importân¬ 
cia  poderia  ser  até  ultrapas¬ 
sada. 

A  CBD  daria  ao  Peru.  de¬ 
duzidas  as  despesas,  metade 
da  renda  das  duas  partidas 
programadas,  que,  segundo 
os  cálculos  mais  pessimistas, 
poderá  ultrapassar  a  cifra 
pedida  por  Salinas,  depen¬ 
dendo,  naturalmente,  do 
comportamento  da  seleção 
peruana  no  primeiro  jõgo 
realizado.  Amanhã,  o  Peru 
dará  a  resposta  definitiva. 


A  seguir,  a  seleção  Azul 
será  a  adversária  do  Atléti¬ 
co.  Às  17h.  a  seleção  Gre¬ 
ná,  apontada  como  titular, 
jogará  centra  a  seleção  gaú¬ 
cha.  A  última  fase  do  trei¬ 
no  começará  ás  18h,  quando 
a  seleção  franca  enfrentará 
a  seleção  gaúcha.  Quarenta 
e  cinco  minutos  será  o  tem¬ 
po  de  duração  de  cada  tem¬ 
po  do  treino. 

Decidiu  ainda,  a  Comissão 
Técnica,  conceder  uns  dias 
de  folga  aos  Jogadores  con¬ 
vocado-,  estando  assentado 
que  a  dispensa  será  tão  lo¬ 
go  termine  o  treino  e  a  apre¬ 
sentação  marcada  para  quar¬ 
ta-feira,  dia  4.  Neste  dia,  às 


15h30m.  os  Jogadores  cario¬ 
cas  apresentar-se-ão  no  ae¬ 
roporto  Santos  Dumont,  on¬ 
de  aguardarão  os  seus  com¬ 
panheiros  que  viráo  de  São 
Paulo,  do  avião,  e  com  êles, 
em  ônibus  especial,  rumarão 
para  Teresópolls,  onde  co¬ 
meçará  nova  etapa  de  pre¬ 
paro  da  seleç&o  brasileira. 

REGRESSO 

Atendendo  ao  convite  do 
general  Elól  Meneses,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Nacional 
dos  Desportos,  a  seleção  bra¬ 
sileira  almoçará  na  Fazenda 
da  Grama,  sexta-feira  pró¬ 
xima.  quando  de  sua  viagem 
de  regresso  ao  Rio. 


SUPERINTENDENTE 
OSVALDO  PERALVA 


14,»  22.409  —  ANO  MV 


DE  FORA 

CAXAMBU  —  O  dr.  Gosllng  voltou  a  examinar  o 
médio  Zito,  na  manhã  dc  ontem,  comprovando  a 
existência  de  uma  distensão  muscular  dc  primeiro 
grau,  no  músculo  posterior  da  coxa  esquerdo,  o  que 
inabilita  o  jogador  paro  os  treinos  de  hoje,  Bmanha  43 
também  dc  domingo,  no  Maracanã,  contra  os  gaúchos 
c  0  Atlético. 

A  ausência  de  Zito,  por  outro  lado,  daiá  ensejo^a 
que  se  tenha  uma  idéia  das  preferências  da  Comissão 
Técnica,  em  relação  ao  substituto  de  Zito  na  seleção 
base  c,  apesar  de  Feola  não  ter  anunciado  o  nome 
do  substituto,  falava-se  em  Denilson  e  Dudu  como 
os  mais  cotados  para  formar  com  Gerson  0  duo  de 
meio-campo,  no  treino  de  hoje,  centra  0  Tupi. 

ambos  já  reiniciaram  os  in- 


VETADO 

Depois  do  exame  de  ho¬ 
je,  o  dr.  Gosllng  confirmou 
a  sua  suspeita  da  véspera, 
quando  Zito  queixou-se  de 
fortes  dores  no  músculo 
posterior  da  coxa  esquerda. 
Teve,  mesmo,  uma  disten¬ 
são  em  primeiro  grau  e  fi¬ 
cou  imediatamente  afasta¬ 
da  a  possibilidade  de  sua 
presença  no  treino  de  ho¬ 
je,  de  amanhã  e  também 
de  domingo,  no  Maracanã. 
Segundo  o  médico  da  sele¬ 
ção,  Zito  vai  aproveitar  a 
paralisação  forçada  para 
realizar  tratamento  dentá¬ 
rio,  a  fim  dc  que  possa  es¬ 
tar  em  perfeitas  condições, 
quando  se  iniciar  a  fase 
aguda  dos  treinamentos. 

Com  respeito  a  Jairzinho 
e  Belinl,  0  dr.  Gosling  afir¬ 
mou  que  não  treinarão  nem 
hoje  nem  amanhã,  mas, 
provàvelmente,  poderão  fa¬ 
zê-lo  no  domingo.  Ontem, 


divíduais. 

PREFERÊNCIA 

A  ausência  de  Zito  vai 
forçar  a  Comissão  a  reve¬ 
lar  suas  preferências  quan¬ 
to  ao  substituto  do  compa¬ 
nheiro  de  Gerson,  na  au¬ 
sência  do  titular.  Dudu  e 
Denilson,  eram  os  mais  fa¬ 
lados  no  dia  de  ontem,  pa¬ 
ra  jogar  com  Gerson,  con¬ 
tra  o  Tupi,  na  tarde  de 
hoje .  ■ 

Feola  e  Nascimento  não 
quiseram  revelar  0  nome 
do  escolhido  e  a  cotação  de 
Denilson  e  Dudu  correu 
mais  pela  especulação  de 
jornalistas  do  que,  própria- 
mente,  por  qualquer  funda¬ 
mento  oficial.  Desta  forma, 
também  não  está  excluída 
a  possibilidade  de  ser  es¬ 
calado  Lima,  Dias  ou  Di¬ 
no,  para  jogar  com  Ger¬ 
son,  pois,  todos  êles  estão 
liberados  para  os  treinos 
de  hoje  e  amanhã, 


BRAGANTim  DESISTE 
E  TREINO  AMANHÃ  É 
CONTRA  O  CRUZEIRO 

CAXAMBU  —  O  Cruzeiro,  de  Belo  Horizonte,  será  0  ad¬ 
versário  das  seleções  branca  e  verde,  no  treino  de  conjun¬ 
to  que  será  realizado  amanhã  à  tarde  no  campo  do  CRAC, 
pois,  0  presidente  do  Bragantlno,  primeiro  time  a  ser  lem¬ 
brado  para  jogar,  amanhã,  contra  a  seleção  nacional,  tele¬ 
fonou,  comunicando  que  não  conseguiu  transferir  0  com¬ 
promisso  que  seu  clube  tem  amanhã,  em  Bragança  Paulista, 
e  ainda  porque  0  Cruzeiro,  de  Três  Corações  —  time  onde 
rtuou  Dondinho,  pai  de  Pelé  —  foi  considerado  muito  fraco 
pela  Comissão  Técnica. 

As  seleções  grená  e  azul, 
que  hoje  à  tarde,  enfrenta¬ 
rão  0  Tupi,  de  Juiz  de  Fo¬ 
ra,  farão  individual  ama¬ 
nhã,  pela  manhã,  sendo  ês- 
te,  o  último  exercido  des¬ 
sas  seleções  nesta  cidade, 
pois,  de  acôrdo  com  os  pla¬ 
nos  da  Comissão  Técnica, 
o  regresso  para  0  Rio,  re- 
rá  sexta-feira,  às  9  h.  Na 
viagem  de  volta  a  delega¬ 
ção,  possivelmente,  almoça¬ 
rá  na  Fazenda  da  Grama 
e  o  jantar  será  no  Hotel 
das  Paineiras.  Sábado,  pela 


manhã,  os  jogadores  deve¬ 
rão  fazer  pequena  cami¬ 
nhada  ou  um  leve  Indivi¬ 
dual. 

O  treino  de  amanhã,  con¬ 
tra  0  Cruzeiro,  marcado 
para  as  15  h,  será  inicial- 
mente,  contra  a  seleção 
branca,  com  duração  de  45 
minutos.  No  segundo  tem¬ 
po,  intervirá  a  seleção  ver¬ 
de,  ainda  contra  0  time  mi¬ 
neiro,  com  os  mesmos  45 
minutos  de  duração.  O 
terceiro  e  último  tempo,  es¬ 
tá  reservado  para  o  treino 
entre  as  duas  seleções. 


HERMANNY  DESTACA 
TERESÓPOLIS  COMO 
FASE  MAIS  INTENSA 

CAXAMBU  —  Apôs  afirmar  que  os  exercidos  ministra¬ 
dos  no  periodo  de  concentração  passado  em  Lambari,  tive¬ 
ram  por  objetivo  desintoxicar  os  músculos,  o  prof.  Rudolf 
Hermanny  declarou  que  agora,  em  Caxambu,  os  exercícios, 
apesar  de  brandos,  entraram  num  ritma  mais  rigoroso,  de¬ 
vendo  a  fase  maior  intensidade  ocorrer  na  concentração 
de  Teresópolls.  , 

Na  tarde  de  ontem  os  jogadores  fizeram  individual, 
estando  ausentes  Zlto,  Parada,  Alcino,  Pelé,  Edson  e  Or¬ 
lando,  enquanto,  Murilo,  Fontana  e  Jairzinho  fizeram  pou¬ 
cos  exercícios.  No  bate-bola,  Gilmar  estéve  de  fora  e  Val¬ 
dir  contundiu-se  no  ombro  esquerdo,  estando  em  observa¬ 
ção,  sendo  Manga  o  mais  empenhado  dos  goleiros,  demons¬ 
trando  boa  forma. 


TRÊS  FASES 

O  prof.  Hermanny  disse 
que  a  série  de  exercícios  físi¬ 
cos  constantes  da  programa¬ 
ção  elaborada  para  Lambari, 
teve  como  principal  objetivo 
uma  completa  desintoxicação 
muscular,  após  uma  fase  de 
inatividade,  motivo  por  que  a 
preparação  fislea  teve  cará¬ 
ter  leve.  Já  em  Caxambu,  as 
coisas  se  modificaram  um 
pouco,  embora  os  exercícios 
continuem  sendo  feitos  com 
certa  brandura,  porém,  mais 
intensivos. 

A  terceira  fase,  em  Terc- 
sópolis,  será  —  segundo  o 
prof.  Hermanny  —  a  do 
maior  intensidade  até  agora, 
tendo  constatado  que  0  za¬ 
gueiro  Brito,  além  de  outros 
cujos  nomes  não  citou,  é  0 
que  mais  gosta  de  ginástica. 

TREINAMENTO 

Durante  45  minutos,  os  bra¬ 
sileiros  fizeram  individual, 
que  acabou  sob  forte  chuva, 
num  terreno  molhado  c  com 
atmosfera  fria.  Os  exercícios 
tiveram  por  base,  provas  de 
velocidade  e  utilização  da  bo¬ 


la  de  medicini-bail,  finalizan¬ 
do  com  um  bBte-bola  Intensi¬ 
vo  para  05  goleiros,  procuran¬ 
do  aproveitar-se,  do  melhor 
modo  possível,  0  fator  da  bo 
la  molhada  e  pesada,  com  o 
objetivo  dc  se  experimentar 
a  segurança  dos  goleiros,  par¬ 
ticularidade  em  que  Manga 
se  mostrou  0  melhor  e  pro¬ 
vocou  a  contusão  de  Valdir, 
no  ombro,  sendo  poupado 
Gilmar,  por  ter  acusado  can¬ 
saço  muscular. 

Do  Individual,  estiveram 
auseniea  Orlando,  meio  ean- 
sado  e  sonolento,  em  virtude 
dc  ter  tomado  um  medica¬ 
mento  contra  alergia;  Edson, 
em  convalescença  de  um  res¬ 
friado;  Pelé,  com  cansaço 
muscular;  Parada,  Alcino  e 
Zlto,  que  foram  extrair  den¬ 
tes,  sendo  que,  éste  último, 
com  a  agravante  de  ter  con¬ 
firmada  uma  distensão  mus¬ 
cular. 

Murilo,  Fontana  e  Jalrzl- 
nho  estiveram  quase  à  mar¬ 
gem  do  individual,  fazendo 
poucos  movimentos.  O  pri¬ 
meiro,  levemento  contundido; 
o  zagueiro  vascalno,  porque 
está  gripado  e  o  atacante, 
com  dJstensão, 


